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EVILLA

F Á  B R i C A D E  V i D  R E O

Elaboración de botellas y|írascos para bodegas y fábricas da aguardientes, 

licores, gassosas, oervszas, farmacias, iafeoraíorios, paríumorías, stc.

Fabricación de tubos para sueros e inyectables 

G a r r a f a s  e n  t o d a s  l a s  c a b i d a s

FA B R IC A C IÓ N  Y M A Q U IN A R IA

M O  D E IR N A
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L íneas en Exp lo tac ió n

Sevilta-Bella Vista.
Sevilla-D os Herm anas.
Sevilla Los Palacios.
Las Cabeza.-Lebrija. 
Trebujena-Sanlúcar de Barram cda Chi- 

piona.
Sevilla-Villam artín-Prado del Rey.
El Bosque-Ubrique y combinados. 
Bornos-Arcos-.Algodonales 
Algodonales-Villcm artín.
Borros-A rcos-jerez dc la  Frontera. 
U briquc-El Bosque-Prado del Rey. 
Arcos-Ierez de la  Frontera.

LOS AMARILLOS, S. L.
S a n to  T o m ás, 9  - T e lé f . 25029  

S E V IL L A

T în tes T í t epia
T O D O S  L O S  C O L O R E S

A R T Í C U L O  D E  C A L I D A D  Y  P R E S E N T A C I Ó N

F Á B R I C A

Productos S.I.E. B.

Miguel Caparros Martínez
O r i e n t e ,  1 0 3 ,  A  -  S E V I L L A  -  T e lé f o n o  3 2 .5 3 1

V E N T A S  E  X  C  L  L" S  I \’ A  M  E  N  T  E  A  M A Y O R I S T A S
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Miguel Caparros Martínez
Oriente, 10 3  A  - S K V I L L A  - Telefono número 3 2 5 3 1

F Á B R IC A  de

T in te s  dom ésticos, Crem as, 

Tintas. Lacres. Anilinas y  Colas

en polvo y pasta.

V i e n t a s  e x c l u s i v a m e n t e  a m a y o r i s t a s

II * 

!

Compacto 

Lápiz Perenne 

E s  111 a l t e  p a r a  u ñ a s

Brillantina

N A V A  

N A  Y  A  

X  A  V  A  

N  A V A

l ' i j a d o r  p a r a  el  p e l o  X  A  \ ' A  

Talco "E l  Pe^iie“  X  A  V  A  

P o l v o s  p a r a  t o c a d o r  X  A V A i

C a s t e l a r ,  1 4 . S E V I L L A T e l é f o n o  2 2 5 8 8

m
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C a s a  d e  A n d a lu c ía

V i s í t e n o s  y  a p r e c i a r á  e l  e x t e n s o  

s u r t i d o  q u e  p o d e m o s  o f r e c e r l e .

A lc a ic e p ia , 3 8  y 4 0  

T e lé f o n o  2 6 8 2 9

S u c u r s a l t  **C alzailo 8  M is te r io  ’ 

A l c a i c e r í a ,  2 7  -  S E V I L L A

Bü
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Alcoholes - Quinados - Moscateles 
C o n c e n t r a d o s  - V i n a g r e s

E X P O R T A C I Ó N  A  T O D O S  L O S  P A I S E S

Bodegas Pichardo (N'ombre Comercial Regisfrado)

Fundadas en 1895

La Palma del Condado (Huelva)

Ayuntamiento de Madrid
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L A B O R A T O R I O  A H U M A D A .  -  Doctor Lelamentli ,  16. -  SEVILLA

D E  V E N T A  E N  F A R M A C I A S

a r m i  n a

p'

rli;

Poderoso preparado. Riquísimo en vitaminas. De  fácil asi­
m ilación, para niños, ancianos y delicados de estóm ago.

Preparado por

Industrias Andaluzas, S- A.
S E V I L L A

E n sus laboratorios sevillanos de productos alim enticios.

m a r c a  REGISTRA' DA

Productos GARU

E l  m e jo r  c o l o r e i e  c o m p a c to

S E L E C T O  P E R F U M E

12 tonos

J O S É  R. T E R N E R O
ACEITES Y CEREALES

V I D R I O  N Ú M .  3 1 T E L É F .  2 6 7 6 0

SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid
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Jo sé  "perona Estrada
C A S A  F U N D A D A  E N  E L  A Ñ O  1 8 3 7

Cosechero/ alm acenista  

y  exportador de vinos

Amontillado ^^Soledad/ /

P e d r o  P a r i a s ,  3 6  y  3 8  

T e l é f o n o ,  1 2

Castilleja de la Cuesta 

(Sevilla)

Ayuntamiento de Madrid



LARIOS, S. A
Vinos generosos auténticos de 

MÁLAGA 

de i n s u p e r a b l e  c a l i d a d

C O Ñ A C S

Tres Estrellas 
P r í n c i p e

“ 1 8 6 6 “ (G ran  M arca)

Exquisito Licor de Naranjas

TRIPLE SECO

(Denoitiinación regibtrada)

MÁLAGA - Apartado,

J T i m i l U j j j j

Sirve para todas las aplicaciones.
Cubre más extensión que el linaza. 
Liga con todo y no cuaja los minios. 
Resuelve el trabajo a los pintores.
Es el sustitutivo de resultados eficaces. 
Convence probándolo.

Ayuntamiento de Madrid



B E R N A R D O  ALBA PULIDO
Fábrica “San José“
A. Obitpo Pérez Muñoz, 19 al 23

C Ó R D O B A

C asa fundada en el año 1885 

Referencia de Prim er Orden

P id a iu  Gatáiflgos y Presupuestos

i^rensas hidráulicas de todas 
las potencias. Bombas hi­
dráulicas automáticas. Boin- 
bíHN para trasiego. Rumbas de 
doble efecto. Molederos. He­
rrajes modernísimos. Trans­
misiones. Maquinaria para 
;.:;;:::tderias. Norias, etc., etc.

i:specialidad en instalaciones 
vonijVirias para fábricas do 
extracción de aceite-.

Unica casa constructora de la BATIDORA - REMOLEDORA, con envolvente de ■calefacriñn sistem a Alba, 
patente 105.299 y de la Nueva BATIDORA sin piedras y con dispositivo especia! de calefacción en sus 
paletas y soporte central, patente núm. 131.064 con privilegio exclusivo por veinte años.

Con el empleo de estos aparotos es una realidad la extracción del aceite 
con una solo presión/ quedando agotados los orujos de m aterias grasas.

OyV
S.A.

C A P IT A L  S O C IA L :  

3 0 0 . 0 0 0  P E S E T A S

d i r e c c i ó n : 

Teniente Coronel Seguí n.® 4

S E V IL L A

' i " " * ” '“ ”? “ ; - * * . » , .

Ayuntamiento de Madrid
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J e D U L d

X  T O l ^ ^ j

BB i ^ m a T t ^ a i r r o i n o
A l V 9 U ( E D A . 5 d

o k if f u .

Hotel Tenerife

GRAN 

C O N F O R T

PR E C IO S M ÓDICO S Antonia (Nu, 39 

T t l i ( o o o ,  26862 

SEVILU

S E  H A B L A I N G L É  <r Y ■ F  R A N C É  S

P a r a  t e ñ i r  b i e n

TINTES

I N V E N C I B L E

FABRICANTE; •

ANTONIO AiiUlLAR HE LA ROSA

Luna, 5, Dpdo. A. - Teléf. 21940 - Sevilla

I
IIM Iflil Hlt>t 
üii

M ARCA R E G ISTR A D A

Mosgatel Gibralfaro

V I N Í C O L A  M I L A N É S ,  S .  A .

M Á L A G A

Ayuntamiento de Madrid



Registro de especialidades 

f a r m a c é u t i c a s .

Pago de a n u a lid a d e s  y  

q u i n q u e n i o s .

h d o n ^  u
COBRO

«u
^  e ?

î f iT tO

B O f-

pues tampoco abandone el Registro de sus 

Marcas, Patentes, Nombres, Modelos, etc.,

para que la Ley ampare sus creaciones contra la 

usurpación, la imitación y la competencia ilícita.

R O D O LFO  DE LA  TO RRE R O S E LLÓ
A g e n t e  O f i c i a l  d e  l a  P r o p ie d a d  í n o u s t r i a l  

HERNANDO COLÓN,  5 - TELÉFONO,  2B701

SE V IL L A

LEA A LA VUELTA

Ayuntamiento de Madrid



t a r i f a  o f i c i a l  m í n i m a  

P A R A  R E G I S T R O S  F. N E S P A Ñ A

PATENTES Y MODELOS DE UTILIDAD

Tramitación de una patente de invención por 
20 años, comprendiendo los derechos de soli­
citud, título y primera anualidad............................  267 Pías.

Tramitación de una patente de introducción por 
10 años, comprendiendo los derechos de solici­
tud. primera anualidad y títu lo ................................  267 Ptas.

Tramitación de un modelo de utilidad por 20 
años, comprendiendo los derechos de solicitud, 
primera anualidad y título...........................................  267 Ptas.

jn̂ OTA.— La confección de Planos, Memorias y Dibujos, 

se tarifa aparte.

MODELOS Y DIBUJOS INDUSTRIALES

Tramitación de un modelo o dibujo por 10 años, 
comprendiendo los derechos de solicitud, título 
y primer quinquenio...................................................... Pias.

Cuando se soliciten a un tiempo, modelos o
dibujos similares, el 2 °  y siguientes, cada u n o . . 47 Ptas.

M A R C A S

Tramitación de una marca por 20 años, reno­
vables, comprendiendo los derechos de soli­
citud, título y primer quinquenio.........................

NOMBRES COMERCIALES Y RÓTULOS 

D E  E S T A B L E C I M I E N T O S

Tramitación de un nombre o rótulo, compren­
diendo los derechos de solicitud, titulo y pri­

mer quinquenio...............................................................

192 Ptas.

170 Ptas.

REGISTROS DE MARCAS INTERNACIONALES

Obtención de Patentes y Marcas en todos los países del 
mundo. Correspondencia en inglés, francés, alemán, italiano 

y portugués.

Inscripción de Laboratorios y especialidades farmacéuticas 

en la Jefatura Superior de Sanidad.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO XV DICIEMBRE DE 1938 .-11I ANO TRIUNFAL N.^  1 2

Revista memual de la Banca. Ind
/ ^omerclo |

O r g a n o  d e  l a ^ ^ g e n c i á  d e  I n í o r m a c i ó n

U5tría /

G > m e r c l a l

Apartado 178 D irección: HERNANDO COLÓN, 5. - SEVILLA T eiéfo n o  24.592

¡ S A L U D O  A F R A N C O !  ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !

Los procedimientos de matrices e impresión plana
En las oficinas com erciales y cficíales sólo sc conocían antes 

los procedimientos de reproducción sin tinta:
1.° Copiado, húmedo o seco, con prensas m anuales o máquinas 

de copiar.
2 °  Escritura a mano con papel de copiar debajo o con máquina 

y papel carbón.
3.® La reproducción mediante tintas de anilina especiales o cin­

tas hectográficas, hojas de gelatina de una o dos caras o rodillos de 
gelatina, o una pasta especial extendida en una caja.

M ientras que en los procedimientos de escritura con papel de 
color debajo del original, só lo  se  obtenían muy pocas copias, con los 
hectógrafos sc consiguen de 50 a 80 copias bien legibles; la  cantidad 
que expresa el prefijo hccto =  100 no se obtiene m ás que en casos 
muy especiales.

El procedimiento de la  m ultiplicación hectográfica para escritura 
a m ano y de máquina, es tam bién apropiado para la  reproducción de 
dibujos. Sin embargo, las copias obtenidas por este método sc distin­
guen inmediatamente como tales, por lo que se emplean casi exclusi­
vamente para el servicio interior o en los casos en que la  impresión 
que producen no m olesta para los negocios.

Estrictam ente consideradas, las copias fotocalcadas son también 
reproducciones, mas como sólo tienen aplicación en m ateria de di­
bujos técnicos, no entrarem os en detalles sobre ellas.

La reproducción ha adquirido enormes proporciones desde el 
momento en que se ha introducido el nuevo método con tin íaje.

Seguram ente que el que quiere adquirir un aparato multicopia* 
dor, se hará  la  pregunta de ¿cuál es el aparato m ás adecuado pa mí?

E l vendedor que desee satisfacer a su cliente, procurará aclarar 
primeramente varias cuestiones: ¿Qué quiere Vd. reproducir con el 
aparato? ¿Para quién están destinadas las copias? ¿Puede saber el 
el destinatario que se trata de copias? ¿O no debe reconocerlas como 
tales? ¿Qué cantidad se necesita como máximo? ¿Cuál es la  menor 
cantidad de copias que se  necesita? ¿Con qué frecuencia hay que 
hacer las reproducciones? ¿Cuál es el form ato que usualmente emplea 
usted? ¿Quiere Vd. emplear papel liso  o áspero? ¿En cuánto tiempo 
deben hacerse las copias? ¿Contienen los escritos también dibujos? 
¿Deben reproducirse con frecuencia o siempre los dibujos? ¿En qué 
cantidad?

U na vez que hayan sido aclaradas todas estas preguntas, se 
puede indicar con bastante aproxim ación el aparato  m ás apropiado 
para el cliente De estas preguntas sc desprende también la  necesidad 
para el revendedor de poder ofrecer diferentes procedimientos o m ar­
cas, para que pueda satisfacer los distintos deseos de su clientela.

S i queremos considerar los diferentes métodos y los aparatos 
necesarios, debemos hacer una clasificación bien determinada. C ono­
cemos cuatro procedimientos:

1. Procedimiento mediante m atrices.
2. Procedimiento de impresión con tipos
3. Procedimiento de transporte.
4. Procedimiento fotografiado.

El procedim iento de las m atrices.—E l invento de este 
procedimiento se debe a Edison. Em pleó entonces —y en lo  sucesivo 
todos los fabricantes— el papel japonés de fibras vegetales, impreg­

nado de cera y destinado entonces únicamente para la escritura a 
mamo. Más tarde se fabricó también para la  escritura a máquina.

Para la  escritura con la  máquina se colocaba debajo de la matriz 
encerada un tejido de seda- especialmente hecho para este caso y se 
empleaba una cinta de papel aceitado, adem ás de una hoja de papel 
seda dispuesta sobre cl de cera. E sta  com binación sc  m etía en la  m á­
quina y sc  escribía en ella.

Como el papel encerado es muy sensible a las dobleces y se 
rom pe fácilmente, a m ás de que só lo  permite la obtención de un nú­
m ero lim itado de reproducciones, no consiguió extenderse este pro­
cedimiento en aquella época.

Unicamente cuando se desarrollaron antes de la  guerra las m a­
trices permanentes y se  perfeccionaron hasta el punto de que podían 
em plearse sin grandes com binaciones, adquirió este procedimiento 
gran popularización, como hemos podido apreciar todos en estos 
últim os años.

M ientras cada hoja debe colocarse por separado en el aparato 
de impresión plana —alrededor de 300 copias por hora— , se fue me­
jorando el método hasta llegar al im presor de tiradas, con cl que se 
llegan a obtener rendimientos de 700 copias y aún más por hora.

Más tarde, aparecieron los primeros aparatos rotativos que per­
miten tiradas de 2.500 hasta 6 000 copias-

E stas máquinas m ulticopiadoras se fabrican con uno, dos y últi­
mamente con tres cilindros, todas ellas m odelos de alto rendimiento.

Im presores p lanos.—Como ya se ha mencionado, se distin­
guen los aparatos m ulticopiadores de h o jas sueltas y  los de pila. Por 
su construcción, los primeros sc emplean únicamente para pequeño 
número de copias y sc fabrican también para los form atos pequeños 
—tam año de tarjeta postal— , aun cuando sólo son adecuados en los 
casos en que se pueden oprovechar por completo, es decir, cuando 
hay que reproducir muchos escritos cortos, postales, etc., pero pocas 
veces cl form ato de carta. De estos m ulticopiadores pequeños se dis­
pone de los tam años d e s e llo  y de la  form a de secadores de tinta. 
E sto s últim os han dado muy buenos resultados por no exigir tanto 
esfuerzo com o los de sello.

Com o es natural, los m ulticopiadores de pila han ido perfeccio­
nándose en el transcurso dcl tiempo; poseen m arco rccam biablc que 
sc abre autom áticam ente, m arginadores de gran exactitud que per­
miten tam bién la  impresión de varios colores y el cam bio rápido a 
otra clase de reproducciones. Algunos aparatos están dotados para 
este fin de planchas para el tintajc recam biablcs y que se  Ies puede 
dar la vuelta, con las que sc logra un trabajo mucho m ás rápido que 
con los aparatos en que se colocan las ho jas por separado.

Para los de pila de ho jas se  ha construido un dispositivo de fun­
cionam iento muy seguro para la  igualdad de la pila.

S e  conoce un tipo que reúne am bos sistem as; para la  reproduc­
ción por hojas suelta?, posee un m arginador desplazable para todos 
los form atos, regulable desde un punto determinado. Para la  coloca­
ción de la  pila de papel, sc levanta d  m arco de una m anera muy sen­
cilla , bajando autom áticamente a medida que se  consume el papel.

É n  otros tipos se ha suprimido el cilindro de tintaje a mano, dis­
puesto en una ca ja  cerrada com o dispositivo de tintaje de un solo 
color y se acciona desde el exterior. De esta manera se evita el ensu­
ciam iento de las manos y vestidos.

Ayuntamiento de Madrid
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I D E A S

LA PERMANENCIA DE INVENTARIO EN LAS CUENTAS DE PRIMERAS MATERIAS
Métodos de cargo de la  prim era m ateria

E n un artículo anterior describíam os el mecanismo deí inventarío 
aplicación a  la  cuenta dc M ercaderías de la Con­

tabilidad com ercial y por analogía a la dc Productos E laborados de 
la contabilidad industrial. En el presente vamos a hacerlo de la  de 
Prim eras m aterias de la industria.

Depende dc la  clase de industria la  forma de cargar las primeras 
m aterias a  la  n b ricación , y dc estas distintas form as se deducen otras 
tantas m odalidades de llevar la  cuenta de Primeras M aterias en régi­
men de inventario perm a.jcntc.

Los métodos usualmente empleados son tr e s :
C argar la  primera m ateria por el costc dc adquisición de cada 

partida.
Cargarla por el coste promedio de las compras realizadas hasta 

la fecha dc hacer el cargo.
Y finalm ente por el precio de cotización del m ercado en el día 

dcl repetido cargo.

Método del coste de adi^uísición
Para utilizar el primer método, además dc la  cuenta de Prim eras 

M aterias del libro M ayor es necesario llevar un libro auxiliar desti­
nando una ho ja  o ficha a cada partida que se adquiera. E l precio dc 
coste de cada una dc ellas vendrá dado por el precio de factura del 
proveedor, m ás todos los gastos de com isiones o corretajes de com­
pra, portes, fletes o acarreos, derechos dc entrada y demás que pue­
dan gravar la  m ercancía hasta dejarla en alm acén y aún más los 
gastos proporcionales de alm acenaje, seguro y am ortización dc loca- 
Jes y utillaje que pudieran corresponder a la  partida cn cuestión.

tantas cuentas o fichas cuantas sean las partidas adqui­
ridas, se  aplicarán éstas a la  fabricación por orden dc llegada o sea 
primero las más antiguas y sucesivamente las más m odernas. Al lle- 
gar la  fecha dc cargar a fabricación las primeras m aterias consumidas 
puede darse el caso de que se haya consumido un número dc partidas 
com pletas {individualizadas por su ficha o cuenta particular) o bien 
partidas com pletas y una parte de otra, de la  que quedará un resto 
>ara la  fabricación siguiente. E l caso carece de dificultad, pues basta 
lacer el cargo con el coste total de cada una de las partidas consu- 

midas y  el d e l a  parte proporcional de la  incompletamente gastada, 
fin la fabncación siguiente habrá que aplicar cn primer lugar el resto 
de la  partida que no se term inó de consumir cn la  anterior, las demás 
com pletas que se hayan gastado y posiblem ente una parte de otra, 
cuyo resto quedará para la  siguiente fabricación y, así sucesiva­
mente.

E l saldo de la  cuenta en el M ayor representará por tanto el valor 
pe todas las partidas com pletas no consumidas y la  parte de la  
incompletamente consumida.

Método del coste promedio de compras
Cuando se utiliza el segundo procedimiento, o sea hacer el cargo 

por el coste promedio dc las compras realizadas, hay que proceder 
oe otra forma. Entonces, so lo  se  llevará una cuenta que puede ser

incluso la  misma del Mayor cuando se trate de una so la  m ercancía 
en una calidad única o en dos o tres calidades diferentes a lo sumo

La cuenta de Primeras M aterias, además de las conocidas colum­
nas para fechas, conceptos y referencia s i D iario, contendrá la  dís- 
valores" del modelo A para cantidades, precios y

E l funcionam iento será el sigu iente:

3 j  Se van adicionando sucesivamente los kilogram os entrados 
(suponiendo que la  unidad sea el kilogram o) y sus valores en las 
respectivas columnas, y cn la  de «pesetas» se  cargarán adem ás los
cfa^ °cdb1d^a ^ imputables a la  m ercan-

la  fecha de la primera salida para la  primera etapa 
de fabricación, se  dividirá la  suma de la  columna de «pesetas» ívalo- 
res y gastos) por la  suma de la columna dc «kilos»; obteniendo así 
el precio medio de compra en la  fecha de la  salida de que se traía 
Se  consigna, pues, la  salida en el Haber de la cuenta en kilos v cn 
pesetas a razón del precio medio obtenido.

c j Se  calculan entonces las existencias que restan en alm acén v 
se  estampan estas existencias, el precio medio y el valor corresoon- 
dientc, en j a  columna del Debe, denominada Existencias después de 
cada salida. ^

d) S e  siguen adicionando las entradas sucesivas (sin arrastrar 
las sum as dc las anteriores) o  sean las entradas a partir de la fecha 
de la  salida inmediata anterior, en kilos, valores y gastos.

e) Llegada la  época de una segunda salida para una segunda 
etapa de fabricación, se  sum an las entradas habidas con la  existen­
cia anterior, y dividiendo los kilos de esta suma por las pesetas de la  
misma se obtiene un nuevo precio medio de com pra que será el aue 
se fijara  para esta segunda salida.

O U na vez estam pada esta salida a l nuevo precio medio así 
obtenido, se vuelven a calcular las existencias que, valoradas por 
este nuevo precio, se estam parán en la  columna del Debe, denomina- 
da iLxisteticias después de cada salida y así sucesivamente.

Como partim os dcl supuesto que la  contabilidad es llevada en 
régimen d2 m ensualización de situaciones, estas salidas serán men­
suales, y en fin de cada período el saldo de la  cuenta de Prim eras 
M aterias arro jará  el valor de las existencias a l precio medio dcl coste 
de las compras realizadas.

E l procedimiento descrito se usa generalm ente cn industrias 
donde se emplea una so la  d a se  de primeras m aterias o un reducido 
numero dc ellas en cuyo caso, y com o antes indicamos, puede bastar 
con la  so la  cuenta del Mayor. P ero  si fuera m ayor el número de 
c ases dc primeras m aterias o el de calidades dentro dc una misma 
c ase, puede utilizarse un libro o fichero auxiliar para cada una dc 
ellas, pero con esta misma disposición y funcionamento.

E l saldo de la  cuenta general dc Primeras M aterias sería el 
resumen abstracto de las distintas cuentas singulares y por lo  tanto 
habría  necesidad de detallarlo dado su carácter complejo.

Modelo A

D E B E

EX ISTENC IA  D E S P U É S  DB CADA SALIDA

¡Kilogramos Precio medio Importe

ENTRADAS V GASTOS

H A B E R

Kilos Valores y gaslos 
PESET AS

OPERACIÓN NÚMERO KILOS PRECIO  HEDIO IMPORTE
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Método del precio de cotización del mercado
S i utiliza el tercer procedimiento, o  sea, si se cargan la s  primeras 

m aterias a fabricación al precio del m ercado en el día del cargo, para 
que a  su vez el saldo de la  cuenta arro je  el valor de las existencias a 
dicho precio, se  impone la  necesidad de liquidar esta cuenta cada vez 
que se verifique una salida, dejándola con las existencias al precio 
del m ercado y llevando el beneficio o quebranto a una cuenta espe­
cial de resultados.

Las entradas de m ercancías se darán por sus precios de compra 
y gastos como en el caso anterior; pero a l llegar la  época de hacer 
e l cargo a fabricación se calculará la  cantidad consumida al precio 
del mercado. Igualmente se calcularán las existencias a idéntico pre­
cio, y la  diferencia que haya entre esta valoración y el saldo que 
arro je  la  cuenta sc  cargará o abonará a la  m ism a,con abono o  cargo 
a  la  cuenta de Resultados que decimos antes, si la  diferencia acusa 
una ganancia o una pérdida respectivamente.

Realm ente, en contabilidad industrial, no es aconsejable este 
procedimiento, pues las primeras m aterias se adquieren para la  fa­
bricación y no para especular con las diferencias de sus precios, y es 
la  cuenta de Ventas de Productos elaborados la  que debe arro jar los 
resultados favorables o adversos. Además dada la  inestabilidad en 
los precios, se  calculan como beneficios o pérdidas unas cantidades 
que igualm ente están sujetas a  la  misma inestabilidad, pues hasta no 
haber liquidado todo el stock no puede decirse en definitiva y con 
fundamento cual ha sido el resultado. .

Puede utilizarse, para evitar esta irregularidad, un procedimiento 
m ixto, y es cargar la  primera m ateria a fabricación al precio del mer­
cado, llevando la  diferencia con el precio medio de com pra, según el 
procedimiento segundo, a  la  cuenta especial de Resultados, pero de­
jando como saldo de la  cuenta de Prim eras m aterias el valor de la 
m ercancía a l precio medio del coste de las compras realizadas.

Rafael Ruiz Fernández

Patatas, Aceites 

y C e r e a l e s

Lora del Río 
Cardenal Cervantes. lo (Sevilla)

TRANSPORTES GENERALES 

Servido rápido con camiones

JO S É  G O RD ILLO  T A L L A F E T  

ose Antonio Primo de Rivera, 38

Telefono núm. 2

. BORMUJOS 
(Sevilla)

Consideraciones generales sobre los métodos descritos
E l primer procedimiento es aconsejable para la  contabilidad de 

industrias constructivas que, trabajando a  presupuesto, hacen la  va­
loración de éste atendiendo a  los precios de los m ateriales a emplear 
con que cuentan en el día de la evaluación, o bien a  los precios que 
recaban por ofertas firmes de los proveedores, eleyables a  contratos 
m ás tarde. E l segundo procedimiento se utiliza en industrias que tra­
ba jan  en forma regular y continua por tener asegurada la  venta por 
medio de servicios com erciales debidamente organizados, y asi las 
diferencias en los precios de com pras que p u d ie r a n  haber entre unos 
meses y otros se atenúan considerablem ente por el peso de las exis­
tencias iniciales en principio de cada mes, consiguiendo por medio 
de la  soldadura de estas existencias iniciales con la s  compras men­
suales una m ayor igualdad en los precios de aplicación dé l a  primera 
m ateria a  la  cuenta colectora de los elementos dcl coste.

Los tres procedimientos se pueden emplear en toda su pureza o 
com binándolos debidamente, según la  índole de la industria, de la 
primera m ateria o del reflejo que de las variaciones del precio de las 
prim eras m aterias se quiera conseguir en el de los productos ela­
borados , . , 3 1 -  *

Hemos de insistir en que la  finalidad primordial del inventario
permanente es conseguir que los saldos todos de las cuentas que 
representen m ateriales, m ercancías o productos expresen el valor ae 
estos en la modalidad apetecida por la  dirección o gerencia de la 
empresa, que como el lector apreciará se  consigue por los proceai- 
m íentos expuestos en cuanto a la  teneduría de las cuentas de Prime­
ras M aterias, M ateriales secundarios y Productos elaborados.

Prof. M i g u e l  MUÑOZ ARBELOA.
Diplomado de Organización Industrial.

(P ro h ib id a  s u  r e p r o d u c c i d n  s in  c i t a r  e s t a  R s v i s t a ) ,

Contabilidad de los 
Comercios al Detall 
y pequeños negocios 
e n  g e n e r a l .

De aplicación práctica y sencilla 

para ser llevada por los mismos 

comerciantes dedicándole unos 

minutos al día, por el Profesor 

MIGUEL MUÑOZ ARBELOA

Distribuido por:

ED IC IO N ES  M A R I S A L  

San Eloy, 45 - SEVILLA

4 ptas., a reembolso 4,50 ptas 
y en todas las Librerías.

Cipriano González Rodríguez
A L M A C E N IS T A  D E  C O LO N IA LES Y  C E R E A L E S

C A M A S  (Sevilla) T E L É F O N O  2 8 0 5 3
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CRÓNICA M U N D IA L
Lo Exposición M inera ita tian a .—La Exposición de la  mi­

nería celebrada el mes pasado en Roma, para seguir haciendo el 
palance de las posibilidades de independencia económ ica italiana ha 
tenido verdadera im portancia dentro de los extraoróinarios esfuerzos 
que realiza el país hermano cn su batalla  por la  autarquía.

Italia que carecía de bastante de las primeras m aterias, no ceia 
en su empeño de buscar sustitutivos, pedidos a los hombres dc cien­
cia, de los productos que no atesora su suelo y en los ram os en los 
que esta prevista desarrolla un program a dc industrialización totali­
taria, Qingido a que nada, cn una economía vertical, quede al margen 
de las actividades del joven imperio mediterráneo.

, -V? . mineral que comentamos es m ás bien una
exhibición m inero-metalúrgico porque, además dc los m inerales se 
muestran a la  curiosidad dc los italianos cuantos productos se obtie­
nen actualm ente de la transform ación de las primeras m aterias que 
dan titulo a la  Exposición mencionada.

La gallarda prueba del trabajo  moderno italiano ha producido, 
por otra parte, una sorpresa a los italianos mismos que conocían de 
antiguo la  deficiencia que en m inerales tenia la  península italiana, 
c n  2o pabellones han sido agrupados combustibles sólidos y líquidos, 
m inerales ferrosos, plomo, cinc, azufre, piritas, aluminio. ¿E s todo 
esto del país expositor? Indudablemente. La victoria corresponde al 
régimen fascista que con un esfuerzo constante ha buscado en las 
cntranas de Italia  hasta descubrir las m enores posibilidades de la  
riqueza del subsuelo cn órdenes en los que de antiguo estaba desoro- 
vista por com pleto.

No querem os expresar con esto que Italia se encuentre cn los 
momentos actuales con suficientes cantidades dc los proouctos mine­
rales que se exhibieron en su Exposición, sino que sus esfuerzos 
crecientes han conseguido descubrir las posibilidades de encontrar 
algo de lo  que le falta  y con ello  el optimismo necesario pard seguir 
las exploraciones en busca de m ayores horizontes cn los recursos dcl 
subsuelo.

La Exposición se ha construido por completo en un plazo de 70 
días, ocupando una superficie de 35.000 metros cuadrados, los edifi­
cios levantados en ese breve espacio de tiempo, m ientras que 24.000 
metros cuadrados estaban destinados a las plazas, calles y jardines 
que comprende la  expresada exhibición minera italiana. En su reali­
zación han intervenido 35 grandes factorías con una media diaria de 
?  . alternándose en varios turnos, con un lo ta l de horas
de 1.750.000 dc trabajo. S e  han empleado 40 arquitectos, 50 ingenie­
ros, 160 técnicos y artistas.

España debe sacar de estas actividades italianas la preciosa 
consecuencia de que la  independencia en el campo de los m inerales— 
que afortunadam ente poseem os—es la  condición inexcusable de todas 
las demás. Las máquinas industriales y agricolas, los útiles e instru­
mentos, las herram ientas, los vehículos y, cuando son precisos, los 
arm amentos y las municiones, se  fabrican con los productos minera­
les del suelo. Un perfecto enlace, existe; pues entre la  independencia 
econom ica de un país, como el nuestro eminentemente agrícola que 
necesita arados y útiles y m aquinaria dc todas clases entre los órde­
nes agrario y  mineral.

La coordinación de am bos esfuerzos equivale, por tanto, a lo 
m ismo: a  liberar a  un tiempo a  los hombres del campo y del taller 
dc toda dependencia económ ica exótica.

Lo evolución de las econom ías lib era les.—Lenta, pero 
sin interrupción, se va realizando la  trascendental evolución de las 
economías liberales de Europa hacia el tipo de econom ía dirigida 
que garantice a la  colectividad la  vida propia contra las indisciplinas 
socialistas y los ataques solapados del comunismo internacional con­
tra todo conato de sistem atización productiva que no tenga en cuenta 
a Moscú.

Francia que era el Estado más rebelde a  la  incorporación dc los 
nuevos métodos de ordenación estatal de la  producción, ha termina­
do por aceptar, aunque con ciertos disimulos, el salvador principio 
de su jetar las actividades industriales a la  conveniencia colectiva en 
lugar de abandonarlos a la  suicida contienda de clases que cn la 
vecina república francesa conducía por desastrozos derroteros a la 
economía gala.

E l m inistro dc Hacienda francés, Sr. Reynaud, a l tratar de justi- 
iicar las medidas que ha tenido necesidad dc adoptar el gobierno 
trances por medio de sus célebres y discutidos D ecretos-leyes que 
tanto recuerdan los procedimientos legislativos de la  otra Dictadura 
del insigne español D. Miguel Primo de Rivera, ba dicho que si Fran­
cia no quiere perecer víctima de sus contiendas ideológicas tiene que 
independizar la  producción de las consecuencias inmediatas de las 
pugnas políticas c increm entarla en un 30 ó 40 por ciento, afirmando 
que es im posible permanecer en la  situación casi anárquica de la 
industria, gastando miles de m illones en drmamentos y de.'carsando 
uos días a la sem ana. Como primera medida saludable, t i  Ministro 
francés, adem ás de anunciar am pliaciones necesarias de la jornada dc 
trabajo eii las industrias que tienen relación con la seguridad y de- 

^lacionales, ha afirmado que se  hace imprescínciible que cese, 
desde ahora, la sem ana francesa de «los dos domingos».

Todo el plan que el gobierno francés ha aprobado y traducido 
cn Decretos-leyes, se ejecutará en tres años y según aseveración del 

r. Reynaud «como Francia está en peligro, los intereses particulares

deben ser subordinados a l Estado porque nadie tiene derechos en 
brancia  contra la  Nación». Como se  aprecia el léxico es una novedad 
en un m inistro francés que coloca, com o en las naciones totalitarias 
precisam ente, a la  Nación por encima dc todo, incluso, por lo  que se 
ve, dc los «eternos principios de la  libertad y de la dem ocracia» que 
han servido, a m aravillo, para am parar toda agresión a  los intereses 
colectivos que ahora se cree el gobierno francés—ante el auge de los 
^■«mentos d iso lv en te s-e n  la  necesidad urgente de am parar y de-

Los carburantes sintéticos.—Careciendo España de vaci- 
m ientos de petroleo, la posibilidad dc obtener carburantes líquidos 
a b p e  de los lignitos que se encuentran abundantemente en algunas 
regiones de nuestra patria, alcanza una gran im poitencia, en orden a 
nuestros esfuerzos futuros para procurar disponer, dentro del suelo 
dfen?c ^ elementos básicos dc la  vida económ ica índepen-

Sin  !a  exageración dc pretender disponer de todos y cada uno 
de ,os elementos de vida necesarios para una exigencia m oderna v 
tan com pleja com o resulta de la existencia del hombre, actualmente 
ciertos productos esenciales, dc cuya falta en un momento dadc> 
podría deducirse una verdadera catástrofe nacional, si resulta casi 
im p rc scm jb  e tratar de procurárselos cada nación sin ítn e r  que 
depender de la provisión de países extraños

Tal acontece con los carburantes, de los que depende una gran 
parte dc los transportes tert-estres y todos los aéreos y cuya falta  en 
caso de guerra en un país podría presentar al mismo atado dc oies v 
m ano am e sus adversarios.

Los lignitos españoles permiten abrigar la esperanza dc conse- 
guir, en gran medida, el anhelado carburante nacional, procediendo 
a  tratarlos, según su naturaleza, con sujeción a dos métodos distintos 
que son objeto de estudios de adaptación por nuestros técnicos 

. Los lignitos cuya estructura sea más bien la  de un esquistos bitu­
m inoso hay necesidad de destilarlos para extraer de ese modo el 
aceite que naturalmente contienen, som etiendo después dichos aceites 
a l prm c.pio d é l a  carbonización a  baja  temperatura. Dicha destila- 
c on es Util bajo muchos puntos dc vista, ya que produce gas dc 
alum brado, aguas am oniacales que pueden dar lugar a l  sulfato amó- 
nico empleado como abono de otoño en nuestros campos v ñor 
ultim o aceites de carburante. Com o para estos tratam ientos se emolea 
m aquinaria analoga a la utilizada para la refinación del petróleo va 
m ontada en vanas factorias españolas que tratan las im portaciones 
de petroleo bruto realizadas por la  Com pañía m onopolizadora del 
mismo, las posibilidades reales de adaptación dc tal actividad indus­
trial, abastecedora de carburantes nacionales, es bien posible esta­
blecer, ciertam ente. ^

La fabricación que ostenta la categoria dc sintética es decir 
aquella que parte de la  com binación química dc los diversos elemen­
tos que integran un com puesto, presenta m ayores difícultad€s de 
adaptación; pero los procedimientos industriales ya se  emplean pn 
otros países con rcsu tados ecoróm icos y c llo  hace posible pensar en 
una próxim a incorporación dc los mismos a  nuestra patria

E l método m ás adecuado para nuestros lignitos parece ser el 
que se  deduce de los procedim ientos F ISC H E R  y '̂de sus productos 
<Synthols» que se obtienen mediante la  reacción dcl óxido de carbo- 
ÜS naciente a presión de m ás dc 100 atm ósferas y a
unos 40 de temperatura cn presencia dc un elemento catalizó dor

y 200° un carburante con un p o ’ 
der calorífico de 6 OOO calorías, de perfecta utilización en los motores.

.  ♦ HW/Oflenación de los ace ites de o r u jo .-O tr a  de las
actividades que m teresan mucho a Andalucía es la  posibilidad de 
sustituir las grasas de im portación dcl extranjero por las producidas 
mediante la  hidrogenación de los aceites extraídos por medios quími­
cos dcl orujo, residuos de la obtención, por el prensado dc las acei­
tunas, del aceite comestible.

_ Mediante la  hidrogenación dc los aceites estos pasan de la  con- 
p tc n c ia  hquida a la sólida, es decir, toman la  categoría de grasas 
buscando asi una salida com o producto de primera necesidad y per­
mitiendo, adem ás, el empleo dc la colofonia en la fabricación de 
jabones, sm necesidad de im portar grasas sólidas como íc  necesita 
actualmente.

Se  m atan así dos pájaros de un tiro, com o vulgarmente se dice 
fil empleo como grasas dc los aceites dc orujo de gran acidez mc- 
diante el procedimiento alem án recientem enlc adoptado que permite 
utilizar los m ás impuros de los aceites, hasta con un 50 7  de acidez 
y la sustitución de las m aterias exóticas, p- ra unirse con la colofonia 
en la fabricación de jabones.

El m ayor coste de las instalaciones necesarias para la  hídrooc- 
nacK^n de los aceites dc oru jo se  refiere a los que han dc producir el 
hidrogeno; pero estos pueden orientarse hacia el método electrolítico 
que, además de obtener el hidrógeno m ás puro, son posibles por 
adapción en instalaciones existentes de gran valor industrial Bien 
merece que Andalucía se preocupe un poco de estas orientaciones 
que tanto pueden contribuir a la resolución dc sus más generalizado*? 
problem as agro-industriales.
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FRENTES POPULARES Y FRENTES DE TRABAJO

f rente a frente íjuedan Koy estas dos concepciones 
políticas y económicas en el ámbito principal de 
Europa con notorio contagio a las restantes lati­
tudes de ella y aún al otro Continente: o Frente popular

o Frente E je  Berlín-Rom a.
Traduciendo siénificados quieren decir que uno esta­

blece la vida social y económica sobre la iniciativa del 
trabajo individual y el otro sobre el colectivo del Estado. 
T a l es la tesis.

íCuál es más aceptable? E n  el plano de las ideolo- 
éías y de los sistemas tienen igual valor filosófico, 
pero como la razón preponderante actual de los pueblos 
es mostrar y poseer fortaleza para exhibir su indepen­
dencia y gozarla, oponer un estado de energía defen­
siva a una agresión o viceversa, y, además, conquistar 
una tónica mejor de vida individual y colectiva, la 
oposición de ambos términos es manifiesta. Por los dos 
caminos se pretende llegar a igual resultado.

Y  aquí nace la confusión ante el que desea enjuiciar 
serenamente el problema. <Queda mejor resuelto con 
el dominio y acción de los Frentes populares? íLo es, 
por el contrarío, a través de los nacionalistas nazi o 
italiano?

Tomemos dos prototipos: el alemán, implantado 
desde bace seis años y el francés, desde Kace tres. Su 
examen objetivo nos dirá cuál de ambos cumple mejor 
los fines perseguidos.

E l  30 de Noviembre de l938 será fecba destacada en 
la historia del liberalismo francés. E n  ella hizo crisis, 
al intentar el comunismo dar la batalla a sus antiguos 
aliados políticos, por medio de la huelga general de 
tipo revolucionario. Había hecho crisis parcial ante­
riormente en el Congreso radical-Socialista de Marse­
lla y quedó ya formalmente quebrada en la colisión 
que se produjo entre el Poder público y las organiza­
ciones sindicales y políticas.

Todos los movimientos políticos, sociales y econó­
micos de los pueblos tienen un límite en que la reac­
ción es provocada por las propias exaltaciones. Este 
principio inmutable viene ofreciéndose a la contem­
plación universal a través de las edades.

Ocurrió lo mismo en Alemania. Cuando el 3o de 
Enero de 1933 el presidente del Reich, mariscal Von 
Hindenburg, encomendó a Hitler la Cancillería de 
Alemania y con ella su gobierno, la situación de ésta 
era totalmente desesperada a consecuencia de las prác­
ticas comunistas y métodos de desorden que habían 
imperado desde la constitución de W eimar de l 9l 8. 
E l  instinto de destrucción de los valores económicos, 
cuyo germen evidentemente lleva en sí el bolchevismo, 
se desarrolló en la zona germana con tal intensidad, 
que socavó los principios de su estabilidad como pue- 

0̂ ^ 0  Estado. Las mismas huelgas, idénticos pro- 
^dimientos, iguales estridencias se han manifestado en 
Francia con la ocupación de las fábricas y el estatuto de 
las cuarenta horas de trabajo, seguido de una secuela 
de accidentes conquistados por el Frente Popular.

Pero lo que aparenta beneficio de un lado es desven­
taja de otro, y de este contraste se deriva forzosamente 
un valor que tiene ei más alto significado: la merma de 
producción que actúa perniciosamente, no solo sobre 
el individuo y la sociedad, sino también sobre el E sta­
do mismo, el cual siente, al confrontarse con otros re­
gímenes, su propia debilidad, y tiende, por instinto de 
conservación, a rectificar, y a desacirse dei mal que le 
ataca.

He aquí claramente el caso de Francia, culminado 
en la fecha, ya histórica, dei 3o de Noviembre.

Cuando se instauró la jornada de cuarenta horas, 
un acreditado economista, Eduardo Payen, re­
dactor jefe del Econom iste Français y del Jo u rn a l 

des Economistes, analizando la situación de su país 
dijo que la amputación de las horas de trabajo reduci­
ría la producción, por lo menos, en un 20 7 o; y antes 
el presidexite de la Cámara de Comercio francesa dé 
Cambrai, había declarado en una ení^uéte oficial que 
el coeficiente de producción era ya inferior en 3o 'v  35 
por 100 al del año l929.

<iQué fenómeno se produjo en Francia al reducir de 
48 a 40 las horas de trabajo? Los salarios que se han 
pagado después de l936, acusan alza considerable que 
aumentan en 65 como promedio, y que a veces 
llegan a 100, en relación con el año l935, y la economía 
se debilita y se deseo necta. Resultado: menor produc­
ción, incluso en las fábricas destinadas a la defensa 
nacional, alza de precios, contracción del comercio ex­
terior, merma de transpostes marítimos, déficit en los 
presupuestos del Estado, de las provincias y de los mu- 
niapios y desorden, malestar, aturdimiento, peligros 
y desfavorabihdadcs que se condensan en una última 
expresión: baja de la moneda, que tiene que fijarse a 
1 /y trancos por libra esterlina y hacer el 25 de Septiem­
bre de 1936 una devaluación desde 49 miligramos 
de oro a 29 el 5 de Mayo de l938, que ahora se 
consagra.

T a l situación Heva al gobierno Daladier y al minis­
tro de Hacienda Paul Reynauld a presentar los célebres 
decretos-leyes que han comenzado a regir en l 5  de 
Noviembre último y a declarar la verdad de 1a situa­
ción francesa que es, sumariamente, esta: La produc­
ción industrial en 1933 era excelente, logrando extraer 
y fabricar más hierro que Alemania, y hoy cuatro 
veces menos; la exportación al extranjero de artículos 
tabricados baja la mitad, y el tráfico ferroviario a la 
tercera parte; el paro obrero no se extingue sino que 
permanece endémico; el capital de las sociedades pierde 
en nueve años más de la mitad de su valor cotizado 
en francos, que, a su vez, desmerecen el 4o %  y Fran­
cia, en fin, agota su maquinaria que no puede renovar 
y sus reservas, de las que vive, en tanto que Alemania 
aumenta en su construcción económica más del 6o por 
100, según declaración del propio Reynauld, el cual 
habla del déficit francés que no puede cubrir ni gastar
2.000 millones de armamento, ni descansar dos días 
a la semana.

Reverso. Alemania.
H itler dice en su célebre discurso de 20 de Fe- 

brero de 1938, que lo decisivo para su país era, 
cuando tomó su mando, el conocimiento de que el 
nivel de vida de una nación solo puede ser el resultado 
exclusivo de una producción total de bienes vitales; es 
decir, que todos los salarios y sueldos pagados en A le­
ma no tienen más valor real que el que les da el trabajo 
^®^i2ado como cosa o como mercancía.

Pero este principio es impopular —lo fué también 
antes en A le m a n ia - en las épocas en que, como ahora 
en í  rancia, el grito es; ¡Más salario y menos trabajol

1 sobre la base de esta concepción, bien ejecutada, 
la producción industrial de Alemania ha passado en 
cinco anos de 38.000 a 75.000 mil millones, y en pro­
porción tal, parcialmente, que la fabricación de papel
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se eleva en 5o °/o, la de Kulla en 68, el petróleo en 9o, 
la seda artificial en 100, el acero en l67, los lubrifican­
tes en l90, la bencina y demás carburantes en 47o y el 
aluminio en 2 .5 0 0 ; <3ue los ingresos nacionales eran en
1932 de 45.200 millones de marcos, el año siguiente 
de 46.600 y ahora más de 68.000; <íue el índice de vida, 
(Jue era de 120, está casi igual, o sea 125; <jue el comer­
cio al por menor (jue vendía 21.800 millones de marcos, 
pasa a 31000, por la razón fundamental de cjue au­
menta ia producción y se establece perfectamente el 
ajuste de precios, al propio tiempo <lue las exportacio­
nes del comercio exterior pasan de 4-900 millones en
1933 a 5.900 millones en l937, y el aKorro de 12.000 a
16 .000, uniéndose todo ello a una reducción del tipo 
bancario de interés del 6,23 al 2,93 para corto plazo 
y del 8  ̂ al 4 i para los créditos a largo. Y^no hable­
mos del aumento del tráfico, de la navegación fluvial 
y marítima, de las líneas aéreas, de la construcción de 
carreteras, de los salarios, del crecimiento de cultura, 
del servicio del trabajo en las organizaciones juveliiles, 
de los concursos profesionales, del turismo, del au­
mento demográfico y de la anexión de nuevos terri­
torios (Austria y el súdete alemán checoeslovaco), 
porque son hechos vulgarizados que no necesitan otra 
mención.

Ante esas dos posiciones sociales y económicas 
ícuál es más estimable?

Si la finalidad de los pueblos actuales fuese 
vivir alegremente en la ciudad confiada de los « I n t e ­
r e s e s  CREA.DOS», es indubitable que el menor trabajo 
y el más alto jornal aproximarían a esa felicidad tan 
difícil que la negaba Platón hace ya 24 siglos; pero lo 
uno pugna a lo otro, porque ai debilitarse el esfuerzo 
laborioso se reduce la producción y hay quê  adqui­
rirla en el extranjero, se determina alza de precios en el 
interior, bajan los ingresos fiscales, se desatiende la 
defensa nacional y se cae en el peligro de ser absobido
por el más fuerte. -  . i i

Por el contrario, la intensificación del trabajo, el 
ordenamiento económico desde las alturas del Poder 
y la dirección en una sola mano de las riendas del 
Estado, determinan fenómenos totalmente opuestos a
los enunciados anteriormente. t j  j

He aquí los dos ejemplos vivos de la actualidad: 
Francia y Alemania; es decir, la acción individual del 
trabajo dirigida por partidos políticos y sindicales y 
la acción colectiva regida por una fuerza única desde el 
Poder qae coordina la economía con potestad rectora.

La elección no parece ofrecer dudas porque los resul­
tados la preconizan con la más alta fuerza de los hechos.
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^cíedade^ Mercantiles

alancear, i’c!on> onéj* y Clones.

“N U ESTRA  SEÑ O RA  D E  LA ESP ER A N ­
ZA ".— Fábrica de óxido de hierro color rojo 
para pinturas y m osáicos.—Barriada de San 
Jerónimo — Sevilla.

Desde el mes de Julio de 1938, viene funcio­
nando en la  citada barriada, una fábrica de 
óxido dc hierro color ro jo , para pinturas y 
m osáicos, industria que ha sido instalada por 
D. Agustin Pérez Martin.

Parece ser, que esta fábrica está en relación 
directa con la  im portancia firma de M álaga 
"O xidos R ojos, S . A .”.

BEA U C H Y Y  LÉVIDA, S . L .- F á b r ic a  His­
pano Alem ana, de colores y b a rn ic e s .-C a lle  
Héroes de Toledo. Parcela 800. — Barriada 
Cerro del A guila.—Sevilla.

Ante el N otario de este Ilustre Colegio, don 
Joaquin Muñoz Casilla, y en fecha 20 de Junio 
dc 1938, se firmó la  escritura de esta sociedad 
m ercantil dc responsabilidad limitada, estable­
ciendo su dirección en las señas indicadas.

Figuran com o socios de la  misma, los seño­
res siguientes.

D. julio Beauchy G arcía, socio  capitalista, y 
D. Francisco Lévida, dc nacionalidad alem ana, 
socio industrial.

La firma de referencia viene dedicándose a 
la  fabricación de barnices y colores.

Su desenvolvimiento com ercial es normal 
hasta la  fecha.

Se  ha escriturado un capital de 10 000 pe­
setas.

BACUZA, S . L.— Refinería de aceites dc oli­
va.— C alle Progreso, al f in a l.-S e v illa .

S e  ha fundado esta sociedad m ercantil dc 
responsabilidad limitada, en 30 de Abril de 
1938, ante el N otario de este ilustre Colegio, 
D. Fulgencio Echaide, por tiempo dc duración 
ilimitado.

E l domicilio social está montado, en calle 
Progreso (final), barrio  del Porvenir.

Son integrantes de esta firma, los señores 
que a continuación se  m enciona :

D Francisco Sáenz Madrazo, D. Francisco 
Baqué Riuíort y D. José Manuel Cuesta Val- 
cárcel, Ingeniero Industrial.

La entidad consultada, está instalando una 
refinería dc aceites dc oliva, y al mismo tiem­
po, trabajará en la  fabricación de jabones.

Han escriturado un capital de 150.000 pese­
tas, aportando al negocio en partes iguales 
por los socios componentes.

En el presente mes de Diciembre, empezará 
sus operaciones mercantiles.

A.R.S.A , Actividades Reunidas, S . A.—Plaza 
de la Falange Española, n.° 3, p r in c ip a l.-  
Sevilla.

E l día 12 dc Avril de 1930 y ante el Notario 
de Madrid, D. José Valiente y Soriano, qvcdó 
constituida esta sociedad m ercantil anónima. 

Su  dom icilio central, se halla establfcido en 
Granaría, en Gran Via de Colón, n “ 34.

Está form ado su Consejo de Administración 
por los señores que a continuación se expre­
san:

Presidente, D. Enrique dc Bahamonde-Co- 
loma.

C onsejeros: D Mariano Greciet Miguel y 
D Manuel Mittelhoff Vidal 

Secretario , D. José Gutiérrez Navarro.
La firma de referencia, viene trabajando 

como gestora en el ramo de seguros, teniendo 
hasta el presente, la  gestión productora de las 
com pañías dc seguros L a P rev is ión  E sp añ o la , 
L a C ata lan a  y L a V ictoria, de Berlín. También 
trabaja  la  publicidad en Radios 

Al frente de la Delegación establecida en 
Sevilla , viene actuando el Sr. Bahamonde, 
persona muy competente en el ram o de segu­
ros y organizador de esta sociedad.

E l capital escriturado por esta empresa, fué 
a su constitución, de 1.000 000 de pesetas, di­
vidido en l.uOO acciones de 1 000 pesetas cada 
una.

D c este capital, solo hay desem bolsado, pe­
setas 150.000.

MIRET, S . A .-F á b r ic a  de gaseosas y Hco- 
rcs.— Calles Huetan, n.° 60 y Aragón, n.'* 78 — 
Palm a de M allorca (Baleares).

E sta  sociedad anónim a fué legalm ente cons­
tituida mediante escritura pública, otorgada el 
día 30 de Diciembre de 1937, ante el N otario 
de Palm a de M a'lorca, D. [uan Alemany Va- 
lent, sabiéndose que es continuadora de la  fir­
ma Francisco Miret, que fué el fundador de la 
industria que esta anónima desarrolla.

Su  Consejo dc Administración lo  constitu­
yen, los señores siguientes :

Presidente, D. Francisco Miret Carbonell. 
Vocal y D irector Gerente, D. José Vidal 

Miret,
V ocal-Secretario, D, Juan C oll Soberts.
El objeto y fin social, es la  explotación de 

una industria dc fabricación y venta al por 
m ayor de gaseosas, sifones, jarabes, licores y 
otras bebidas, y también tiene a ’macén dc co­
loniales y torrefacción de cafés, con venta al 
por m ayor y menor de dicho*? artículos.

La fábrica, alm acenes y oficinas, están ins­
taladas cn calle Huetan, n." 60, esquina a calle 
Aragón, n.° 78, con una sucursal a l lado y otra 
en calle Arco dc la  Merced, n.° 22, esquina a 
calle José Anselmo Cavé, n.° 24, en cuyos esta­
blecim ientos y negocios, dan ocupación a buen 
número de dependientes y operarios de am bos 
sexos.

E l capital escriturado es de 600 000 pesetas, 
representado por 1.200 acciones ordinarias ai 
portador de a 500 pesetas cada una, suma 
representada por los negocios que explotan, 
antes citados, la propiedad de los edificios- 
fábricas, otras edificaciones y terrenos anexos 
y efectivo para su desenvolvimiento.

EM PR ESA  MARIÓN, Limitada.—Transpor­
tes te rre s tre s .-V a n  Dyck, n.° 6.— Salam anca.

Esta sociedad mercantil de carácter limitado 
ha sido constituida legalmente el día 23 de 
Abril dc 1938, ante el N otario de Salam anca,
D. Lázaro Lázaro Junquera, por un tiempo dé 
duración ilimitado 

Su actual Consejo dc Administración, está 
integrado por los señores siguientes :

Presidente. D Joaquin Miranda González.
Vice-Presidente, D. Rodolf Zepp,
Secretario, D. Antonio Jiménez.

V ocales: D. Joannes E . F . Berhardt y don 
Javier Molina.

E l ob jeto  y fin social, es dedicarse a la ex­
plotación de un negocio de transportes terres­
tres, a cuyo efecto cuentan con am plio número 
de auto-cam iones y coches de turismo.

El capital escriturado es de 2.100,Q00 pesetas 
sum a totalm ente invertida en su importante 
negocio de transportes, representado por ca­
miones, autos, accesorios y la  propiedad del 
edificio donde están instalados, más efectivo 
en Banco.

C O N STRU C C IO N ES ARALAR, S. A . -  
Construcciones en general — Pamplona.

E sta  sociedad m ercantil anónima, ha sido 
fundada en Pam plona, el día 19 de Septiem bre 
dc 1938, ante el N otario de aquel Ilustre Cole­
gio, D. Enrique Pérez Real, por tiempo de 
duración indefinido, quedando su domicilio 
social establecido, cn Paseo de Sarasate , 23.

Integran su Consejo de Administración los 
señores que a continuación se exp resan :

Presidente, D. Leoncio Muruzábal Sagúes
Secretario, D. Jcsé  M." Goñi Huici.
C on se jeros: D. Francisco G oñi Mayo, don 

Tom ás M aruzábal Sagúes, D. Leoncio Maru- 
zábal Sagúes, D. Domingo Egui Sarro, don 
Joaquín Egui S arro , D. Luis Oroz Zabalcta, 
D. S ilverio  O rcz  Zabaleta, D. Felipe Osborne 
Vázquez y D. Luis M aría U ruricta.

E sta  sociedad tiene por objeto dedicarse al 
ram o de construcción cn general, sabiéndose 
que tien?n obres en distintas capitales de la 
España Nacional, y una sucursal establecida 
en Sevilla, calle Alvarez Quintero, ii,“ l l ,2.®.

E l capital escriturado es de 1.0¡ 0.000 dc 
pesetas, dividido en 200 acciones de a 5,000 
pesetas cada una, de cuyo capital, hay des­
embolsado el 5ü7o, y está representado por lo 
invertido en su negocio de construcciones ci­
tados.

AUTOM ÓVILES DE A L Q U IL E R  SIH  CHOFER

C. SANCHEZ BLANCO

M ÉN DEZ NÚÑEZ, N.® 19 
T E L É F O N O  2 4 6 4 8

“ GARAGE SEVILLA”

MA RQUÉS  D E  PARADAS,  29 
T E L É F O N O  2 4 3 7 3

S E V I L L A
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O R I E N T A C I O N E S

LA INDEPENDENCIA ECONÒMICA
Cuando se habla sobre los problcmaK, modernamente planteados, 

de la  independencia económ ica de los pueblos, parece como si se fue­
ra  detrás de una fórm ula, medio teórica, medio empírica, que corres­
pondiera por igual a todos los momentos y a todas las latitudes. En 
este sentido la  independencia económ ica de les  pueblos es una ban­
dera mas que una filosofía; un alarde m as que un método; una moda 
m ejor que un criterio.

La independencia económ ica de los pueblos, estimados como una 
colectividad capaz de sum ar los derechos y deberes individuales, no 
pueóe ser resuelta mediante fórmulas antitéticas de los que corres­
ponderían, en un adecuado planteamiento lógico, a todos y cada uno 
de los ciudadanos de las naciones respectivas, en los afanes llam ados 
de la  autarquía permanente.

Es evidente que los individuos y los pueblos, deben perseguir la 
consecución de su correspondiente independencia económ ica, y, bajo  
ese aspecto, dirigir todas sus actividades a la  realización de tan con­
venientes propósitos que entran de lleno en las obras de profunda 
significación em ancipadora. A hora bien, es necesario establecer pre­
viam ente en qué consiste dicha anhelada independencia y, sobre todo, 
que limites pudiera conducir, al traspasarlos, a  efectos diametralmen- 
te opuestos a los perseguidos.

La aspiración suprema de un hombre de poder disponer por su 
so la  «propia voluntad» de todo lo  que él juzga necesario o  conve­
niente para su existencia, es la meta individual de la  referida inde­
pendencia económ ica. De igual m anera, el que una colectividad, una 
N acíón-Rstado, en el caso más amplio, pretenda alcanzar la  misma 
categoría de autodisposición en los dominios de la  econom ía, no 
presenta ninguna objeción atendible.

E l problem a, tanto en cl caso individual, com o en el colectivo, 
está en determ inar qué cosa debe entenderse por independencia eco­
nómica y qué excesos, en el afán de perseguirle pudiera comprome­
terla. Desde luego, cada uno, persona o pueblo, es capaz de entender 
la  independencia económ ica de diferente m anera. Un individuo de 
necesidades, por voluntad propia, lim itadísim as, creería que había 
alcanzado su independencia cuando llegase a poseer el mínimo de 
atribuciones deseadas, insuficientes para cualquier otro ser de más 
com plejas aspiraciones.

La independencia económ ica de un expendedor de hortalizas, 
coincide, a  menudo con la  aspiración de poseer un artefacto que le 
permita acarrear la  m ercancía a  su propia iniciativa y voluntad. Ese 
hombre que puede deambular por las calles, sin depender de nadie, 
com prar y vender libremente unos cientos de kilogram os de vegetales 
y  subvenir, así, a  la s  necesidades de su vida, está convencido de ha­
ber alcanzado, de acuerdo con sus aspiraciones, la  independencia 
económ ica. La correspondiente a un gran industrial o com erciante, 
tiene caracteristicas mucho m ás com plicadas; pero todas se reducen 
a  la  seguridad de poder disponer de lo  deseado, sin otros límites que 
la  propia voluntad... Así, es el deseo, individual o  colectivo,— las 
aspiraciones de cada ente,—lo que coloca cl horizonte de la  indepen­
dencia económ ica a distancia m ayor o menor de una aspiración nor­
m al media

De la  misma m anera, la  independencia económ ica d élo s  pueblos, 
depende de su respectiva significación, del grado de su progreso ma­
terial y de su cultura. Un pueblo rigurosam ente agrícola y ganadero, 
basará su independencia de carácter económ ico sobre bien modestas 
exigencias. E n  la  antigua C astilla, con régimen de alim entación de 
extrem a sencillez y frugalidad, a base del plato nacional denominado 
•cocido», la  independencia económ ica se alcanzaba con muy poco 
más de la  seguridad de poseer trigo, garbanzos, patatas, m atanza y 
unas cántaras de vino para todo el año y un ligero extraordinario en 
víveres y en monedas, para los días clásicos de «la función>, holgario 
que festeja, a medias, aniversarios religiosos y agricolas. De esta 
autonomía de los pueblos agrícolas a las que corresponde a un pue­
blo industrial y  de vivir mediano y confortable, como el de la pobla­
ción de algunos Estados europeos de Norte América, hay un abismo 
en cantidad y calidad de los bienes exigidos.

Establecidas estas premisas, que son necesarias para reflexionar 
sobre lo  que sigue, serenam ente, conviene plantearse una cuestión;

para el individuo o las colectividades, en cualquier grado de comple- 
gidad económ ica en que se hallen, ¿es absolutam ente necesario que 
subvengan directamente a la  satisfacción de todo lo que precisen, por 
propio esfuerzo y exclusiva resolución? E sta  generalización no pare­
ce sencillam ente adsurda.

En los límites inferiores de la  capacidad económ ica de los seres 
y de las colectividades, resulta posible que cada ente acuda a s í m is­
mo, bastándose en la  m ayoría de los casos, por sí, para atender a la 
satisfacción de sus lim itadas necesidades. E s  lo que ocurre con las 
tribus nóm adas y con lo s  primitivos pueblos esencialm ente agrícolas 
y  ganaderos. Pero, conform e se  va complicando la vida del hombre, 
como individuo y como ciudadano, resulta más difícil la  autoprovisión 
y, en contrario, cada vez la  división de los esfuerzos y de las activi­
dades, reclam a una m ayor solidaridad e interdependencia.

Ningún hombre, superada la  condición de pastor, encuentra po­
sibilidad de atender por sí mismo a sus necesidades y aunque pudiera, 
aplicando sus esfuerzos en las com plejas directrices precisas, le re­
sultaría antieconóm ica esa díversiforme actividad. Es decir, que si, 
persiguiendo recobrar, por sí mismo, su anhelo de independencia 
económ ica, pretendiera producir cada una de las cosas que deseaba, 
en lugar de llegar a la  meta propuesta, se encerraría en una verdade­
ra  esclavitud, profundamente opuesta al fin perseguido, realizando 
esfuerzos muy superiores a los que ejercería, para conseguir lo mismo, 
trabajando eficazmente en un único sentido. Un herrero, un ebanista, 
un químico, un m ecánico, obtiene más fácilmente el pan, el vino, la  
carne y  los vestidos y calzados cam biándolos por su trabajo que per­
siguiendo producirlos—caso que pudiera—por su propia iniciativa y 
esfuerzo.

Lo que se dice de un individuo en la vida moderna, se puede 
decir de las naciones que no son, ni m ás ni menos que seres colecti­
vos formados económ icamente de la  suma de los ciudadanos, con la 
recíproca significación de consumidores y productores sim ultáneos. 
De la  misma m anera que sería contraproducente, bajo  todos los pun­
tos de vista económ icos y de eficiencia real del trabajo  que un indi­
viduo pretendiese satisfacer, con su solo esfuerzo, teda la  gam a de 
exigencias que requiere la  vida m oderna del hombre, una nación no 
puede aspirar a llevar íntegram ente, contra toda posibilidad real de 
realizarlo, dentro de los límites adm isibles de econom ía mundial, los 
com plejos fines colectivos de toda la  población que constituye cada 
Estado.

La independencia económ ica de un pueblo no podrá, en conse­
cuencia, conseguirse realizando el program a de la  total aportación 
de todos y cada uno de los productos que necesita para el cumpli­
m iento completo de su vida colectiva, esto es, con un criterio de 
autarquía integral, sinó, por los mismos cam inos de la  economía 
privada, haciendo posible el disfrute de las m áxim as ventajas de la 
civilización, mediante la  organización del trabajo  de la  m anera más 
eficaz y científica

Por la  racional organización del trabajo social se  consiguen en 
cada momento histórico del esfuerzo humano, dar a la obra del hom ­
bre la m ayor eficacia relativa en los órdenes de las producciones 
establecidas con principios científicos y, en consecuencia, los hcm bres 
que trabajen con arreglo a estos m étodos se  hallarán en las m ejores 
condiciones para realizar cl cam bio de los frutos de su esfuerzo por 
los resultados del trabajo ajeno. Esté ejercido, en general, poco 
racionalm ente, valorará m ás alto  que el esfuerzo real empleado, el 
trabajo  de los hombres organizados para ejercerlo científicamente y 
esta ventaja es la  decisiva para alcanzar la  independencia económ ica. 
Poder cambian trabajo  m ecanizado, racionalizado y sujeto a una 
organización científica, por otro de condiciones conirarias, es el m a­
yor bien que puede gozar una colectividad en persecución de un bie­
nestar fácil relativo.

S i los ingleses se empeñaran en obtener mercurio sintéticamente, 
en lugar de im portarlo de Almadén, o naranjas y limones, mediante 
cl cultivo forzado, en vez de adquirirlos de los paises cálidos produc­
tores de frutos subtropicales, o tropicales, en los casos de otros pro­
ductos o  primeras m aterias típicas, tendrían que llevar a cabo unos 
esfuerzos desproporcionados, inútiles, puesto que extrayendo carbón
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de sus veneros riquísimos o fabricando tejidos o  m aquinaria, los 
pueden cam biar, en favorabilisim as condiciones, por todas aquellas 
sustancias y productos exóticos que un empeño de obtener directa­
mente representaría esfuerzos desproporcionado y antieconóm ico que 
no alcanzaría, sino, antes bien, impediría la  independencia econó­
mica.

E n  estas consideraciones es preciso fundamentar unas prudentes 
advertencias relativas a las tendencias actuales a dirigir la  producción 
dc cada pueblo hacia la total obtención dc todos y cada uno dc los 
productos necesarios para la  m oderna vida colectiva. S e  habla de la  
forzosa necesidad en que se encuentran los pueblos a la  hora actual, 
de producir caucho, carburantes, lana, celulosa, por m edios sintéticos 
para sacudir la  tutela de los países ajenos, com o se podría decir que 
cada hombre tiene que confeccionar sus propios vestidos y calzado 
para sacudir el yugo de los sastres y dc los zapateros. Así un aboga­
do, un médico o un ingeniero no alcanzaría su independencia econó­
m ica, sino empleando sus energías en hacer mas y mas eficaz y per­
fecta su propia misión que le permitiese, después, favorables inter­
cam bios con los trabajos de todos los demás. Nunca dedicándose, a 
intervalos, a fabricar sus h áb iles y sus zapatos, con esfuerzos inhábi­
les y  desproporcionados.

La autarquía, en el sentido de basta-se  a sí mismo cada pueblo, 
no puede tener un carácter restrictivo y estricto, sino, m ás bien, un 
sentido nacional y am plio. Para bastarse a sí mismo un pueblo, el 
único camino a seguir es aprovechar sus esfuerzos a l límite, esto es, 
em pleándolos cn las directrices más convenientes y eficaces, no en 
las m ás dispendiosas e inconvenientes S i en otros 1 ugares del globo, 
un pueblo pu2dc encontrar caucho o lana o gasolina, en condiciones 
naturales dc producción que exija  m enos trab a jo , el empeñarse, con 
un esfuerzo superior, para obtenerlos, contra toda dificnltad de ca­
rácter técnico y natural, es equivalente a recargar a  los ciudadanos 
de dichos pueblos con unos pesis iniciales para recorrer el cam ino de 
su vida, sin beneficio alguno para la  independencia económ ica. Es 
mucho más liberadora la tendencia de ahorrar el trabajo  propio obs­

tinadam ente y, luego, cam biar esos productos, obtenidos con ahorro 
de esfuerzos, por los dc otras latitudes y que cn la  propia costarían 
mucho más dc producir.

Hay un so lo  argumento. E l que «n tiempo dc guerra los paises 
proveedores de los productos exóticos, si estuvieran los imprescindi­
bles en m anos dc los adversarios, pudieran ser negados, con grave 
riesgo de las posibilidades dc triunfo y aún de resistencia; pero todavía 
ese argumento es inadmisible, puesto que se utiliza probabilidad re­
m ota que queda anulada con prepararse para la obtención de lo 
exótico, sin obtenerlo industrialmente en la paz, pues eternizaría un 
sistem a antieconóm ico como norm al, que conduciría fatalm ente al 
empobrecimiento progresivo.

Y un peligro final. A una rígida política económ ica de autarquía 
integral, segadora del com ercio entre los pueblos, responderían, con 
seguridad, los perj'jdicados con análogos criterios y, entonces, los 
países exageradam ente autárquicos no im portarían los que les con­
vendría más adquirir y tampoco podrían exportar lo  que más les in* 
teresaría enviar a l extranjero.

La indepcndenciajcconóm ica, la autarquía, en térm inos modernos, 
no puede tener más que una clásica orientación : racion alizar el es­
fuerza, organizar científicam ente el trabajo , em pleándolo cn las direc­
trices más naturalm ente propias y, después, valerse de esa supcrío- 
ridad para establecer el com ercio con los otros hom bres del mundo, 
en busca d é lo s  productos ajenos dc esencial significación exótica que 
resultaría antieconóm ico producir.

E m ilio  VELLANDO.

(Prohibida la reproducción sin citar esta Revisfa).

¡Saludo a Franco! —  ¡Arriba Españal

Hotel Anglo-Hispano

Teléfono, 190

N ueva dirección De prim er orden

Esmerado servicio

R e s t a u r a n t  
Bar Americano

Central Telefónica 

I n m e j o r a b l e  s i t u a c i ó n

Algedras (Cádiz)
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S e c c ió n  de C o n s u lta s
E n esta Sección insertarem os las contestaciones a las consultas que nos dirijan nuestros suscriptores y anunciantes 
sobre cuestiones relacionadas con la Legislación que afecta a la  actividad industrial Contribuciones e Ircpuesíos del 

Estado, Aranceles y Aduanas, Propiedad Industrial y Problem as de Contabilidad, en general.

P r e g u n t a . —U n lector de nuestra Revista nos pre­
senta la siáuíente cuestión:

«Soy contable de una Sociedad Anónim a ^ue se ha 
constituido con un capital de 300-000 pesetas, de las 
cuales 25o.OOO corresponden a acciones ordinarias a 
liberar a metálico y 30.000 a acciones industriales a 
entregar sin desembolso a los fundadores del negocio; 
a mi juicio la apertura de cuentas debería kacerse en 
la siéuiente forma:

VARIOS

250 000 Acciones ordinarias
50.000 Acciones liberadas

VARIOS

a Capital efectivo 250 000 
a C apital industrial

No cobrable 50 000

Sin  embarco deseo conocer su opinión sobre este caso».

R e s p u e s t a . — N o nos parece bien el empleo de la 
cuenta ^ue denomina «Capital industrial no cobrable», 
pues el capital debe ser único y representado solo por 
una sola cuenta comprendiendo desde lueéo los valores 
activos materiales o inmateriales, de acuerdo con la 
constitución y naturaleza de los integrantes del patri­
monio social.

A  nuestro juicio, para la apertura de cuentas, habría 
<lue formular los siguientes asientos:

VARIOS í

250.000 Acciones ordinarias
50.000 Acciones industriales liberadas

Capital social 300.000

A l suscribirse las acciones ordinarias se haría el 
asiento de

250.000 Accionistas

y al pagarlas el de

250.000 Caja

a  Acciones ordinarias 250.000

a Accionistas 250.000

E n  cuanto a las acciones industriales, al hacerse su 
adjudicación y entrega a los beneficiarios, se haría un 
asiento de

50.000 Trabajos de fundación
a Acciones industriales liberadas 50.000

La cuenta de «Trabajos de fundación» deberá ser 
objeto de una rápida amortización a fin de dejarla sal­
dada cuanto antes en los primeros ejercicios.

P r e g u n t a . — Se desea saber si además de la contribu­
ción que como Agente comisionista viene pagando el 
representante de una sociedad anónima de productos 
(Juímicos de Bilbao, tiene (jue pagar otra contribución, 
y en este caso cuál ha de ser al serle confiado un depó­
sito de mercancías para entregárselas a los clientes de 
esta plaza, debiendo de tenerse en cuenta <jue el men­
cionado representante no cobrará, sino que la casa de 
fiiibao será la encargada de hacerlo. Se desconoce el 
capital social de la Anónima.

R e s p u e s t a . — E l Agente Comercial o Comisionista 
que represente a una Sociedad Anónima de productos 
químicos de Bilbao, no puede ser más que represen­
tante que, con su muestrario o catálogo, curse los pe­
didos a la entidad, su representada.

S i desea establecer un depósito de mercancías para 
poder entregarla a los clientes de esta plaza, aun cuan­
do sea por cuenta de la casa y por ésta se efectúen 
directamete la facturación y cobro de las mercancías, 
ha de tributar por Mayorista o Almacenista de pro­
ductos químicos, que siendo varios, serán «Drogas por 
mayor». Tarifa l.^  Sección 1 .“, Clase 1 .®, Epígrafe 4, 
con cuota para el Tesoro de 4.l6o pesetas, más los re­
cargos correspondientes.

• pagar esta Contribución Industrial,
si la Socieded tributa en Bilbao por régimen de Con­
tribución de Utilidades, por tener capital superior a
2.000.000 de pesetas, o si teniendo superior a 5.000.000 
de pesetas se halla acogida al régimen de cuota mínima 
de 9 por mil sobre el capital y establece aquí una su­
cursal o delegación con almacén y cumple los requisi­
tos de R . O . de 9 de A bril de 1923.

P r e g u n t a . — Teniendo preparada una especialidad 
farmacéutica, cuya marca tengo debidamente registra­
da; al inscribirla en la Dirección General de Sanidad 
me dicen que no es posible hacerlo por estar actual­
mente suspendido el Registro de especialidades.

R e s p u e s t a .—Efectivamente, ha sido promulgada una 
disposición según la cual queda prohibido, con carác­
ter transitorio, el registro de nuevas especialidades far­
macéuticas, debido a la necesidad de establecer normas 
restrictivas a la vez que indicadoras de las modalidades 
a que hayan de ajustarse en lo futuro.

Para su mejor orientación a continuación transcri­
bimos los dos artículos de que consta la disposición a 
que hacemos referencia:

1 .° Que a partir de esta fecha (l9  de Noviembre de 
1938) y hasta nueva orden, quede en suspenso el Re^íis- 
tro de toda especialidad farmacéutica y apertura de 
laboratorios para su preparación.

2.° Los Sres. Inspectores Provinciales de Sanidad 
vigilarán y prohibirán la venta de toda especialidad 
farmacéutica que no haya sido previamente aprobada 
por la Jefatura del Servicio N acional de Sanidad y su 
Instituto de Control.

P r e g u n t a . — E n  el año 1925 me fué concedida una 
marca según título que obra en mi poder, para distin- 
tinguir los jabones de mi fabricación. Como después 
de la concesión no he efectuado pago alguno, le ruego 
me diga si dicha marca es actualmente válida, pues me 
fué concedida por veinte años que no terminan hasta 
el año 1945.

R e s p u e s t a . — Las marcas de fábricas son concedidas 
con arreglo al vigente Estatuto de Propiedad Indus- 
rial por un plazo de veinte años prorrogables, pero 
como están sometidas al pago de un cánon quinquenal, 
resulta que, al no haber Vd. cumplido con la obliga­
ción expresada, su marca está actualmente caducada 
y, por tanto, de dominio público.
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h i s p a n i a
D irector Prof.: Dr. M alilla 
D irector Técnico: Dr. Romero Robana

( PRODUCTOS BIO LÓ G IC O S) 

Albóndiga, 72 . -  SEV ILLA  - Teléfono 27700

Vacunas
Productos para diagnóstico

A N T I V I R U S  A N A T O X I N A S

J O V I
En sus tres variedades

N. L. A
Exquisito alimento para 

niños a partir de los 

t r e s  m e s e s .

Productos Alimenticios JOVI

CARRIÓN (Sevilla)

ALMACENES

P E D R O  R O L D Á N
TRAJES,  A B R IG O S 

I M P E R M E A B L E S  

T R I N C H E R A S  

Y  G A B A R D I N A S  

PARA C A B A L L E R O S  Y  NIÑOS

P R I M E R A  CASA 

D E  A N D A L U C ÍA

UNIFORMES DE TODAS CLASES

a r t íc u l o s  p a r a  VIAJES

Plazo del Paii/ núnis. 1 al 3 
y Lineros, 17 al 21. - SEVILLA

Crema para el cal­

zado M ^R ^V iLL^.

Tintura para el calzado ZARINA.

Tinturas para correajes BRILLOLINA.

Pastel al agua y nitrocelulosa para pieles Pastalpíel.
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ORIENTACIÓN INDUSTRIAL
(De Übersee Post)

M a t e r i a l e s  n u e v o s  : I d e a s  n u e v a s

Barnices y pinturas He laca, hechos de aceite de
ballena.—Los barnices hechos de aceite de pescados 
encuentran cada vez mayor aplicación en reemplazo 
del aceite de lino y de madera antes empleados. Los 
aceites de pescado debidamente refinados (aceites 
Haco) se secan íntegramente aun utilizándolos sin 
aéreéar aceites vegetales secantes. Están destinados 
para la fabricación de barnices y pinturas de laca, tin­
tas de imprenta, pinturas anticorrosivas, hules, linóleo, 
resinas sintéticas, aglutinantes especiales, etc.—Su uso 
exclusivo o parcial al lado de las otras materias pri­
mas ha dado excelentes resultados en todas aquellas 
líneas de fabricación.

Casa: H an 8d Co., Raffinerie, Hamburé 26, 
Hammerdeich 1 0 4 — 1 1 0  (Alemania).

«Bocarno», C izalla de curvas de palanca.—La ci­
zalla «Bocarno» es una tijera para curvas, extraordi­
nariamente práctica, de construcción apropiada para 
el taller. Con ella pueden cortarse además de líneas 
rectas, todas las líneas curvas, exactamente según tra­
za, puesto que la hojalata puede moverse durante el 
corte en todas direcciones. E l  corte es limpio y liso, lo 
cual, ahorra un trabajo posterior del mismo.

 ̂E l aparato está construido expresamente para el ser­
vicio ludo y áspero en talleres; es fuerte y duradero. 
Las cuchillas—de una aleación de acero de primerísi- 
ma calidad—son ajustables y fácilmente recambiables. 
E l  modelo pequeño de la tijera «Bocarno» corta hoja­
lata hasta 2 mm., el modelo grande hasta 4 mm.

Casa: Wandsbeker W erkzeué-Gesellschaft
Beinhoff 6¿) Co., Hamburg-W andsbek 5, 
Kurze Reibe 4o43 (Alemania).

Escleróm etro «Sklerograf».—E l «Sklerograf» es se­
guramente el más pequeño medidor de la dureza, segtin 
el método de rebotamiento, que existe en el mercado. 
Sus dimensiones, incluido el estuche niquelado en el 
que se guarda, son solamente l 8o X 25 mm.; su peso 
total es de 25 g. únicamente. Por consiguiente, puede 
llevarse este instrumento cómodamente en el bolsillo.

A  pesar de su pequeñez, el «Sklerograf» proporciona 
continuamente los más exactos valores de comproba­
ción. E l  manejo es sumamente sencillo. La barra de 
caída se saca hasta que embrague en un dispositivo de 
enganche. Entonces se coloca el esclerómetro vertical­
mente sobre el material a examinar y se suelta el dis­
positivo de enganche. La barra cae entonces y golpea el 
material a examinar con una bola de acero muy duro, 
de 5 mm. de diámetro, que, como es natural, rebota. Por 
medio de un ingenioso dispositivo es sujetada la barra 
en el punto más alto alcanzado al rebotar, siendo esta 
altura una medida para la dureza del material, que se 
puede leer directamente en la escala situada sobre la 
caja de la barra de caída.

Casa: H ahn 8 d  Kolb, Stuttgart, Koenigstrasse l4  
(Alemania).

M áquina de uso doméstico con fijación  por el va­
cío.—Esta máquina de uso casero, provista de tres dis­
cos, se presta para cortar rodajas, para retajar y picar, 
así como también para rallar y aderezar toda clase de 
materiales que se preparan en la cocina. Como mate­
rial para su fabricación se emplea una nueva materia 
muy resistente, de poco peso, sólido en color y com­
pletamente inoxidable. Nueva, sobre todo, es induda­

blemente la fijación por el vacío la que suprime el 
atornillar de la máquina. La máquina se coloca sim- 
plemerue en la mesa, haciendo bajar, luego, una pa­
lanca. Mojando antes la placa de goma, se asegura una 
adherencia por el vacío durante muchas horas y la su­
jeción firme de la máquina.

Casa: Erich Xrost, Berlín S O  36, ICoepenicker 
Strasse l52 (Alemania).

A rco de sierra para metal «Construkteur».—La
especial construcción de este arco hace imposible todo 
aflojamiento o rotura del mango. E l  arco es de acero 
perfilado templado y va provisto de un mango de pis­
tola y un tensador, ambos en una sola pieza, pudien­
do ajustarse para hojas de 8—12 ”. E l mango va guar­
necido con mollas de madera.

Casa: August Bickel, Steinbach-Hallemberg/Thuer. 
(Alemania).

Lám paras de porcelana«—Estas lámparas se fabri­
can enteramente y en distintas formas muy convenien­
tes. Son resistentes a los ácidos, y todas las piezas eléc­
tricas están blindadas. Preferente aplicación encuen­
tran en depósitos de productos químicos, en hospitales, 
etc. Se fabrican como alumbrado mural con brazo de 
porcelana de distinto largor, en acabado redondo u 
ovalado, así como para alumbrado de techo.

Casa: Lindner 8d Co., M etallwaren-unPorzellan- 
fabrik, Jecha/Thuer. ueber Sondershausen.

Picaportes higiénicos.—Los picaportes que se en­
cuentran en las puertas de las piezas de baño, hospi­
tales y otros lugares en donde se reúnen, entran y 
salen muchas personas, fácilmente pueden ser porta­
dores de bacilos nocivos y trasplantar las enfermedades, 
incontrolablemente, si las manos llegan a tocar direc­
tamente los picaportes. Con el objeto de evitar ésto, 
se ha manufacturado un pequeño aparato que puede 
^ r  colocado en cualquier puerta sin dificultad alguna. 
Después de haber sido bien colocado en la puerta, la 
posición del aparato es tal, que se encuentra sobre el 
picaporte una tira de papel por medio del cual la mano 
puede hacer uso de éste. Cada vez, después de haberse 
usado, la tira de papel se desarrolla automáticamente, 
pasando una pieza de esta, siempre de igual tamaño, 
al rollo opuesto sin rasgarse. Habiéndose terminado 
un rollo puede ser insertado uno nuevo. E n  lugar de 
los rollos de papel pueden usarse rollos de lino.

Casa: Hans Paschkis, W ien I I I ,  Ungargasse 4. 
(Alemania).

E l  punzonador de agujeros.— Tanto en los cam­
bios que se hacen en los receptores de radiodifusión 
(por ejemplo, cuando se quieren construir nuevos apa­
ratos ofrece grandes dificultades la ejecución de los 
grandes agujeros, necesarios para los nuevos zócalos 
de las válvulas o para la ventanilla del «ojo mágico» 
en los chasis. E l nuevo punzonador Dege es de manejo 
muy sencillo a la vez que de gran rendimiento. E n  el 
centro del agujero grande que piensa hacerse, se taladra 
primeramente un orificio pequeño, lo suficientemente 
grande para que pase el punzón de guía, ajustándose 
después la herramienta encorvada de corte sobre el 
radio del agujero; dando vuelta a la herramienta queda 
el corte en condiciones de sacarse la parte de enmedio.
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ya sea con la mano, ya con la máquina de taladrar. 
La Kerramienta es de clase tan buena, que pueden cor­
tarse los agujeros en latón, cobre, alum inio y  en per- 
tinax, ebonita, libra y materiales análogos con una 
limpieza asombrosa. Se pueden Kacer agujeros desde 
20 a 80 mm. de diámetro, o sea de todos los tamaños 
usuales en la construcción de aparatos de radio.

Casa: «Dege-Erzeugnisse», Ing. M . Stellmacher, 
Berlín O  34, GruenbergerStr. 27 (A lem ania)

M o lin o  de pan seco.—Esta máquina de alta produc­
ción y  de consumo de fuerza reducido satisface las exi­
gencias más elevadas con referencia a la segur^ad 
contra la rotura y a sus condiciones bigiénicas. Caja 
interior, canal de circulación y  rodillo están estañados, 
mientras que la máquina por fuera está barnizada en 
encarnado. Sobre todo se ba dado importancia a que 
ocupe poco espacio y  tenga un peso muy reducido. La 
máquina, que se fabrica en tres clases, muele también 
crocante, panecillos, bizcochos, ítc. C on volante para 
el servicio a mano produce unos 30 a 40 kgs. por hora, 
con polea de transmisión para fuerza motriz unos 5o 
a 70 kgs. por hora y  con electromotor 70 kgs. por hora. 

Casa: J. H . W assermann, Fíottwerk.
Lispenhausen, Bez. Kassel (A lem ania).

Term óm etro universaL—Tiene una graduación de 
color que se distingue claramente y  recipiente de mer­
curio redondeado de cristal especial de Jena de paredes 
particularmente gruesas y muy resistentes a la rotura. 
Este termómetro, según Geheimrat Prof Dr. Siegerí, 
es apropiado del mismo m odo para médicos com o para 
profanos, sobre todo también para medir la tempera­
tura en el intestino. Lesiones del intestino y  eventua­
les envenenamientos de mercurio son prácticamente
imposibles- ^  r i

Casa: Ullrich, Sauer C.°, Graefenroda/T huer.
(Alemania).

T ela  de virutas de m etal— La tela de virutas metá­
licas «K u K iK a » es, com o expresa el nombre, un tejido 
firme de hilos metálicos el que, como artículo de casa, 
tiene muchísima variación de usos, o sea para limpiar 
los pisos, piezas de hierro, planchas de fogones y  estu­
fas, calderas, para quitar viejas pinturas de aceite y 
colores o restos de cal y  revoque de paredes, para ras­
car costras de suciedad y  aceite de máquinas, etc.

Las ventajas de esta novedad consisten en una ma­
nipulación cómoda y  sencilla, en su gran duración y 
baratura gracias a su desgaste económico.

Los hilos metálicos tejidos en una tela, si bien cor­
tantes con el fin de conseguir buenos resultados, sin 
embargo, no ofrecen peligro de lesionarse las manos 
ni los dedos ni aún en trabajos continuos.

Casa: Fritz Erbe G- m. b- H ., Stuttgart (Alem ania).

A parato íresador de roscas cortas.—La caracterís­
tica principal de esta construcción consiste en e ln ^ tor  
universal montado en el interior del aparato. Esta 
construcción tiene la ventaja de que puede emplearse 
en cualquier torno sin necesidad de engranaje interme­
dio alguno. De esta sencilla manera puede por lo 
tanto, transformarse cualquier torno en una máquina 
de elevado rendimiento para fresar roscas cortas; para 
ello se necesita solamente reemplazar el soporte de 
tornear del torno, por el aparato fresador. Sin otras 
transformaciones en el torno, pueden fresarse sobre el 
mismo roscas interiores y  exteriores de hasta 100  mm. 
de diámetro y  60 mm. de longitud, por cierto con una 
exactitud de 0,01 mm. Interesante, además de su prác­
tico empleo, es la solidez de este aparato.

Casa: « lim a »  M etallbearbeitungswerkKarl Mueller, 
U hingen-Fils/W uertt. (A lem ania).

A rm a rio  para cepillos y  escobas.—E n este armario 
se pueden colocar en el más reducido espacio imagina­
ble todos los utensilios que se necesitan para la lim­
pieza del hogar. E n  el fondo del armario se encuentra 
un paso por el que el mango de la escoba sale a fuera 
debajo del armario, pudiendo, de esta manera, reducir 
el mueble bastante en su altura. La parte superior de 
la escoba y el mop van colocados en el anaquel supe­
rior del armario cuya tapa se puede levantar. E n  el 
interior están dispuestos escobas pequeñas, pinceles, 
cepillos, la pala para basuras y  todos los medios de 
limpieza de una manera tan práctica, que se pueden 
cojer inmediatamente sin tenerlos que buscar. E l ar­
mario se fabrica de madera resistente con barnizado 
de laca de apomazar en varios colores.

Casa: Sinram 8d W endt, Ham eln (Alem ania).

U n  em budo de cierre autom ático —A l llenar las 
damajuanas, bidones y  barriles, el derramarse los lí­
quidos muy a menudo origina desagradables pérdidas, 
a veces hasta peligrosas. E l derrame únicamente se 
puede evitar por la atención de la persona que vigila 
la operación de llenar.

U n  dispositivo que descarta este inconveniente es un 
nuevo embudo de metal inoxidable que se cierra auto­
máticamente. E n  el tubo de salida del embudo está 
instalado un mecanismo, el cual, mientras se está lle­
nando el recipiente y  en el momento en que se haya 
alcanzado la altura deseada de líquido, acciona una 
válvula que cierra en el acto, automáticamente y en 
absoluto, el embudo, de m odo que se impide todo rebo­
sar completamente. E l embudo, todavía lleno, se puede 
sacar y colocarse con el contenido, sin pérdida alguna, 
en otro barril. Levantando sencillamente la válvula, 
el embudo vuelve a estar listo para servir.

Casa: Gallus <&> Mende, Altenburg/Thuer.
(Alem ania).

UN IO N  T O N E L E R A
L U I S  M O N G E

F a b r i c a c i ó n  m e c á n i c a  e n  t o d a  c l a s e  d e  v a s i j a s  e n  R o b l e  y C a s t a ñ o

E S P E C IA L ID A D  E N  B O C O Y E S  Y  C U A R T E R O L A S  D E  C A S T A Ñ O
para Aceitunas, N aranjas y Vinos.

Venta cn tapas de madera ae todos Jos tamaños.
Fondos y artículos en general de Tonelería.

Oficinas y Tallere.^: Jiménez Aranda, 9 y ll SEVILLA = Teléfono, 31212
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I D E A S

COBRANZAS MOROSAS
a favor de nuestros abonados a  la SECCIÓN OE COBRO DE CRÉDITOS

Pesetas

Suma ANTERIOR................... 2.456 421,43

Cobrado a R. F.S., de Sevilla, a favor de Esteban S. Al­

varez Ascpjp, de L ua rca ............................................... 26,40

Cobrado a J. M. P., de Fuentesauco, a favor de Esteban

S. Alvarez Asenjo, de L u a r c a .....................................  123,60

Cobrado a L. P., de Larcdo, a favor de Eduardo Delage,

dc Jerez de la Frontera (Cádiz).....................................  119,00

Cobrado a A. F. R., dc Monforte Lemos, a favor de 

Eduardo Delage, de Jerez de la Frontera (Cádiz) . . 160,78 

Cobrado a J. O. C , de Pedreras, a favor dc Eduardo

Delage, de Jerez dc la Frontera (Cádiz i .......................  210,38

Cobrado a M. G. V., dc Sevilla, a favor de Eduardo

Delage, dc Jerez de la Frontera (Cádiz).......................  68,63

Cobrado a E. F,, de Vigo, a favor de Eduardo Delage,

de Jerez dc la Frontera (Cádiz).....................................  ^ 7 ^

Cobrado a S. V., dc Orense, a favor de Alejo Mes-

tres, de V ig o .................................................................  230,00

Cobrado a J. C., de Valladolid, a favor dc Alejo Mestres,

de V ig o ........................................................................... 225,00

Cobrado a J. R. M., dc Cañete la Real, a favor dc Viuda

dc A. Corrò, dc Ronda...................................................  104,00

Cobrado a P. M. C., de Cumbres Mayores, a favor de

Antonio Méndez Rebollo, de Oviedo............................  504,00

Cobrado a B. H. J., dc Zamora, a favor dc Salvador

Vázquez Mora, de C órdoba ..........................................  192,00

Cobrado a J. B. B,, dc Carrión de los Céspedes, a favor

José Carrellán Hernández, de Segovia.......................  210,50

Cobrado a C. B. O., de Huelva, d favor de Carlos Pérez

Méndez, de San Sebastián . . . . ' .......................  312,00

Cobrado a J. M. C., de Badajoz, a favor de Carlos Es­

pinosa García, de Burgos............................................... 205,00

Cobrado a R. A. M., dc Almendralejo, a favor dc Ramón

Vázquez Fernández, de S o r i a .....................................  900,00

Cobrado a P. A. R , de í^aijia ijca, a favor de Simón 

Pastor Martin, de Santiago 4c Compostela . . . .  55,00

Cobrado a M. P. H., de El Ferrol del Caudillo, a favor

de Rafael Pazos Rebollo, de La Coruña.......................  175,03

Cobrado a I. E. D , dc Aznalcázar, a favor de Mariano

Toro Sánchez, de Z a m o r a .......................................... 215,00

Cobrado a C. V. L., de piedras Albas, a favor de Aniceto 

Espinosa Reina, de Ceuta............................................... 120,00

Pesetas

Cobrado a H. K. M , de SaUmanca, a favor de Inccen-

cio Gdrcia Ramirry., dc S e g o v ia .........................................102,75

Cobrado a M. M. Z, de Sevill?, a favor de Eduardo

Manzano García, de Burgos..........................................  604,00

Cobrado a G. H, B , de Alcalá de Guadaira, a favor de

Manuel Monge Martín, de Valladolid............................ 305,50

Cobiado a F. R, B , dc Avila, a favor de Simón Pastor

Martín, de Santiago de Compostela............................ 217,50

Cob-ado a A, C. R, C;^7. l̂]á,a favor dc Ramón Pérez

Vázquez, de V a lla d o l id ..............................................  132,00

Cobrado a P. M. H., d ‘ Cumbres Mayores, a favor de

Carlos Belmonre Garcír;, dc Samander.......................  73,00

Cobrado a P Z P, di‘ Tetuáii a favor de Carlos Reina

Hidalgo, de Bilbao . ...............................................  325,00

Cobrado a A. P. H , de Guadalcanal, a favor de Emilio

Méndez Moreno, de Pamplona.....................................  115,00

Cobrado a D. B. L., de ¿evilla, a favor dc Eustaquio

r eiva Rodríguez, dc Sev illa ..........................................  92,00

Cobrado a C. N. J., dc San Fernando (Cádiz), a favor de

Pedro Alvarez Jon, de Valladolid . . . -................... 210,00

Cobrado a P. R. U , de Sevilla, a favor de Carlos Rol­

dán Macareno, de L u g o ...............................................  204.00

Cobrado a R. F. A , de Salamanca, a favor de Carlos

Gutiérrez Coloma, dc B i lb a o ...................................... 77,00

Cobrado a P. B. V., de Gibraleón, a favor de José Mora

Martin, de B u rg o s ........................................................  301.00

Cobrado a M. L. L., de Sevilla, a favor dc Ramón Lobato

Lanzas, dc P am p lona .................................................... 100,50

Cobrado a J. P. F., dc Alameda, a favor de Manuel Pérez

Dííz, de Salamanca........................................................  191,00

Cobrado a M. R. R., de Sevilla, a favor de Gaspar Her­

nández Roldán, de San S e b a s t iá n ............................  409,00

Cobrado a G F. H., de Algeciras (Cádiz), a favor de

José Rdmirez Fiol, dc S e v i l l a .....................................  314,00

Cobrado a I. F E , de El Ferrol dcl Caudillo, a favor de

Camilo Pérez L6‘pcz, de 'S án tá iidcr............................  150,00

Cobrado a F. R. M, de Cádiz, a favor dc Carlos Roldán

Rodríguez, de S e v illa .................................................... 199,00

Cobrado a J. A. H., dc Jerez de la Frontera (Cádiz), a favor

de Romualdo Femando Segundo, de San Sebastián 207.00

Total cobrado................... 2.465 005,40

2 0

AÑOS fie práctica/ con éxito creciente, constituyen una garantía.

Nuestra sección de G est ión  de  C o bro  de  C réditos  Kará pagar a sus deudores y  - 

riaiá a Vd. tiempo y  dinero, dejando a su imaginación, libre de estas preocur 
para que se pueda consagrar más de lleno a otros factores importantes d#*

Tenemos establecidas distintas modalidades de abono a esta Sección. Solicítelas sin cot»-

S a l u d o  a  F r a n c o  

¡ A r r i b a  E s  p a ñ a !

J U A N  M A '

Torrefacción de 

A p a rtad o  núm. 7 —
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Esa misma lucidez 

que ofrece el sol cuando sale, 

la encontrará empleando- 

L U C ID O R , limpiametaies.

P ro d u c to s  d e

Industrias Andaluzas, s. a.

Avenida do M iraflores, 2 - Sevilla

Ia
tí
Ii

A LO / AGRICULTORE/ 
Y  GA/>IADERO/

FACI
CURA LA BACERA Ó 
CARBUCO DELGANAI

L añ ad  -Va cu/mo 
Cabrio y Ca&allad
U /A .O A Ç O M  Ex i t o ,
CC3CCÍE.A4TE.

M ^ C E .  5 o A / t o y i

' ih

>OTE PARA
loo V 5o  

"CAe>£-2:A/ oa 
GamadoLanar
Venta EfífaRíAAOA/

1

fi

I

R

i

Fábrica de Harinas

“SAN FRANCISCO“

Hijos de Francisco Ruiz

CORIA DEL RIO

§ §

C o ló n ,  2 2 - T e lé fo n o  22
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I D E A S

LEGISLACIÓN Y DISPOSICIONES OFICIALES
Importación de Lactosa.

I n d u s t r ia  y  C o m e r c io .— 5 de N oviem bre de l9 3 8 .—  

Urden sobre importación de Lactosa. (Página 2.228).

Aparatos Encendedores.

H a c ie n d a .— 6 de N oviem bre de l938.—Decreto re- 

gulanc^ el pago del impuesto sobre aparatos encende­
dores. Páginas 2.234 y 2.235).

Combustibles líquidos.

I n d u s t r ia  y  C o m e r c io .—8 de N oviem bre de l938.— 
Decreto relacionado con combustibles líquidos de pro­
cedencia N acional. (Páginas 2.277 a 2-279).

Sociedades Cooperativas.

J e f a t u r a  d e l  E s t a d o . --9 de N oviem bre de 1958.— 
Ley m od ifí^ n do  el régimen de las Sociedades Coope- 
perativas. (Páginas 2-3o4 a 2.3o8).

Coordinación de industrias.

I n d u s t r ia  y  C o m e r c io . - 9 de  N oviem bre de l938.— 
Decreto creando el «Consejo de Coordinación de In - 
dustnas afectas a la Defensa N acional». (Páginas 
2.3o8 y  2.3o9).

Precios de Tasa para Aceitunas y Aceites.

V ic e  - P r e s id e n c ia .— 12 de N oviem bre de l 9 3 8 .—  

CJrden estableciendo los precios de tasa para aceitunas
presente campaña. (Páginas 2.347 y

2.348).

Rama de la Naranja Dulce.

V ic e - P r e s id e n c ia .— i5  de Noviembre de l9 3 8 .— 
U rden creando la Rama de la Naranja Dulce. (Pági­
nas 2.39o y  2.39i).

Valores Industriales y Mercantiles.

J e f a t u r a  d el  E s t a d o .— l 9  de N oviem bre de 1938 .—

Ley autorizando al M inistro de Hacienda para esta-
blecer un régimen transitorio de las Contrataciones

Eondos Públicos, Valores Industriales 
y  Mercantiles. (Página 2.464).

Abastecimiento del Alcobol.

I n d u s t r ia  y  C o m e r c io ,— l 9  de N oviem bre de l9 3 8 .—  

Urden disponiendo, con carácter provisional, la forma 
de regular y  normalizar el abastecimiento dei alcokol. 
(Páginas 2.466 y  2467).

Lámparas Eléctricas.

^ d u s t r ia  y  C o m e r c io — 20 de Noviem bre de l938. 
. Urden njando precios de lámparas eléctricas. (P á­

gina 2.4o5).

Industrias Siderometalúr^icas.

j  A c c ió n  S in d ic a l .— l3  de Noviembre
de 1938 —Urden aprobando el Reglamento Nacional 

Irabajo de la Industria Siderometalúrgica. 
(Paginas 2.526 a 2-54o).

Tasa del Trigo.

A g r ic u l t u r a . - 2 5  de Noviem bre de l938 .-D ecreto  
autorizando al Servicio N acional del Trigo la apertura 
de un plazo de adquisición, aprecio máximo de tasa, 
del trigo declarado para la venta que obra en poder de 
los productores. (Página 2.578).

Sociedades Anónimas Españolas.

J e f a t u r a  d e l  E s t a d o — 26 de Noviembre de l938.— 
L e y  estableciendo régimen de aprobación administra- 
tiva para determinados acuerdos de las Sociedades 
A nónim as Jtspañolas. (Página 2.589).

Delitos monetarios.

T e x t u r a  d e l  E s t a d o .— 30 de N o v ie m b r e  de l938.— 
Ley Penal y Procesal de Delitos Monetarios. (Páginas 
2.b48 a 2.653).

Harinas panificables.

A g r i c u l t u r a .— 1  de Diciembre de 1938.—Decreto re- 
gulando la^mpra-venta y distribución de harinas pa- 
nificables. (Página 2.693).

Sucedáneos del Café-

J e f a t u r a  d e l  E s t a d o .  4 de Diciembre de  l938-— 
L e y  sobre tributación aplicable a los sucedáneos dei 
café. (Página 2.794).

Fabricación y  consumo de cerveza.

J e f a u u r a  d e l  E s t a d o .— 4 de Diciembre de l938.— 
ey fijando la tributación aplicable a la fabricación 

y consumo de cerveza. (Página 2.749).

Explotación de Patentes
Oficial d« la Propiedad Industrial en el Ministerio de Industria y Comercio, cn Bilbao, o al Agente Oficial DON RODOLFO 

DE LA TORRE ROSELLÓ, CALLE HERNANDO COLÓN NÚM. 5. SEVILLA. TELÉFONO 25.701.

Núm. 1-10.384.—Friedr. Krupp A. G , con residencia en Alemania, 

por un procedimiento para la fabricación de tubos o cañones para 
armas dc fuego.

Núm. 127.859.-Winterhall AktiengeselJschaft, con rcsidcnda cn 

Alemania, por un procedimiento para evitar que se produzcan endu­

recimientos en las sales obtenidas técnicamente.

Núm. 85,661.—Deutsche Schiff -und Maschinenbau Aktiengesclls*

chafíVulcan Werk, con residencia en Alemania, por una instalación 

para evitar la transmisión de vibraciones en establecimientos dc 

fuerza motriz, especialmente en las impulsaciones de barcos con mo­

tores de aceite y transmisionss de ruedas.

Núm. 140.166.—J. D. Riedel.—E. de Haén, con residencia cn Ale­

mania, por un procedimiento para la condensación fraccionada de 

vapores de agua oxigenada de mezclas con vapor de agua.
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^ ftQ P Ò R C lO H A  y

Posee la finura y sabor del más exquisito ch-JÉolate y et 

poder nutritivo y estimulante del reconstituyente mejor.

F a b r U a c l ó n  :

I n d u s t r i a s  A n d a l u z a s ^  S .  A .

S e v i l l a

en sus laboratorios sevillanos de prqducíos alimetitícios.

F  H B R I C  n  0  E
R R T I E U L D S

D E  P I E L  
Y  V i H J E

e x c e l e n t e  ■AGU^ DE MESA

Laboratorios San Isidoro, S.
Don Pedro Niño, 5 - Teleíono 23.081 - SEVILLA
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I D E A S

M A R C A S  Y  P A T E N T E S  Ú L T I M A M E N T E  S O L I C I T A D A S

N úm . l963.—Patente de invención, consistente en 
un procedimiento para turbinas de éas y  turbina de 
¿as para la realización del mismo, a favor de Georges 
Jendrassik, Hunáría.

N úm . l964.—Registro de una marca, denominada 
«San Telm o», para distinguir malta, producto sustitu­
tivo del café, a favor de Francisco Berjano Feret.

N úm . l965.—M odelo utilidad, consistente en una 
nueva cama portátil y  plegable, a favor de Industrias 
Cobián, S. A .

N úm . l966.—M odelo utilidad, consistente en un 
nuevo taco para cartuchos, a favor de José Luis Mauri 
Benedicto.

N úm . l967.—Patente de invención, consistente en 
un sistema de cierre para toda clase de envases, a favor 
de Flores y  M ontero, S. L.

N úm . l968.—Patente de invención, consistente en 
una construcción m onolítica de mezcla de cemento 
con armazón de elementos tubulares múltiples, a favor 
de A lejandro Bassoli, Luigi Dell, (Italia).

N úm . l969.—Registro de una marca, denominada 
«I. O . D . E-. N .» , para distinguir productos químicos y 
farmacéuticos, a favor de José Robert Mestre y  Buena­
ventura Robert Vidal.

N úm . l97o.—Registro de una marca, denominada 
«Solar», para distinguir limpiametaies a favor de C om ­
pañía Española de Finisaje, S. A .

N úm . l9 7 l.—Registro de una marca, denominada 
«Cremarrón», para distinguir uti producto alimenticio 
a base de trigo, maíz, cebada y  avena, a favor de M aría 
Izquierdo Rosendo.

N úm . l972.—Registro de un rótulo, denominado 
«Bodega de Sanlúcar de Barrameda», para distinguir 
su establecimiento el que tiene destinado a la venta de 
vinos y  licores de todas clases, a favor de M anuel 
(juerra Cabrera.

N úm . l973-—Registro de una marca, denominada 
«Palm ira», para distinguir agua para las canas, rege­
nerador y  elixir para el cabello y  productos de perfu­
mería, a favor de Vicente Benítez San Nicolás.

N úm . l974.—Registro de una marca, denominada 
«Ceream inol», para distinguir un producto alimenticio 
a base de cereales, leguminosas y  frutas, a favor de 
José Padial y  Padial.

N úm . l97§.—Registro de una marca, denominada 
«Solar», para distinguir reparador blanco para el cal­
zado y  tinturas para cueros y  pieles, a favor de C om ­
pañía Española de Finisaje, S. A .

N úm . l976.—Patente de invención, consistente en 
un procedimiento y  dispositivo para la obtención de 
rollos de h ilo  cruzado, a favor de W . Schalafhorst 8¿> 
Co., (Alem ania).

N úm . l977.—Patente de invención, consistente en 
un nuevo método de montaje de calzado de goma, a 
favor de Fabriche R iunite Industria Gom a, Torino, 
«W alter M artín», Industria Gom m a (Spiga) sabitlife, 
(Italia).

N úm . l978.—Registro de una marca, denominada 
«Piretofán», para distinguir productos farmacéuticos, 
a favor de Francisco de A hum ada Vázquez.

N úm . l979.—Registro de un rótulo, denominado 
« I .N .A .M .,, para distinguir su establecimiento desti­
nado a la venta de toda clase de accesorios mecánicos 
para automóviles y  máquinas y fabricación de los 
mismos, a favor de H ugo Glenday.

N úm . l98o.—Registro de una marca, denominada 
«Em ulgaroi», para distinguir productos farmacéuticos, 
a favor de A ngel G onzález González.

N úm . l98l.—Registro de un rótulo, denominado 
«M i Tienda», para distinguir su establecimiento desti­
nado a mercería, paquetería, artículos de punto, perfu­
mería, bisutería, juguetería, camisería, hules, paraguas, 
abanicos y  artículos para regalos, a favor de Francisco 
López Tobaruela.

N úm . 1982.—Registro de una marca, denominada 
«Cum bre», para distinguir enolagoa, vinos mostos, 
cervezas y  vinagres, a favor de H ijos de A nton io  Bar- 
celó.

N úm . l983.—Registro de una marca, denominada 
«Inamx., para distinguir camisa centrífugas para cilin­
dros, bulones, ejes, casquillos, pistones y  recambio en 
general para martillos automáticos, a favor de H ugo 
Glenday.

N úm . l984.—Registro de una marca, denominada 
«Neisserina», para distinguir especialidades farmacéu­
ticas, a favor de Luis Sierra Lahoz.

N úm . l985.—Registro de una marca, denominada 
«Besoy», para distinguir productos farmacéuticos, a 
favor de Besoy Vicente Lombardía y  Cia.

N úm . l986.—Registro de una marca, denominada 
«Publicidad E lla», para distinguir facturas, contratos, 
anuncios, revistas y  publicaciones, relacionados con 
una agencia de publicidad, a favor de Federico G u ­
tiérrez Rave.

N úm . l987.—Registro de una marca, denominada 
«A zahar», para distinguir reparador blanco para el 
calzado, a favor de A n ton io  Pinero Fernández.

N úm . l988.—Registro de una marca, denominada 
«Tercal», para distinguir productos farmacéuticos, a 
favor de A lfon so  M iró Forteza.

N tim . l989.—Registro de un rótulo, denominado 
«Productos Macarena», para distinguir su estableci­
miento destinado a fábrica y  venta de cremas, tinturas 
y  blanco para el calzado, tinturas para correajes, pastel 
al agua, nitrocelulosa para pieles y  limpiametaies, a 
favor de A n ton io  Pinero Fernández.

N úm - l99o.—Registro de un rótulo, denominado 
«Fataga», para distinguir su establecimiento destinado 
a la venta calzados, bordados, mallas, tejidos de todas 
clases, pasamanería, mercería, cerámicas, figuras talla­
das, cuchillería, zapatos, vinos, especies, artículos ali­
menticios en general y  artículos de todas clases para 
regalos, a favor de Rafael M artín F. de la Torre.
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TAPONES ROSCADOS 
Y CAJAS METÁLICAS

Para Laíiaratorios, Productos Químicos, Períumeria, eic., etc.

Sta. Paula, 26, dpdo. SEVILLA T e l é f o n o 2 3 7 5 3

Angel de Pineda Reyero
C A S A  F U N D A D A  E l -  A N O  i e 3 -0-

Fáb rica  de T e jid o s

Hilados de Cáñamo,

Y u t e  y  A b a c á

Navarros, 27 - Teléfono 25.338

S E V I L L A

m

O

¡ e e s e e a S !

s D o r n e  y
C A S A  F U N D A D A  E N  1 7 7 2

P u erto  Je S an ta  M a ría

C .
a

Amonti l lado Fino Q U I N T A

no C O Q U IN E R O

Coñac VETERANO 

Coñac 0 0 0  (Tres Ceros)
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I D E A S

Explotación de Patentes
Los propietarios de las Patentes Españolas que a continuación se detallan, concederían licenci^'s de explotación de las mismas 

con arreglo al articulo 89 de la vigente Ley de Propiedad Industrial. Para todo lo relacionado con ellas, dirigirse al Registro 

Oficial de la Propiedad Industrial en el Ministerio de Industria y Comercio, en Bilbao, o al Agente Ofici.il DON RODOLFO 

DE LA TORRE ROSELLÓ, CALLE HERNANDO COLÓN NÚM 5. SEVILLA. TELÉFONO 25.701.

Núm. 81.872.—C. Conradty, residente en Alemania, por un estribo 

toma corriente para vehículos eléctricos con pieza rozante de carbón 
giratoria.

Núm. 109.690.—Friedr. Krupp Germaniawerft A, G., residente en 

Alemania, por tApoyodel» eje de maniobra para motores de com­
bustión.

Núm. 110.024.—Friedr. Krupp Germaniawerft A. G., residente en 

Alemania, por un motor vertical de combustión, de dos tiempos, con 

los cilindros de las bombas de purga dispuestos inmediatamente jan- 
tos a los cilindros de trabajo.

Núm. 114.307.—Pappenguss Gesellschaft für Zellstofffabrikate m. 

b. H., residente en Alemania, por un dispositivo para la fabricación 

de cuerpos huecos con la pulpa de materiales textiles.

Núm. 115,243.—Walther tS: C.° Aktiengensellschaff, con residencia 

en Alemania, por un procedimiento y dispositivo para aprovechar el 
coque volátil en los hogares.

Núm. 120.424.—L H. Gustav Burmeisíer, residente en Alemania, por 

un procedimiento de unión de tubos y piezas moldeadas, hermética 
al gas y al agua.

Núm. 122.165.—American Smelting and Refining Company, de 

América, por un procedimiento perfeccionado para la preparación de 
Aleaciones metálicas.

Núm. 122.267,-American Smelting and Refining Company, de 

América, por un procedimiento perfeccionado para extraer cl bismuto 
del plomo.

Núm. 135 026—Giulio Sosso, resideníe en Italia, por mejorasen 

las armas de fuego, consistente en arma porfátil, automático con car­
gador de tiro sin fin.

Núm. I36 013.-Eiectroacustic G .m .b .H ., residente en Alemania, 
por un coniómetro de embudos o bocinas.

Núm. 139.274.-Mario Challier, residente en Italia, por un proce­

dimiento de fabricación de fresas de todas clases y otras herramien­

tas de corte rotativa con perfil constante y ángulo descalonado 
variable.

Núm. 140.258—N, V. Machiíierieen en Apparaten Fabrikeen NEAF, 

residente en Holanda, por un transformador regulador. '

Núm 140.274.—Josef Meissner, residente en Alemania, por un pro­

cedimiento para la nitración de hidrocarburos arcmáiicos.

Núm. 141.204.—Daimler-Benz Aktiengesellschaft, con residencia en 

Alemania, pop mejoras introducidas en cl objeto de la patente prin­
cipal núm. 135.344.

Núm. 138,926. - Patent Treuhand Gesellschaft für elektrische Glüh­

lampen, residente en Alemania, por un procedimiento para la obten­

ción de una resistencia eléctrica con coeficiente negativo de tempera­
tura de una mezcla concrecionada.

Núm, 100,870, -Hungrian Rubber Goods Factory Ltd., residente en 

Hungría, por un procedimiento para )a fabricación de pelotas de 
goma.

Num. 103.521.—Henschel & Sohn, residente en Alemania, ¡.or 

un procedimiento, con la disposición correspondiente, para ajustar 

tornillos de asiento, tirantes, virotillos y similares.

1«-
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LA NUEVA ESPERANZA
A lm a ':én  ai p o r  m a y o r

F Á B R I C A  D E  E X T R A C C I Ó N  

D E  A C E I T E  D E  O R U J O

de Garbinzos y Legumbres JOAQUIN
AGUSTIN PERAL VIDIELLA
E spec ia lidad  en Cafés y Huevos frescos M I R Ó

C A S T I L L A  N Ú V l .  i 

T E L É F O N O  2 8 . . 0 7

C o r o n e l  Y a g ü e ,  2 3  

T e lé fo n o  n ú m  28

T R I A N A  ( S E V r . ^ L  A )

i
L O R A  D E L  R Í O  ( S E V I L L A )  j 
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Tranvías de Sevilla, S. A.

Líneas de Tranvías y Autobuses Urbanas e Interurbanas

Sección de publicidad en coches y postes, en corabinacicn con 

las principales Agencias dc España. — (Pidan presupuestos)

Gonzalo Bilbao, 1. — Teléfono 24.840

ií
J O S É  P A B L O S
Admite representaciones de casas de primer orden 

A p a r t a d o  173.  T E T U Á N  ( M a r r u e c o s )

J O S É  G U T I É R R E Z  G A R C Í A

Garbanzos y cereales al por mayor 

R e la to r , 33. T e lé fono  27.364. S E V I L L A

1.'-

Anis Pierrot y Ojén Espaüo

osé Prieto Vargas

CONSTANTINA (SEVILLA)

F '

“El Fénix Mutuo“
Sociedad Mutua de Seguros Generales 

(Especia lm ente  A gríco las)

A u to rizada  e inscrita  por ordenMinisterialde26deAgostode 1938

D ir e c c ió n  G e n e r a l :

SEV ILLA , S ierpes, 110, entresuelo

sk i

G A N A D O S ; (Robo, hurto o extravío). 

INCENDIOS; (Todas sus modalidades). 

ACCIDENTES DEL TRABAJO; (En preparación). |

r
P A T E N T E S  Y  M A R C A S

Rodolfo de la Torre Roselló
Agente Oficial de la Propiedad Industrial

H e r n a n d o  c o l ó n , 5  ■ T e l é f o n o  2 5 .7 0 1  - S E V I L L A

G U I L L E R M O  G I L  P É R E Z l u

Transportes 

Ultnuiiarinos 

Maderas de obras 

Bodegas de vinos

Santa María, 15.

i f

HINOJOS (Huelva)

ISfi*

‘ ^ N U E S T R A  S E Ñ O R A  D E L  C A R M E N ^ ^

F Á B R I C A  D E  D U L C E  D E  IVl E  IVI B  R  I l_ l_ O

F R A N C I S C O  R E V U E L T A S

Pagés dcl Corro, 127 — Teléfono 24.452 — S E V I L L A

FÁBRICA DE JA BO N ES

Vda. de José Costas González
Fscober>s, 3 y Bécquer, 11 y 11 2.“

Te’éfoi'o, 23 252. — S E V I L L A

¡paludo a Francol 

[Arriba Españal

Ayuntamiento de Madrid
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MARTINEZ CAÑAVATE, S. A.
Elaboración de productos 

D E L  C E R D O

Teléfono: 2222 Fábrica 

» 1341 Particular

Dirección telegráfica: Cañavate 

MARACENA (Granada)

Almacenista exportador 

de Aceitunas

Antonio Ramirez Benitez
CORI\ DEL RÍO 

(Sevüla)

LINIMENTO ESPAÑOt G O fl Z 3  i O
Fernández

FARMACIA 

A n á l i s i s  C l í n i c o s

LA EMBROCAOON

HERCULES
m a t a  to do  o o lo ri _

Blanco  - LIMPIO
SE absorbe FACILMENTE

Astorga, 4

LA BAÑEZA
(León)

írsí

F Á B R I C A  

de alfarería y materiales 

de construcción

FELIPE DEL RÍO
Pza. dcl Generalísimo

LORA DEL RÍO 

(SevíHa)

Ter^
Ayuntamiento de Madrid
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Lápices ALHAMBRA
C o p i a t i v o s  en ocho  co lo res

PRODUCCIÓN NACIONAL

Lápices de copiar M E R C U R IO , de grafito para 

escuelas, para oficinas, de colores, dermográ- 

ficos, etc.

i t

Vergare y Fabré
Fábrica de lápices

J E R E Z  DE LA F R O N T E R A

(Cádiz)

U LA REINA D E L O S  J U G U E T E S  “

G R A N  FÁBRSCA DE J U G U E T E R Í A
En esta casa encontrareis un gran surtido en 

toda clase de juguetes para llevar ía alegria 

- - a los niños en !a fiesta de R E Y E S  • -

Q. B A L L E S T E R O S ,  i i L U G O

Francisco O ’ K E Á N
S A S  T R E  

R i o j a ,  9 í ' - i t T e l é f o n o  2 1 . l 5 5  

S E V I L L A

L A  C A R I Ñ E S A

Fábrica de conservas de pescados de todas clases

JOSÉ ABELLA TOIMIL

A p a r t a d o  y T e l é f o n o  n ú m . 5

C A R I N O ( C o r u ñ a )

M U L  T  I  K  E
T IN T A  P A R A  M U L T IC O P IS T A S

Laboratorios Industria les

D E

R A M Ó N  CASARES A LE R

S. Andrés, 9 L À  C O R U Ñ A  Teléf. 2452

Ayuntamiento de Madrid



ABON OS

Sofi^clad .Anóiiiiii:i Uc AboUns 
Medem, fabriorción i’xpor-
tnoióíi do abonos. .M;nt)n Vi- 
ll-t. 8 , spguiitló. Se\-illa,

Sociedad Malagiicña ilr‘ Aboims. 
ALoiios. drogas, prmliK'tos 
quíiniros. :izufvf marca oK] 
Tifire». Teltííuno 2014. La S '̂r 
lia, 1. Málaga.

Jose M^’ca Martnit?:, Aliup.os mi­
nerales. Siipt'ríostatíís de 
sujfato de ainonlart), nitrato 
de sosa. Aboiius c-()ini)uesto& 
para Cmlo.̂  ios ciriiivos. nie- 
fono 1644. Málaga.

ABASIEGKBOIIEJS 1>EL 
E JERC IT O

Carr-llo y iNavarni- -AbasiLeee. 
«lores del Ejército. Víveres de 
booa y vmos.—M E L IL L A .

A f \DKMIA D E  ArTOMOVl- 
’  fSMO

ENIMARZi 

nriPLCTâ
DnCUNE.NTAEÍáN 
YCARNET

ACADEMIA

ACEITES, Exportadores
V I Z C A Y A .  —  Ls id o ro  .Muñox. 

Agente coniercial.
B I L B A O ___ C iu d a d  J a r d ín ,  ló.

Aceittíra del -Mediterráneo. S. A. 
l‘]xpOr|.adüi-e.s (¡e accitos. Mnr. 

ca «RadiuDi».—Calvo, 4 — Te­
léfono 19(U. Tcieríri'nm: l{;,- 
d iu m .— Málaga.

^so/Y £f-^r£/ri/A W f 

\¥fÂ.eÿ r  f ‘j(í/ri9/'/'£c ^ r
' SffiP4

Antonio Sánchez García, expor. 
tador de aceites v cereales. Te- 
léfoJio 58. .Marclu'iin.

CarbonGlI y C.nriiañiii <!>' Cúrn'- 
b-i. SorifitUíd .AjKÍiiíni.'i. (Jór^ic 
ba y Sevilla.

/-OFICINA TECNICA D I N Q
' D, y EXTRflfWEROS ■.

PUZfl DE^flUIDIfíS APIlRIilI10:222

S E V I L L A
Pioyícios > presupuestos de mstalacionri indusinales Várinul«qijiZct^i^í^lábóSr^^ 

Clâ  dr producía» A««)rafn,enios. ünen.acione» v i.Iíni«mienio dr nivevik industrab Análiíjs químicos 
indusinalt» Maquiníria y Construcciones

Aceites de O liva y de Oruji*. 
Su.s grados exactos de acidcz, 

los dan siempre !os réactif 
■"Plus U ltra», marca regislra- 
<la.— Francisco O'jacón.—F:n-_ 
macéntico. -Puenti' *.■ n i i 
(Córdoba).

ir TitLi>4>ii

(ÎL ME JOH>fl-fiCAI)C w: ACEITfS )

; CarboneíJ v ComPafa de Córdo 
I ba. Socicdad Aiióniij;.i.
¡ ue orujo, jabont's y sulfuro de 
I (.'artoiio. T'i-.io. >J Hi-. 

de ia i' i nnL'.'¡';t' (,'ürdoba.

R.stablec-mionfoíí Moro. S. A. 

Exportación de aceite,« í1‘’ 
va .V oruju, HUirica di jabojj.o^. 

Mal] aga-SevilIa-Bar('t‘]nii;!-(;, Al­
nada.

IJA B E L IN O  A N I I E X

A<EITEr rUROr

DE O L IV A

fcniiA

E. Van Uulken y -T]v!.'(;r- 

tadores y refinación de aoei. 
tes.—Fábrica de iabones."— 

Teléfono 3068.-—Telegram as: 
Dulken. M ALAGA.

•Toaqnín Riiít: <1p Ca^trovip’o. ps- 
Dortadí^r ■if' ac' îtf's de n'ivt 
T,i>rf'na.

Maestroni S. A. -Apartado 6 ’.. 
— M A L A G A .—Refinación de 
aceites de oliva y fabricación 
d f  -ahnnps. - Tpipfoiio IWn - 

Telñm’amas : «Maestroni-M^.
' la;?a».

!\r''rr>rl?ro niirn
-1<‘ idr̂ -n. Afn-''-' J'i'y<

I Migiit:] G. Luu;ít>r.'u -i- 
j Sociedaü f;n Coniati l-I-a. .Sovill;,.

j Olivarera Peninsujar, S. A, Ac<-i-
: tes y jabones marea «Lozano».
] A|tarLado ] lo. .'-̂47(3.
'  ̂ I¿Kr;iiii."'; <'ivii'i ̂ )’i .

Pallares Hermanos, S. A., ex-
liortacioii (it- ;iieit.s y iab'uiii'v
C'.ibT-ii, Cíirclol>a.

-■•M.'i'i i)u'-i ;;iv t̂ ’s vlniadn-
V íai.im?s. .Marcitonn. .̂ 1, 
ivi f-.':: l'á¡;j-ica. .‘>0. Oíiiina.i, 
122. Seviila.

Riva ITeruiaiios. Cosei-hcios, ex- 
Bortadores y refinación de acei» 
tes.- Fábrica de jabones._ Telé­
fono 1429.—Telegramas Ríl)anu>.

(Málaga),

Salgado y Com pañía 8 . A — 
Aceites «U C A» — S E V I. 
LLA .

i:ión 0]-v;ir<r:i. ,S. .\,; ncGites. 
•leiltniias v j'ibon-'s. Ourmona'. 
•S'í-lin.

a c e i t e s  y  c e r e a l e s

<'omi)ra-vi'iita d<'
,i„. Mnr<-liena

\ ¡:!a.

-•\:;ur. n I'.srrcr liari'o Va,.
'' Santísimo. Granada.

'■Bcngel|Utn y Bena.suly.-Jabnnesí 
iU'eJtea, ha^’%iaísi, azúcares, 
velas.— A^oiizarquivir íMarru©
■-O.S).

f'-iiii'!';' l.orca (iiv'To. -Alfoii- 
X ü i ,  ]6. Ki Aralial, Sovüla.

1' t';'.n< ¡'•.•o CaiTÍón, aceites. c('re;u 
ii:ir.ri;i<. ¡.'iIímius. ímpoi'ta- 

i'icii y. ‘ Xjjírrtiic.ó:!. Tetuán.
ai Ajfrnfiii (MI St'viJla,

Sauceda, T<’I('gram:t.-;; Carr^- 
lópez.

Cr¿R(irio Icriu'x l’eláí’z, acei­
tes cereales. San .Fi'Iipc. 17, 
'.■'■‘rmona. S'villa.

•I”'o üi'tiz JJornal, aceites v ja“ 
!!onf.s. (.'(•ni'r.il Franco. 7. Ca- 
:rJo:: <1 ■ los C('.spedos, Sovdla.

Jii..n Atitonio I' î'icto. Olivaros, 
Sevilla.

^laimid T)iiriiii Theda. Compra 
venta de aceites de (»liva v c-c. 
rt'alí'.«. ■r''li>'rono 1. Affua'l'ulce

__Se ’̂llla.

Sánciiez <’iii)!¡;r]io. 
t*̂ .s lio oliva. Tiltifuiiü 20. Alo- 
njii, Sevilla.

i'Ienahem M. Rtínatar.--TIa7-l. 
ñas aceites, cereales-- 1’aja 
Hassaiin. 7.- -Apartado 100.— 
DiroCf-ión telegráfica: «Mi. 

guel„,_Teléfono 189.--Xctnáa 
nrai-ruecos).

Mesod J. Amat. — Dirección te* 
legráfica «Amar». - H a r i n a s  
cereales, aceites. _  Laraofae 
' •'laiTUocoa).

irmed Ben Abua.-H¡rinas, acei- 
tes, cereales, jabones, tejidos, cc 
'■'i.’ííles. tc‘. Tetuán <Marruecos).

a c e i t e s  y  c e r e a l e s

(bn)isfonista.s

Angel Tendero Ubeda. a-reme 
oomercial, aceites. e:;real<'s _  
A,GUÍ]ar fie Lt Froiit>'r,T C6 r 
rtoba.

Antolín Váztini'z Mancera. a¿'(^. 
t/' comci'cipl colegiado; cî rea-

narina.s, lana.«, -lentes__
Cousuejo, 1 , Sevilla

Lt oiií'.riio Ponce, .Marchona. S''- 
vill.i.

Antpuio A. d<- Reilla «alvadoi 
cf'i-ppl-s y aceite.^ comisión. 

_ ^ l^ o j ,o 2 Ü JÜ  Arahal, Sevilla. 

Basilio GuPrrero ■\'ázqu02 , acei­
tes y cereales en coinisión Te- 
léfono l 2o. Morón, Sevi]]a!

Félix Liiqop Rc‘puiIp,~'7o7niJo-
nii'ta ru ai'fit<a y orcales. T^_ 
iJi'c •

ÍTíUKisc-, Baena. comisio-
rüsta f-n cereales. Peñaflor Se­
villa,

Gabriel Pri.to Ferrero. corriísió- 
nista On cereales. Tci,si„„ü 10 . 
Ijtrera, Sevilla.

Gregorio Jiméni^z Reyes, comí* 
sionista en cereales, aceites y 
carbones. General SaiK’.iiri- 15. 
Fcija, Sevilla.

José Díaz Aguado. Hoteles del 
Guado]quivir, r-alie N’ ,' ]]2 . Se­
villa.

Jose iiu iz I ''ru'Ti). Viilrio 31  ̂
Sevilia.

Juan SáneljLx Moiscoso, corredor 
de aceite.s. Rute, Córdoba.

Juan X. \argas riiach, aceites y  
cc'rai'les en comi.sión. Teléfono 
188. Ecija, Sevilla.

Manuel Cruz Morejón, ''ceitc.s v 
cereales en comisión. T>'léfono 
35. Ecijia, Sevilla.

Pedro Carvajal Ramírez, corai- 
Rionista f.n nneitcs. Teléfono 
287. T/iu-en;;. Cónlob;i.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S

Rafae] Aií-.iil;ir .Jiim'n'z, nr^eit'* 
y corí'al'-'̂  ) cl'-l i>
no 2oü. S AÜ!;;.

A G E Í T E S  E S E N C I A L E S
Destila''-ones Cí'r.'ia./l'' la Fn''n- 

te, S. A .: fabricación y ex|)or- 
tación de ac(“itf<! '-sen'-iules, 
:v('(ite <lo iilnii'iulras ciuk-f'̂ . 
Eucaüptul Piivo. Ti-nui
!H'ül lUO. p"r lüO. J'.íi ¡li i.'i' ii'Uu 
jabonería. Telófono -Apar-

.'■D (j'J.
A C E I T E S ,  Fabricantes  de

n Jaur.ü Akiliiura. - i'--- 
iH'icas de aceites de oliva j 
.•^tracción de aceites de oru 
.1. -Teh'íono ('analejaM. 
-25. —VELEZ-^Í.ALA (3 A W -  
la,sal.

A C E I T E S  D E  O R U J O
Joaqnín Vidtplla ]\íiró. i;i! ric;i di’ 

•xtracnón 'I*' ac'Ht^s il'- "ru.''o. 
Lora (let Rio. Se\i]hi.

Oriij'Ta Laiceiititiíi, Socic(l;ul Ano 
iiiina: fábrii'a de ac'il'' il' 
jo. Lucena.

A C E I T U N A S ,  Almacenistas

DUNA 4- í

Lorenzo Oabf'̂ ut-’lo. Dos Hpmui- 
nas, Sevilla.

Pf'iiro ViÍla 1-{.TCiia. ('annona. .̂ i‘-

A C E I T U N A S ,  Exportadores de
Antcnio y -Mar.>;nno, al-

mac'iiist.'i, oxport:icli)r d'- ati'i- 
tiinas marca «Dos H'-rnianas». 
Teléfoíio 3514. San Micolá^, 1. 
Tflegranias ; llanzano. ^hí- 
laga.

a c e it u n a //EV IIU N A /

V'-'-lWAí d.

tflmuro f amímcu/

V lC il^ ( Í0 N 2 A U Z  IáHí í̂ Z

Diego Gómez, S. A. ]Cx|)nrtado- 
f.ü ll,' ací'icuna« l-Jíuula de Ca­
puchinos, 7. Teléfono lí-1482. — 
Sevilla (Ksp:iña)-

f S i  T i L
DÈ RICARDO LUQUEZ

*̂ BKT0n.CCL!!l1!

-SEVJ*

Gómez pickman y Canii)añía. 
S. en C.. solicitan r'’pros"ntan- 
tes compet<!it<‘í5. Dos ürriiui- 
nus. Sevilla.

H . -J. lít'-'n:-'. Compañía
ña)j S. L.. exportación de ¡ic i' 
tunas ílnas S'-villan:ts. Siin .h;- 
cinto, 103. Sevüli).

>^'/ULANA/‘
/v\A RCA

■Mí HEMANit
■!ie lo>

.HAM2ANO

L«$MCJoaKj' poeju 
£j5jR^ygjj¿g¡y*w¡^

LissQil Hermanos. Dos 
nas. Sevilla.

A C C E S O R I O S
A U T O M O V I L E S

A. Lobato. accP!̂ f>ri(i'í Para anti .; 
«Estanol», «Brakí- S». narr'iiO': 
erapaqueta'hiras, etc. San Pa­
blo, 10. Sevüla.

ü'.iiraico.-i.
Joaquín Costn. TcK'f'rtio,^.- 
Apartaiíi' ii'u.- Mi-lilhi.

N’-'ini'íítipo.s r c i M r a d i o  
Philius, ]ubrifii'aij1>’ <'astrol.
Agentes Ofi('inli‘<: f ’niU'M'.
Ltda. Garci'íi Hai-bón, nñnv 2-l. 
V i2 o.

PUODJCTOS "VIRE"

í'.i/

• J - J .  T E N A  C A iA N O V A
Af‘<̂ ''rtnio >/g Si.

4 IM D

ÍH m ñQ S
:1u{iAi\Á»A.4r
-"-^*r ^ é r  «a.

.'igcucia 'Ificial Chevrolet. Neuiuá- 
tícos «Continental*. Repuestos 
k-gítiiuos.— Generalísimo Franco 
número 15.—Tetuán (Marruecos).

Agencia oficial Chevrolet, Exposl- 1 
ción Automóvil. Casa Parres. Gc- ; 
neral Franco, 30. CEUTA. i

Aüiencia O íicial CT.:i‘Wi)!(*L— Ha. 
ciios, neuniiitico:- '•íí.’ontinf'H- 
tal?- Fraiicisfo I'arres Pm«. ¡ 
IVí.)()iu;ell. 4 1 . M i'JjlLLA- |

-\i;io.iii, Lopoz Pedie.—Accesu. 
rioíi df! auroinóvilos y vepues. 
;i>' c-ii ¿leueval-—Avenida AIoi» ¡ 
so l ’evnas s/n.— O llT ldU K l-  ¡ 

líA  (Coniña)- !

«Orania Motot». F. de la Viesca.
Teléfono íiíSs. CADIZ.

S. L. Garage Americano. Recain- 
bî D.-; legítimos Dodac-Chrvsler 
y ací'esorioK en general. Avi'- 
nilla García Barbón. 2(5. Vijí'^, 
l’onti'v<-ilra.

TÁt Á̂ AMO . ' í  o  
m :i f^49 sm i

A '■ V) í > >

REPUESTOS 
PAftÁ

m m i m s

IK^ENISRAi-
jffíÁ. A P£J/rffA.6T 

^£«S£^ '’rMOiíT£ltA

Â •UHO, Sánchez. A randa y Com ¡ 
oafiía. S- L-- ■ Autonióvilea.  ̂
accesonos l'cpuestos. -Apar- : 

.ado 27.- M K L ILLA . i

Ayuso, Sáncliez-Aran^'-'i y Comp, ; 
S- L.— Agencia Oñc%l Ford. | 
Oubier’̂ as FirestonG-TIisPaiiia I 
Acumuladores Tudor.—Cavde- 
nal Cisnei'OR. 9. — Tetuán ■

Estación Emisora E. C. 40 y 
Jí. A. 1 B. L : Vázquez Le*̂ cai- 
lie. Por''gri)n. Antonióviles. 
radio y sns accesorios. Teléfo­
no 28. Pontev<dra

•.:GONZA('ÓrA’i- Ediiardi’ Gon- 
zál.'z AloaS'i. LubrifuTintt"^, 
ni'Uinatioos, accesorio,s auto­
móviles. Colón. 17 y ^f. \'alla- 
ilares. Tt'léfono 1]]2. Vigo. Pon 
tevedra.

Luis í’ iiitor Fd.L'iioira, neumáti­
cos V bamlaj-'s lnlu'ií'>'’;<nti's. 
radios, lániju iia ' y nialürial 
cl('(,‘tric‘ ’. 'I' l' i" (' ~i'¿. (jivaJon- 
ga, 1. Viil:u:iirci;i de Aroíía. 

("l.

uoNT£i)iEm.5 .»k;. 
« E V i í tA  '

FABRICA DE 
A R T ÍC U L O S
DC Q A 1 .A U T H , 
CONCHA Y CELULOIIE

A G E N C I A S  D E
P R O P I E D A D  I N D U S T R I A L

Tai-' l'nión. Dir-ctor-g<’n-nli'. »Ion 
Rutlolfo de la Turro R.os<‘lló, 
agenl'’- oficial di; la j'ropieUad 
lii'Ui.sti-ial. .Madrid, Barqiiill''. 
•28. Sarilla, FernáJidez v Gon­
zález, 2 2 .

A GEN CIAS D E  JSEGOCIOS
Ci’bros ele rrt‘dit.>s y ruuipiuuientOB 

df cxhortos en lodo Miuruoor>'v , 
diríjanse á !u .^Kciicia Rauda.— 
Tetuán (Marruecos).-- Telefon-is 
números 414 y €105.

uficstinn Granada», -.^ ĵentc de 11c- 
;;uL''()S.--{'.va-i Vía, Telcfoii’i
auiinero 1038.—Granada.

«líOrnas.—Agencia du NcyoLins. 
Keyes Ciil'Vli-.'Míi, 2 -Telél'ouu.s m'i- 
inero 1939.—üi'auada.

Oficina Jurídica Administrativa.- 
Cobro de créditos.—Gestión de 
asuntos en general.—Acera dtl 
Casiiiii. 1 iil;esíK'li>. Tiíér'r.iM
riiniu-m rii ■ ' ■ riiiiatl;.

A G E N T E S  C O M E R C I A L E S
;Uei>l(i rcpre.sentaciones de casaH 

di prMiU'i urden. linriqnc 
Arroyo. Geí t̂or adininistiati 

vo.-Ao;(ntc‘ comercial.--Plaza Du­
que ric la Victoria, 10.—Burq:<î .

Alfonso Firnández de la Torre.— 
Agente Comercial. Representan­
te de 'speci.iii1.idc~. V p.oduoios 
fannacéulioos. Regla Sanz. 18. 
.'-^RVII.LA.

Antonio Morale.-; Rojas. — Aiítme 
comercial colegiado. Admitiría 
representaciones en general de 
cas'.'s senas. Hirínas, ar. SEVI- 
I.I,A.

Andrés M urcia B area—Agente 
comercial colegiado.— Canale­
jas. B.—M E L IL L A . .

Andrés Grijalba.—Agente comcr- 
rinl.—Products*’ de farmacia y 
tirosruería.-Apartado 97. Burgos. 
Vn. Granada.

Angel Vázquez Souto.—Agente co
mereiai col-?¿'aao. — Adniiniálra- 
dor finc-is y repreoentaciones en 
general para )a provincia.- Aveni­
da Finisterre, segundo izquier 
da.--I,a Coruña.

Antoin’o F. Grafia.—Agente comer­
cial.—Cantón Grande, 14, .segnn- 
dn. -Coruña.

A, F. Yanes, agente comercial 
colegiado, acepta la. represen­
tación de casa seria é impor­
tante i‘ii general. Apa.rt’H'*o 
184. Teléfonos 892-1205. Ofid* 
nas : Castillos, 54. Santa Cruz 
de Tenerife, Canarias.

Antonio García Vicú.---Agente co­
mercial colegiado - -l'ursiana. .17.— 
l’alma de Mallorca (Balearcsj

Adrián Troncoso Amu<>(l(), agen­
te comercial colegia,do. Teléfo­
no 127. Utrera, Sevilla.

Agencia Comercial Cosmopolita. 
General Carrillo, 147. Aparta­

do 78.̂ . Habana.

Agente comercia] colegiado, re­
presentaciones generalt^s v con- 
cebíoiies nacionales v extran- 
>-ras, ‘‘specializaiío ramo tex­
til. Admite exclusivamente fa­
bricantes. Francisco Moyauo 
Lara. ApartacUj 4. Málaga.

Agente comercial c-olegia4o.— 
Unico vendedor Para España 
de productos para calzados y 
mueblería, desea agentes ven­
dedores en todas las partes.—■ 
Aceptaría representaciones del 
ramo de coloniales y conservas 
de ñrmas aerjas ó importan­
tes.—Leopoldo Posiida Jorge. 
Apartado ¿vy.— \'i8'q ^puute- 

'■-dra>.

Angel Carbajo (d'-positario de 

S. A. Crus).— Acepto repre­
sentaciones en general y depó­

sitos c<Jn garantía.—Apajtado 

28.—Teléfono 7 .3 .—Plasencia 

(Cáceres).

A í í U ST IÑ 'g A R C ÍA ’ r E R N Á ií .  
DEZ. A G E N T E  COMER- 

C IA L . D O M IO IL L A D O  KN 
<'KOTEL LA  C O N F IA N ZA ». 
L E O N ._____________________

Alberto Ca.no Peña, agente co­
mercial colegiado. Astillero 
Santnnder. Interesa represen- 
tacioiu’s. Iiarinas v sus iier^va- 
do9, paja, (■'r<'ak's, legumbres 
y todo lo relacionado con el 
ramo de coloniales y biniilarc« 
PiU-a Santander v su provm- 
tJn. 22 años de ex]ieri''ncia.

Ayuntamiento de Madrid
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Aragón, Xav¿ina, Kiojn y Sor^a. 
Vicente J^ahoz', agt-iite conitr- 
cial residente eu Zaragoza, 
trabaja <sLa>> iii'üv¡ncia,s ciJu 
impecable regularidad. Dirigir­
se Apartado 301. Zaragoza.

Bartolomé X-’izurro L o p e  2 .—  
Agente címiercia]. Calle Puen­

te núiii. 101.—JMiaiiida¡5 (Cá­
ceres).

Bernabé PérCz C^mpOg. ASeiite 
comercial.— A^-colioleíj, vinos, 

sacos nuevos y usados^ ga. 
n-afas, aznoares. etc.

y f'xportador de anís en grano 
semilla.—Apartado núm. 2—  
Rute CCórdoba).

B«ínig;no Corral Sánchez.—Ageiitr- 
comercial matriculado y colepla- 
do.—Lugo.

Alborto -í. (JoJiuu— lieprebei]t*A. 
•-■lüueü Jiavina.«,, i;PrCa'e,s, ac-cu

tes-—Üenti-alísimu í'rancü, ó. 
Tetuiiii ( JMarruecos).

Alejandro Cabezón Vivuela. _  
Agente ("iiH-rcial ('olegiacin. 
Acepta rCiH'fcseniaciüne.s preli- 
neuUo aceites, >bón, café, 
aceitunas, arroz y v¡iios, para 
borla, Burgos \ alladolid,
Guadalajara y Zaragoza.—Zo
rriJla, [. ísorJa.

Alunno Borrero Garim. rcprebc-n-
ta^ite, tniporaition. '-x̂ -otla-
cLvii. Apartaao ,u. i.aracne 
-jxarruetüíj.

AiuaUo i'i-liu Kuülui, aí¿eiiiL co 
iiicrciai, aLt:iL,<-,>,| j5U(.uiu uu 
caruoiio y tii-rra Ue coiorautts 
i'uénte Genil.

Antouio Üarredo, agente comer- 
ciüi i-uitigiauo, caaa luJiüaüa 
por el titu]ar el año 19i2. Apar 
lado il2 . i'fléí-ono U i4 . \ aJla- 

__üoliU.

Antonio üa ián  Caja.—Agente 

comercial colegiado-—llepi-e- 
sentaciones eu general.—Telé­
fono 191.—Morón (Sevilla).

Antonio iVIaj'tín Gonzái©z. __

Representaciones en genera*^ 
y 'depósito— Apartado 73.— 
Tetuán (Marruecos).

Antonio Galván ll<'riiández, agen 
te comerciaJ, aPartado ly i. 
Santa Cruz de Tenerife, Cana­
rias.

Antonio Losada SáncJiex. Agente 
comercial colègiado. Acepta re­
presentaciones ©n general, La 
J^ínea. Cádiz.

Antonio iloraU's Cuenca, agente 
comercial matriculado y role- 
giaclo, acepta buenas represen­
taciones en general. Mesón 
Grande, 39. Lacena, Córdoba.

Antonio Navarro Garda, 
agente comercial cole­
giad », acepto sólo re­
presentaciones de casas 
serias e importantes. 
Oficinas: Avenida Ge­
neral Franco, 168. Telé­
fono 99 /Apartado 10. 
San Fernando, Cádiz,

Antonio Ortiz ^'alle, cJialet 
«Nuestra Señora del Carmen». 
Barrio Nervión. Sevilla.

Antonio Fernández Muñoz, ageu 
te comercial, iiannas y cereal- 
íes. Queipu de Llano, 32. Dos 
Hermanas, Sevilla.

Bernardi! Martín Villasclar;!'-. 
Agente comercial. Casa luiulada 
eii rgsi, -Ramo de alimemación. 
Apartado correos, 135.—MeliHa.

B I L B A O

Higinio de los M o s , re- 
presemacioiies, cereales 
coloniales y aceites.— 
Bailén, 19.

^  9*̂  má
B I L B A O .  _  CAXDIDÜ AGÍJI- 

RRE. -l<’fJXDADA EN 1SS5.- 

IIE PU I'8 KNT.\CU).\E8  C E 
ilE.\LI'.S, CO i.ÜXIALES -Y 
ACElTltó.— m a r q u e s  DEL 
PU E irrO . 10. — APARTADO 

212.—TELEGlíA i^lAS «ARRE 
DICA».

B U R G O S  .- L A  A G E N C IA  
T EC N IC A  Ü E  IÍEPKESE-\ 

'•'AC IONES C O M E R C IA L E S  
( 'O N D E  LO SA N O  9 

OFIM-Xf: s u s  S E K V iC iÓ S  
A F IR M A S  IM PORTAN TES 
Y A R T IC U LO S  E X  GENE. 
RAL.

BUliGOS.—1(. García lU-uI. 
te comercial— Veinte años cjer- 
ciclo profesional.— Acepta re. 
presentaciones en gencr-d d t  ta 
sa.̂  importantes. *

Carlos Berrai CaiTetcro, agfnte 
coniernal coli ciado, ac-ptaría 
ia representación de firmas se­
nas é importantes eu gojnral 
Enrique fie las Morenas, l l  v 
13. Cabra, Córdoba.

Casas serias en E.‘‘p:iña, auudiil A 
vuestro representante cn ivtii.iu 
íMarrueco«).—Agencia K u iid a .  •• 
Teléfonos 444 y 605.

Casa Brázquez. Antonio Ainórigo 
Carabalio, sucesor <le .Leoca­
dio Alonso Domínguez. Teji­
dos, u tramarinos, icrreteria. 
quincal a, comisiones, rePro.'sen 
taciones. T^éjono 23. ('hi|)iona

Castor Calvo y Molde>. agente 
comercial colegiado. Oliva, 68 , 
tercero, Teit'fonu 1̂ 8(3. poiitevcl 
dra.

Centrci Comercial «Ciiosi’, yiuanlìa 
absoluta. — Acepta rci)rescntacic 
nee, viaje coinisi''in.—Apartado Ma­
rnerò 260.—Sevilla.

Cipriano Alonso Tardón. —  El 
Espinar (Segova). —  Agente 
c o m e r  cjal matriculado. — 
Acepto repve.seiJtaoiOnes de 
a^eiites, aceitunas y patatas, 
de casas sepias para la  p '̂o- 

Tinc¡a de Segovia y su capital.

Colegio Oñcial de Aig’entes co- 
mei-'Ciales.—Trinidad Ginind. 
5 .—Teléfono 3802, M ALAG A .

C H IC L A N A  (C A D IZ ) .- .t u a n  
PER.T?ÍAN G U E R R E R O .— 
AGENTE C O M E R C IA L  CO. 
LECtTADO. —  A PA RT A D O  C. 

'PELEFONO 140. _ _

Diego Montañez Fernández.— 
Solicita representaciones. — 
Alvaro de Bazán mimero 2 ü. 
M E L IL L A .

Dommgu Cruz Riverol.—Pérez 
Gaiao.s, l i . —Aparcado 244.— 

l-as i'alniua. Agente comer­
cial colegiado, establecido el 

uiio ii< !>ua rePrCsentacio-

nes en general. Especializado 
l;ii m.-tenait;« lie cunStruccJón 
y comestibles.

Domingo Estop MeCéndez— Re. 
pi'^seni;íck)jie.‘i general — 
AparLidn iR. Teléfono (56.— 
Tetuiin, ( i\Jarí-‘uecos).

Domingo l^oimtí', ag-'ute co- 
mcrí'ial colegia'io; •'siíOcialicLul 
<?n los ramos de tejidos y csiln.
l i  M> s., \ 1;! M ’ n l ' i  L o ' l i i  i,; 
v'iu-.a: velCf'nci.i ;i 
ción. Tafaila, Navarro.

Domingo Nieves Ares.—Agente co- 
mereiai .-oíegiado.—Acepta repre­
sentaciones casas i-erias c impor­
tantes.- f'clioa Ondategui, 11. ~ 
Segovia.

líCIJA (Scvi)lal. — «LUQUE«.' — 
Agencia (.'uinerciaL—San Bartoe 

lomé, 6 .

Eduardo Coi] Díaz, delegado en 
Islas Ciiiiariiis de ]a Sociedad 
Comercial é industrial, de Bu« 
nos Aires, Isidoro Weil y Com­
pañía; casa central en Arreci­
fe, sucursales en Santa Cvuz 
de Tenerife, i'nliita.s >
Santa Cruz de la Palma, aceP­
ta representaciones e.Kejusivus 
para -^’cliipiélago de fábricas 
ó entidades importantes, ga­
rantizando e] buen fin de las 

_ ventas.

Emilio A. Kissmann.—Agente co­
mercia? coIcKiado.—Oficinas, Ki.- 
vcro, 7.—Sevilla.

Kmiliu García l’areio.—.■\gi'iitc tu- 
Hieicial matnculiidn y colegiado.— 
.Se admucu rcprcaentacione.« de 
casas serlas en general.-Calle 
Atalaya.—Villanueva de Alfaidas 
(Málaga;.

Em ilio García de M'jro.—Agen, 
te comercial colegia^’o.— Re- 
presentaciones e n gf'üerai,
’̂ '‘a jando ‘̂ o'^a la i'ro\'.’a jia .—
APartado 12.—Teléfono 2800. 

^Santander.

Emil,¡o J)iaz Gómez, agente co­
mercial matriculado y cole- 
giado, aoopta la representa­
ción de firmas comerciales im- 
Portantos. Granja de Torrc- 
hermosa. Badajoz.

E n r iq u e  G o n z á le z  h IT r- 
NANDE'Z. Agente Comercial Co­
legiado. Apartado 76. Oficinas • 
Pérez GaJdós, 15, LAS PALMAS 
íCanarias).

Evaristo Montaño.—Agente co­

mercial colegiado.— Delegado 

de la Vasco-Navarra__Fonta­

na. 16.— Teléfono 1610.—.Terez 
de la Frontera (Cádiz).

Ex viajante de ferretería y dro­
gas solicita ropresentiicion&s 
p^ara esta plaza v campo de 
Gibraltar. N. Estero. Castelar,
1. .-llgeciras.

Félix Bolado Pérez. Agente co­
inercial. Especialidad; Colo- 
Jnale.=!, cereales y aceites. V i­
ñas, l l .  Santander.

Foüpe Cortési Guseh Agenta co­
ni uu ii (('..giallo, viajamií) 
I'i.s Pp>\iiicias do Ciinloba y 
l!.'id;i¡nz, .'iieiita )a i¿iii'-.'<-n- 
tación de casas serias ó iiiip'T 
lü 'tl's  ru general. Ciiivo Sote­
lo, IQ. Peiiarroya-Puehldtuu-
Vi). (.offloha.

F e m a n d o  \':i£(p iez l .i ' ip e z .-A ^ c a tr
comercial. -Ace})lyi.a toda i hisi: 
dc ri-pre,-iL-nt.ac!on(‘s de casas se 
rías.—Puentes de A.udalucia (he- 
villa).

Feniimdn Schamiuau Romero. — 
Agente Comercial. Acepta repre- 
•entacíones en general de casas 
serias. Aparladc. -7 7 . l a s  PAL- 
MAS (Canarias).

Fernández y Argüelles, represen, 
baciones ,.11 general. APanado 
5. M. de Tavei-ga, 8 , tercero, 
derecha. Civiedo.

Florencio Domínguei: Tivas.— 

Comisiones y  representacio. 
ñus. Aceptaría casas serias 6  

iinporLaiites—Z U F R E  íJ iue l.
va).

rUAXCISCO LOSANA.“ lT i^e

? "  v f  para Marruecos 
ApaHado .58.—Melilla (Ma. 
rruecos).

Francisco Jurado Luque__Ma.

nuel Ranees, 2 0 . Cádiz.—Esp^ 
ciajizado en ferretería y efec­

tos navales.—Representante
en España de la Deutsche Li- 

nojpUjTi-Werke, A. G .—Direc- 

ción telegráfica JuradoJuque.

1-raiicisco Pérez Martín Agente co­
mercial eolsiriado. Acepta repre­
sentaciones de casas serias ê im* 
portantes. San Isidro, ^  prime- 

MALAGA.

Francisco Rivero Gil.—Agcntp Trv. 
mereiai colegiado.—Apartado nú- 
meto arg.—Las Palmas 'CannriaR).

Francisco de ü 'C o r te  M ^ü  
acepta .representaciones de ca  ̂
sas .senas é importantes en ge- 
neral. Apartado 74, H ulMva

FrajiCisco Couto Gómez. Agente 
comercial colegiado. Santander 
tiumero' L a  Coruña. Viaja 
constantemente Galicia y Cas
tilla.

Francisco Torres G. dc Som-.tioa. 
tro.—Roprc.‘=entaciones para :\Ia- 
rrueros. Apartado de Correo» ’ lo. 
3IELILLA.

Franctoro González Padilla. __
Agente comercia] coI(^giado y 
ma fricnlado. .\dmite represeii- 
taciones sólo de casas impfir- 
tantes de artículos en general. 
Caljo Cnrmona, 61. Alcolea. 
Córdohi.

F. G, AroiitrRinns. .^nari-ado 2PÍ?. 
Santa Cruz de Tenerife. Agon- 
t<' comercial colegiado cou el 
número 748 y matriculado con 
el número 2001. Especializado 
en p1 ramo de ultramarinos 
y coloniales.

Francisco Mestres. agente comor- 
cial colegiado. accPta reprÉ»-- 
sentaciones de cereales, acei­
tes. conservas, jabón, vinos, 
etcétera. Triana, 5. alto. Las 
palmas. Canarias.

Fraiii is<'o Niíñcz Gallardo, agen­
te i'oni''rcial colegiado. accPca- 
ría representaciones en gene­
ral para todo el camino de Gi- 
l)ralwii'. Lleitcral .Moln, i.p. 
Linea.

Francisco del Río Baladia, age» 
te comercial. Apartado 14. Hai- 
lén, 1. Villagarcía de Arosa. 
Pontevedra.
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Frav.cisCü l?uiz .rurt't, viaíante v
coiiiisouistii. urrt‘|)i.;iria el viaj" ;
■ )e casus sorins á la I'Diiiisiou, ; 
]^ies cueuta foii larga urac;;-
ca y amistades. Colón, 0:2. ,
[ìarbate. '

__ ____________  I

Fraiicibco Ruiz SuIjI’Uio, | 
comeifial colegiado y mut<r}- ; 
<HiIado, a^'iuiitü rePix-sei'itacMu- ¡ 
ues en general. Sol. Ü, Sa­
lamanca. ____ ____

Geoiwe -li" Amunaticles. - Cun- 
sigiiacai'io eie buques. Alma- 
c«msta. linporcación. expor. 
tación. Apartado 149- Telegra. 

mas : s<Greco»-— M ELILLA-

GOrgonio Cariùaiios Oclioa. — 
agente • "  Rfipi'esen. ¡

taciones para tocia la '''•tma 'le ¡ 
Mai'ruecos.—García, 16. Oeitta.

Greg'-'i’i" d>- Mí*i'co üa rtine z .— 
Ag€>nte comercial <'ole;j;i ì̂d(i ! 

con el nùmero " 4 . Matricula- I 

d.0 .—Aceptaría cat;as s''rias é 

importantes del ramo ilo ■Ul­
tramarinos en generai.— î^ami- 
llete mira. 7.--Teléfono '3 .— 

Soria.

T ;7 ^ ín  -i'l'"-
taciones en general., Pf-ru. 2 1 . 
Telélono 31654. -Senlla._____

G  I’érez lio la Mata, aueute <;o- 
nu'rcial. conservas. ;i/.ncares. 
representaciones. Temprado. (¡
Teléfono 2i}654. Soyiilla.

Thu¡̂  H»; cfi>erg— ApAi-ta-io fc?.
Electricidad, ivv.'t'-’ujo.

\¿lisino.—Elcttoa mvfileb-

de Mavtiütiü García.— 
Ca^és, algodone^. yuLCí-— Co­
rrai -'‘el Au?.i’iadü,3i). 

Tetófouü 26838.—SevilUi.

Isiíto io ló b re g a «  Navarro.-- 
A^süiiie coroe¡rci;tl colegiado-^ 
fáu vez Guerra., 5- Apartado 
lyo. Telefono Aceptaría
repi e-enbaciones, e8pecial««ea 

Liltvamariuos y oolgn ales- 

Muv antiguo en la  prjfes.ón-
SAXTA C K U Z d e  T E N E R I.

:'K íCanarias).

Jaime G-ómez d'' l.iifiii'ntc'. —
Eduardo l/rlcsias. 1.2 . -‘í.®- 
Apartado 1?C, T'’léfono 1851. 
\'igo. Pontevedra.____________

Jacinto Lorenzo. Agente
. I'll col''y: a iln .— ,.\i>!ivtaa!i I. 
Santa Cruz de Tenerife, Cana-
l l l l s

Javier Lópc/. MiraiiCJa, (.'(iniisio- 
nes V repres‘‘utacioncs. P1
Margall, 12. T.défono 
La Coruña.    

l^ ú ~  Díaz.— Agente comercial 
matriculado. CoSocliero-exPtir- 

tador de vinos y demás frutos 
del país-— Almacén de jamo- 

nes-— Aceptaría represB'nta- 

ciones de casas serias para to­
da esta zona---Teléfonn 40.— 
R. — Barco d e Vnldeorra^í

i'OrenSe)- 

ronqnín Cí<Smcz Dnns. A-ftitp co­
mercial .-nlcRtadn y nintiiciilnda. 
Comisioties y reprcsentnnoties. 
Pinza <ic "ínría Pita nínnem 11, 
cuarto, 'IfTecha.- Coruña.

José Aliaci M  Toro. Agente Co- 
m.Tcial Cnlcsiado. Toniis i ‘-tu 
riz, t. Tvléfouo iSf-?. CADIZ.

Jfisi"- T?az/i>.'chí Hernández. Aceiite 
Coiiirrcial Colegiado. Apartado 
inimero -32, T.AS PAI.MAS. Te. 
’enramas : Vaso-l.uR Palman.

B'iH'vtn García.— .Ae^ite 
'ini' • rolecin'lii. 'Ri'Orn- 
.ones en "onfral. T<-1'̂ - 
(3..—Ecija. Ri'rtH.n.

.Tesé Cabo— Agencia. Deposito 

de Pedro Dumecq y Comp.* 
Ueprcseníaciones en general. 
.\partado 39- M E L IL L A  íMa. 

rrriecos)-_______________ '

JO S E  G A R C IA  HERNANDEZ^ ¡ 
R E PK E SE N T A C ÍÜ N K S  EN ‘ 
G E N E R A L  - A P A R T A D u  

99.—T E LE FO N O  4ül. -- M E. ! 
_LJ.U .A_.________________  :

José üa^tiJa lieraza—  Agente. '■ 
cDnit'r'-'^al co'euiado y niatri^^u. 

lado. — Acepta vepresentacio, 
lies en general para Bi-bao, ' 
Vizcaya y región vasco-nava, 
rra. Anartad-' O/'b*-—Bilha,,. ;

losf González Cabo.—Agente co- . 
mereiai cole;'iailo.--lIavhias, ue- , 
reales y aceites. -Apartado ¡
Telctouo ’ 2S9 .—Gijón.

José Linares Orteg^i-—Agente 

Comercial colegiado.—SeteniJ 
(Cádiz;.

José Luis Campos Aparu'.iu—Agcnu 
comercial.—Apartado S-j. — 
clie (Marruecoai

|usé ’Mirandi t’araje.—Agente co­
mercial colegiado.—Ramo ile t.e- 
reales y coloniales.--Concepción 
Arenal, S.—l.ugo.

í(jsé Mineiio C.i'.rvía. .Cúrenle co­
mercial colegiado.—Patricio Gar­
vey, 3 .—Jerez <k la l-'routera.

José Pablos.—Admite representa- 
ciones casas primer orden. Apiir- 
tadn 17’, .—'i'ctnán (Marnircos).

José .Carranza íiavcia. AgenU- 
cunicrcial v pr;!cticanti.“ de Me­
dicina. t'.'|)er',a,l;<liuli.‘í< íarnin* 
céuticas y propagaiiiia. módi­
ca. Pasaje do KoLltìs. Pozo, 
prinicnj. tiercdia. Granada.

José Fernández^ Gil Agt-iity vu- 
mcrcial cíilegia'io. Hciircsenta- 
cionps en general.—Lucena, 
Córdoba.

José Gómez Maestre. Agente co­
mercial colegiado. Castelar, 18. 
ÍVÍorón, Sevilla.

Josó Merinidi) Viíwiuez. AgCnue 
comercial colegiado y inutr¡- 
culadii; aceiitc-s, jaliones. gar­
banzos. vuii)'', ct(-. Carretera 
de \ igo. Jiiiiiiiio 2 'A, hajo. 
Orense.

José Hernández An'lino. Agente 
comercial cc l̂egiado. liravo Mu­
rillo. 2-í- Badajoz,

Jos(- Hoirera Castro. Comisionm-

ta en general.—Ganados, acei­
tes y cereales. Teléfono 101.- - 
MarcJu na, Sevilla.

José Martín y iía rtín , agente 
(.•(unercial colegiado. Sala Kx 
])osic-,ón P''i'jiiani‘nttí de Mues­
tras, Subagencias eji M/ilaga y 
Jaén, 'l'elétonp 2510. Apartado 
85. Granada.

Jo>.é Morillo Hoidiin. Agenti- ci>- 
nu'rcial colegiado y uiatri<'iila- 
do. CíHuandante Silva, 12. í.'a- 
bra, Córdoba,

JoSó Pcñafiyl Salcedo. Agente 
i-omcrtial c(dcgiado. General 
Queipo de Llano. 1. Teléfono 3. 
Alameda. Májaga.

Josó Sotillo y Narv<áez. Agente 
comercial ado y matri-
culatlo. Alvarez Rementería. 
núni'Ti* 1«. Teléfono 40. Peña­
rroya-Pueblonuevo, Córdoba.

JEREZ DE LA FRONTERA. -Be 
nito Cordón García.—-\gente co­
mercial colegiado—Francos, -̂ r).- 
Teléfono 1301.

J.1ÜREZ r»U LA PRON'TERA.—Die- 
‘ go Cali'? Jténdez.—Agente .co-, 
mereiai colegiado. — Representa­
ciones de casas nacionales y ex- 
trauieras. -Letrado, c. •»- Teléfo 

no 1971.

J U A N  R O B A I N A  C U R B E L O  —
AGK.XTK COM ERCIAL (X)- 

LKüLU^O hP T A Il 1 -A 
ALGCXAÍ^ REP IIESEN T A . 

CIONKS EN J/OS DIVKRSOS 
RA .M OS.-OFIC INAS: T R IA  
NA, Í'S, P R IN C IP A L —TELI'L 

FONO 5380. — APARTADO 
124.—LAS PALMAS. (GRAN 

CANARIA ).  

J U A N  M O RA  G A LLEN
Agente coriiercia* colegiado 

Guitarrista Tàrrega. 36 

CASTELLON

C

l-I

LA C0RU5.A.—i'HDRü GÜNZA- 
LUZ bANTJAGt.).—AGENTli CO 
MERCIAL í:OLEGIADO. - SAN 
ROOÜE, if... APARTADO <>i-- 
TELEFONO 2758.

LEON. - Ramón Valdés 
Arbulu. - Representacio­
nes en general. - López 
^astrillóíi, 2. ______

LEON.^Alberto Duport 
Sanmartín - Representa­
ciones en general. - JSan 
Isidro, 6

Juan l.ui'.as.—.\partado St.— Aí;cii.-’.:i 
Comercia!.—Casa fwndada eu joo ,. 
Admito repvciíeiitaciiines casas in '- 
mer orden.—O’Donnell, tS. -Mili- 
lia (^rarrnccos).

Juan Harrios -lini(‘’'('z. A^cn^f 
comcrr-al f’cilp<r\T'r<. Ri'oro'i;'’' 
tncione-" cu 2 "’̂  'Val.—TcIóFonn
85.— lC c iia ._ S e ^ il!a ._ _ _____

-Imn Pe"crí’‘ F-Mix. cente <■'- 
ircT-f '̂l '•nlccia'’'' —TI;'.' uias- 
Alniacenc‘< y 
Jiin.'i. 1-*. Tc'cloiii' 
l’aluin d('l C'o"f!ndo, Tluelvü,

Juan F 'tév  z Carro. Aceiue cc. 
mereiai. Ofrece centro de re- 
lU'i'.sentacioncs para toda i-ln.>;' 
de artículos. (Jrasas *>«' pKS<-¡i 
do. Prensados, conservas. .Co­
mandante liare, 11- Ayamontej
Huelva. _________________

Juan ('ortés. Agente comereial
Galera. 25 T.a Coruña._______

•luán ^faonedn. Piaza Alfni. 
so X in .  R. soaniidt). RovilUi-

.Iiian Meliai'i Schaman. Sue. de 
Sfannel Meliam. .^a''»ite co- 
mereiai, casa fundada en IWif*. 
Buenos Aires. :13. Apartado 
47. .fias Palmas, ( ’anaria.s.

Jnan Pérez Vi'ioL acc])ta reiu-e- 
sentacioues en iienural. Apar­
tado 11. Santa Cruz de la Pal­
ma. Canarias.

JUan de Dios Repullo Herrero. 
Agente comercial, l'eléfono 2 0 . 
peñarroya. Pnebl"nuovo. Cóv- 

dol>a.

fiiaii Palan. Agento coiiu-vcial
colegiado. — Admite rcpresenta- 
eiiiiu'>i de '■n.'̂ a.'í serias i ir'iviv- 
Jantes en general. -Costa, 14-— 
Teléfono ,;i82.-Zara}{Oza.

J U L I O  ROSSt  AGUDO 
A G E N T .  C O M E R C I A L  

O F R E C E  S U S  S E R V I C I O S  EN  
S A N T A  C R U Z  d e  T E N E R I F E

I ( I s la s  C a n a r ia s i

Jid io E. Capriieo. P. O. Box 
i Caracas. Venezuela. Dps<>an r ' 

presentar fííbrica sardinas es­
pañolas y aceites de oliva.

Julio Barrera González. Agento 
comei-c¡al. RePreseirtaciones ('11 

general. Arahal. Sevilln.

Luis González Garci-'i-— Agente 
cOnjercial co eg-iado.—Soiiciiu 
representaciones de casas se_ 

rias importantes. — líef,.ren- 
í.'iaij á  satisfacción.—General 
Mola. 4 4 .— Pahjncia.

Luis Vc.ldés Señé —Reprcs ntd- 
cicne.s, almac-nes, dipósito 
vf*nia: Calle Cisner. s,2. Tttuán 
(Marruecos)

Luis Balctarariui“ Naranjo. Ageu- 
te comercial colej^iado. ()_íre<'C 
su centro de representacione.- 
para toda clase de arLlculos ei 
la plaza de Sevilla. San r.ni-, 
número 10. SeviUa.

iaiis Ferrer. Agente co)nereial 
culegiaito. aceptaría rejireseii- 
tacioncs ,©ii general de casas 
importantts neianiente españo­
las. tíotjeraniu .Nac-onal, ÜU. 
principal. Ccuia.

L u i t i  G o ld o m -  - A L G E C I l iA t »  
(C á d x z ; .— A g e i i t j  ( te l C o n s o . .  
c ío  N a c io n a l  A lm a d r a b e r o  -  
E x c lu s iv a s  C a m p o  d e  G ib r a i-
t a j - ______

Luis VillaloDos Martín.—Reprcicn- 
taeiímes.—Apartado de Correos 
137. -Melilla (Marruecos).

L U G O .— B e n i t o  K e g o  y R e g ó  -  
A g e n te  c o m e r c ia l,  a c e p ta r ía  
r e p r e s e n t i ic io n e s  d e  f i r m a s  **e. 
r ia s  é im p o r ta n te s -  M o r e t ,  20-

M. Ba^r-C'nto.s Ci'eapO'.--i{c,)^-c-, 
sentaciones «n general— Moi. 

forte de Lemos (Lugo).— 
Aceptaría representación e 
de casas imPo*tantes. Espe. 
cialida^í aceites, pro^^ucto« de* 
cerdo, harinas y todo lo ton. 
cem ente  al ramo de la 
mentación.'

M. Dutrxis.-i-Coijiisión. consigna­
ción y tránsito. Age»te cvincr. 
c-al. Agencia de Seguros. A1- 

mncén de vinos y coloniales. — 
Oficinas: O'Donnell. 15. Aiiar- 
ta<io 125. Tetuan, Marrueco*^.

M A RC IA L  FERN A N DEZ FEív 
NANDEZ. — .AGENTE CO. 
M ERC IA L . -  REPRESEN . 
TANTE DEL «JABON  BK- 
C E  I  R  O». — CARRETERA 
V IE JA  D E  LOS CASTROS.
11.— LA CORUNA.

M A L A G A .-M IG l'K L  DE T ('- 
PO  RTnZ. ~  AGENTK CO­
M ERC IA  L COLEG lADO. 
APARTADO 148.--ACEPTA 
Pi,E I» n ESENT A C1 ONES D Iv 
CASAS D E  P R IM E R  OK- 
DEN.

.MíiiiiU'l \'illal');i G<>nioz.— Age" 
te cnnicrcKi- Ufíjiresuntac'*“ 

111'.! I'll í;eneral. -Caititan 
cía ( ’adierno. ^l'i'léfoun 
KSTKPA (Sevilla).

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
Manuel Blascu Uaroiíu--Agiiiii. co-

KeiLt^9C«tncione'5 Ut- i.i- 
ias naciouíilca y 
Apíiriuciu -l'clctuno 311.- ju-
sé Antonio Prini-j rte Kivcra, i.- •• 
i.tíUta (Cádiz).

M anuel d» lus Cuevas.'—Repre- 
seataciunes.'-Sint.a Cvuz. y. 

León-

Manuel Muñoz Caro. Agente* co­
mercia] colegiado. Representa­
ciones cu genera], üflciiuife; Car­
denal ^)ínula. 11. Telófono 151. 
Apartado 16. San Fcrnaniio. 
Cádi;s.

.Manuel MtnicÍoza Martín. Ageuue
i oiu€rci;:i, i-sent-ac-oii' s t¡n 
general y tie c-^pecialidades far­
macéuticas. l'iru'füno (54. Pui-T,- 
ut; Genil. Córtloba._______

-MíXi liii Ji'l'ez MavlMiez.- -Agen, 
ce (.-'.•miiTci.al colegiado.—Asii, 
IU VUĵ . 3 1 . - -M 1'-LIL;L.x\.

Martín lií!rnijuu>s., Maiina, <J.— 
Apartado l5ü. Ag«ut*-‘s colt-gia- 
dos. Reijrebi ui,í\(;iouu(5 de to'la.' 
ciases nacionales y extranje> 
«Lü. iM e l i l la . ^ ______________

Martíuüz Henuanos. S. 1,. — 
Agentes C(mi©iX‘iales cole;íiu- 
üos. Tt'Iéfono 121'65. I)ire<'ción 
í^U-grátioa : Margoitia. —  Gran 
Vía, (i7, pral. A|jai'tado 487. ilil- 
bau. _____________________

>rai)iiel l’o:íf)’ GiU-c'ín. ¡ícente o  
niercial, admite represi-'ntaciü- 
nes. Miguel del Cid. niíni. 44. 
letra E, telefono 26408. Sevi- 
lia. _

Manuel Kiva^ M umUizu. agente 
comercial colegiado, uccijia la 
repr<‘sentaci('ni de casas serian 
é imj)ortantes. Sancho Dávila. 
¿3. Badolatosa. Sevilla.

Manuel Garcia Roau.—Agente co- 
iiitlfial cubigiaiio. — TeléCono 
32.¡7._I>j¿arru, 21.—Jerez «Ir la 
l'routcra .Cádiz).

Míuiuel Ojcdo García.—Aiseutc co- 
mereiai i'ulcgiailo. —Pruchiclcj> ali­
meli ticios y calzados.—Telèfono 

Maixjués iU‘ Casa Arizún, 4 . 
jcrt/. di.‘ la l'routera iCádiz).

Manuel Suárez Díaz.—AgeiiLe ii>a- 
tviculado. — Acepto represealacio» 
lies en j^eneral y especialmente 
de coloniales, aceites, cliaciiias y 
eijiiservas de ])i|beados.- Alvaro 
López Núñez, 3-—León.

.Máximo Guori'cru.- -Comisioue» 
V representaciones eu gen«- 

1 al- Accpia casus seiias.— Coi- 
Les de Aragón, i . 2.® izqda-— 

Mlerns-n t'ortes; —  ZA.RA- 

G O Z A - ___________________ __

Moisés A. Hassaii.—Agencia comer
cial y de seguros.—Calvo Siitelo
número 7. D —Teléfono —'l‘e- 
luáu i.Marrueoos).

^loi.sés Augu.st>n Ferníindez—  

Calle Federico de Castro. 15.— 
Teléfono 2381H.--Se'villa.

Wniflés .1. Pentata.—Represciitaoio- 
nes y cotnkinnes en yciu-ril.- 
Apartado in'im. 6,̂ . -Tetuán (IVIa- 
vmecoa).

Mñ'auo] í'íriió Ma-i'Oñ-— Asente 
coraevoial colegiado. - Ranin 
alimPintación. -Orfiz de Zúñi. 

aa. 10. Te^ófo'-’o SSO.“??. A ’ a r­
lada  8— SEVTLLA.

V Fiiriono Típr” !'” '''’'/ 
Mennr. Agentr>s roTiierc'nle«.- 
-Vnnrindn d-’ novr^o>< Oíi-
f'iTi.is: KniiHo Castiílar nmu. .10. 
■nirerción telesráfica : Roin<^ni. 
Operaciones por menta nroPia. 
^anta Oni>  ̂ do Teni’rifs', Cn- 
nnriñs.

Miguel Olid Bocanegra, agente co­
mercial inatnculaiio. admite 
representaciones ea.sas senas e 
importantes, trabajos seguros 
y generales. 0^^•era. Cádiz.

Miguel \ iri-o. Agenta comercial. 
Awpta uuenas lejiresentacio- 
nes en general. .Uontero Calvo, 
i>7. Valladolid.

:SAVAliKA. - M üU LAfe JA- 
BAT \ . - -UATiiiCULAJJU.

i Ae iü>sLS. — 
ACEiTLto, CULU.MALfcS, 
CEKJiALL.S i' HEGUKÜS— 
A V EN IDA  ZARAGOZA . 2.— 
í’A M I’L ü X A .

Obdulio l ’rieto, conii.síiinista co­
legiado. especializado en j'amo 
de coloniale.s y cereales, .-ipar- 

_tado_28. Astorga. León.

Ocaña, agente eoimrcial colegia- 
«!o_, acepto lii ri'piesenta-
ción 'k' casas inijiortuntes. Ca­
bra, Cói-aoba.

O V i  E  D  O— LORENZO R. G ü . 
l'IE R llE /j.— Agente cCmercia] 
coleg;iad() con rtcuri-ido eons. 
lí‘iit‘- por tocki ’a provincia.““ 
REFERENCIAS- i' GARAN. 

TlAt; A* TODA SATISF'AC 
CION. - - I-RIA, 6 8 .—t e l e .  
FONO 1717.

PA iíA  >SANTANDEI?.— Solicita 
representaciones Francis c o 
Hrníit.'; agente comercia* ''o_ 
legíadu y sindica'-‘o.—Aparta­

do 2 o— Garantía y actividad-

Para Asturias-í-iijón. a<'6 pto rf- 
presontai^iones' d e cereales, 
aceites, etc. iíi'Prescntante niu-. 
f rieulailo. .Mainie! Siuíi'cz.— 17 
de Agosto. 11 his. Gijcin. 

Ov.edo.

Pablo Murillo. ag nte <'oniercial 
colegiaitü. uuiiejoralili's lefejen 
cias, aceptaría representacio­
nes de casa.-' iniijortantes. Fili­
pinas, lo. i\'ñarro.ya-Puebio 
.Nuevo. C.orüoba.

Pedro Soto Uanios. Comisiones, 
roprcsentaciones. compra-venta 
de touos jo.s Hitíciilos. Moron. 
Sevilla. _____ __

J'cd.o Gii-rcia Escobar--Agente 
conii.iMal, accpiaria le^jf«- 
btíüia-ciouen de ea.sas senas 
nnpurtantes- Alfonso -Vil. -̂ 
'.^.i^UNA CS-cvilla)

Pedro Gonzáie;;; ilodrigucz.- 

Age.iiLe c(.>m0 fcial. —  Repre. 
sentante de los lubriíicantes 
■,<Iiispaiio-Oil». Casa central, 

l,<¡. L 'oiuña.— Apartado 27.— 
LU G O .

Rafael G. Boi-boiia.--*M.' \'eli- 
lia, .i y 0 .- -Desea representa­

ción de vinos Rioja-—Sevilla-

línfael González (lioo. Maniiiés 
de Paradas. I.j, Sevilla.

Raíael Berrai (Jama.—Agente ci>- 
uierciai eole.^iado y matriculadu.— 
.\ec;ita rei>reseíi|ftifiones en êm-- 
ral de casas serias é iijipnvtantea. 
Ut'rofS ik'i SaiUirn'iri Vir^eii dí- 
Caíicza, 2.—Cabr;i iCórdcibin.

Rafael Zurita ra’onio. - .Vueiitc 
mereiai. -- Telétono .•?4t. — Asiir 
quera.

Ramón Márriucz Barrera. Agen­
te (-();;'ereii!Í ci'l« gindo. Calle 
Calvo S>'te1o. 51. Teléfono 3Ô. 
Parada-' ,̂ Sevilla.

Ramón Va<(uero. Agente fonier- 
cial liiatriculado. Hoteles de] 
Giia<íal(|iiivír. Calle Jí, núni*'- 
ro 1S-). Sevilla,

Kepr^seijtanttí-impurtadui' esta* 
^iecido Cn Marrueco^ desd*^ 
1922-—OíicUias : 'j'^tuán, Pr^u 
número l 2 .— Laraeiie, aparta­
do SO.— Solic ita agencias '»p 
easafj y fábrica^ seruis para 

la venta ©u comisión de sus 
pi-oductos—  Ofertas á Theo 

de Waische-—Tetuán-

Ricardo de la Fuente Pedru.so.— 
Agente couu-rciai eolegiaiio.—  
General Queipo df Llano, 5.5 y 
57, 3.“. ‘telegramas: FiiGiiti.'- 
ca&telar- Telofoiio 1500. Cádiz. 
Representaciones en general. 
Aceptaría representaciones de 
casas importantes, con prefe­
rencia dei ramo de la alinieii. 
tación-

líicardo Pizarro y Aubray. Lu- 
cliana, número 14, enlivMH'Jo. 
Sevilla.

Rogelio Pérez Peral.—Agente co­
mercial colegiado. Seguros, ra- 
tliOj maciuiuaria agrícola y 
reaies.— 'leléiono -ii. AiontelJa- 
no, ttevilia.

S. M arlin  itedi-iguez— Cunsig. 
jiaeioues- — Repiesfutadunes. 
Agente (je .Aduanan.— l ’aiange 

de- Marruecos, 1^— Tetuán- 

*
Salvador Goiizale^ Nai-anj®.—

Ageiitp ‘.-ojuercia' =̂olegia-‘'u.-. 
'l’l. léfono ÒÒ40. - - Telegj-ama; 
cSalgrona». —. Apartado -’39—  
La« paljuafj. (Canarias;.

S.-tlva.dor Poi'ras Jaimes. Agente 
comercial colegiad''. En comi­
sión y cuenta propia. O. JUi-ni- 
les, G. Jznájiir, Cói'doba.

¿serviliano R. dc la Peña. 
Agente matriculado- — 
Acepto representacio­
nes coloniales, ultrama­
rinos, aceites y chaci. 
nas.-Jrala, 16. Bilbao.

T O V A  R.— Solicita represen, 
taciones de fii'inas serias.— 
Teléfono 260.—Apartado ntí- 
mero 1— (PuenteX'ane.-'0 ).-_ 

Orense y Puente Cañedo.

\ Ícente MurtiiieK Galiana. Comi­
siones y rei.iresi'ntacioues.— 
Agente matricalado. .Apartado 
129. T,ai-ac1ie, Marruecos.

Víctor l*al()Ui(’í|Ue Padillo. .-igen- 
te de iiifürme.s y c. de crédito. 
Alta. r. Bai'iia, Córdi>ba.

W lI.I^Y l’.AXGI-;. Apartado S;. Te 
léfono iSi,}. Sun Pedro, ifi CA­
DIZ.

A G E N T E S  F R U T E R O S
Miguel Rodríiguez Cervantes.— 

Agente frutero.— .Avenjd.,' de 
Cuba, r?.— Santa Cruz il.' T(>ne- 
rife, Canarias.

AGEN TEo DE A D U A N A S
y consignatarios de buípie.s

a g e n c ia  ÜBADIA. -  A g e n t e  

de Ja Aduana Marroquí.— Al- 
‘:*izar de Tole^^o, 5.— l'tT‘*f<)n<í 
-‘i7().— Tet^uá-n,

Agt;nc¡a Madrid-— Transpof. 

tes y Aíluana-—Apartado 17. 
Teléfono 50-—Tetuán (Ma. 
rruecos).

Alvaro Uodríguejc l>ó])ez, arma­
dor y c:otisignatarif) de binne s. 
Avenida (¡<> Cuba. 12. Tc'iéfo- 
i'os ao. 278 V 851. Santo Cruz
do 'j"<’iu;i'il'c, (.'anarias.

Carmelo M artin Rodngtiez—- 

Con&xgiiai^'io de buq-ues—  
Transpones-—Jardmeg aume. 
io  au— MJi-LlLLA.

D I E Ü O  W O O L ) C A k L O .  
r tgenc id  V o o u . — A¿*:ní(¿ de 

Afiuaiias, trHnsitos y consig. 
naciones. Corresponsales «a 
los puercoa de España y ex­
tranjeros-—León y Castillo. 3 

j  18. Teléfono 1769— P U E R ­
TO D E  LA  L Ü Z  (Canarias)-

Diego González Guzmán-— Con­

signatario de buques y agent« 
de Aduanas.—Transportes-—  
Teléfo'no 174.—Algeciras (Cá- 
d-/.-.)

f I L O M E N O J e A S P E
áCSNTE J. iDUlMÍi. COMKNlTiSIO i.

Ü H E A  C A M A O A - A S P l  
■" -- 1 €OaRE>PON/AL;

V.llli SINJVIJV Y itRvIiio csMikiNtoo os
H t ia i i  («H RA- 00(4KlÍt(f A s o n tc it io
r ia s i NCrt -Vfbc TONAI <l< V6& SB&  .3 0  
10» T YA Pe»ES T B I., 1 7 S f 6  J fY / ÍÁ a

Francisco BeUj'án. — Agente di. 
Aduanas y TransPorte.s. Irún. 
Guipúzcoa.

George j-j. Anianainles— Aguii- 

tr  eoTnet'cial colegiado y con. 
signatario de huciues. A parta­
do 14Ü- Teleigrainaa - <-.íjlreco». 
M E L IL L A .

Hijo de .Ml'redo lio.-lríguez. Abi- 
meda Alfonso XlTl. .ÌR. M á­
laga. _  ____ ________________

Hiio <1 ’ Fi-riiandci Suárez, con­
signatario de buques, age-nt-ia 
fie .Aduanas, importación y ex­
portación de .castaña« y dt'niás 
frutos dei País. Apartado te­
léfono 1614. Huelva.

ni.'») dj; Alejan'iro Andersen.-— 
Dirección telegràfica : .‘Vnder. 
sen.--Consignatario d e  bu* 
ques. —  Agwite d<í A-'-'uaiia» 
transit-ar'o. —  V^^econsula d o 

de Noruega. Trinidad Gi'und 
mím. 21-—Teléfonos; Id8 8 8  J 
■Ì-M7.— Málaga,

Jacob de J.-Salam a— Consigna­
tario de buqUes. Telogiamas ; 
«Salom». Apartado 13— ME- 
L IL L A . _____

.luán Hevil!;i.—Agente do Adua­
nas, Calle Tomás .tle Ybarra, 
28. Teléfono 20Í380. Sevilla.

-Tosé Truiillo Zafra é H ijos__

—Consignatario de buques-— 
(!omision’’s'̂ a 'le trán.'s'to, — 
Ceuta.

•Tosé .Tiniéne7, H ijo .— A'hiana.'? y 
tran.sportes.—Sid^ Mandri, ](», 
Tof-U;í,ii ^Marruecos).

l.ópez y Franquelo.—Agentes d« 
Ad-jíinas y oontìignatarios.—Telé­
fono ,345o.- —Málaga.

T.uis Hernández Máiqmz, Tránsi­
tos y Con-sitínacioncs.- lUieiios 
Airc-í, •’j.-LAS PALMAS ‘Cana­
rias).

Miguel González Gómez, Con.^ig- 
natario. agente de Ailnanas. 
maderas, eementos. carbones, 
anloinóvih's Chevrolet v ri-nue« 
tos, Ti'lé|t>iios ; fi4. 20fi. .\lgcci- 
ra-:. C'iidiz,-
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Luis Rosell.—Agcute de Aduimas y 
cousigiiatavio dc huquea.—Avciii' 
da Queipo de Llauo, 15.—Sevilln.

PEDRO RICU Y HHKiMAxSO. • 
Aduiiuas, tráüsiiu, iruiisp.nli'S, 
consignacioues y seguros.—Cusa 
fundada en 1S76.—Apartado de 
Correos iiúm. — Telegratnas 
»Rico».

S. W'itod.— Aseiii-' <if; A^iiaiiAs v
Tráiisibos.—Ooiis i "naciones, se­
guros.—Callf Dohiinao J . Na­
varro, niiiiiero — Telegra­
m as: «WOOD«.— i-as Paiina.s. 
Canarias.

V uu la  de íSaniuel fealaina-—D i­
rección telográtií a : <-Salama»' 
A] artado - M E L ILLA .

VIUDA d i: FRAN'CISCO l'UK- 
N'ANDP^Íi ABAD íCaSA fuinladíi 
r-n tS5,t. Isaac Peral, 13. Teléfo­
no 1265. CADIZ. rni¡)ortacii'm, ex- 
poriación, consign.icloiifh, tránsi. 
tos, seguros tnarttimos y opera­
ciones cn depósito franco.

Viuda dií Fran^^soo G¡1 Pineda, 
agente de Adrianas y consiS- 
natario de buques-—Teléfono 
7.3 .—Dirección telegr á f, c a : 
«Fvancisgil». Alg^piras ("Cá­

diz).

A G U A R D I E N T E S
Fabr icantes  de

Antojiio  AIÓÍ5 Quirós.—Fábi’icn 
<10 aguardientes. Anís «Ales»—  
CarretRra de Cádiz, 111.—

Agustín Arroba Olmedo.—Fábri­
ca de aguardiente.^. Montijo. 
Badajoz.

«Anís Machaquito». —  Hijo^ Üc 
Uafad Reye.s. Ti-'iéfono 3(>, liu ­
to. Córdoba.

Aii!'^ ifoiero. Seco y <lul<-(v— 
C(lù: (̂  ̂ Ü\Io!ero. Rute. Córdoba.

jU f f JO H  d, A.PORRA<á

Andrés Hidalgo dp ]a Vega. Fá­
brica de aiii?.i‘ios y destilería 
«La Aurora». Anisados <'Hidal- 
gon. Posadas, Córdoba.

AiiiS «Altaniirano» {marca r^g'i“- 
'ruda). sfc" y dulce. Teléfono 
70. IViaión y Cajal, .■•{'5. 'Rute, 
Córdoba.

Angel Lorenzo Sosa.— «Aui.s do) 
Clavel».—Cay.alla. Sevilia.

Anís Uouiliita.—Ruto, Cór'U)ba__
Se desean agentes.

(»Anís del Racimo«. Victoriano y 
Fidel González. Clavel, núme­
ro 27, teléfono 1497. .Terez do 
la IVomcra. Cád'z.

nMTiLtRIAÍ
DE
ANIfADCf,M(%^EJ 
t  COÍIACÍ

Ám M W Q
üaassaesóiBMfrTr^

M U Í^O ^

Tel. 2 2 .7
^puerto de

.\nís Pií’rrot y Ojón Español.— 
José Prieto Vargas. Constanti­
na. Sevilla.

villén
I
«Anís Pretel». — Adolfo 

Luf|ue. P’ábrira de. anisados.— 
Teléfono 2fi. Rute. Córdoba.

Áin’s «Xaudaró».—H. de M. T/O’ 
ri'-iizo. Cazalla, Sevilla.

c  IH lU O S  do. 

AfiTOffiO Qlt HtDAL^O
CaiADOREI 
OE V INO^

t í

BAMKB
A p a r t a d ® .©

An>n/’

Anís Zurii«. Duloe y seco. Fran­
cisco Sánchez Marín.—Rute, 
Córdoba. _________________

Antonio Campos López. Fábrica 
de auisaiioh. gaseosas y jabo­
nes, almacén de vinos v vina- 
gri'rt. Teléfono IOS. J^oja, Gra- 
nada. ___________________

Casa Peñas.— Fábrica de anisa­
dos linos. Especialidad. Tr)]il^. 
21. JerCz i'e los Caballeros. Bjv- 
dajoz^_________________________

Diego González Sáiz. Fábrica de 
ansiados y licores, especialida­
des «ponche Foro», ((Coñac 
Castillo», «Anís Caballo de Co­
pas». lli'Híro, número 31. Puer­
to de Santa María, Cádjz.

«El Punto». Fábrica de anisados. 
Casa fundada en 1825. Pablo 
Bueno Porres. Jáuregui. 19. 
Teléfono 25.870. Sevilla.

Francisco Rojo Calderón. Fábrica 
de aguardientes y anisados.— 
Constantina. Sevilla.

Hijo de Viuda '¡c- Fra.Mdsco Fcr- 
náiulez. — Fál>rica de aguar- 
diente'^. Alcolea. Córilobji.

Iiili) V I.ópctó Fi’eirc r'.)iouiales, 
a«uai-dieiites y licores «Ponche 
iíspañ'ii». —] erez Quina «í-̂ uoir- 
;iioi y coñac »Tres Coronas».— 
Grandes existencias. — General 
Mola. II.—Lugo,

LiU'Gn:) Herniinios.—  «Anís San 
Fernandos.—Cazalla de la Sie. 
rra. Si'villa.

Anís «La Bandera Esiiañola».—  
Tcothu'o Sánchez Morales. — 
Ruti', C()rdi)lio,

Anís «Los Hermano:^», semidulce. 
Kiiliricantí’ ; .fosé Fernández 
Pradas. Cariii-uin. Sevilla.

Manui'l Rojo.-—Aní.s ifinra . Cons- 
cantina. Sevilla

María Berroeta.—Fábi-ica de lico­
res. aguardientes v jarabes fi­
nos, o.\nís Alegría«. Teléfono 
145. Villafranca <le Oria. Gui­
púzcoa,

Mariano del líarrio. Anisados y 
licores fnos, coñac, vinos genc- 

'• rosos, «Anís dcl Cid». Rantan- 
I dcr. número .?fi. Burgos.

Rafael del Ro-al. Anisado^, v v|- ' 
nos finos. Toléfoim .5*̂ . La T?ani- 
bla, Córdoba.

Viuda de Francisco Poyato. Es­
pecialidad cu oAiii‘- Po.vüti)'.-— 
Teléfono número •). Dofia Men- ■ 
cía. Córdoba.

A L C O H O L E S ,  Aimacenistas de
Antonio Re.noso López.— Vinos, 

aguardientes v l’core.s.—Telé- 

íono 2583.—Granada.

José Jiaria di* Olax^io y Carj'i’U- 
za,—Almacenista de alcoholes, 
vinos y aguardiente?, Albare­
da. 29. Sevilla, ;

I
Luis de la Callc.--.-\ln¡a(cnisca dc | 

aUrohoK'.-. 'ini>‘< v accites. -lo- 
rez de la Frontera, Cádiz. ¡

A L I M E N T O S  P A R A  N I Ñ O S |
((Papilla .ioviu, .11 -U' Ifi'S varif- 1 

dades X. L. ,\, '

A L M I D O N E S ,  Fabricantes de
«Casa Alvaro/)». MartÍJicz y M;;i 

tínez. Huestes 1 .—  Teléfono 
31400. Se^-illa.

Salvatíor Martín Martín. í'ábrica 
dc almidón. Telefono 60. Kuija, 
Sevilla.

A LFOM BRA^ (F á lr , as óc)

.Tex-íil Vasco^Btlga.—rabricacióii 
de alfombras y terciopelos uara 
tapicería y ik- 'Mn’c'ioii. \ i'ici- 
RIA.

A L P A R G A T A S
Alberto Morales Romero. Alma 

cenista. Aveindu Pablo lg!e 
sias, 4. Sevilla,

Almacén de alpargatas, zapati­
llas y calzado‘< al por mayor i'e 
José Anvonio Rojas Ball(-at. 1 

ünico depositario en Amialu- 
cía de la ai amada alpargata 
«Diana».— Alniac-en'-s y ofici­
nas: Gravina. número 60. Te­
léfono 25190. Sevilla.

Fábrica dc al|jargatas y pisos dc 
goma marca «A.lbambraB. — 
Aurelio Fajr<rdo A’ilches. Parri­
lla. 22. Granada.

A N T IG l’EDAOES

£UAYAQUILi.LA CPEMA
^  OEfAYWMO

C0MmYVERfr,» 1>£0»JETOJ »E 
ARrE>M4NT0Ne«,HAHTILLM X

A N U N C I O S  L U M I N O S O S
LiimiiU)sos «Gevi». l’orv>‘nir 22, 

Sevilla

A R A D O S ,  Constructores de

Pedro Sánchez Salazar__Arados
con vertedera postiza v solera 
protectora (Patullado). Utre­
ra. Sevilla,

A R T I C U L O S  A L I M E N T I C I O S
Almacenes «Mariín Gónioz». ar­

tículos alimenticios. Teléfono 
1856. Tomás Tí'’redia, 21. Má­
laga.

r  A iS A  '• C tT A T A  Q .Ù IL ; >■ & 
'  MCMBNDfeZ m%VO 35/bii, ) ei

C e H I * E O E N  V < iI T a (

*coMmi»i«rta DE pnia4Cit eukCN

MR^DCiftVUflOVmERItílM^
EXOUI9ITOf
n e a e e « #

5c rtnrtdin rfprfitnNri*«»} 
«c >i‘trn«i* •i-Jtn

etPECIALEt 
rARî  TOn.^R 
CON CHOCSÎ TC

LZA M O R A
nDBOHICUCL.10

tel,i &1667

A U T O M O V I L E S
Accesorios p a r a  autouióvile,'. 

Agencia <le la General M oioim

T l t .

C.AMON «  Y a  ' rb»ATiN< iXBitt* 79

I’o.Mi;,suiar. S, f!;. (.¡viiy. 
iíosario nihn. 4;í, Teléfono 2447 ; 
in  Jerez de la r'roiitcra, .10 .“̂? 
Antonio Primo de Rivera. “’ 1. 
Teléfono 2229.

Angel García Péri^z. Automóvi­
les y accesorios. T'-lcíono 1. l.ii 
palma del Condado. Hnelva.

Automóviles Alsina Graellg, 

S. A.—Servicio rápido d e 
viajeros Sevilla, Cói^oba, M á. 
íaga.— iVido Confort. —  Direc­
ción Gi'anada : Tei'éfono 2449.

Empre.sa Casal. Servicio tie autr,'- 
diarioS_ ei’tre Sevilla. Alcalá d̂-' 
Guadaira y Carmona y JínEa î 
de la Sierra de Huelvá. Almi­
rante Lobo, 15. Sevilla.

Garage «Los Doji Chofers», 
S. L.—San Pablo, 34.- -T^-éfo, 
no 1332.— Apaj-tado 90.— Bur­
gos. ---

Larache Automóvil, S. A. Agen, 
cia Chevrolet.—  Antomóviles, 
acce.50vios— Larache (Marrue­
cos).

Gj-a^ Garagi Moderno, S. L.— 
Venta repuestos de todas mar­
cas, y «Auto Fnión*.—Calle 

Alonso ^NTartínez. 2. Burgos.

Ayuntamiento de Madrid
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Jisús SíiiCLvlu, l'V'ííUoiro.— Aul nao 

viles iivK'vijs y de ocasióu. -Pie­
zas de rccHiubin eu general.—i
ProdiiL-Liii'. '.ilóivu-' -Su. -.-ivcii'cl: i

M.^iitcrn i í̂os, '-’.—’Teléfono S44 

l.ugo.

1 C ^ rH ílU L If DE 

ñC lM U tA D O RES

Joijé Barri^s.--l)uportiid<>r de 
aiitOmóvilü.s, c‘im-ones y mo- 

tüoidetab— i-*a.so de loa Va- 
dillos, 16.- Telèfono 1883.-- 
liurgos.

•'La Oficina del Automóvil». 

Agencia de negocios.—AvenL 

da del Generiilísimo I ’rarico 
niimero 27.—Teléfono 32T;'3.— 
Málaga.

fLii industrial l’rauc«') Ingleí^a». 
S. A. (Giii-agi’ Inglés) Calìe 
Arc'iial. 2 al 16- Qfalagnet.T). 
Miílacrn.

í.os automóviles iiieioiv-s y más ba­
ratos pani España adquicralds en 
Agencia Rauda.—Teléfonos 4-11 y 
605.—Totuán (Mnrrtiecos).

Míiiifiel Onniclc. do s^r-
\ifjio. Caltru'^ V^llavinja Tele­
fono fi!). J'oUiVriada, L^>ón.

lTÉl-̂ 275

r% A

U  OFICINA
I C i .

Kk9(muiW p ^7  .V

Pascual Cervera Jiicome. A^í'ucíü 
oficial Ford, rc'pnosio.s, Telófo­
no 99. .-Vliíi'cirns, Cádi?:.

f^iiaracionos de automóviles y  
ia,lier de guarnecidos y p in ­
turas.—J  O S E  C IlIt íT iA . • 
Tomás Heredia, 23.— Teléfono 
i.'‘594. M ALAG A .

;í) ríiSái.’;.',

TailJefer. S. A.—Autf’móviles 
ctFord*. accesorios y remies- 

tos y artículos de electricidad. 
Plaza del Siglo, o.—Málaga.

Transportes generales. — Servicios 
desde Cádf;̂ . Algeciras, T,a Línea, 
(Md!7, .\Tedina, AlcaU y Cá(iiz, 
San Fernando. Teléfono 17»=;,, CA­
DIZ.

A Z A F R A N E S
(-iniijínentoR aiuari- 

í'on i'tarca r nurnsalior». ITar- 
‘ ín H ¡ivo Haliiidn níTPiitp 00- 
msrolnl. Pm-i's Católico!5, 15. 

rir.TU.Tdn.

Azafranes, especias, i'ondijiici'ici- v 
té «El PensamíeD*oa. Tuan Mmtí- 
nc7, Raniírc;^.—Apartado Hi,.. T> 
léfono S?.")?-—Oranada.

.1':« Ì' f.L I L ii A C A.STii LLa*N a . 

C a r t e r i t a s  m a rc a  « iro r tu n a » . 
J .  oa im xiea  i i l a n c o .— L E O i^ .

,-r ■ - - — 
l<’edej-.co iliiV/. ^ :iin h e z . a za lra J ie s  

y  e sp e c iiis  a n ia r j l iu s  m a rc a  uLu 
«.Vi /.<|i.iL,i u !' lo r u o l iu » ,  r i , , v „ -  
t a  u .'i i . : iv a i : t ! io .  d. ' ie i i . .o i jo  
1531). UiiiiiaUu.

■ Lrv ' i 'o  Val'.vio-—
i^uutinat-iiii-b a in a h J lo s . ìl .s- 

y 20— A là'-iii'a .

Jose \ a/.quci: V<̂rn-—Azairanes, 
dimetto.-, y liipccjas— l'ru- 

lo s  is iru s  en  g e n e ia i .— T e lé io . 
no -Ui.''-—At-aiuzaiias, Mà- 
"rtiia. _____

Baucu Central. Cdr<.lulja. Luoc'ua 
Opi’raciiint'.' Laiic:i 

rias en generai.

l’.anco Exreiiur lU; l;s];uñi:. : (. K- 
lon.. .m;,-,. di- ia l-'roa’cra.

“J.ii Piuxiiii Garantizada« ^iiart'a 
pateuiadaì. A-^:!Ìranes espt;- 
uias purísimas. Joaquín Ki. 
veiro. Pino, S2 . Telefono 2419. 
Vig>i, Püntev'-’dra.

Manue- Gualda IJidalgu.—Aza- 
iranPb y condimentos «Olini. 
»iav (Marea regìstra-'a) —  
Buen Suceso, i l ,  dup l.—Teié. 

fono 1352. --Granada.

~X^O/̂ fT€/oa «4

AXA ^
J  ^■ T^ ÌM ÌN Tà V 

r * ì Ì» «C ÌA V '

Profliicto'- l’ ii''ii(!in. irtarcn nT*'l 
Oii!lin> ; f'oniliiiieiito'- '• osPi'cin-''. 
Doiìn l’Iinu'n, .JerCz de la Fron­
tera. Cá¿iz.

oc Ae.ArHAMFf tlIUOfi
a c j .o

A Z U C A R ,  Fábricas  de
EjU'H|IK. «-lo l,(,p(.z. I'ál;j-¡C1I

(le a/-lic;ir. Jiiiid <(e i;iña y ¿il- 
coiioi. -MoUil. (iraiuulii,

Sücicdaii A^cticatera Lujios. J''á- 
lij'it'a-s (ic azi’u' îr lU taña ¡.n 
Torre <|i] i'orj'ox >•
ja. Dt'slilcría de ah'ohol de ii)«' 
lazas rn Tnrn' licl Miir. Te]é- 
fono Oíicinas, Martun'?,,
número .T. Ti-h'.Lrrüiiias : l.aj-jos. 
Mñlr,.i:i.

Sociedad AzncaTcrn Anteq u c r a- 
na, S. A---Apartado i-j.—Teléfo­
nos: Oficinas, 3 1 5 ; fábrica, 1.57.-- 
Autequera.

A Z U C A R E S .  Empaquetados
C'órd()h;i \ t-j, ('11 (\ !{,cycs

Católicos. Cr)r¿ulin,

Fáhr;ca de nzúcnres cstuch.ados 
para cüfc.s. T'jiri(|Ueca Lozain. 
número .'j, Telófono núiuero 
1211. Granada.

A Z U L E J O S ,  Fábricas  de
HÍ.ÍO d'> -lo<‘ i\I('nsai]Uf y

Fiílirica de ozulcios y maieriü- 
Jes di. (<'nsf.ru(u'ión. Apartada_, 
174. T'lt'fono 2;M00. Tíniscñor. 
número l l .  Sevilln. Triana-

B A N C O S
Banco do España. Sucursal de 

Melilla. ________________

fí:uico ;i • ''■■'■f'sntláutico Cá- 
novas <le¡ Casfillo. 8 - S il l ín .

Tiüucn Central : caías de ahorro. 
To1('fiji;o • •.’.".‘i j niiCcción, ]■)!.'>
Of'ic.u;)'., '̂ l;¡|,',2 ;l.

fianco popular de u,.s Fj-eviso- 
res de’̂  Porvi^nLi'.—Operacio­

nes de Banca.—Apartado 22-1. 
Tetuán.

a m t í m
IM¥II1!RA

í«í^pc5i©Sj 
T«l.g47o6 Ìe/im /i

li;i,nco .popular de los Previso­
res del. Porvenir.—Oi)&raciü- 
nes de Bauca-—PUza de los 
ll.tyes, 4— Ceuta.

ÜA-VCO DK ESPA^'A.-Agen 
Tetuán (Jlarruecos).

J5ANC0 DE ESPAI^A.--Ac?en. 
cia de Tetuán (Marruecos).

Banca Diez v Vcrííai-a. S. A, Op^- 
í^ciones Ce Haiica eu yeneral \ 
depósitos c'e corcales. At-arva- 
do ]8 . Teléfono 10-‘̂ 0. .leri'z Cc 
la Frontera. Ciídix.

Juaneo de R.spaña. Sevülü.

Banco cc .Kspaña, Calira. cJr- 
doua.

Haiico Qp España. Sucursal du- 
Antequera. iviéloi^, 8 ->.

Juaneo Etipañoi c’e Crédito. Su­
cursal de Antequi'ra. Tcjéío- 
no 85._______

FsiJañol úv Crédito. Sevi- 
Im, Cór-oba y  Genil.
Opcracionea bancarias. |

Banco Hispano Au;ericano, .'«lu- ¡ 
eursal de Antequrra. 'leléionos; ¡ 
167-114. Kealíza tod¡i ciase de ' 
operac.oi.es bai.cnria.s. Caja Qi- i 
Ahorros. I

a i ^ R e ^ i o

ALBAREDAI
NANTEfi0{|2
t J P E C U llP A »  ÉN
C a f e  e xp ké j ;  
T  M A N Z A N IL L A

iwOiÏÏrô no Ci bro
•dffírcmíconjjMí 

“B W O M A " !  

M  J J JÜ JJ

B A R E S

Banco rfísp.nio .\mcrií-ano Sevi- 
IJa, Málaga, Cádix, Granada,  ̂
Huelva. Mont'lla. Toda cla.se 
de opsracio’ie^ de Banca.

IKinco TIi--pano Americai’o. Kn 
Córdoba, callo Sevilla núme­
ros 4 .V 6 . Teléfono 18?0.

Bajico Hi.s|)ano .‘Vmcricano. Gra­
nada.

Baní‘0 T-Iispano Americano. Ope- 
racione.s bancarias on general. 
Plasencia. Cáceres.

Banco Internacional de Indus­
tria v Comercio. Gran Vía, 8 - 
Teléfono 2721. Gran a da.

B:uu'o dol Oi’ste d(‘ lOsPaña. Sa- 
lan)anca.

í'rancisco IjÓ()Cz >• Lópi’z. S. en
C. Han<¡ueros v Kxporia¡^ores.
Teléfono 4084. Telegrama.'. 
I.óp(‘Z. Málaga.

l iA K B K ív IA S  (P rod iw íta s  de)

/■■■ 

rfCRUPUlotA
HIGIENE

BENITO 60M T A IE Z

'twarhfi lUi MUI .iiuiHMñ

▲ n
m m m r

EXCEUNTE
SERVICIO 
JE 1 , 5 1 4 0

RESTAURAKT-BAR l a r d i i y . - 

t e l e f o n o  1539.—l a  CORU^'A-
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I D E A S

BAR ARMENIO

yy INHUORAfti £ / e k I Q Q P P ^  
TMÍ.. X f ^ S fM.."

# - c ® ;
tfAfE-BAfi-CERVEZ,

fcciko Capachincl,Ttl. S4493 

Bar to ldan . Tel 27636

Avfililj Hiraflcr«?. 4 
^ J E v i i i a

CERVECERIA

' P u n j i^ D ia m ^ ^

miva/'m/. 3-f.
T ¿ * . í 686B Jev/íá/t___  _

• Z S iS O

'■ ¿ÍVILLÁ

Iicin LIOI 13 HVILLH
(BRRItlD LEDH) J B I IM n

v ^A n fiq uQ

d a  i

lo Viuda I

■ f f e j v i i t f A

i^ m a S

' - l iA R  P E R L A » .— C a fé  y  c e r -  
v e z a .— S ie -rpes. 2, v  C a m p a ­
na, 3.— S e v illa .

1 E R V K J

ílEKVEt^
T r i .

_____ L A  C A R T A
CUftIt»»'*’« - ' ^

■ga t potA'/itj-'.j
3 Z S 9  - '-•■»

Vj? "

C lE < T O  IE B V 3 C IO  i

B A I C
y & T U A M  ij (•
yei..SS22$ «J

i

EXCELSIOR
iiPEUTiifls: ;

T ip ica   ̂
à «  ifeuiiia 

•>/£if4je£z Q ^ r e / f o  9 o
r r ¿ .  9 2 .0 / J ì

C ^ m f x

C^r
M e V E . M A

i f
Tsr^Aj<f 4 0
Tr-/. “

C'aft' T̂ l'avìna» ('nOmbrf. ’•''- 
aistra^Jo). — C(irve7,as. vino^. 
licoj-es y fiai’ibre'q rie ‘-f's mP- 
ù)vf"; n> n rea —TTorfhatns Fi- 
l lo l. l'e lnH ns seTectOs-— T elé , 

fnn’n .‘ínüJ—M.-ilnca.

BAR 
LA B4Z4

i ' à̂ivcmda
I ? hA8£L

L A  C A T O L I C A

(Anfói 3'£f6
c z \ '

J t R V I C I O  -ir-r : " 

C)N£RADO ^evfllo

f t O C A & g L L * 9 r ,
e ; » üI<;íA I iE Í

„ p ^  Ifiesko me. «3« Ai?}éi*K«

mrt'/ft -

giWtiàMiPAB Uff 

I à c v M L A

i éi 
á ^  * * i i S Ì

■jê lCiOALACABTA

'̂ ÀJUèé oe-iAPAiMitJfA

C C R V E | : . £ l ? E ^

-3^*5»- ecu>A- 
da/a
pz<i del ((jivoditr^yf 
r 2 é / 2 2  jfíHtJ

5, *• i/i- -.'i. - ' I

f £ /  i S . 0 S 9 y  t S / 6 B

iflfCTOS ííl(ílCf6f If t ^ f  ̂ .«y * "f "

J i

> K a ^ l

.V,..-’','-'T '','i,

B9E EiVI'3JPSnr ' ’̂ '1 '

Ì Ì C Y i a C l A i A W À  

Y P O E f l I B m O

AlMIItlNTE
fiONIl'AZ« 3  

Tti. 2 ^ 3 ^ 0 7

MANZANILLA
"nCPALlAS"
».UeMiLf.'.TA;fA'4

-.y

iim V

i M Í ^ ' % 5 ' í ' i r í v :  ' ! '■
[i'i.ttiv .'-‘ L. ' '■>■

'(m'amufi-
NERMfWÒS SERM 

asN PUFtiiim
m IL pmm snictc 
s/ms: ue

S E V ìa A

B A R  COLISEO 
C A F E

CERVECERÍA Y 
BOCADILLOS
:í V.QUEIP0k LUIHQ46

TIUIWM Í«M.HI*»

NEVERIA S EU ltL ft
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I D E A S

C A r e .  
M A n Z A H I L L A

____  Y  C E R V E Z A

sccito ifODi(/̂ u£z / t f

236^2. S c v il .1^

i-'' < •' r!, \’r..'. í ,.¡ I'-. \ si.

Jlas plegal^Ies- Uu*‘las. 8 . 
nccesofio. SEV ILLA .

« b r i d a

p d e C O H F E C n ^

k m r  ^
p i j w ir jr j . i i .7 ir i
¡ ■ O Q Z S H i

T ^ ÍA M Í C ^ r í

B A Z A R E S
AltmioeiieS dg AI);is-<-,í]. Giiei'ix’. 

. 0 , Pejez y Oi.tiz. ArticuJos (le 
l5i:>ut-eriiv, :nis;tieterja y ile ba. 
/■■'v. l'r¿inco?. ;Í4.

Almacenes Baljiguer. — Fvirre. 
ICría, bazar, muebles. }jí.e 

i’ros. maderas—Larache (J la . 
rruecos).

«Éíizar Cubaticri. - Railcn, «;. _ l,a
■Cornña. - Sieu:prf uovedaclea.

Bazar *l,a I.lavcn. —Ferretería, pin­
turas. hierros v efectos aavaU.'í. 
Teléfono ;ói4 ,—Cádiz.

.Bairar .M«,rro,fii;i». Tlianii Men,_ 
?elum.—Ferretería y materia. 
Ies de constriicf^ión.— Alcá, 
zarquivii- ^Marruecos).

Tííiznr Badilln. PerfiimPría y .ob- 
de re'rniíi. Patiuptería. In- 

za y criptai.- 'IV^'fonn ]0f) ‘Ron- 
^  Mála^ra.

Ecijaiuin. Depósito aou- 
’íinlador,'^ ■'■ii'lor. Iridios Tele- 
funken y Moica-es ' v
electrioidail, ó|)tica ou geni'ral, 
Lu:s GoukhIcz, CalÍL» Mas 'v  
Pr.'ít. Ll. Erija. Sí'villa.

Bazar «La Cubana». —  Loza, 
oi’istal, objetos para reigalos 
N‘ calzados.— Cristales planos 

domicilio y luna« para co- 
< hes— CADIZ.

• -'‘i.T Losíwla. fíMXHr t fen’PtcTÍn, 
i-'laza ftíiguel 1‘riino de Riv>‘ra. 
1: Vasco Díaz Tanco. '2. Fi'i.’üí'-
,nal do la Sierra. Hadajoz.

. -ij. «. -n.-rri^ J . t«u.

uiĉ .c I u..ii(i'Js, ca^za-
uo..«, ari-i'-aiuíj 
elK' v_*jarfUeC05).

. ’■1 lü lu v iu .. .  -iN ..i-.'jTr rcg i& M '.iiü]. 
lü i  loza y  c r iá ia i < s ul uuio cu lo 
región; lyüas las .'finanas 
bc vuyúu  I cu iitratos
ventajosas con las l'ábii^as le 
[jeniu'iieu Vv:uaui Davalu.- -riaii 

Andrés, i -Coruiia.

1 . .\íiU'iu Uc Uro Cristalería, 

iiiait‘r-ai eloctrici-. articulo.^ 
regalu. Jjüiiulmi, 11.—MJl

, J JL L A .

; d .A  VE-NCÜIJUILA).. —  Leou 
B-iiEauiiii. —  -Mier^riii, 

pí^ríuii!i;i'i;i. IjiMiCt'i'iu-— Lara. 
i'iii' (.Aiarj'uecoa).

M. L)IAL1),\.S li HIJOS. — Sedii- 

rias, 3llil!JLa^. uiauroiies, ba. 

zar or.ex.tai, pcTÍUnieria, ra 
(jiu-.-riiL \ a i ‘U;-l s Zar/.uma. 

iicMDO^'(,ol -\iiN-zar i9-—iJF- 
L ILLA .

i‘a'uc u .'d.i:/ii(l.'.--l'(/.ioomul] 

K i.i i'.iirl!. S(‘(!t'lia^. lapice- 

; í t - 'e r ía .u c i la ,  an iculos pa 
V; re^.aios. Jlt'-roes tiel Alcá­
zar. 13.--MF.LILLA.

Palacio Oi-it;utul.- 1', 'j'. Riihutuul. 
Oran sjarLiJii en, sedas, jiianto- 
nc‘S di: ‘iiaiiilii, perfumería, ar­
tículos dc regalo. VisiU; esta ca- 
sil V ■ic i’.oiivtiiccr/i. Piiliiiiac- lis- 
Oañola. iT.'-- Añprtado —
Ceuta.

1 . íirvui.-;:ii/-v —l.'uica ca.=ia cn
artículos dr ralidarl. — Teléfono 
556.—Tetnán C t̂:í'ruecr>!j).

• ’alacio ()i ir-!iií!i>' Ki^hl^l

i-ha'in ( ’ ■ '•n:;r.x:n Se{Ieri i, 
ctia. 1) surt iia . rapice 

i”'a. j'^ogí.N r\> y jarronea 
Zarzuraa. ArtíoiiloR nrienta- 
lf'‘̂ -— H<’’’ ■'>« 'is'l Abrazar I"? 
:\rEULLA.

B I L L A R E S

FCduaj-C'o ZVloral .Acuña, bici«. le:
.V uiot<v;i.-M;;s iniile-ia-; línui- 
bcr \ .A .J S, c.N|>u-;i('ión de la« 
marras R. Tlminnii.
y Agu.stín. vi’uta -le arrosin-io^ 
faller tl.‘ rí:|);t! a' ioriGs. I*cri‘”:r,- 
I a, .'12. Pov.U’re-'̂ r;;,

B I S U T E R I A

A if  l)(AHDft£ S.A.
B K U T E f t I A  F I N A
ABAHlCViP 
ftOL.tOX

cfiE»«í.5JT<L2766l

josC- de la Morena.—.‘ábrica dr ve­
las de cera y bu|ía.s. -Casa Iim- 
dada en 17S0.—Teiéfono 2x32.— 
Burgos.

1
I_______ {

G A F E S  T O R R E F A C T O S  
Exportadores

Café Aíalta ((Culón». K¡ inoJor 
.siiMitiito r|uc p.xistí- dei café. — 
i''al)ri>. Liiit..-; T - o i o  
Cu''sta- Aparcado de Con-oos 
1 1 . Tek'í’M'Kj ,‘]4 .Y. 'i\lodii'a tiel 
Canipo. \'all;i'i()i¡.:.

B I C I C L E T A S  Y  M O TO S

LÁ CASA CICLISTA
A u r in i

í é f  ^A 2 / 0̂ 6 J¿ y /x .íA -

|ez Remera
AAItí^UíS 

'«J« PAGADA
^ ^ 3  i

B O T E R I A  (F á b r ic a s  de)
Julio Sanc'liü Fúlincu cíe

ptíllejos para v-üos y aceite y 
botas jjara vmf)s. Se alciuiUu 
en toda Lsj>aiia cüiíijuúíx's i-aia 
viuo. San Pablo, lü. Uui-u.-,.

Botería Beriiar.iíjjo Lójjez. Aikii- 
tado 7l. Telefono '\~1 -2. —- 
alquilaji en toda España co­
lambres para viiiy. iJurgojj.

Uraii i-at,i¡,.a lioLeria d e  Knulio 
Mayordomo lz(¡uie)>clu. Se alqui- 
luii coraiiihres [laj’a v-wo en to­
da EsPaña. (íeiieraj Mola, Jiú- 
Jiiero 7. i3urííüs.

Gran Fábrica Botería Je la Viu­
da de Tiiiioteo Gouz/jleü. Se aí- 
4 iiilaJi coranibrt-' para \ luu en 
to<la Espatia. La Parra, 4 v ü. 
ljUrgo.s.

Grau l'Yibi’iiii t' 'i '. 

da de Víctor Gallo. Calle G'^ne- 
ral Mola, 4. Se alquilan <'orani- 
bres para vinos en tod^ Empa­
na. Bnr.iíos. ' ‘

B O T O N E S  (F á bricas de)

^L^nueI Carasusán. Maiiuí'ac'nras 
de l)otonos y Piezas moldeabas 
en regina sintética, Doncellas, 
nüniero 7. Sevdlla.

Cafés t<).stad()s nMís Nit'tos». lo.« 
más ])uros y .•'»deotos qup se 
ofrecen en el mercado os¡,aílol. 
Juan Herrara (’abanilbis. Pe- 
ñarroya-Pnebloniievo. Cdrilobn

^  JrJ^rreue/c

Ei.MfJ0eJll5nTuriVÜ.<i r4FE

Eutim io liivera.—Compra-Venta
de cáscara de cacao.— Torre- 

facc-ón de café.s «Laa Lolas». 
Apartado I 4. Astorga (León)i.

: A F - E .
A L N A T U R A L  r  
^«»»CFAC T o y

S M / / 4

«Tlorflly sncedíiueo d '̂l rafé Te­
léfono 2138- APartado 18S, Cá- 

I diz.

tVMU/fTAt
y t á n á * f 4
rm rtü fÁ y
m d u in tth

7*r«i >n«rc*f4l 1«
I ÍO « E L ÍO  LO P £ jf L A N C n A

ron r landcro. 1 fE V IilA

INDUSTRIAS 
PLÁSjiCAS

F Á B R IC A  D S B O T O N E S .P E iH E á  Y 

A R T Í C U L O S  © E P A 5T A 5  ^
M ĉASfít. rux.ü¡̂ c.yí/

B U J I A S  E S T E A R I C A S
Fábricas de

rahanovii La<i('. Fábrica de 
bujías e«t'';íriciis. 'reli'lono l.*i70. 
'rliiili. Id. C;ídiz-

llflH.PUES 
ESTff 

PELI(IO:

•í n a f| n í 11 Mimlirrro Candalija. 
'rostadero de raío. Cañada. 2 . 
Teb'foui) 114. Viílafra'ifa de 
los Bal ros. Badajoz.

Pedro López Doncel. '«Sanghai», 
,cl jiu-jor café to'tailo. JVÍena- 
clio.'sR. Bailajo:'.

Tomás Cruceira Prieto.—Cafés 
N, P. ü . Coinr.'stihleR: Sucur­
sal; "Real. l í ñ . — Tf'léfonos: 
l.'íf) I I :  !¿Sn |{. S,ni; l'i rn.niulo.
Cariz

Ayuntamiento de Madrid



Torrehxoción l'ampiiins. S. Punlu: 
t'iitoR fii’O'. Atidré'! Fernández. 
I'rzaiz. 14. Pontevedra.

IQ I D E A S

A

< MAFcfié fêl/TRAPA >

C A F E T E R A S  E X P R E S
Hijo 'le RüfiU‘1 ri'Ho.— «Talleres 

Onitígii». t'üusr.ru(;ción de cafe­
teras e.xprJs sistema patenta­
do.—H(‘nten'a. OiiiinÍKCca.

C A J A S  D E  C A R T O N  
Fábricas  de

EKV4»C5 DECURTO«
Qki xttítux/c /»ara. 
Q^ttfíCArúíu

ffS
SÔ&

TtJ.7̂

£’ain|w> clflÿ) 
MAt̂ Tinrv» 
(nti»HT*5 .«j«ÍÉ J

r îE R P lO  Y  C0JrPA5íTA 
('ajas y cartonajes 

Arrebolera, num. 47 
Teléftnio L’1600 

________________________  Sevilla

Jnan Oimedo Jinu'nez. Cajas ele 
cariión. 'Teléfono 12 . Chu-latia. 
Cáaiz.

CALEFACCIONES

Gómez é 103110/., - - Itistalaci-jjuis 
de calefacciones y paneanu'-.ui.’-' 
I.lana df •Vfii' îa uiíin. 5 Burg<is.

C A L Z A D O S ,  Almcenistas de

( ^ i ^ d d o 5

â  

La c q l ' IE n A

itm m  ■

Ik  CIWMIÍá

; JO S  A l
cMitío: Sí r»n  rmsis pmd 

CHAUtOS SEMIIIT Nins

rcmirii n cmíiid zg'
WTIS CVMI >

SETiLLi
CALZADOS GARACH. — U a  

mejores y más baratos-—«La 
Repia«. Gran Vía, J7.— «La 
Scvilliitia*— RL-yes Ca»t<ílio^s, 

1 8 ,—«Calzados —Za­
catín, 6 . — «La Hoguera*. — 

Roabdil. 1.— «La Exposición» 
Mesones. IO2 - Granada.

X-

y m m u m

YECONOMICOS
f/ iY iif i'ii , 0  T i is s e jo  

Vrignco J* C*< rce,5 6 $ F.̂ f I I I  A

CALZADOS «EL PREC IO  FI- 
JO» — Camoens, 3, y SObera. 
ní:i Xaciona*. 2— Ceuta.

/ /

(VUL^ADo) jnc T9DA$ C lA^ Cf 

IP.A,®

«CALZADOS EÜREKA».--Casa
y cnlzf 'üs españoles.— Gene­
ralísimo Fi’aiico. 3— Tetuán 
I Marriiocos).

«CALZADOS MALLORCA*. -  
L.'i ipe.'oi- surtida-—Lnne'tii. 1. 
Teléfono ■‘523.—Tetuán (Ma.
n'uocos).

«Casa Santos-). -Kst'’. cafa;- le orve- 
ce veint',' i'-or detito de economía 
•tI liacpr sus lomptas.—C’ikp'liis 
y zapatillas de todas clases. Pa­
quetería.—I?rez de !a Froníern.

C A L Z A D O S  V A L E R A
Pi V ilargal!. 8 

FchIitíco de Castro. 56

Teléfoi.i) 22t5;50 Sevilla

E- A iitoniam i. —  Curtidlos, cal 
zíitios. ni'tieulos de Maje > 
siiort- -O'Donnell, 17- -ME 
L IL L A .

■loso ^fanzanete Tíhmdint). — Cal­
zados de todas ('lasí’s. Caste­
lar. -5. Alaec'ira^, (.^ádiz,

«La Paloma».—J''rancist'0 Carre 
ro Zalra. ( ’alzado.s de todas 
clases, {'arrera de Espine!, 38- 
Ronda. Màlaga.

T.a Imperial — Alberto Gav/.ón.- 
Plaza José Antonio Primo de Ri­
vera, 2. Teléfoao 147.—Tetuiin 
i.M'irruPCOS),

¡Miguel Jaij'ije Moreno. —  Las 
B B B. Calzados de todas lia ­
ses. Jerez de la Frontera.

ühkaCaSa

PAdA MItiTARCS
fSS *T a.SSo7os/''^,^

ZapaUíría «La Exposición».— 
Nissim Gai^ay-—  Plaza <le 
España.— Larac^je (Marrue. 

eos)

C A L Z A D O S ,  Fab rican tes de
Alcjaníiro (.'alero Herniujo. Fábri­

ca de calzados. -José Antonio 
Priuio Ce llivera, 7i). Valvor<le 
del Camino, llueíva.

Almacenes Solaj S. A-—Tejidos, 

cal2 aíIos, curtidas.—Puente y

Pellón, 2 -̂—Teléfono —

Serilia.

"[AIma<'enes Ruiz«.^—^Calzados y 
alpargatas. Ventas al por ma­
yor y detall-—La Moneda, 8 .—  
Teléfono 1357— Apartado 39. 

Burgos,

Antonio Boltrán.—Fabrioante do 
o.alzado marca «Abel».—Telé­
fono 44.—Telegramas Abel—  
Inca. Baleares.

Anvonio ila s  Rosolio.—Manufac­
tura de calzado.—Mañolas nú­
mero 30.— Alaró. Mallorca.

m o (r
C A S T iL U .w . ^ r y iM - A

»(Jalzadf>R Subljiiics:>. -- .1 o e 

Santizo Morgadanes.— Salnie- 
vóa, t3 y lç.--rf‘léf<nii) 28fj(j7. 

Sevilla.

Cristóbal Rivera l.eón. -Vúbrî -a de 
«^alzados, »-urlidos y  cortes apa­
rados.—Empecinado, f>. Sevilla.

Fábrica de eal2 a/-Jos.—Calzados 
«HinojosaK. — José Hlnoifosa 

Pérez.—Camino de Ĉ ne-'-̂  9. 
Telefono ] 074.—Ofi.:! ada.

Francisco Pinilla Marqueta__Fá
brica de calza'ios. Esiñcialidad 
en sinKia'li-iir.—{.'aUe 3íayor, 7. 
P ria  de Aragón. Zaragoza.

H ijo de ^latías l’i'itona.— Fá'.ri­
ca do calzn'los. Heri!i\-ontc, 
número 2. Zaragoza.

CAI7AD0
CON P I J O  
D K  Q O M A

/ I f f j ;  / / g  jem iA

Ahnaceneó «Peñaji.— Camisería 
y géneros dg pUnto-—Call6 

General Queipo de L lano, 2. 

Purgos.

1>Í£{IPE¡.99

TELa5«70
Jcvílloj

E S P E C I A L  ID A O  
EN LA nEDÍDA 
ART'CULO/ DC VÍAjr

fÁMifÚfíÁ
Áj^r/€Jief
ú e ^ ^ r c

Tel.269«9

tCainiseria OOi’íat»-- ArfcíCu'ÍO's 
de viaje y recreo.—J. A. Pri­
mo de Rivera, 25.—^Centa.

i m X E R I f r -

...  I A».K .̂iL<
Nov£DAOtó sSffr^\

Rómulo ]í(MiC<li.—F;i*M'!ca de cal
zadoH marra r;r.n'; l^e't'é.s«.—E'- i
nPcialidad en ‘ alzados para ni- \
ños.—Mores. Zaragoza. j

«SAN ED C A RnO  . — Fábrica | 

de calzados- —- -los« Bravo i 
Gai'Cía.— Teléfono 1 6 7 2— -Ro. j 

s^l. 1.—G ranada. '

C A M A S  (Fá b rica s  de)
José Lopera Moreno.—  F a b ri­

cante de i.aoías y  cunas m®. 
tá licas, doradas, niq«®‘a'%s, 
Iñí-i'ro y  combinadas-—Som­
m iers de hierros y madei'as- 
Fábrica: Ai'aaón. 12 y 14-— 

Teléfono 3992.—Depósito íle 
da por Fernando de Lessep)- 
Teléfono 2052-—Málaga-

FyERTES

FfiORiCfl DE m us  HETflLiCflS
UEMTA DIRECTA E)EL 

í lii>UkJ^PV rnefiiCANTt ai csnsuuioor
HCKCMDCl PELA «0.10

tfj.rr«-í 231« •

S E V I L L A  -

CAM AKAS D E  C O M E R O O

Cámara Oficial de Comercio é In ­
dustria.—Acera del Casino, 7.—Te­
léfono 1060.—Orinada.

C A M I S A S ,  Fáb ricas de
Dámaso Santa Jíaría. Manufac­

turas ((Orbe», fábrica 'le cami­
sas. pijamas y similares. Fábri­
ca: MontiTo llíus. ]5. Teléfono 
IO2 6 . Santiago. Coruna-

Soi,o .y Femándoz-—Fábrica de 
camisas. Prínc.pe. -i!). Teléfono 
1830. Vigo. l’ontevedra.

C A M I S E R I A S
Almacenes Monasterio. Camise­

ría y géneros de pun^o. San­
tander, 3. Burgos.

«!ÍAHII$£&;a ^ilANTE^

re í., ̂ s â ç

EJ Cran París.—.-V. M. Beiizaquen. 
Camisería, articiüos dr íantnsía. 
Generalísimo Frano, i.̂ . - Te­
tuán (Marruecos).

O AMERICANA

€AH!t&RIA,fA$TIIERIA 
YA RTICU M S »CLUJO

e/cj/^. Y - Qvsz.tr 
T£í-.Sfo56. J'erai*-

^■ar-flELj y o R T iL L o

Sombrerería y camisería- ~ 
R U IZ  TERUEL-— Confeeoione.-! 

y artículos de caballeros.— 
riéroes rtel A kazar, 21.—ME/ 
LILLA-

C A P A C H O S
Fábrica de capachos de esparto û- 

lo y reforzados con fibra de coco. 
Espartos en general «Pardo».—Ta­
blas, 20.—Granada.

Ayuntamiento de Madrid
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fvuKiisn I» rim k ¿dig 
cnítvñ cfiKpiris i ■ . ■ ■

LDRHniLRtD

José Liñán Garrido. FííHrica de 
c;apach"s y toílo lo conci.-niien- 
te á espartería. ílspeciaÍHlad 
en oapaciius de espnrt" <le v i­
rano dt: Hollín, ideales üe ' 
bra de coco, tibac;í y espartus. 
Teiétüiiü ÜO. Lora 'Í'-l I?i'o, Se 
viila.

Jiiaii J . Hidalgo (iaiiauo.—Fá. 
Urica de yapadlos «Hérciilo^^», 
marca registrada. .Ió<tar. Jaén. 
Lucena, C(5rdoba.

'N'iuda é Hijos de Justo Zambra- 
na. Calle Queipo de Llano, 1.5. 
Teléfono 14, .Alameda, Málaga.

CAFSUL-AS

UFSDLD'
**F.e.tT,Á.á?,y tc D 'á n w itA f  

■ tM rT flsa.^ ' cat'ántrf-V-;::,;

frri:¡t rjm vísfA  :
o. /a

C A R A M E L O S  Y  B O M B O N E S  
. Fab rican tes de

PUERTE «£ R lg .
(CORDO&iCO 

[' T E L f .

*^aranieIos y grajeas «Albarracín», 
marca registrada. AiiiJrés Alba- 
rrncín Ló|n‘z. Xaviis, 20. Gra­
nada.

C-arameloS y gradeas «^ande­

ras.—Carrera del ])í>rro. iü. 
Granada.

Casa Arias Aloiuaixj.—Francisco 
Carmona Jiménez, Fábrica, de 
'•arainelüs y mantecados. Telé- 
lono 117-R, Fregenal de la Sie­
rra, Batiajoz.

'Fábrica de caramelas-—Emilio 
Melgarejo Zamora.—Elvira, 5. 
'l'eléff'no 1170.—Grana<ls.

Fábrica de caramelos, chupe­
tes, almendras y peladillas 
de H ilarión del A lamo.— San 
Cosme. 2 1 . BURGOS-

f A & R I C A d a

CARAN£L0J

“» A / 4 ^ .£ 0

m f , 1 9 4 4

ID A N A O > ^

Jo«é García Cortés. —  Fábrica 
de caramelos.—Ex ijan  los ál­
bumes «Los ases de la pan­
talla». —  Elvira. 186.— GR-\- 
NADA.

Jo'^p Estrada Saiito~__Fábrica de
caramcIo.s y boii'boT'c.'Ñ. Telófo- 
nn 199. Pu'’nte Genil, C'ói-doba.

«Las R. R. R.»—Fábrica de dulces 
de todas clases.—Especialidades.— 
Dulces dc Pascua, canuueiu.-; y 
carne de membrillo.—Paco Seco 
de Lucena. i. duplicado.—Teléfo­
no 2115.—Granada.

A t t a J C a f a l a n a  »

,.j.« íí« ia o í
V  eî BOfíAC/Ofif ; 

PEC4ñAkt£LCSnNoS
gACÜEL,2.Jf|(£2J<l.f¿"

C A R B O N E S
Almacén (K: curboues lutueralea y 

vegetales dc Claudia Pérez.—.Calle 
tìaula Cruz. 11. -lUirgoa.

Antonio González lloinero. Alina- 
cunista Ue carbones vegetales. 
i'Jstacion lie .JaUugo. iJin'iva.

Cía. General ue Carbou. .̂ , 
CarUüiies iVlinci'uKa 2>ac‘Oiiales 
y Exvraiijcros. Piaza Contrata­
ción, 5. leleíuno :¿ü4aü. teevilia.

i>opu¿itu cui-u'.'nco uü Iciie- 

ril'o, lí). -i.—Xel^lunu Í 2 - i.— 
<-asas (.iy Liúnpo, ü .—Ai îlag;)

Felipe Carruc-tio Ajuor. Alnm '̂C-
nista dc carüoucs on ¿^^nerui, 
Calle lii.'yes Católico,s, 20. Cór­
doba.

H ijo de Tí-'olUo Alvu]_-eic.— Alma­
cén cíe cai'l'Oiies en generai.— 

Carrecera de OrCuse.—Pon- 
ferrada (León).

Juan (,¡iiiiii€ro Báez. carbones 
minerales nacional y extranje­
ros. Apartado 71. ‘ Teléfonos; 
Almacén, 12;'̂ : Particular, 199(j. 
Huelva.

Manuel Sá: chez iMoi-.lia__Carbo-
ne.s y maderas—Calle Fernan­
do .l)úiz t'ai-ballo, númCro Ü4. 
Jv(ira ilei Hio. Sevilin,

Nicol¡’'̂ s Ilubio González.— A lm a­

cén de carbones en genera] y 

materiales de construcción.— 
Oballe, 5-—Asto)'ga (León).

C A R B U R O  D E  C A L C I O

Unión Carburos, S. A.—Plaza del 
General Mola, 12. Sevilla;.

CA IÍ.NKEK IAS

C A R P I N T E R I A S ,  Ta l leres  de

fá //e r s/e

/í£rAJv/€Á

r.cA. ar7C2.

Jesús ricniaiido-—Taller de carpiU' 
tería-—Especialidad contrato? de 
obras.—Burgos.

José Angulo IjÓíjCz.—Car)!interna 
de construcción, espociali'Uul en 
obras. Teléfono 48. Palma del 
Río, Córdoba.

•J-jIío Laudáburu. — Carpiiite. 
r ia  mecánica.— Contratos pa­
ra obras.—San Juan, 4 5 .— 
Burgos.

Juan  José Arcoriada.—Taller <jf, 

carpintería meeáanca — «Saj> 
Juan. 44.- BUHGOS.

i » » ! :

Viuda de Alfonso Hidalgo. Tall_er 
ller de carj)intería v herroi'ia, 
T'-iefoJio 47. Fernán Nún^z. Cói'- 
•ioba.

C A S A S  D E  C A M B I O
Almacenes «El Barato».—Casa de 

cambio, compravejita ile nioue- 
dns y billetes exu-anjeros. Bar- 
;^lomé Gutiérrez González. ~  
P la p  de la Soledad, 16 y 17. 
Ieiéfono 4.3f¡, Badajoz,

c a s t r a d o r e s  d e  
G A N A D O S

Pedro Rodríguez Roih-iguez. Cías- 
trador <le ganados.— Calle Real, 
número 51. San -Juan de] Puer­
to, Huelva.

C E M E N T O S ,  Fábr icas  de

I. Romero de la Cruz, cementíj 
Portland y cal hidráiilica «Cen­
tauro». Carrera de Genil. nú­
mero 63. Granada.

C E R A M I C A ,  Fáb ricas de

aLa lIodema».— Fábrica dc cerá­
mica. Sucesor do A. ]\Laruín : 
Cesáreo Martín,—Carretera de 
Vi]]acastín. — Teléfono 245. Se­
govia.

(rr/a/ia) y

C E R E A L E S )  Exportadores de
Almacén de cereales <(La T^so. 

l'era» — TeJéfono 1592.— Bui'-
g ’OS.

Almacén de cereales y semilla-'’', 
de Basilio Gutierre^ Martí- 

rif'z,—Llano de Afupj-a, 27.— 

Burgos.

Almacén de rereales y carbones de 
A. López dp Armentia. «'filie 
f'astilla, Vitoria.

_____________________ 1 1

Almacén de r<»reales de Fermín 
Aspe Gon/álcz. — Calle Castilla 
número 24.—Vitoria.

Antonio Rubio _ áíufloz.— Almactv 
nista de aceitunas y e<>rpales. 
Teléfono 9.1, Pos Hermanas, 
Sevilla.

Antonio Torres Palma, Exporta­
dor de cereale.s y aceites. Telé- 

_ 1011(̂ 25. Paradas. Sevilla.

Cayotano Barroso. —  Cereales y 
aceites. Fregenal Qe Ja Sierra 
Ba<ia.ioz.

F elípe García Rodríguez.—Alma­
cén cíe garbanzos, aceitunas y 
cereales. Compra-venta de fru­
tos del país. Teléfono 235. Ca­
mas, Sevilla.

Jerónimo Vargas Carrascal. Com- 
pra-venta dc cereales. í ’erhaJi- 
aez Daviia, 11. Higuera la ItuU, 
Badajoz.

Jerónimo Arcos— Almacén <io 

cereales y fabricación de aví»- 
nillas para Piensos. —Calle 

Llano de Afuera, 6 .—Bur&qs.

José María Olmo.—Exportadores 
de cereales .v garbanzos. ])irec- 
^c.n telefónira y telegráfica: 
Olniorramos, Calle Conina del 
-^luelle. número 7-‘>. Málaga.

-i.jfié Pastor Portillo,—ExPorta- 
L'ión de cereaies y faiirieante iie 
aceite de oliva. —  Callo Padre 
Barea, 61. Paradas. SoviiJa,

•losé Vila Sobrino, exportador <le 
cereales, hiicvos, aves y alu­
bias. Telófono 17.S2. Dirección 
telegráfica: Joríso, }}arrt4ras, 
mímero l.'). Santiago. Coruña.

Juan Agustín Martín Sáncliez 
Arrabal (ícl Puente. 17. Teléfo­
no 1110. Salamanca.

Juan Antonio Pierna, Exportador 
de crreales y legumbres. Teléfo­
no 9. Peñaranda dc Bracamon- 
te. Salamanca.

iUNUEL PEREZ FLOR

Manuel López Góm ez.—Expor­
tador de cereales.— Ráb ida, 
2 3 .—Teléfono 1516.—A parta ­
do 24. H U E LV A .

Jíaiiue] Díaz Gárate. Almacén dg 
cereales. Teléfono 26. Zafra 
Badajoz.

Nolasco Santos Murillo. Cereales 
al por mayor. Ramón v Cajal, 
número 2 . Teléfonti ig. Din^- 
cíón telegráfica: Consantos, 
llerena. Badajoz.

Román Sacristán Jloutes___Ex-
poriaiior de cereales, San Cle­
mente, número 2- Segovia- Al­
macenes en Hontanares,

Viuda de Jose T)<'lgado. Semillas 
a] por mayor. Teléfono 2994. 
Granada.

Ayuntamiento de Madrid
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C l i í íE K IA S

I* 7ip¿leni

* ^ ^ ía n ú y & ^€ Í¿ a iH Íia  
jfMA^i¡f.Z4r^- r a .iiu s -
_____________

Industrias Sanita^’ias, S- A .— 

InsU’umeutal qiiif^rg'co 5’ '>'- ! 
t>’pédico.—-T?ioi.i, IS.—Sevilla. |

C E R V E Z A S ,  Fab rican tes de

C KHVKZA «VK'TORIA).
Málaga

tLa Mezquita, S. A.»—Fábriou 
de cerveza y hii'lo. Córclolüi.

Cervezas La Cruz Blanca y La 
Austríaca, fábr.t-a para l’| Su i 
de España La Gaditana. Teló- 
fono 1256. Cádiz.

Fábrica de cervezas y gaseosas 
de Aibei’to Lazoano. —  Cal*e 
San Juan , 23.—Teléfono 1804. 

Burgos.

Manuel Ballesteros de Miguel, 
depositario ‘•li' la cerveza «Cruz 
del Cani])ü». Badajoz.

C I R C U L O S  Y  C A S I N O S

M auuel Losadas M-guel.—Círcu. 
ío «La Unión».'—Calle Gene­

ral Franco, 8.—Miajadas (Cá­

ceres).

C I R U G I A ,  I N S T R U M E N T A L  
Y  O R T O P E D I A

fáliricas Ue’.midas do Caxicim V 
Apósitos.—Apósitos y artículos 
de raucho para curación.--PraD- 
COS. 21. -Teléfonn Í251R. Sevilla.

AtOtiTOtAW TItEPTSCQl

VíVTAS <M PO  ̂Aî yo/J.

Til.22274-. 
i W /  QfCVlUA.

Hijos do Domingo Queraltó. P i v 
Marsali, 9. Sevilla.

iNVÁÚDjDSr-í'

ÚTÍLÚ.'PAB^Í

'^o inV Á Íi'á '

r o ^ i m e n e ^

O R T O P É D IC O

C O N ^T I^U C T O S t

i
CtfWTERO 

w , ^ N S 5 6  
líi,. 2 5 o o P ^ s r « iM _

C INTAS (Fábricas de)

u m i m

^  - Q ÍS B fia ^ & í

( ÎNT ĵ CL.;Í$TIC«$P;4 I(A ETi<]Ur.TÂ

f\a(̂ rc, 26. ÍÍ£.2fo9o.S fffm

COCHB9'CU.-Va6 
r SILLAS puu filler

Mactfl

COCIÍES IMFHMTILES
E L  HÈJQR SURTIDO-
cn sn  CHOUE»
«ve.iriikMO'Xt. S E V I L L A

rAftRICA DE/7 lilUtY(D(H&( 
PARA HIÑOl

n m t  RE4I1TR&DA

nn(tfífi mti-¥ne \
TtL.3Z*2Sif»mi'

>*»wa w JuwETg^wmM, 
IHWKmtS

OAÍúor.64^ _

COLA (Fábricas de)

y  EV I LLA  J

f i B R K A  VL 
C O LA  F u e r t e

ra iM D e
«  HÊ I»T»V»CA)

. 2  t/ufi. ÍRANAD4

C O C I N A S  E C O N O M I C A S

Esteban ()rbegt)zo. Cocinas uTipo 
Bilbao» V Portátiles de lodas 
cjases. Se fabrican corrientes, 
esmaltadas v con encimeras pu­
lidas. Fabricación de termo­
sifones de chapa nesra y galva­
nizados. después <̂e construi­
dos. Fun'licioues. Gnlvanoplas- 
lia. etc. Teléfono 343. AParta­
do 3. Znmárriigp. Guipiizcoa.

C O C I N A S  P A R A  O R U J O

Manuo] Soto Baeza. cocinas anto- 
mátiras para orujo extractado, 
patentadas. «Soto», marca re­
gistrada. Calle ])olores_ Quin- 
lanilla, ó. Carmona, Sevilla.

COCHES i n f a n t i l i ;» 
(Fábricas de)

C O L E G I O S

AcadLima Lotb-—i-ieriiaiido Oo 

ión. T. tíevUla-— ^’entro 
enseñanza comercia) esencial 

melile pr^ctic?k.

«El Safirivdo C^or.'izóu de .)t- 
suso.— Coiegio dfi niños v m 
ñas-—Jesús del Gran Poder, 
TS. -SEVILLA..

C O L O N I A L E S ,  Almacenistas

Almacene.^ Perra-' Rubio. So<̂ ie* 
dad Ltda. Colo-niales Por ma­
yor. Doce de Octubre. Teléfo­
no 1558. Sección Detall. Pón'z 
Galdós. .3. Sucursal: Ultrama­
rinos finos, calle Málaga. 13. 
Telófono 154S. Córdob«.

RLNRCEK DE [OLDNIIILES
imiilKHS Y CEXEflLES .

•EiUllSUO« 
IflM IIIZ

MEMEZ HUHEZ 3 V 5  
tCIWHJtS 21 - fll ' IC 3 •

DEL Mil SEYILLR

Almacén de coloniales de Do- 
naciano Martínez.—Calle La 
Moneda, lO.—Telélono 1408.— 

Burg'^s.

Almaccu de coloimOes- — Jlaiiucl 
Casauüva.--Hiiriiiau. patatas y 
frutos secos —Plaza Castelar, 1-. 
duplicado- - Tfiléfouí) 1^85 — 
f'ádi2 .

Andrés Martíneg González.—Alma­
cén de coloniales al por mayor. • 
Frutos Saavedra, 32 y 34.—Ferr O 

(Comña).

Antonio González Botas, almacén 
ce coloniales. v¡nos y aU'olioIes. 
Avenida de Villasarcía, 2. Telé­
fono 1216. Santiago. (Joruña.

Antonio Tcuita.—Almacén de colo­
niales.—San .íuan de Dios, ¿i.— 
Teléfono 2606.—Málaga.

Carmelo Rosendo.— Ultramari­

nos y vinos al por mayor y 
detall- — Larache ^Marrue­

cos).

Carlos Ddgado 'le Cos. Colonia­
les Y cereales, 'l'eléfono 90. Dos 
Hermanas. Sevilla. ___

Carlo.s Hodrigm'z Ortega. Ahua- 
cén üe coloniales al por mayor 
t'n general. Ciipuchinas, »linií- 
ro 17. Graaiada.

«Casa Diez». -Almacén de cou*esti- 
bles, cereales y legUTibre«. -Te­
léfono ->03,̂ .—Burgos.

Casa Caldas, víveres finos. Alma­
cén : Fuenterrabia, 3 y 5. De­
tall : Bautizados. 1. 'l'elétono 
152¿l- Santiago, Coruña.

Casa Cepeda, ultramarinos finos 
y fábrica ¿e chocolates, ai- 
Ciculos del reino y extranjero, 
l-'laza de Cervantes, 9. TL'leiono 
1017. Santiago. Coruña.

Casa Lazo-ilariano Borrero. Ofi­
cinas : Calle Zaragoza, iiúni*.-- 
ro 8 . Sevilla.

Casa ÍS'ieto.—Almacén de colonia­
les al ))or mayor. Carretera de 
Scvdla (írente á la Estación 
del ferrocarril). Teléfono 0 6 . 
Almendralejo, Badajoz.

Celedonio Alvarea Rodríguez.—Ai 
macen de coloniales al por mayui. 
¿)oIores. 2A.—Ferrol iCuruüí-.

Cípriaiio González Rodríguez. C ji 
mas, Sevilla. _____  ____

D.ego Martín Rodríguez. Colonia­
les y cereales al T>or mayor. Ca­
fés i/O.stados diariamente coa 
maquinaria mocierna. Ordóñez. 
mímero 2 . ilálaga.

Dionisio Río Sánchez, coloniale-s 
y cereales al por mayor. Teléfo­
no t550G. Apartado 201. Audrt'-' 
MellaCiO, 21 (antes Ataraza­
nas). Málaga. *

Edelmiro Rodríguez Rodríguez. 
i(La Pañoleta» (anúgua de 
Amores). Almacén colonialc-s 
y cereales al por mayor y me­
nor. Jamones, embutidos y con- 
s^'rvas de todas clases. Gran 
tostadero de café. Teléfono 233. 
Camas, Sp illa ,

Em ilio Casti'o Lorenzo.—Alma, 

cén de coloniales en general. 
Canalejas, 97— E.L F E R R O L  
(C oruña)._____________

«El Monfortino». José R. Rodrí­
guez, grandes almacenes al por 
mayor de harinas y coloniales. 
Apart.a<lo 62:. Telétono 59. Pon­
tevedra.

Enrique Gatón.—Almacén de co- 

lon-ales.—Apartado 60.—Telé­
fono 1711.—León.

Felipe Mato y Mato, almacén de 
coloniales en general. Calle Fer­
nando Conde. La Estrada, Pon­
tevedra.

Fernando M;írqnez ¡áánchez. Al­
macenista tU' cereales. Especia­
lidad en café v bacalao. Teléfo- 
uo J  020. Cádiz._______________ _

Francisco Lorenzo (González, al­
macén dfc coloniales (n generai. 
Carbal, 27. Pontevedra._______

Francisco Navarro.—Almacén de 
colon'ales. Galletas «Marcu>‘- 
11o». Telétono 27918, Camas.
Sevilla._________________________

Francisco Serrano González.—Alma­
cén de coloniales y semillas.— 
Albóndiga, 13. Teléfono 2229-— 
Granada.

W f/A ifM O
tA É F á e ^

H IR A L D O J ^

Tt'. 9 1 9 5 0 -
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Hady Mohamed Rifi. — Acuil«. 

uannas, cerSa-es, ooloiuaica. 
Alcazarquivir (Marruecos).

H i‘liüdi>ri> García üej^aviclti,.... 
Almacén îe cOonia-leg eii gC' 

neral.—Plegaria, 5 y 7. — 
León.

HUo de 'i''>nbiü González.— ^Ca- 

sa González).—Subdelegación 
del Monopolio de cerillas pa­

ra el |)arúdo de Astorga.— 

Almacén de paquetería, colo­

niales y vinoS, alpargatas y 
zíipat'llas.—Carretera de la 

Estación.—Astorga (León)-

Hijos 'le Antonio Pcñn.
S. Jj, Almacén fie coloniales, 
ceronles y aceites- Telegramas; 
A n to 'io  Luna. Teléfono 1;'̂ 4. 
Zafr.i, Ra 'ajoz

Hiio do Dic{;o Guerrero dp Ins 
Peñas, almacén 'le rolonin1e>; 
T cereales. Teléfono 1921. Cis- 
neros, 55, Málaga.

Hijos <le -Tosé Beparlu. S. Al­
macén de coloniales. Teléfono 
2958. Telegramas: Hi^sada. Co­
lón, 7 y 9. Vigo. Pontevedra^

Hijo de Juan Gonaalo. Almacén 
iLe coloniales. Ventas al por 
jnayor. Teléfono 2043. Burgos.

Isidro Fernández Ranian, alinn- 
cén (le coioninU’s eii genei'ul. 
<*'alle l«idro Riie'la, IG. Pon- 
ferrada ̂ León^_________________

Joaquín Sáinz de la Sfaza, Go- 
ycneta. 11. Sevilla,___________

José Reinoso Hernando. Quesos 
almenilras. lentejas y garban­
zos : fábr ca cíe alcoholes y 
aguaril entes, ’{'oro. Zamora.

WfbLOMJflLÇS
/%  fDÍ HnVAR .

s f lw  m Miiroc
S K T lIb L l

Juan  Luque Repullo.—Almacén 

de t'oloniales y garbanz'^s.—
Cisnei*os, 60.—Teléfono 2522__
-^fálaga._______________________

•Tuan Macías LóPez, Almacenis­
ta de  ̂ coloniales, corresponsal 
bancario. G neral Saninrio, 4. 
Teléfono 10. Sanlúcar la Ma- 
.vor. Sevilla.

Juan Rebollo Rebollo, coloniales, 
f'ereali.'s v liarina^^ al iior ma­
yor. Telegramas: 0)|ober. apar- 
i-arlo 50. leléfono 142. .̂ Hnelva.

Jiinn Valdivia Bellido. Fiambres, 
conservas v cafés de las mcio- 
reg marcas. Teléfono 185. l\Io- 
rón, Sevilla.

Luis Maeso E I o i t í o .  Aceites de 
oliva, coloniales y conservas. 
Telf. 1242. Apartado 19, tele­
gramas y telefonemas ; Maeso. 
Salamanca.

Manuel Barba Díaz, almacén de 
coloniales, cereales y harinas. 
Ciudad d¿ Lisboa, 6 , teléfono 
1319. Huelva.

Manuel Fernandez Ilivas. Alma­
cén de coíoniales. «.-ates tosta­
dos, Tomás Heredia, ly. Má­
laga.

Manuel Lóp.z Gómez, almacén 
Ue coloniales. Ilubiüa, 2 '¿, telé- 
iono ijlO . Aiiiu-taciü 24. J:liui\ a.

Alanuel Saavi'tira, Línea de la 
Concepción y Algeciras, Ca 
diz.

Martínez y Carrajniñana. Colo­
niales al por mayor. Telcgisi- 
m as: Carrani;ñana. Teleíono 
73. Zafra, Ba^^ajoz.

Miguel Alvarez llo'-^rígue^- — 
Almacén de coloniales en sre. 
iici-al. — iiidepedencia, 5. — 

León.

Miguel Rivera Sánchez. Colonia­
les, cristal V loza. T'.'jéfono 17^. 
Morón, Sevilla.

Morán iii.ri;ianüN. Aimacén de co­
loniales, especialidail en cerea­
les, ex¡joruaQures tle patatas. 
Escritorio: ür/áiz, ÜS. Telélo­
no 2136. Vigo, Pontevedra.

XiColás Aguado y Cia.—Colonia, 
■es y cereales al por mayor.— 
Teléfono 2312-— -Avenida Cal. 

vo Sotelo, 81-—Granada.

Nicolás Blázquez Alfaro, Colonia­
les, cereales y alpargatas. Te­
niente Coronel Corrales. 8 . 
Ronda, Málaga.

Nietos <le Pedro Muc-as. Alma­
cén de coloniales en Mérida- 
Fábrica Qe aceites y jabones en 
Villafranca de los Barros. Te­
legramas : -Nietos Macias. Te- 
Jéiono ¿8 . Almacenes y escrito­
rio ; Pérez Hernández, 4, tí y 
8 - Mérida, Bat*ajoz.

Rafael Otero i'azos. ainiacvu ae i 

coloniales en general. Caji>' 
Alazarelos. iJiim. (5. Santiago, 
Cloruña.

Ramón Jato -.-VlmJC'iu de <'f»-
loiiiales.—Rijncla tle Castilla, 2t>- 
'l'eiéfouo r S.- J .Ui¡:a.

Ricardo Costas. To^taclero de ca­
fé, coloniales al ¡jor nia.^or > 
detall, caitío linos, hierDas ma­
te, thés. Pr*ncive, ü7, y Colon, 
36. Teléfono 163Ü. Vigo, Pon­
teveara.

ievermo Martíntz t-ino, almacén 
de coloniales. <La Abundancia». 
Harinas, saivauos, vmüs, íiOo- 
nos. sulfato y azufres, abonos 
de pescadosy Gypsa, cubiertas 
Fireitoiu'. lelétono 73. Benito 
Corl^ai, 13. Pontevedra-

Trueba y Pardo, S. A. Almace­
nistas de coloniales. Aveiiiua 
Eduardo Dato, 17, Sevilla.

Veiiamcio García. A|macén de co­
loniales. i2sPeciaIi<iad en acei­
tes Puros de oliva. Plaza de 
Ca]vo Sotelo, 1. Teléfono 1640. 
Burgos.

C O L O N I A L E S  Y  C H A C I N A S

Antonio Sánchez .liménez, Auir- 
fe. Granada.

Martín Torrico Díaz. Especiali­
dad en chacina. Francis<‘o P i­
zarra. II. .ÚmeiKlralejo, Bada­
joz.

C O M E S T I B L E S . — P A  Q U E .
T E R I A

Josefina Ló|iez Priego. .La casa 
que más barato vende; colonia-

_ les y_teii^o^._P_eñaflor, Sevilla.

Manuel Díaz Montero. Coniesti- 
bles y paquetería. Geiieral Va. 
reía, 29. Ajamada, Málaga.

Nuestra Señora 'IííI Rocío. Comê >- 
tibles y paquetería. Plaza de 
Abastos. La 3’alraa del Conda­
do, Huelva.

COiMPRA-^TCiNTA D E  SEOLLOS 
PA R A  COLECX:iONES

A U N A N D O

CEPEDA
COMPRA,VriNTA 

£OIL£££lOr.J&S

C O N F E C C I O N E S
«Almacenes Benatar de I s a a c  
M. Beenchimol».—Camisería. <'oii- 
feccioncb, sonibrt'ros. articnlDS de 
viaje, ctc —Genoralísimo Fraiicu 
número 20.—Tetuán {Marruecoaí.

F A B R IC A  DE 
C O N F E C C S O N E S

jjTllA«® ítíTTlR.
'  JC M ll t l '

M oniE rjT£. 2S.03Ô  .

flCiiidad de Sevilla».— Caniiscvia, 
confecciones, perfumeria.— Lune­
ta, 26.—Tetuán (Marruecos).

C .ltvarC iiN . de p a r e ja
<rvtiut< If i> roiwífc^trSevilla

El. BEBÉ - Confecciones.- F, Mo- 
r.^k.s - Espinel, 43-Ronda, Má- 
lag?.

«El Sol de Mayo».—Camiserí^J. 1 

s o m  brerCría, artículos d? : 
punto.—Calle Luneta. — Te- ; 
tuf'n

L a  R a t e  ñ a '  ^
F B A W C O J  'Sí

IC f  Rt í« « O
SEV ILLA

c Q M rg cc fo ft r  ygjifT Á
' ' om 0i  .

f if i ftm i 
r a ilf  je n  f/v jsfirA ■

(tl.íi Kovedad».—Alfonso Haeliuel.— 
Mercería, confecciones.—Generalí­
simo Franco, ig.— Tetuán. (Ma­
rruecos).

«La Favoritali.—Confecciones Darn 
caballeros y niños.—Luneta. 11 - 
TcUián (IMarrnecos).

«Manufacturas Varela«, confec- 
eionOR eMnndialn. La Estrarla. 
Pnntevetfra.

Viuda de Cauet.—Mercería. pCTtu 
mería y tejido.“!.- -l'ahuiîtc i'>- 
píiñola, 27,—Ceuta.

C O N F I T E R I A S  Y  
L E R I A S

P A S T E -

Casa Serrano. ViuHa de Francis- 
f'-o Serrano García. Confitería. 
Ibáñez Marín. 3. Teléfono 32. 
Pa.si/elería : Antonio Maura, 3. 
Telefono X-73. CT]tramarino.s 
E. Amaya Moro, 10. Teléfono 
R-/3. Montijo, Ba<lajoz.

C O N F IT E R IA  «PELLET IE R». 
- S A L O N  D E  TE. R O M B O  
X E R IA  y  ARTIOCTLOS D E  
F A N T A S IA  - R E A L . 90. TE 
L E F O N O  1432. L A  C O R U Ñ A

Francisco Conde Rlanco. Confite­
ría V pastelería. Especialidad. 
«Yemas Rontieñas», mant^ca- 
Uos y polvorones. Teléfono 27 X* 
Ronda. Málaga.

Francisco García _ Durán. «Santa 
Ana», confitería, especialidad 
en mostachones. Plaza José 
Antonio Primo de RíTera, 3 . 
Utrera, Sevilla.

f A B R I U  t»É D IÍUES
y m a íOalen aí

. ftf/PAfrtO
fTa.MADu Df fCAfu 4

rMTVdJf.MJ

U GLORIA
m iiiE n r ïfw ÎR  I

NéfictiítíMí £i»,f«n5ñ/fw!si»j 1 
/  riuRWEs r PEUuiiiflS ’

’súsicciHii 2*iW3.
SWiHIPjlli HfltfB K ll'-grçJE
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«La Perlas. Pastelería, couCiti'- 
TÍa y ultramsiriHOS. Telótono 
IfíSO. JJaiiajoz.

^^HHGDflLENRSsiR:. QiRRLQR; :

V / VIÜDfti«

. FíBFHEL; FERNR^PEZ >
FflBliÉ H" i? SEÜ fL ifl

Orevrrr.T h i « ,  '

C O N S E R V A S  V E G E T A L E S

A. (le Luna. Fábrica_ Je conser- 
va.-N vegetales. Payán, 22- Ca­
mas, Sevilla.

Espárragos aChistu». Conservas 
«Sola». San Adrián, Navarra.

C O N S E R V A S  O E  P E S C A D O S  
Fáb ricas de

A N A ST A S IO  LLA M A S  GAR . 
CIA- —  l 'A B l l lC A  Ü E  CON 
S tiU Y A ti V: E SC A B E C H E S  

A P A a X A D O  178. —  LA  CO 

EUÍTA _  _________

'aNSKLMÜ CliA.—l'ABRICA DK 
• j-:SCABKCMi';S. - EXrOiiTA- 

CION DK PIiStíADOS FRES­
COS Y MAKISCOS. — Apai-tado 
72.—Teléfono 1150.—La Coruiia.

Antonio López Torrea vie la 
na.—l’ábriea «le lonservas, i’sca- 
beches y salazones.—Cedeiri ‘Co­

rulla) . _________________

Balbino Insúa- Fábrica de con­
servas de pescarlos y salazones. 
Ti-lói'ono_52. Cülero,_Lugo._

Bartolomé Galiana Vaello. Sala­
zones üo pescados y conservas- 
Teléfono 43. Tarifa, Cú^iz.___

C O N S E R V A S  A LB O
Vigo. España

Conservas ’Hevia^ Marinas. Pon- 
te\-edra (KsPaña).

«C O N SEÜ V A S COJN'DOll».— 
-U. i'iñe iro .—LA  C O E U Ñ A

Conservas Job, fábrica de «.U* to­
da clase tle cousc'vva^ y esi abi’- 
ch.es (Je pescados y mariscos, 
salazones y anclioado. 'J’ele- 
granias; J^^b. Ti'lülono 2¿. ile- 
dondela, Vigo.

”c Ò N à E R V A S  « M A C L A U R IN »
Teléfono _iei2._\2f^_Es|)aña

Daniel Vicente Alvarez. Fábr.ca 
do conservas. salaKones y an­
choados. Telegramas : Orbe-— 
Teléfonos iJl04 y 1075, — \ 1̂ 0 .

Donato A m ada . — Barcos de 
pesca y fá'bi'ica de salazones 
y anelioius.—Apartado n\ime. 
ro 9.— C A R IÑ O  (Coruña)-

Esteban S. Alvarez Asenjo.— 
Conservas d e pescad». — 
(Luarca).--Carnes >' embutí-

linos, esPeoaiidad ep, an­
choas nuus y sani.^ar pura 
aperitivos.—p^ira anchoas en 
ia im uera, Asenjo.

Conservas de pescados «Iteynian». 
Oñcinas: Urzaiz, 38- J.'àurica 
en Coya, Vigo, TonLeve-^ra.
España. ___________

Oánciara y Haz Limitaüa.—l-'úLirica 
dc cuu&ci'vas y salazuncB dc pes- 

—fesudiuas maica «Lt-oio- ¡ 
uario* -- i.'cl¿iouü iSQíJ* Vi^o i 
(iispdñdj- I

Juan  González Pérez, lábrica de 
salazones y ai^clioas. xeietono . 
5. Villanueva ne Arosa, l'ouie- |
veara- ____________________

7l a  P U R E / íA». —  ií'A B lilC A  I 
D E  C O N SE R V A S  i' SALA- ! 
ZO ^ ' D E  P E SC A D O S . —  V i i 
CENTE D O C A U T O  M A R T I. 
ÍN'EZ.—TELEJb'ONO 4-— CA 
R IÑ O  (C O R U Ñ A ).

Manut;! Diaa Gonzáleü. Fábrica 
de sarainas prensadas y elabu* 
ración de i>esoados frescos. Te­
legramas y telefonemas : Díaz 
González. Ayamonte, Hnelva-

Modesto P'ñeu'o fratguela- - - 
Fábrica de escabeches y sa­
lazones.— Calle Carretera.— 
C A R IÑ O  (Coruña).

Manuel Martínez llamos. Fábrica 
de conservas, escabeches, sa]a- 

zones. Avenida de Sanjur^'o 
Badía. 39. A]iaruaüo 178. Tele­
gramas y telefonemas : Rapes­
cados . T igo. Pontevedra.___

R O M A i' Y  GOMEZ.—APAR­

TADO 82.--PONTEVEDRA. 

CONSERVAS, ANCHOAS Y 
SALAZONES. — ESPEC IA L I. 
DAD SARDTNAS PRE N SA ­
DAS.—TELEU líAM AS : RO- 

MAGOMEZ.—^Rajó.

Viuda é Hijos de Villavor-e. 
fábrica 'ie conservas de pí’sca- 
do.-< y mariscos, cereales, moli­
nos harineros, fábricas d'' ase­
rrar madera.s. Villagarcía de 

I Al osa, Pontevedra^____________

; V IZCAYA.—Isidoro Muñoz. —

1 Acente comercial.
1 B I L B A O . — Ciudad Jard ín , 45.

.oüi-}4utiiar*os üC buciutí-  ̂
y Agent«s de Aduanas

Francisco Pa^nia. — Construc­
ciones, trabajos de p intura y 
nia-teriales de construcción.—- 

DaOiz, 1. Ceuta.

TEL“. Z tsfio  ,
'COMF?' zsas» , -

. PIR ’h LVO «TELO-i-

C O N ST RU C C IO N ES

CONTIl.\ TlSTAS D E  O B R A S

Tonrado iliuioz y Hermano.—Con- 
tratistas de obra.'!.—Cemento arma­
do.—Moro VizL-amo. ’l'cni'in 
(Marruecos).

Construcciones L u i s  Alasagasli, 
S. A.—San Pastor, 12,—TeléiniK. 
16S8 .—Burgos.

Florentino Sedano.—Cuntrutista h<- 

oin-as.—Burgos.

J l t í  RONERO 
fiO JA i

CORBATAS (Fábricas de)

C O R T E S  A P A R A D O S  
Fáb ricas de

José Malave Arca, — B'ábrica de 
cortos aparados. Teléfono 95. 
Dirc'ccióii uclegráfica; «Mabi. 
ve». —  Valverde del Camino. 
Huelva.__________ _____________

Manuel Domínguez. Fábrica dc 
cortes aparados. Calle Calvo So- 
telo, mímero 112. Teléfono lOÍ'. 
Valverde del Camino. Hnelva.

c o s a r i o s
i¡»r-ea.'ria*»» • —•’‘«-e- .... v-e:K.v«

Anticua íCasa Cenillo». Sucesur. 
Luis Sáncliea Roias.—Cádiz : Pla­
za de San Agustín. San Fernán- 
do. Muñoz Torrero, 2.

C U C H I L L E R I A

fCd-dcOcorboTaí

ftl

C O R C H O S ,  Exportac ión dc

Antonio Haya. Manufactura de 
coi-cho. Avenida MiraÜores, 30. 
Teléfono ¿üil2._Sevilla.

Antonio de Prado Amairiahi- Gra­
nulados de corcho, exportación 
á lodos ]ô ; pa.i'íes. San Vicente 
de .-ilcántara. J ín fb io z .___

Clemente Ordóñez Cstilleja. Ma­
nufactura V expoitac ó'i de cor­
chos. Calvo .9ot<']n. 2. Higuera 
de la Sierra._Hiielva_.________

Cornelio Gordo Cortc'î. Cor>'hos 
en general. 0<‘!‘eral Franco. 9 
Cortegana. Tluelva.___________

Emilio Arjona. Luis Montoio, 20.
Sevilla^________________________

José Martín Slarj'n. Corchos en 
general. San Agu-tíu. Teléfono 
R-6 . Jerez de los Caballero-.. 
Badajoz.

Correas de Transmisión

TVIbkC LAS «R A N O E .S  
(MOU$TRMS NiCiONAlE]
UXAN

EN SUS CORREAS DE 
TRA SM IS IO N

LÿUlfi4T0ei0f (N»ü(7i(IALL$

L Q P ez

7  rvjfî eA'

C U R T I D O S ,  Almacenistas de
Agustín Pérez González, Zarago­

za, 14- Sevilla._____  __

Casa Oiero, almacén de curtidu.-i 
y fábrica de cortos auarado^. 
Congas, 2 y 3 y P. de Attami- 
ra, á ; teléiouo 1433. tíantiago, 
Coruña-

GonzaJo S. Ciiment.—Cueros, 
|]-i. 16«. laiiHí. y cali^ados.—Ca- 

r^*etería, 54.—Teléfono 2808.—
.^!..laa;a.

Gregorio Berciano 
tidos y calzados- 
fra, Badajoz.

Ramos. Cur- 
Jerez. 2. Za-

José Cruz Manso.—  Almacén de 
curtidos Por mayor y detall. 
Taller de corces. Grasas de pes­
cados. Colón, 32. Vigo, Ponte­
vedra.

Juan  Parreño Ramírez. Almacén 
do curtidos y l'ábrica de' cortes 
aparados- Calle Colón, núme­
ro 1. Valverde del Camino. 
Huelva._______________________

Manuel Rodríguez Freire, alma- 
calzados- Casa fundada en 190ü.

Mariano Aj-ias Juá jez .—Alma­
cén de curtidos.—Taller de 

guarnicionería. —  Mater i a 1 

eléctrico-—AParatos de radi'^ 
<'Phil-ps». Ponferrada (León;.

Migue] Sánchoz. —  Murillo, 8 . 
Sevilla.___________________ _____

Simón iviartin Rodrígui z. Produc- 
Calderón, 14. Sucursal: Al^- 
mira, 1. Teléfono 1996. Santia­
go, Coruña.___  : __________

Viuda ce Jacinto Pér<'z. Alm!i(< ’̂- 
nes de curtidos y peletería, fa­
brica de cortes aparados. Te­
tuán, 28. Telófono 22109. Se­

villa.

C U R T I D O S ,  Fab rican tes de

Almacén do pieles y lanas y £á’ji¡- 
ca de curtidos.—A. .Mamcda.- 
Telefono j.S^i.—Burgos.______

Cavaller, S. a '.' Fábrica de ^̂ uela-i

LUNA,ey6 .

C O R R E D O R E S  D E  C O M E R -  
C i O

José García de Teiada Corona­
do.—Abogado. — Corredor de 

comercio colegiado. —  Calle 
All)aveda, —Teléf(]UO 26560, 

Sevilla.

engrasados. A jartado óO- 
TeléfoTio 2337. Pa ma de Ma­
llorca (Molinar), Baleares. Di­
rección Cfb'gráiica : Cavalleria. 
Palma de Mallorca. _ ___  .

Díaz, Gómez y Compañía-—Fa­
brica de cui-tidos y calzado*»-
Exporta '̂-^ores - importadores

de Pieles.—Aguada.—Tet^n-

Érnes^o Corrales Pan. Fábrica de 
curtidos. Teléfono 60. Ubrique- 
Cádiz.

Ayuntamiento de Madrid
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Hijo il'.' Pubi« Vidal- t‘'ábrif;t y 
almacén de curtidos y maizu­
dos. Fábrica ; Molinos Alta. 
Almr.ft'U ,v despacho: Alfaros. 
míinfíro 9, Teléfono 234!). <’ór- 
Jüba.___________

Isidoro NavaiTo itoreno.—Fá­
brica de curtidos «TP2XERIA 

. ÍILSPAJS^OA.M E H I C A N A ».—
Huerto de los Claveles, 30/3-1. 

'ielófono 2025.---MALAGA.

.Nxicstra Seiíoia de las Anu'nsliii'n 
Fábrica de cvu-tidos.—JcsO Vi11;um- 
pera Parra.—Teléfono looS, - Sc 
ñor, 5.—Granada.

Viuda de Cleinente Ferrerò. Eú- 
]>rica cío c‘nr;iiios. Harinas.' Lnz 
eléctrica. Sai^ta María del Pî - 
ramo, León.

C H A C I N A S ,  Exportadores de

.Anastasio Cal<U>rón Marín. Fábri­
ca de onibutidog y salazón do 
c-arne de oerdo. jamones serra­
nos V paletillas. Comandan^' 
('astejón. 2 . Fr<'Kenal de la 
Sierra, Badajoz._____________

Ar>sei S'aiioiia. í’rodiictos del cer­
do. Logrouo.

An.selmo Delga<lo Garría. Ultra- 
luarinoB y embutidos, fabrica- 
cióii propia. Cervantes. 16. Te. 
léluno 1854. BaCajoz._________

“Félix Castaño Castaño. Fábrica, 
de embutidos. Concepción, 8 y 
10. C.'umin'«'.-. Mayores, Hnelvu.

Félix García Moro. Fábrica de 
embiiuidos. José Jtebollo, ;J8 . 
Cumbres Mayores, Huelva.

Franci-sco Durán Melgar. Fábrica 
de embutidos y productos de! 
cerdo. Teléfono 10, Arriate. 
J\íálaga.

Hija de l'raodsco Sánchez y Siui- 
' hcz.--l'r'jdui'tiis del cerdo en ge­
neral,—BPBaoián '.Málaga).

SántV'.ez, .líomero, Carvaja l y 
Compañia- -Grau. imbrica de
cnibutidus. salazón, lomo,

ohoi'izos. jamones y u¡auteca. 
JA B U G O  (Huelva).

Simón Martin. Rodriguez, produc­
tos del cerdo- \ illalo^ps, 70. 
Guijuelo, Salamaa.i-aj_________

Tomás Cas^^año Oaroía.—Ainiaoén 
de chacinas, ace.tes y quesos. 
Telóíono 1216. Í)octor CaUiera, 
niiraero 1 0 . Huolva-

Viuda de SoWro Fernández Xío- 
dríguez.—Fábrica de embuti­
dos- Antonio Guijarro Campos,

9 y 11. —  Cumbres Mayores, 
Huelva.

\ iuda de A, Corro. —  SuceyOi-a 
de J. Curró.—Fábi'ica 'i € 
chacinas, embutidos finos v 
salazones, marca «La parchi. 
\ e».—Pílrc-li it& — lí d -t- ' •* 

laga).

V ilC A Y A . - IsidOi'o Muñoz,

agente
BILBAO.-^-Giudad Ja rd ín ,, ^5. 

CHAM PÁN, F^bricaníes de

(«IWÑ», [¡S

Ijdefonso González Latgo. Alma- 
oón de chacinas. Espe<'iardnd 
en jamones serranos. Peñaflor, 

Sevilla-

«La Indiana». Fábricas de chaci- 
• nas. de acites de oliva y de 

orujo- .iabones > bodega de Ana 
María Luque, viuda de Narciso 
Serratosa. Apartado 6 . Teléfo­
no 81. Ron<la. Málajía-

-Loreuzo Martíu H'-rnández-—Al­
macén de jamones, embutidos, 
tocino, i-ripas saladas y secas, 
queso y pimiento molido. Plaza 
de Argüelles, 24. "Ielf. 22000.
¡Sevilla.

M a r t ín ^ i Qañavate, S. A-- - 
lüaboiración dé productos deli] 'SÍÜ39ÍÍE, 

curdo.-—Teléfonos:  ̂ ..2 2 2 ^

C H O C O L A T E S ,  Fáb ricas de
Cafés, «M aruxan.—ChocolateL. —V iu ­

da de j^ouiás Xtílesia-s.—General 
M ola, re léfo iio

Chocolates «Craviotto». —  Luis 

López Craviotto.—^Cari'era del 

Darj-o, 23-—Teléfono 23^^-— 

Granada-.

curai- _   ̂ ___

%riva ; • pajtícuhíi*-

t'-l’
AVENIOS

P U E IP O  
PE ÍXkUO.\^

aChocolaies Gem ralifo . Alberto 
Ortega López CaPucbina>?, 17, 
Telefonó lu90. Granaba.

Chocolates selectos, llamón St.:Ka- 
de. Santiago de Composxfla, 
Coruña.

Chocolate «Virgen de los líeyes» 
Teléí'ono 31432. SevUla.

Constlaiitino López. — Fá^)ric;i, 
de nliooolates y  torrefacción 
de cafés.,—Calvo Sotelo, 58.- 
Ce.uta;

CH O C O l.A T Iil ORT IZ GOMEZ 
Teléfono 3248.— Martincz Mal 

'donado, 44.—Málaga.

Emilio Pérez Rivas. <.;borolat'’s 
T,a Purísima Concepción. Ptu'v- 

'to Gonii. Córdoba.

icEnreka. S. A.» — Fábrica de 
chncolato.s. bombones v carame­
los. Tcl '̂liiHio 1-050; Apartaf'o 6 6 . 
Cádiz.'

C H O C O L A T I^ y - '" ^

K .  FERNANDO" 
y'MACAMNA'*

êuíMefio r̂ oMZAtezs-L.

Fáhrñ-a (le t-liocolate.“! uEl Cfnutn 
(Marca registrada), de Fran­
cisco Miguel. Burgos-

HjJos de Carlos Rodríguez O.--.
tega__ Fábricj» de choC-ilatCi;

«A lazar». Capuchinas. 12 —
Grim íida:

Hijo de Rodríguez Serrano — «San 
Antonio». Capuchinas, 18- Gra 
nada.

Lii Piiro5!a. F;'1'v'ca do rhocolatos 
ĉ e Jesús PaPoso Rivadulla. 
Cíi.^as Reales. 21. Santiago de 
(^onipostila, Coruña.

«La Selecta». C'hocolates, >orrc- 
lacción de cafés, importador de 
cacao, <afés, tes y canela.':- 
Santiago Aíart/nez, Sooedarl 
Li!t:ita'ia. Colón. 16. Vigo, 
tevedra" ,

L'TPnzo Cabezas Alvarez,—Fá­
brica de chocolates..—Astoi'Sa 

iLeón).

M;i.au''l LXu'ueüa. ilij<)s de tf. J.u- 
ruuña. Fábrica de chocolüte.s. 
Varilla., Id- Sal¡uiiiui(;a._______

Quijada V Saniiianiét. l'áhr^cii 
chocolates. Casado del. Alisal, 
número iü. Pn,eneia.

«Peña Toro Heiiuauos*. —  Fa 
brica de c^oco''ateíj Péñivton. 

í.inarCiK registrada)- A í -̂:iÜ~ 
núm . 18, y Cfuz, i7.' —  Gra 
iifída.

’ CLIN ICAS

■ ,'-^-eocióu fcelegfáiica: Cañavate. , c],orola+G- Kvansio llódr'guez. 
.Maracena (Granada). | Pontevedra.

Norc'iso • Chac-óii Rodrígu^ii.— Fá- 
‘ briofa de chauiius.' especialidad 

on cliori^os estreiHeños : pi^au 
svi^nipre-janumes -serranos KÍ’b;i- 

• cónv. Teléfono 30. Cumbres Ma- 
Palma de] Condadio. Huelva.

Rafael Jiméauz Marín— Fábrica 
d© embiitidos y producios dei ; 
cej-do. Teléfono Arria fe. .Má- ■ 
lasa.

clín íca-

iliNLTE

D U L C E  D E  M E M B R I L L O  
Fáb ricas de

El Progreso. S. A.—Fábriea de 
dulce <le mi*mbr¡llu. Teléfono 
129. Puenu' Genil, Córdoba^__

Viuda de Francisco Cbaedu Cas- 
tuera.— «La Famas, fábrica de 
dulce de meinbrilUi. Putwto Ge­
nil, Córdoba.

D R O G A S ,  A lm acenistas de
Almacenes Mai-eos. í)rogas y es- 

peeialidades larmacéuticas a! 
por itlayor. Pías, noia,_Cáe<-res.

Almacén de drogas, pexíumeiia 
y m aterial íotográf-ico.— «Casa 
M ata» —tBTJ R.G OS.

Compañía Granadina Ce Indus­
tria y Comercio, S. A. Diüi>'ue- 
ría ea general, ospi-c¡aiidaCi«'b 
farmacéuticas, perfuniexia. or­
topedia. productos uuim,cos. 
Apartado 94- Teléfonos l^UU v 
1499. Granatisi

D iogas y especialidades ía i’nia. 
céuticas. —  Botiqu ín  de Jo sé  
M aría Alvarez Rincón.— Calvo 
« O te lo , l(i-- i í lG U E R A  X>E 

S IE R R A  (Ilue lva ).

«Droguería Borrero». alniü«‘én d(. 
drogas v perfumería (üasnni 
Hnrrero. GoiUTal Saiiiuno. f/* 
Apartado ‘.K- Te]cf,"ni>s l^ílO y 
HnclT&. •

D roguería  « ia la ica » . San  Mateos 
núm eros 15 y  25. --Teléfono -̂ >>5. -  
Lu g o . ________

D ro g u e r ía  i.K auM Jcz»,— r c r í iu n e r ía ,  

'ortuptdia y piuturas. *.icae,rall- 
s im o  F ranco , 4 . —T e lé fo n o  lo .í?- "  

Cádie

__________________________ 1$

«Di'oguería Royalu. Perfumería v 
droÉcas cu general, ortonetíia. 
aguas minerales. Te]éfono 171. 
Mciia. Sevilla.

Droguería «Sialo XX«.— l’críume- 
ría, aguas minerales, pinturas y 
ortopedia. — Teléfono iCkjl. — 
Jífrez de Ja Froulera (Cádiz).

ittevuíuida.Urerm. Droguería .y,j>ei- 
fuinería. Jaraiz de la VeraJiCá- 
ocres ._______________________

1 Florencio García del Oter‘>.—  
l)-oga.s.— Aguas de lielJeza 

«Nin».—T^-défono :J3.—Ponfe­

rrada (León)..

i Francisco Riej) Camacho. T>ro-
; giieriii .V pi i-íuni»*ria. I)et;i.ll;
I San .luán,...82. .-Mniarén: Tri-
I nidíid G rund . IJ, —  Tc'léfono
 ̂ 2-1-lÜ. 3Iálaga,_ __ __

H  ios lie Clises Ih'Uín,- •Alnia«-»-- 
1 r'íl . 
T l̂«H‘ono

1.̂  I V/b1 ‘  ̂ I * . . . . . .
i i is ía .s  dé droíia¿., Play-T rM .le- 
KÚ« de la  ■p;i‘'i(3u , 8 
í2óC?!2. S e v i l la . ‘

José M. Caldtrón-—Drt‘giií'-ria, 
perfumería y taller de p íntu. 

ra-—Esppc4a-idad en obras.— 
Santa Clara, 26. Burgos-

DESPAÍ'H OS D E  FEKKOCA- 
ItK ILES

Des)jacho Central de Ferroca. 
ri’iles.—TeU’funi’ 1U!5 —-'E'̂ iTE-

PA  (Sevilla).

•Tosé Fernández G«mzález. Pro- 
‘liinto'í qu-Tnicop. fannaí'étiucos 
v enológicoK Especialidad en 
pinturas y barnices. Almacenes. 
Cervantes. J-'Desiiacho v escri- 
ttji-jo. Real, 16. Tftiéfono 57 . Al- 
iiioii'iralojo, Badajoz.

Productos de «Aguas de Berán». 
Industrias «Tudo en Uno». Pé- 
»02  V S.algado. Ltda. Príncipe. 
42. Allanado 2G2. Vigo ,̂ Pout»- 

. vedra.
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Sociedad Anònima de Droguería 
Vidal Kiba- .̂ AlmaceJiista Qe 
'Irogas. Torrijas, 74. Málaga.

Viuda de Juau  María Ulecia. — 
Drogu! ría y perfumería. Bro­
chas, barnices v pinturas. Mo­
rón. Seviila.

V iuda de .Tuan Firnándoz Gómez- 
Aranjuez, 2. Sevilla.

E C O N O M A T O S

Economato Minero Siderórgico. 
PoiU'errafla, León.

BD ITO R IA I^E S

Editorial y T.ibrería l’ricto.—l'ubli- 
caciones de gran utilidad.—Apar­
tado 164.—Teléfono 2918. — Gra­

nada.

E F E C T O S  N A V A L E S

H ijo  de A. Barroso Tieón- Etect4)s 
navales. Generalísimo Franti», 
i54 y 36. Teléfono 1615. Huelva.

fLa Comoro.ia[ .Andaluza».. EtCcj 
tüs navales, gomas y amiaiuo®- 
Aceites lubrificantes- Teléfono 
1612. GreneraUsimo P’ranoo, 22. 
Huelva

B}LE C TR IC ID A D  (F ábricas  de)

José Carreira Uauürez.—l'Abrica ilt 
electricidad.—Teléfono 349.—Ante-  ̂

quera. [

€ELECTR0 D0 S - MESTALAS-LA ¡ 

CORDÑA».

E N C U A D E R N A C I O N

Enrique Valverd«.—S l ^  Re­
vueltas. 13.—TeléfQno 23410. 

Libros rayados y Encuader­
naciones todas oTages.— 
ScvJlIa.

16 I  D  E  À  S

E S E N C I A S ,  Fáb ricas  de

M .  f t C H L

JCIIEZ
u <um >

Adolfo Ros.—Fá-brica de esen­

cias para licores, jarabes, per. 
fumerlaa. etc., etc.—A parta­
do 14-—Teléfono 3246. —  M A ­

LA G A .

/ábrica d© esencia.«: y producios 
enológicos M. de Luque. Par~ 
maeéutico. Teléfono 1736. Je­
rez de la Frontera, Cádiz.

M. Real.—Terez de la Frontera.-- 
Pidan muestras de mis especia­
lidades para coñacs y licores, con j 

instruccioues pani sn fabricación.

E S P A R T E R I A S ,  Fáb ricas de

Antoi.iu Martin Alborch- Espar- 
«.ería, cordi;]eria y jalmería. Ca­
lle Reyes Católicos, 7. Te]éÍoi:o 
23612. Sucursales en Triana ; 
Castüla, 15 y 166 B. Sevilla.

E S P E J O S  Y  C R I S T A L E S

«La Madrileña»- Victor.ano Vi­
llar. .•Almacenes crismal y iá- 
brica do f.speios. Plaza üe Co­
lón, 1¿-15. Teléfono 2044. Cór­
Qoba.

!.. ..u i.agij. -lubrica 'de espe- 
jos. A lmacén de v id rie ra . 
-Rótulos artísticos. Baidosas 
pi-ismiálicas, diamantes. Ave. 
n ida de Rubines. 11- Teléfo. 
no 1<J31.—LA  C O R U fíA .

F A R M A C I A S

Alberto de Mala Alonso. -Fur- 

mao-a,—Escrupulosidad ©n el 
despacho üe reinetas de los 
señores médicos.—  Plaza M a­
yor, 7.—La Bañeza (León).

(Farmacia Mesa».—Miguel Mesa Mo­
linero.—Teléfono 289I-—Plaza Ma­
riana, 40.—Granada. —

i:ARMACIA Y I.ABORATORIO DE 
MARIA PAZ GALLEGO. PUKR- 
TA S. FERNANDO. LETRA A.— 
TELKFONO 183.—LUGO.

Farmacia Angeles del Campo, 
A ntigua de H- Barraca-— Ge. 
neral Maa'ina, 23. Teléfono 
732.—M ELILLA-

Farmacia Merino.—León.

Farmacia Crespo. San .luau, 82- 
Telefono 4035. Malaca.

Farmacia y Laboratorio Garrido. 
Sueros y %’acunas «Tbys». Aná­
lisis clínicos y de visceras ani- 
maTf’s. Teléfono 32- Constanti­
na. Sevilla.

José Luis Mari-íii Tlodrí^uoz. Es­
pecialidades farmacéuticas y or­
topedia. Teléfono 26. — Eoija, 
Sevilla.

fLA SALUDn.--{Nombre Registra­
do). — ESPECIALIDADES FAR­
MACEUTICAS. PERFUMERIA. 
MATERIAL SANITARIO. RON­
DA DE LA CORUÑA. i. LUGO.

Manuel Martínez Caballero.— 

Farmacia. Ponferrada (León).

Nicolás Elviro Durán. farmacéu­
tico. Salorino. Cáceres.

F E R R E T E R I A ,  A lm acenistas

Alfonso Martinez Suárez Ferrete­
ría, drogas j  coloniales. Doña 
Juana González, 2. Teléfono 28. 
Utrora. Sevilla.

Almacenes «La Grau Bretaña».— 
Ferretería, calzados y muebles.—

Lu^o.

Baeza Herman^S'— Ceuta, Te­
tnán. Larache. —  Ferrete^’*ía, 

hierros, maderas, cementos.

! Barrio. Márquez y C-*— Almacén 
I de ferretería y quincalla «La 

Llave» (Marca registrada). Te­
léfonos 28820 , 288-28 y 28829.
Federico de Castro. 45 al -"5 
Sevilla.

»OHIN^UEZH^^

Çdoii. Lftìc

SjPJSÍO /0  
rg í Î64-19 
sevuíA

Bazai- Lundi’cs.— Salama Her 
manos- ]‘'er¡’Ctería —  O ’Don. 
nell, 13- M E L IL L A  (Marrv.«. 

cos). _______

«Bazar Español». — Kenoti'r-a \ 
Pinturas, depositario tic «líoca- 
lla». San Francisco. 5. Teléiono 
2410 Cádia.

'■:£l C'andado»- -Ferretería, pm 
i'uras. — Francisco Serrano 

Kuiz:.—Hf'roes del Alcázaa’. 
Teléfono ini.--MELILLA-

«El LlavínB.—Pedro Córdoba—  

Oeútral : 17 <3e Julio-—Sucur. 
s a i ;  Canalejas. -- Larach^ 
i^Marru^cos).

e y b ié

j a c a r e a «
\%.

«El Candado».—José Alba Vallejo.— 
Sue. de Ferretería Calavia.—Gene­
ral Sanjurjo, 11.—Tetuán (Marrue­
cos).

«FE11RETFJIIÁ~ l ' u  Q U E.".- 
F*ay,a José Antonio Primo d t 
Kívera, 10.— Tetuán (Marrue-

cos).

Si.N'to Sáiz Marcos, Almacén ae 
hierros y lerreterJa y fábrica 
de hierros snartfllados. Tejeio- 
;in (SIŜ . Hurn^a.

Viuda de Rafael Camacho,, ferre­
tería, drogas, gasolina y grasa-- 
para automóviles. Telófono 130, 
Carmona, Sevilla.

F E R R E T E R I A ,  Fáb ricas de
Hijos de Mendizábal- Fábrica d<; 

ferretería. Durango, Vizcaya.

FH Ü T A S V  H O R T A L IZA S  

(Asentadores de)

., lit u  (svuxLMivtWuroi

au:mx4D()!2 t)t r

cvAjiriiÁM 3*

P'WTotñT)« «líl Corapáe» AtiÍcuIoh 
para regalos. Material i,-lé-triüo, 
Ecija,jSevilla.________________

Ferretería E l León— .luau Mar 
tínez Mellado.—Cuadros, cris 
tales, loza--O ’Donnell, 20—  
M E L IL L A .___________________

Ferretería E l Yunque— Antonm 
M artín  R odrí^ ie z . —  Drogas, 

cristales, semillas. —Avenida 
Legión. l9.— M ELILLA-

Hijos de C. Villaverde Otero, al­
macenes de ferretería. Teléfono 
1919. Calle Vidán. 3, Santiago 
de Composi^la. Coruña.

Hijos de I^edro Temb<mry. Aima* 
cenes «La Llave». Marín Gar­
cía, 15. Apartado 30. Málaga.

Ju lio  Romero Márquez Acc.so- 
rios para automóviles. Ferróte, 
ría, quincalla y coloniales. Telé- 
fono 7. Villamartín. Cádiz.

' V

'to'

MAWÜEL ACUiLAR*^
C A f t D A / Q U I L L A

A /SN TA O O R  DC
f  F ftU TA /.H O B TU IZ A f

HE((iDOJ.I.ENaMiO0n

Ju lio  Garcei’án López.—Eerre. 
tería «Las Artes»-— Apartado 
4s— M E L IL L A .

JUan Rosso.—^Ferretería y ar­
tículos domésticos. —  JOgé 

Antonio Primo de Rivera nú. 
m©ro 26. — Telefono 528. 
Ceuta-

Rafael Ramírez Amo. Ferretería, 
calzados y artículos de bazar. 
Teniente (jracia. 62. Montilla, 
Córdoba.

S. Pariente G.—Casa fundada en 
1893.—Almacenista, importador, fe­
rretería, cristal, If.za—Tetuün (M.t. 
rruecos).

dé

Mi£/Í!tAÚ9¿umÁl̂ Afm
p i 2 S/T6
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I D E A S 17

F R U T O S  D E L  P A I S  
Exportadores de

A. Barranquero. Exportación <lc 
frutos secos. Especialidad ; Em- 
paquCvados fantasía on celota- 
tia, para pas;ts ó hifíos. juarc;i 
«La Gitana». Calle Barroso, nú- 
Jiiero 3-2.0. Málaga.___ _______

Antonio García de la  Torre.— 
Exportador de ti’utos, pasas, 
iiigos, etc.—Queipo de Llano, 
ÍI. -- VELEZ-jyiALAÜA (M á. 

la.ga).

Almacén de frutos y ve^duvas y 
papel para mercadas al ;p°r 

tuayor. de isidro .liciierci--- 

Calle Fernán González» 
Teléíoño l40l.-HiuSos-

Almacén de írutos al P^r ma­

yor de Rafael Arna'iz.—Calle, 
Cordón núm . 4.—Bii^gos.

Blas Campos Duce- Exportadoi' iicj 
frutas. Ateca, Zaragoza.

C . A . D íaz .—Frutos del í>ais. 
A lameda Col6n, número 22.— 

M A LA G A .

T>i»'go ,Lu?.. Exportaf’lon Oo fni 
¿os. Oficinas: Marina, 27. Sali­
ta Cruz di' Teneril't'. Canarias.

¿ a k i i b l a o  V A rge iii

A ÍM A C E N O E  
F R U T A  I .  P I .A T 4J«OS 
V T « M A T C /  A l. PO R  
M A Y O R  Y  M EM O R

7r/y fM

Ex])oi-taciou de frutos dei país. 
Espyc?ialidad cn pasas é higos, 
íinos. Uonservaá de pescados, 
-^osé G. Punto Lozano.—San 
Loreitzo, 3 — M A LAGA.

'Francisco Alcántara Raiuírex,.--í';K- 
portador de frutos y  ajo».—Venin 
•de pescados frescos y mariscos.- 
Plaza de Al)a‘iíos.~Cabra (Cór- 
<Iúba).

J . Martínez César. Coni'sionista 
eii fnioas. liort-alijíus ,v patatas 
por cuenta jiropia v en comi- 
f;jÓTi y re])res(’ntanión <?n sone­
rai. Mercado de la Encarnación, 
Travesía vSur. 4 6  y 47. Sevilla.

A X iJ f i r i f iÁ B fN ir c z ^

Ï  ¿tfi/A /Bfíjrs 

YTJMATEîfÀXAÏIOÎ

U  tXCAIiNAClON
7»/ kstra.

CMà^ï'

yá-9 raje,/íA /7C0 Ŝ ,.' '■ ■
"iffr/ofos

7 .  ($£V ILL A

Potografta y laboratorio fotográfico 
Moral Vilches.—Acera dcl Casino 
número 5.—Teléfono 1057. - Cira 
nada.

I rranci¿5co 2\Iart.{n Almeida.—Cose- 
I i'huiv.», c.vpyiladur de tuaiales.- 

A 1 m a ceuisu tu certalcs. — 
F. G-uanarLctue, .i.— l'ucv,lu de 

I la I.n¿ 'G. Caiiiüias).

; Francisco M artín Daza.--Ex,. 

purLa‘-Jóu de ri''<tos del país, 
\’endejaa, u.-’ -MALAGA.

H ijos dcí A. líanio;j. —Coseche­

ros, exportadores y almace. 
nistas do pasas, higos, acei­
tes, azafrán, almendras, bo- \ 
querones fritos, garbanzos, 

patatas, c<‘reales y otros ar- 
l::ciilo'. - Apartado 7.— Telé­
fono 28. - - VELEZ-M ALAGA 
(ivrálaga).

; Jacob AhU-rs, consignatario o,- 
vapore^, banquero, exportador 

; de frnios del País. Villalba Hei- 
\ vás, 2. Santa Cruz de Tenerife.
; Canarias.

José ‘ lU'i'nal.---Frutos del país.
_M ALA.GA.

! Jt.'an Herrera Cíómez.— Expor- 

! tación (le frutofi, pasas, al- 
niLMídras, 'higos, etc,—TeF'fo. 
no n." 31,— VELEZ-MALAGA 
(Málaga;.

Manuel Cru/ L)e!a:aclo, <'onsi'í;iia 
tario de vapores y'exportador 
<Je frutos. Caile Mari;ia. Santa 
Cruz do Ten'-rifo, Cananas,

Pahlí) .Marín Sáenz.— Cosechero 
exportador de frutos del 

í'aí.s, Visas, higos y cereales. 

Despao ,0 ; Federico Maclas, 
23 .— Aimacene,s : Polvoreda, 3. 
\ ELLZ-MALAGA (M alaga).

Kaíael Moñiz Cecilia.—líspoitador 
de frutas, legumbres y palataa.- 
Calle Redondo Mjirqnez. -Calnn i 

(Córdoba). I

Santiago Sánchez García__Ex­
portador de frutoü del país__
San Pedro, 18. — Astorga
l f.OÓl) ).

Santos Domínguez Vega.—Ex­
portador de fnitos del pa’ s.— 
Vegellina (León).

Torihio Are.s.— Exportador dé 
fr itos  del i.a'.s,- -Astorga.

Unión í^in(ii<‘¡il (le .Asricultorcs 
Cannrin^, Sindicato Agrícola. 
Marina, 27 ; teléfonos 500 v .Wl, 
San!a (Viiz lio T.-nerifi'. Cana­
rias. •

F O T O G R A F I A

(Anhc|üo CataCai^cllonot)

l̂ ra á î 'o s  ̂ to ç ^rà f/c û j

Î T ôô'aJ c/a/ei 

T E T J a n i .3 .  í t v n u

¿ 6 9 / 6  effVM A

TElIflNl
iT S € 5

pWmo * (líy e r« ,Í7  
SSats.______________% f£^ÍUA.

FÜTOCrRABADO

F U N D I C I O N E S

AMouío _<T'>sé RiU'da Miiñ"/., — 
Fundición de bronce. Voloiios 
cíe todos lof, tamaño->. liUíjtnia, 
Córdoba.

Bernardo, Alba Pulido— C'órüoba, 
Funftición y talleres mecánicos- 
E.ípeoialidaci en iiistalacinn.'s 
de fábricas dc; aceico.s. Virase r] 
anuncio eu la página r-nrres- 
lioiHlientc.

Conii)afiía Anónima üe ¡Suiniius- 
tros Marítimos ó industriales. 
1’ nndición. con.'jtniooionos jne- 
tálicas, reparaciones de l)Ufpio,s, 
'f<'lcfon(i 1004. San .Juan <U' 
Dios, 27. Cadix.

Emilio Almeda Almeugul. Talla­
res. <le fundPcion de híorro v 
bronce. Maquinarlas e.n gene­
ra]. prensas pai-.i afi'itf--s \ 
mosto-'. Montilla, Córdoba,

BFundición Carbayoí.—Carrett'ra 
(le Madrid.—-Jienavonte, Zísino- 
ra.—Se construyeai arados y 
piezas para nonas, molinos j  
fábricas de harinas.

Fundición, construcción y repa-
racióti de maquinaria.—Viu_

da de J u ' j in  Diez— C. Cor. 
dón. 3. BurgOs.

Y  C C n i t  A < # E B IA  

> A R T * » T IC Ü L  
P U E R T A 4  » i E . q A M E «  

y TUKWL^RC«

DOMINGO J.UPIUDA
9 /̂s//vA;firjeiAi¥A44 
Tt/. 2 263T' ^£Viíí<^

Gómez, ikieuo y C.» «La Merce- 
dc.s», fundición dp hi'-'rro y 
bronce. Soldatturas autógena y 
eléctrica. Talleres de maquina­
ria, forja, calderería y cerraje­
ría. Reparaciones do roda rlaso 
de maquinaria y buques, Derra- 
jes para edificios. Alonso Pinzón 
(dique). Teléfono 1(532. .lluclva.

Joaquín López Gómez, fundición 
de hierro y bronc*, almacén de 
hierros y materiales de cons­
trucción. Apartado 20. Hnelva.

M i r  : 1 y  fita i  W-; ■ f e J

V
Metalúrgica del Tormes. S. A__

" Fundición de hierros y nieta- 
1  les. construcción de maquina- 
; rias. Teléfono ]742. Salamanca.

, Pedro Angulo Solís. Fundición de 
• bronces artísticos. Especialidad 

en artículos *1p iglesia. Lnceua. 
Córdoba.I

Pedro Sánchez Salazar.—^Talleres 
de herrería y «Tfajería. Gene, 
ral Sanjurjo, número 20- Ütre­
ra, Sevilla.

VITORIA — Viuda de Femando 
Cürtazar.í-Fflmlición de hierro y 
metales • • >

I p e n í a

flDNriNUA

SíyitUNA

«CM » SWOÚJf oitvA
FOB-RtcanTt. ^f

füffOIClÓK DÉ >Va. A N A
«>̂oA o¿ 5*9-,

F U N D I C I O N
Y M A Q U I N A R I A  A G R I C O L A

Hijo de José Vidjd,— Construcción 
de ensacadornn, avCntadora.s, 
norias y arado» .̂—Casasola de 
Arión. Valladolid,

Maquinaria agrícola), esPeciaJi. 

cn segadoras, arados 
consirucción inacional-—
c^d, 6 y 8.— Teléfono. 1728__
niirgos.

G A S  (Fá b rica s  de)

CfitaJan»' de Gas y Electrici-

dad. S. A.—Rivero, 6  y 8__
Sr villa-

Ayuntamiento de Madrid
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G A L L E T A S ,  Fáb ricas de
« C a s a  D o t i i i a u o » . — F á b r i c a  à c  { . a l i e -  

t a s .  l o s q n i l l i i s  y  c a r a i i i c l ( j b . - T u -  

m d s  S a a v M r a  P a r d o . — N o s c a s ,  9 .  

L u g o .

«Galletas l'ont-aueiU»•—ü iiu  
Eugenio Foiitaneda. Teleionu 
4Ü. Aguilar <*e Caniyóo, Pa- 

leticia.

Manuel (larda Gü- l'’ábrico 
cralletas y pastas para sopa». 
Teléf'^no 7ñ. San Luis, nume­
ro 5. J^Iontilla, Córdoba.

V iuda Je  Uodriguez. -Fábrica, 

rtt! y pastas pal a  ̂ 3 0 .

pas.-Genei-al Polav ie ja , y
T)ir- Tel. «cAceites». - Ml-l-l

LLA..

g a r b a n z o s , Exportadores

V í l C A Y A .  — Tsidoi'o Muñoz.— 
Agente comercial.

BILBAO. -Cmit-1 A J
XñtoñiíTMoreno ValvercÍ!>.

les al por mayor espocia idml 
en garbanzos. Telefono 1!Í26. 

G ranaba.__ _________ ______ _

H üo  ele Antonio Abril
\ni/onio Abril M iunn.—Expor 
tador de garbanzos y <'erea\es. 
Calle Barroco, l l .  Malaca

HÍro”~<ié Tiburcio Hidalgo-—Ex­
portador de garbanzos andalu­
ces. «El Taio de Ronda« mar­
ca registrada; i ‘Ao' 
Velavos Avila. Telefoiw 108. 
Telegramas; Hklalgo. Uondii.

Málaga. ___________________
Garban-

l ’raJicisco García Sánchez- “  
i''ubi-ica de géneros de punto 
de lana— Barrillo de *a MaB. 
dalena, 4 y 6 .— G ranada

Fábr’c® de génerOs de punto, ¡ 
en niedi'i^ y ralc^-ines—  ¡ 
MafCa registrada «Velasco». 

Burgoa. *

G O R R A S ,  Fáb ricas  de

Eustaquio Gallegos Villa.—Fá. 

brica de gorras marca «PWs 
Ultra».—Depósito de boinas.— 

Vírgenes, 8 .— Sevilla.

Rafael Espinosa. — Manufactura 
de gorras de todas clasos. — 
Sombreros do paja y fieltro _pa- 
ra caballeros, sí'ñoriis y ninu.s.

Exportación á provincias é is­
las. Francos, 23. Sevilla.

G R l F É i h l A  D E  B R O N C E

M. Soinó,.--Fundic’ón de. bi<>n- 
ce,— Espec^aiídiicl en grifería

en general.—Reoas, 6 .—Sf̂ - 

villa.

G r Á Ñ T É S  (Fáb ricas de)

Harinera de Biiclajo/., S, A.—F:̂ - 
brica de liarinnv. tíanificacion, 
exporiacióii iie ('(‘rcnles. Esiiroíi- 
ceda. 10. Teléfonos 1256 y 147Ü. 
Badajoz.

d-Iarin«ra Jcr-zans». — Jlanuel 
Líbrente Roldán. Telétono lrj:V 
Jerez iie la Frontera. Cádiz.

IlirifO-EkVírici* -le! Gi’nü. S. A. 
Capital social: 6 00 0 .0 0 0  <!e líe­
selas. Klectr’ci'lad. harinas^ % 
aceites. Domicilio social: Cór- 

I 'l<ibn. lu'iia. Seviüíi.

ñ/í/l//tSC A . (t>mŸGS)_

Eapecialidad on harinas de gar­
banzos Y maíz. General Lobo, 
núm. óf). San Fernancío, Cádiz

Nu.'Lra Señora de] Rosario. Fá­
brica de hnrinas. —  Antoni'> 
Beníucz Vera. Telélono 11 • Ca 
rrióti de 1os Céspedes. Se\-illa.

«Nuestra Señora del Vallei. Gran 
fábrica de harinas ¡sistema i3uii- 
lor. Teléfono 18. I-a Palma, fiel 
Condado, Huelva.

Puñera Social Cooperativa Agríco­
la, Socie<lad Anónima. Fábrica 
de harinas «San Isidro», funda­
da por agricultores, con un ca- 
pital de ñOü.050 p;'sotas- Aveni­
da Feria, números 14-20.

‘orra.s, Vaño y Gisberi., fábrica 
de harinas sistema Bühler. Te­
léfono 2-356. Apartado 53. Cór­
doba .

Ladislao Ruiz Bravo.
zos legumbres y patatas poi 
m a W . Teléfono 117. Luoona.

Córdoba.______ __________—

V^r^^eÍ López Gómez.—E xpo i. 
tador de g a rb a a iz o s . -  R ^b i.

d;i 2 3 .—Teléfono 151ÍJ- Apav-

lado  2 4 .—H U E L V ^ _______

Viu<ía de José SáñcÍH‘z Cascón.— 
Almacén de .^^banzos Monen- 
dftz Valdés, 39. Telefono 174-. 

Badajoz.
G A R A G E S

G U A R N I C I O N E R I A

Hij© de O. Portugal, Sucesor: 
Bernardo Santa Ofalln. P. Vp. 

ga, 12 . Burgos.

caROoBá 0

bc
t tR V K ««  KOOEIIHO

HisP:<no. S. A.
y  gasolina-—Telefoné - •
Algecir«s

G A S E O S A S ,  F ab r ic a n te s  de

Ja im e tìaaimarLlti
ca de gaseosas ?La 

ea». (M arca  ^ 4 ^  
randa, Q— BLRGOS- 

í7,.,«óii W píI V Hermanos.—Fábri- 
ca de gaieosaH y <»e biek. De­
pósito do cerveza Damm —Calle
García HernaJidez, 14 \ 16. 

Ceuta.
G E S T O R E S  A D M I N I S T R A ­

T I V O S

M ariano G- Borbolla Sat^juán.- 

iî pec\aMz^Q fn  a^untí>s de 

Hacienda.—Bailenv^®- 
h'fcno 25906-—Sevilla.

¿ E H É B O S  d e  P Ù N T O  
(F á b rica s  de)

Fa b r ic a  d e  (íe n é r o s  d k

rUNTO Dii ANTONIO 

1>A.- BÜRGOS.

RJCVIC-

H A R I N A S ,  Fáb ricas ele
Alberuí Graitiazou Orellana,—Fa­

brica de harinas.
1q̂  6 8 . ___ Teléfono 158. Mórón,

Sevilla- __

A n d r é s  G a r r i d o

c a s  d  c h a r l e a s , e n  P e f i a f l o r ,  b e -

délo. R x í t e .  CÓT^obh.

A n d r é s  S á n c l i e z

ca sdo harmas m  1 enaflor. b 
villa y Bélmez. Cordoba-

Asta R e « ía . l .  I  Telélono 17U6. 
Jerez de la Frontera, Cadiz.

Electro-Harinera (|Han .Francas-: 
QQn,—francisco Fernandez Al­
cázar Caballero. Osuna. Sev'lla.

Francisco ' Clavero.—Fábrica d« 
harinas Santa Ana.—RiK^aredo.

54 y 56- S e v i l l a .

Fábrica de baviua-'s «Los M ‘la 
.rwm». - Es-.'e' au Fernandez
Ro .n  - o . - P U E R T ( )  D E  S A Ñ  

T\ ' \ T \ R I A  ( C í í d i z ) .

l-ábrica ‘l ‘> Uarina* «La ílncanift. 
ción». <le Mateo ' Elna Anchóte».

fie Viuda c Inio do Cos- 
ta.--Los Bdhasc.« (Buvtros).

Fábrií-a de harinas «Nuestra Se­
ñora de Begofla«.—Estación 'de 

Villaquírán (Burgos).

H ijos de Francisco Gavilán Mu, 
ñoz.— Fábrica de harinas «San 
Francisco» y exportación de 

nceltes y cereales- Apartado
86 - rO R B O B A .

Hijos de Eloy Díaz 'Mulero Fá- 
hriríi.! d- r 1'N't.rir'’d!iit y
pa''’iíif‘af"Vn en Medina de las 
Torres • Teléfono 142.
Zafra. Bn^aioz,

Trdu.'tHns Si>ñora del
Carmen. !2. A— ^Fábricas de ha 
riñas, aeeites de oliva y de oru­
jo. Teléfonos : Fábricas, 146 ; 
O íic ia«, 183. Puente Genil, 
Cór‘5oba.

José María A lam eda.—Fábrica 

de harinas y exportación de 
cereales.— General Mola, 2.—

Teléfono i356.— Burgos-

J . Francisco l'ne;ío Arrehola.- 
Fábrica de harinas. Teléfono 
7(j-Pi. Baena. Córdoba.

José Camacho Martín.—Fábr^cu 
do Iiarinas. amasadora «Triun­
fo», refinadora «Ideal», paiCn 
tada; estriado de cilindro, t a ­
ller mecánico Teléfono 132. Al- 
raendralejo, Badajoz.

José Pardo Móreno. Fábrica ,de 
harinas y panificadora. Gasoli­
na y grasas. Teléfono 8 ". Ave­
nida Portugal. 16. Araccna. 
Huelva.

Jnan Muñoz 3-.Ó!lez —Fábrica de 
harjias v nanificadora. Teléfo­
no 54 Morón, Sevilla.

«La Visitina». Fábrica ilo harinas 
y Panificación sistema Bühler. 
■Ruñno Asensio. Fngcnio Hcr- 
Tnoso. 5 9 . Teléfono 844. Badajoz.

Màaiùel 'Mftntis López.—Fábrica 
de hárrnas y panadería. Teléfo­
no 66 . Bolbllos (!el Condado. 
Huelva.

'Manuel Rodriguez García. Fábfica 
•de. harinas v panadería. José 
Á. !Primo de^?ivera. *2. Telé­
fono 18, Samafé. Granada.

«María del Rosarion.—Fábrica il« 
harinas sistema Bühler- J . Es­
calera y C.'^, S. en C.—Aparta­
do Coritos, 2. Ecija, Sevilla-

Martínez y Com pañía.—Fábrica 
de harinas. —  V itoria, 18.— 

B U RG O S .

Mignel I  ópez-Cózar Berdugo. Fa'- 
brica de iioi-inaia «La Perla» — 
Teléfono 81. Loja. Granada.

Miguel Palenzuela Geba ' tAhrU-n 
de harinas y Pastas para sopas.

«Santa Elena». Fábriciv di> hari­
nas, sémolas v Purés. Exporta­
dor de legumbrcH. R,ui:ón (Jaji- 
ilevila. Salamanca.

Santa, Teresa, S. A,— Fábrica de 
harinas y electricidad, Repil«- 
ilo. Eí t̂a-cióii Jabngo^ Huelva.

Sucesor de Antonio Arenas Cú­
rrales. lábrica d 2 harinas. Te­
léfonos; Fábrica, 1595; pai- 
ticulur, 2043. Jerez de lu Kru'i- 

_ tera, Cádiz.

Rodríguez Hermanos. — «Santa 
V ictoria», fábrica >ie Iiarinas 
y sehiolas último sistema Da- 
verio. Aceites de oliva, eerea- 
les, garbaiizo-s. Casa fundada 
en 1843. Teléfono 1510. -Apar­
tado 11. Córdoba.

Ctrerana df Electricidad, S. A ~  
Fábrica de harinas y electrici­
dad. San Juan Bosco, 87. Utre­
ra, Sevilla. ______________

Vüla .Merches.—Fábrica «le l«aii- 
nas de Antoüio í,. Liuares.—Uii- 
viesca (Burgos).

Viuda de Ju lián  Paz í'ánchez. — 
Harinas al por mayor, puerta 
Berrozana, 12. Pla-^encia, ! Cá­
ceres. ________

V'iuda de Saritos Allén.—-Fábrica 
de harinas «El Sur». Sala­
manca.

H A R I N A S  Y  C E R E A L E S  
al  por mayor

Antonio Morán González, hari­
nas y cereales al '.porimayor. 
General Fiujxco, 1 iLavadcreá). 
Teléfono lfc75. Vjgo.

A- Benatar-—Harina«, ■cereale*, 

aceites, coloniales, tejidos--* 
Apartado ,51.—MEL3XLA-

Abastecedora d  e Alhucema«. 

S- A .—Aceitea, cereales, x»lo- 
niales. —  D ii’. Tel. «Abaste- 
mas»- -O ’Donnell, 24-—‘M EW ' 
LLA .

An t-oiiio A lenda Ló-pez-—Hai^ 
nas, cereales, acMtes, vinos, 
tes -¡abones — M aHua, 10-"
■^rELILLA.

Benan'och Hermanos.—Harinas,

aceites. cereaKs. ooloniaJes-— 
Cónsul Morphi, 7. Tetuán.

Francisco I.'odritcuez Bí<niíie^. 
Hnrinnü v oCr^ülP'». Snn LiP̂ - 
44. Teléfono 27164. Sevilla.

J. Benain y Compañía.
11 '̂=. ní‘î r+.pq. Cpr^nlés.—06’’® 

rn^isiinn Fvan<’o. l 6 .—Totnáti
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Lovy y Mure!y. Jmp.irtndoi-es 
a/.xic!ire.s, a e.tes. oe.
reales, 3abuiies. — Apai'.aüu 
.>3— ISLILLA.

I.iJ.'« ( 'a l l iv id ì  K i i iu ' ! ] .— J- liir iiiiis  v 

ci't'L'nIes, 'iei<'to;o v. l{i,c,;ui:. 
Huelva,

Moisés S. C oLim;. Azúciirea, 
tes, .labonc.«, i avinas, (..'jiriofc,. 
Huque de Almo'ióvar. 
\íF:r.n.LA.

H E R B O R I S T E R I A S

/- 't ’o  ( 'n l- e )'o  n  í n ,lp

membrilln. Tci,:fnno 2 2 0 . l’ îrn- 
te Genil. Cónloíin.

líE ir i'E .ín /tS  Y  co íijA jE ? jy ..v s

HIERROS, Aimueidnlstas de H O JA L A T E R IA

T A L L E ^ Jc H C M C R U Y  
cEWAJEtiA A ftT irrta

H iE :R R O s, Almacenistas

Domínguez Jlernniiios, ¡üiracchi 
‘i(i hierros y jiiaieuaU's de rons- 
trucrióü. A])artn."(» 48. Hm'lva.

m ífrzm
rrcniTwr.io
e irsf'

IC. Cabrera, S. i-n C; A]nia<-én de
íiii'i;f)s. rha])ñs. tu-

V t'eiT' fi jía. Calle Con­
de de Torres Cabrera. Teléfono 
1738. Cor'ioh;i,

mner.s lulo Xíuíailtj, ahnai'cn üe 
hierros, ferretería y materia­
les <1*2 constnicción, Tflel’oüo 
94. Villagareia. Teléfono 6. 
Mariji.

,)i>an Sanios de l>odos.~Com- 
pia-veuta de hierros viejos y 
ohaiarra. -San francisco, 5í5, 
FERROJ.; (Corulla).

Viuda <l(> Victonaiiü Gómez. Al 
macén <ie ]>ierr(is. aceros y fe. 
rret*"ría ili’ todas clases. Aveni­
da Ca-nale¡íis, 4. Apartado 9, 
Tejéfono '2,'?40. Cóv'l'iba,

H I E L O S

EL mRESD INDUSTRIAL. SR. 
FHBRICR DE HIELO

® CflSE0SB5 V È

flGUflDESELTZ ^  

QRIEHTE 4 4  ^

S E V IL L f t  ^

H I G O S

Fi-anc¡sco Ru-z López.—Comi­
sionista y exportador de liig^s 
de] p.'iís. —lUaii^a mím. 7.— 

:Miajadus <Cá<'{Tes).

Manuel López Gómez.— Expor- 
tador de hiiícw. Ráb ida, 23. 
Telefono ló in . Apartado 24.— 
T irE LV A .

Tiburcio Slartínez dcl Hoyo. Ex­
portador de hÍ2 os,—Carretera 
dr Gii'riileóii, ni1t;i, O T-liielvn,

H IL A D O S , Fábricas de

Hereilcft^ tic (íre^íorio ^ínrtíiie?., 
fábrica liila<'c's de se;1i y {•!- 
godón. fallo  Butrón, mímero 
13. Sevilla.

HEREDERO DE G .H B R T IH E Z

R d T i íL O S  Y  D E itO íia S íO ^  
P8 EÌ» ^ .sy flíB L sc im ienT os

M líR íL L a S 4  
T E i.25o Ío

«Hotel España.»— íNombre Begistrn- 

do) m uy recomendable. —('oufort 

moderno, — Precios moderados - 

Acera del Casino, 29. —  Puerta 

R  p a 1) . — Teléfono i j 67.—GRA­
NADA

oHolel Loutlrcs».--Muv rcconjíuda- 

We.—Precios moderados. —  Acera 

ücl Casino, i-,,-Teléfono 
' í KANADA

19

á L L E R D E

P& O M K RO

«HOTEI, NACIO.VAI- — TliÌ.KT-n 
>̂ ■0 I2S2.—Y CAFK BAR HEKril. 
LES. — TELEFONO 17Ó7— GR.A- 
LDRUNA

«HOTEL ATt ANTICO» -ABIER.'f J 
TODO e l  Al^O.—la  CORUNA 

l-TOTRI. NACJONAL. — TETUAN 
IMARRUECOSl.

HR,RCR£. RECISTKAOAS

OE m m m

Pfiiif CflSÈR Y ÜBORES 
BÙTR0Nì Ì3 .V  tEF:21883

H IL A D O S
de cáñamo y cordelería

.\lmírt;*'.ti "15 y /'Vjtffi.
Manuel Hodrignoí: Moreno, re- 
pre.íentiiu'.i* ciepositario de Jai-

11)1' R  !'(). S. A, -Miiiiu'én; telé­
fono 1171. Cairetera Odiel, 27. 
Huelva.

Andrés liodriguez i'aez. —  Fá. 

brica de Miados de cáñamo, 
cordelería eu geueral, es))ar. 
tería, capaeiios de esparto 
para moUnu-s. Teléfono 1312- 
A jiartado 87- -HUELVA.

(\iyctaii:i Muñiz i ’cnz . fiUirica • 
de hilados y cordelería, redes y 
cuerda dc cáñamo, espartería, 
cajiai ho'.;. ' stcnií; y iK'rsianas. 
Teléfonu 1084- .In-é María Amo 
mimero 7. Tluelva.

I'j'aucisco Cliajíuac'da, fábrica ' 
dfi hilados do cáñamo, cordele- ¡ 
ría en genera] y cai>nchos de 
i'sparto para iiioliiios. Teléfono 
I 217 . Hnelva. ¡

H OCES, Fabricantes de

Hijas de José Rosa—Fábrica de 
hoces «T,a lilave». marca regis­
trada. Ecija. Sevilla.

h o j a s  PARA A FE IT A R  
Fábrica de

Manuel S. de Zaldívar, fábrica 
de hojas para afeitar, marcas 
«Maru.'?aj>, «Venus». «Regio- , 
nal» y «Cadenas». Calle Nue- ' 
va, números .‘57 y 39. Málaga- ,

Pedro Riveras.—Ho-alaterfa y ínn- 
taneria.—Especializada para obris 
lUJRGO.«;. ¡

; «H, Correos». Todo confort, cuar- 
H OT ELES tos de baño, agua corriente.

! Director-Propii'tario : .losé Co­
nesa. Teléfono 18. San FernaJi- 
<Io. ('ádi7„

Hotel EuroPa.—Todo i l  c-onfort 
modenio. fnnii'jorable situa- 
c.ión. 'I’eléfonos Bnena mesa. 
Málaga.

Hut(;l León de Oru,— Trat«i ■ sine- 
rado, precios mó<licos. Kn su 
categoría, muy confortable. Te­
léfono 2.?. T’trern. Sevilla.

d'' Pniii' ucia'io, casa ! Hotel Rom a.—Tel«c'>Ho 1901, En'inln
preferida Por los hombres de 
negocios, trato esmerado. Te­
léfono 22. Guadalcanal, Sevilla.

Gran Hotel,— l'iui lú’ lo-; inOires 
de España. Teléfouo 1409- Lo­
groño.

Hotel Primitiva Luz.—Oran conTort. 
Cal.efacc:ióii ceutvaL—Aijua cij- 
rríente caliente y fría eu todas 
las habitaciones.--Apartado 39.-- 
Tfl'éiloiii- 1675.—Eraiiia, 40.--rl«"! 
Coruña.

«Hotel Comercio».—Confort niodL-v- 
no.—Muy recomendable. Teléfo 
no TS47.— Ĵerez de la Frontera.

«HOTFL AilERICA». RONDA t o. 
RUÑA, a.—SERVICIO ESMERA­
DO. COCINA SELECTA.—LUGO.

su clase el 
Cádjz.

más acD'ílitado,-

n i t i ñ i i  1 eLS6 6 6 0

&

líoti‘1 Continental. --Director-Pro- 
liietario. Modesto Ponce Ló­
pez; confort modtiruo. Teléfo­
no 1704. Cádiz,

«H. Gadeá«.—Muy cüuíortabk-, i're- 
cios módico.s.—Teléfono 1284.— 
Argantorio, 6.—Cádiz.

«HOTEL A i.HAM BRA». Pen. 
sión. 10 Pesetas.— Sobovasuia 

Nacional, 18.—C^uta-

.H OTEL CATALANA. 

sión completa, 10  pe.setas.— 
plaza Muley Medhi— Tetuán 
( -'rarriiccoHi

((Hotel \‘eneeiui'. JCI mejor «itua- 
ii{). Pi.iza del i)u([u0 <b' la Vic­
toria, ü- Todo contort. E l ]>re- 
ierido ¡lor lo-'̂  homlir«-« de ne­
gocios. Telèfoni; 2ü77ü. Sevilla.

Hotel Vii.'Èoriano. Coiil'ojt moder­
no, trato esmerado. Ti-letuno 
2859. Granaíla.

Hotel Royal.—Pia^a -Nue\a, -0. 
Sev-lla-

liu te i Augío i l ‘í5¡iano- i.de pri­

mer orden).--Restaurant y
bar americano.—T<iléfont>s. __

Inmejorable situación.—Telé­

fono 190.—Algec^as (C^diz).

Hotel Londres.— E-xcelente res­
taurant. — iumiijoi-able situa­
ción.—Precios módicos.— To­

do confort.—Teléfono ¿82—  
Algeciras (Cád^z).

LUGO- — PARA COMER BIEN 
«HOTEI. RESTAURANT FOR- 
VOS-' ,N'()?1HRK REGISTRA­
DO.-TELEFONO 349.

Méndez, el üe la fonda, es el due­
ño dt'í «'omereio < >':i e-|i'cial 
para viajantes y hombres de 
negocios, precios moderados. 
No lo olvitlu; Fonda Méndez. 
Carmona. Sevilla.

Ayuntamiento de Madrid



«Nuevo Hotel». Toilo confort. Di- 
re<;tor-prof>ietano: Asustíu Co­
rrales. Teléfono 1879. Jerez de 
la Frontera.

H U E V O S  al por mayor y venta 
de A V E S

20 I D E A S

¡m »orf«c f4 ^n  . 
de ist) pracrdcncias

T il.’DOLàPEz ' 
A'LR0NDr&A.66 .JCVfU<

LUGO. -  -ALMACENTCS MfiVI'A- 
5?A«. EXI’ORTACrON DK IITE- 
VOS Y  FRUTOS DEL PAIS.— 
TRANSPORTES EN GKXEI^AI.. 
TELEFONO 305

ÍHPQRTRCIOH V VEHTftS OÉ,Hll.EtfOS
nt_ P P R  M R  V  o  «

JOSE PICCHI
P C M  HDHSERRRT

iKTafitiOHetciiHnRiii..
' fRIEDSlFICnS

R E IS IH R S = T EL .Z 3 Z 8 8

SEUlLLfl
Juan  Jiiiiéiit^z. Almacén de hue- 

voN !il ¡)or niiivor y menor; cá­
mara frigorífica para la con­
servación <3el huevo. Amargii- 

ra. 10. Teléfono 2^100 R 'villa.

AÍJ\ACtHJrHm03
a lp o r m a v o í  ̂y

/nfNOR.
coa C A M A q ^

.yAlÂçg»

I M A G E N E S

Hijo de NavaÄ parejo-—^Escu’- 
tor.—Esrultiiva.s mad^i-a y 
máimol-'-Acera del Darro, 66. 
Telétono lys^.-Granada-

jo s c  i i i ñ ^
CENTEN o

PRODUCTO/ .
R Ó - R A M

HARQUtt ¿i
•. J f fWAXA ■ ■

Productos Jliiry Sol.—Tnsect;ci'jus 
y productos químicos industr-ia- 
ies. San Jnan de AzníiHaraclii-. 
Sevilla.

J A B O N E S ,  Fab ricantes de
Agustín Salomó Gasó.—Fábrica 

de jabones, velas y lejías. Ca­
rretera til’ lli'ium . Melilla. Ma­

rruecos.

Angel Calvo Martin, fábrica <ie 
jabonos. Indepeiuiencia, núme­
ro 57. Huí’lvu

VITORIA.—IniágL'iies y altares.— 
Marín y Goicoelea. Castillo, 31.

I M P E R M E A B L E S ,  Fab ricante
J .  Sanjuán.—Fábricas de iinp̂ 'i-- 

meables y mosaicos. Talleres 
de construcción y almai'(‘n‘‘s de 
manieras y materiales <le cons­
trucción Teléfono 88 . - Kcijii. 
Stfvdiii.

IN S E C T IC ID A S  (Fabri­

cantes de)

D esin fectan te  «Sanitas».
ciués de  Pai'aclas, 2i .—Testio- 
no •i41 8 0 .- S E V lL L Á .- F ab r i-  

ca (MI 8 an Jerón im o .

ÚtL
« IA I I0 I1 P O L V O

BATEIIAf(0(INA

\T A J IL L A /  B A Ñ O S 
W A T E R X

Â.A3C OJ9
a  PAß rá 66.9J3.fm f!0L

Apolinar de .Tuan Lójiez. Jabón 
«Emperador». Vel.^vos, Avila. 
Teléfono 2, y Avila, Teléfono

Eduardo Pérez Lnqno.— Fábric.-t 
de jabones. Teléfono 211. Eci­
ja, Sevilla.

rÀBBÎCÂ ¿i. JA&ON 

ROCÍO

í"AÍTILU,8 8 gi„ ,a*
T tí,.í45e9.y^!t\

Enrique Ja ldo  Ja ldo .—Teléfono 
2.--Ataríe (G ra n ad a )._______

Fábrica de jabone^ «El Castillo». 
Joaquín Costa. llO . Ponteve­
dra.

C.L. FAAO“ ¡
REGISTRADA) !

FABRICO ̂ «JADOnEÍ
P  EN l>Â Tll!;AS CCLVk CR&nA

m  ^a k a ^c r^& ^e ^m a

pa?ih.o.!cSai.to thî 3 .56T  i

Fábrica ile Jiaboues y'droguería. 
Borrero Hermanos. '  Sucesor, 
José Borrero. Apartado 22. Te­
léfono 1512 . H uelva.__________

Isaac Cabello Oroepv.—Fábricas 
de jabones y aceites-—Arahal, 
Sevilla________________________

Industria Española del Jabói), 
S. L ., fabrica de jabones, ú lti­
mo ino'lelo- Avenida de Zara­
goza. A|jartado 82. Tc'lólono 
número 2547. Pamplona.

JA B O X E S  B E C i:m O . FH- 

i i i lO L  {Coruña^.

ui.AK.Uli». —  JABUxN PO LV O  
P A U  A  B A T ER ÍA S , C O C I. 
NAB, V A JILL A S , B A K O b  i  

W A T ERS . — P iE D ILO S  : LA . 
K O R .—A PA RT A D O  Ü33. -EL 
F E R R O L  (CORUÍTA). 

«JABONES lUí ISA«.— Fabrica 

de jabones dr» locador— Josd 

Martínez l'i'rn 'i.—plaza Bl^- 
Rambla, 19— Telótonos ‘-052 
y 1828 .—Gi-anacla.

Jabones Labanda. María. Ponue- 
vedra.

Jerónimo Barrios Ramos. Fábri­
ca do jabones. San .Tosé, núme­
ro 28. Morón, Sevilla.

José Pedrajas de* los Ríos.—Fá­
brica de jabone^. ítoena, Cór­
doba.

Juan R. Gil Soccii.— Fábrica de 
jabones aSanta Ana». Teléfo­
no 113. Ronda, Málaga.

L. Gracián Ortia.—Fábrica de ja­
bones, esiocial'.dad Piiitü 
aau|. Ronua, Málaga.

La Fabril Gallega de Jabones 
Pontevedra, España.

dA ~ E S P E R A N Z A » . —  Fábrica, 
de jabones.— Ciudad Jard ín . 
Calle Central núm . 18.—Telé­
fono 32763.— SE V ILLA .

LEON.-la Jabonera Lco- 
ncsa.-Ordoño ÍI, 26.-Tc- 

¡ léfono 185Í.

M<;nuel López Ramos, sucesor <u. 
Antonio López Rodrícuez. Fá­
brica de jahoi’ê .̂ Teléfono 47, 
Fregenal de la Sierra, Badajoz

J ^ u e l  Pérez y r .^  S. L ,—Fá- 
brica de jabones y lejías. Ca­
rretera de Hidum. Melilla, Ma­
rruecos^________________________

«Nuestra Señora de Lourdes».— 
Fábrica de jabones y extrac­
ción <le aceite de orujo por el 
sulfuro üc carbono, herraj 
(cisco de orujo) .Teléfono 15. 
Utrera, Sevilla.______________

Pérez y Salgado, Ltda. Fábrica 
de jaénes . Calle PrinciPe, Vi­
go, Pontevedra. ________

Rodríguez y Penades.—Fábrica 
df' .''.ilií'nes mai’cíi «Palma»—  
p a z a  Benítez, 2.—Ceata.

J O Y E R I A S  Y  P L A T E R I A S
Ca.sa Contreras.-Joyería, reloicría, 

platería, óptica, artículos para re­
galos.—Tetuáu (^Marruecos).

P*

Til. AtVIUA

J O  Y E R , IA  
RELOJERIA 
0 K J E T 0 4  
BE A R T E  
Y  R E C A L O

J d teria
R E Y E ^

D U IN T E na  Á O aÍ.}^ 
T C L .  X  4 a  I  Z  y f  r i i b *

González del Campo. Taller <ie 
joyería y platería.. Especiali­
dad : Trabajos artístico.^. Fer­
nán Pérez de OUva. número i. 
Córdoba.

J O Y A t .R E U J C f .
[9t

CáffM/fÁ 7 
7^/.1S^7/Q i r

«E l Ancora de Oi’o»— Luis Aj í . 
drés Mieto.— Relojería, píate, 
ría.—^Héroes del A lcázar, 9.— 
i í  E L IL L A .

JOYERIA «LA ESMERALDA». - 
CEUTA.

José M adrid  A lexandre.—Joye­
ría, platería, relojería-—M E ­
L ILLA .

J U G U E T E S

Fábrica cTe iugiietes de niacier.-’ - 
Hiaucn kodríuuez I\Iciido.—Mor;i! 
■te !:i Magdalena, o.—GRAN.\I)V

iBoire».—JuKUt'Lería fina eu uiadc 
ra.—Plaza de Castelar, 4. Cádiz.

L A B O R A T O R I O S
Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O S

C R E M A  D E N T IF R IC A  « O lí. 
ZAN». —  E M B E L L E C E  LA 
BOCA .

Fernández y Caniveli. «Cerocti- 
mil Fernández», alimento vi- 
getariano comnleto. Teléfonos 
3058 v 4038. JTálaga.

F. García Ocaña.—Laboratorio 
Farmacéutico. «Neocal», «Neo.. 
cal-Elí.xir». «CitraJls».—-.Telé, 
fono 2778.— Plaza de Capuchi­
nos, 2.—M A LA G A .

fofio de

«"i RPANi"

Francisco Martíniz García. Fai" 
macia v Laboratorio. Teléfoi’i. 
20. La Roda, Sevilla.

Ayuntamiento de Madrid
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l lA 8«¿T 0IÍo:OÜI>}Í(O>4 f l M

ì vino; NEDICÍN¿LíV:'GBÁ>|ÍÍÍ;i9a;í 
|À«UAOXI«ENABÀ>INYECTÀÌLCf ¿ 
:̂ BE TopAi ci;á)e4.í>repaíuc««méí
t eóMPRiHìDO J .  E 'ICO L IN A  I 

'EicoLiNA'Y c-krei^À’r''/:-.̂  
 ̂apjfir^oo.-9^e~  :?

•••i.’?jí<;V);a2ai)55í.'iWT358RS3JWí®iai’ía»»»

Instituto de Hiffiene Victoriji, 
S. A. Sueros y \nrus contra U 
peste poroina. Pro'Uictii Na- 
ciona]. Salamanca.'

MUK>1.VP
IM7M{MATK*0̂

I . i i b o v a t o r i d  « F e r n á n d e z  P o l o » . —  

B 6 p * e c i a l > d a d e s ,  G - r à p a l i n e ,  * i g a -  

r r i l l o s  a n t i a s u i à t i c o s ,  e s t o m a c a l .  

C á d i z .

•"‘'IS ? ''
PROOUCTOS IPin&m .POP 
y paro el N I  K lO

b n t  i'mm.id.koofz Fbrb«S
^ ijFÌVÂ jCft*

U»0m3RIQ

\4/h¿fKÍ/ga. Tl.fi/.iTTfip 
■ VVy/V/o.-

« L A B O R A T O R I O  C E L X A b  I R O -  

D ü C T O S  F A R M A C E U T I C O S  Y  

U J í :  P E R F U M E R I A . — l u g o .

I ^ a l i o r a t o r i o  « ü e c a « . — C á s l u f l o  I  i i -  

r e z  P a s c u a l . — P l a z a  S a n  L o r e u z o ,  

- i r t i i i .  S .  S e v i l l a .

TAmí̂ rAr

jà^aiTA
Î OIteAmMA 0*20/4 
SIN CArSJffA O'/S

f̂ PoAoroKrì̂ filuMMÌt
■«/¥ 9  .Í'̂ yx££A

«L A B O R A T O E IO  ADRASTO». 
Especialidades fannaccut-icas. 
(j-encralísimo Franco, G6 . Te­
léfono 23.- -VELEZ-MALAGA 
(M álaga).

L A B O R A T O R IO  «V IG IL » . -  
CORU Ñ A .

Laboratorio G. A. M .— Especia­

lidades farmacéuticas.—Ala­
mos, 3 9 .—Málaga.

í

ÍRRICACIOM. ideal PABALAHUJEft' 
V A G IH O L A C T O L

S E U I L L A

«Laborati'rio Cafí'arena» •—^Espe­
cialidades: «Crema Caffarefa». 

Aven'da Generalís-mo Fran­
co, 4-—Málaga.

Laboratorio Veloz.—León.'—Ca­

lle Fernando Merino, 8-

Laboratorio Merin'J.- r/(;ón.

José Ca.stel (íarcía. —  Farmacia, 
rlroff-ds y laboratorio Químico- 
•armaoéutico. Plaza Genfral 
iVIola. 37, Cácerf-s.

LABÜkATOlilU  FARMACEU r ic o  

•P ILCR íS».—POLVOS ANTISEP­

TICOS «PILCRIS». -  C IG A R R I­

LLOS ANTI ASM ATICOS «AS- 

MASANc.—LA CORUÑA.

Los jjvanos, antiax, pauadizoa, to 
lúiiciilüs, quemaduras, se turau 
cou Ungüento García.

LABOKATOR-iü U ^ i 1 ís • -  
• .MAU- C A LC IU M ».— GEiNE. 
RAL FRA.NCO, 84. EL  Fi:. 
lÜ lO L  (C O R U N A ).

;<Labora{)ürio I'aviiiai^cLiLico Ma 
zuelos». —  Pasias y pom ada' 
nara uso en Dermatolog’a.-- 
Teléfono 141- -  O SU N A  (Se 

vila)-

ISBOlî TOPIO
ESPECIALIDADES

rARNACÉUTICAf

AlBAREPA.tfft
TELa6490
.SE.VI1-L-A

Mifllü

P r o d u c t o s  r E r f e a » .  - P i n o ,  2 0 . — T e ­

l é f o n o  2 6 8 7 . — V i í { o  ( P o n t c v t ' d r a l .

P Ü R G A X T IÍ  hB O B JT O ).. d e  ACIíT- 

TE RICINO. — LABORATORIO 
L U P IA S K Z .  S E V I l . l .A

L A B O R A T O R I O  E S P A Ñ O L
Doctor Caniaci'" Hadaii'Z.

Laboratorio Eln'rol. Dentífrico 
Fri'snl, Hlenoi'tní'rol anf-bie-

norrágico. Tini"l:iii, doslufec- 
tante de las mucosas. Uroct- 
nerol autirri'umático. Risnio- 
(.'iilatiin antiiliarrcioo. -K’roz iln 
la Frontera.

Lüluiratoi'io l'. r'a. - Pro'lnctüS 
qiiíimc-'’ fariii >c»“utii'()s. Inielclo 
Seri- .JÌ. S:;!iia Cruz '1<‘ T*'''- 
rif'-.

Laboratorio i'an". — Neuvocai- 
c i i i a  V i U u n i j u i i l a .  C i t o P i l a t ,  

Colinobiol, Colinobiol Càlcico, 
Uroyo(iiii!i. ,\r' tiuiinii, í'.nrlo- 
carliouil, rial <ie Frutas, Cara­
melos Can'’ y l'ruta*^ Laxo 
Ijurgant'ís.—Cá<!iz.

Laboratorio Cauton. Ksp''cia)i- 
dades farmacéuticas. San Fe­
lipe, 3. Téléfoiu) ]34ü. Córdoba.

Productos eiii-vorde ganado.— 
Labovatovios «Lira». VILLA.. 

D IE G O  (Burgos).

L.'ihon torio Molini. Tetuán. 4. 
Sevilla

«Laboratorios Fermart». Aparta­
do 7S. Granaba

Laboratorio Gómez do líraolio.— 
Tlif* Purgante Brach'in. Fsto- 
inacal Bracho. Pomada Yodo. 
Boricina, Cere-Gómez, Puents 
Geni^, Córdoba.

Laboratorios Flogut. — Gastri­
nal, Vinocal. Astringente den­
tal Flogut, Dentol. Fijador Fu 
min*Ec, Perborato dental, Lá- 
p.ices Fnmming. 'jVléfono 2284. 
Jerez de la FrontPra, Cádiz.

Laboratorio Gucrrcro-Stracliáu, 
E.st'abiol antisárnico,- producto 
uacional. Telefono 4293. Má­
laga.

Luboratin-ios Lukol, S. A. Jerez 
Quina La Enfermera, purgante 
Azúcar de Plátano. Agua de 
Abisinia. Teléfono 1683. Cris­
tal, 4. Jerez de la Frontera, 
Cádiz.

l/aboratorios Martus. Lspec^ali- 
dailes ((Alcorani». Triuiilad, 68 . 
Telpr'ono 2492. Málaga.

s b l -e s

RA-FU'GA
FRRR LOS PIES
PREPflRAORS PQir

R.DEin FUEilTE GRflRiDD
EM SU  c n e a R R T O K IO  : 

PASTSR V LRH0ERB.9

Laboratorio Medina Montoya. — 
Espec'ialidaíles farmacéuticas.— 
Telefono 1157. Málaga.

Laboratorios Xicolii'li. Especiali­
dades tarinacéuticas. Teléfono 
2720. M!iiaga.

«Laboratorio üiiuliau. -— ilupivi. 
Preparadores de «Froteinas 
Onuba; «cGelotáu Onuba» (an­
tidiarròico) v «Oa]c>o Ouuiia». 
Teléfono 1411

Laboratorio Pérez Bryan. Esi>e- 
cialidades farmacéuticas. Telé­
fono 1229. Stálnga.

*  " U U T A N "
oír mcifá^íp 

t^Q ojtckf/u;̂  e/i ••
co jos oí? 1 i/4  iCg* ^ r a / ie /  

LnftORfITORIO "L iC A T A K “

Laboratorios Q l’ER. Especiali- 
ilacli,-;. íarina<'f'Ulicas. APartad 
74. 'pL'í'.úiu 2f>]28. Sevilla.

Laboratorio S¡ul- Bálsamo Men, 
Viiosepna Kalkalium . Runica-' 
zol. Pariazol y Vitulariazol. 
Carretoin de IVLadrid. 2. Tele­
fon» 1423. Salamanca-

Laboratorio Sur de España. 1*>- 
perialidades farmacéutica^. 

]ófono 2483. Málaga.

Laboratorio Ulta. Gascón de Ĝ *̂- 
tor, 4. Zaragoza.

Laboratorio Val-<ri. Es|.n’ciai¡iia- 
iles i'arnuu'éuticas Teléfono nú­
mero 1328. Málaga.

R a f a e l  B o n a l d  M a r t í n e z . — F a r m a c i a  

y  L a b o r a t o r i o .  A n g e l  M a y o ,  1 2 .  

J e r e z  d e  i a  F r o n t e r a .

Rafael Sánchez Belloso. Farma­
cia y Lai'oratorio. Plaza San 
Fernaiulo, 6 . üarniona, SeviUa.

«Sanavidas. Apartado 227. Sevi­
lla. Especíhcos de salee de oal. 
uEpivominí. Trastornos ner­
viosos. «Nervidín». DetÁlidaU.

«Laboratorio Serrani ». —  Andrés 
Serrano González- — «Antidi®-
pepsico Serrano». __Aoera d©l
Darro. 56. — Teléfono 1298. — 
Granada.

Viuda de Antonio Estrada. Sue­
ro tónico Estrada, simple y 
con hierro. Neuro-Biogenina 
reconstituyente. Cereales Es­
trada. Puente G*‘nil, Córdoba.

LADRILLO:) ^.Fábricas <3e)

21

mSTÍDMEZ
ñB K tfd  B£lAiBHt9$ 
r TTjat. £fMttA£t»A9

i
L A P I C E S ,  Fáb rica  de

H ispania S . L .—Fá.brica de lá^ 
pices en general — Muelle — 
F E R R O L  (Coruña).

Vergara y Fabré. Fábrica de lá­
pices marcas «Alhambra» j  
í(Merciarioi). Producción Nao^o 
nal. Jerez dt* la Frontera, Cá­
diz.

L E J I A S )  Fab rican te  de
Gran l'ábrica de lejias (ie Fidel 

Royuela. Mareas «El Cidn >- 
«El Mono». —  Teléfono ¿139. 
Burgos-

I Gran fábrii^a de lejia^'. luai-ca ve- 
I gistrada «F]or!i». ne Paulino 

Nieto. Calle San Cosme, niune.
l•ô  2 .> y 27. Burgos. 

L E N T E J A S
Fernando GonzáU'z. - - I-entoja

«La Monlaiu"-;'!:!. prodUi-tu í>\. 

quisifco de bi montaña de 

León.— Avenida de 3^'ilencia
mimt‘1'0 1-— I>eó¡i.

L IBKEIU AS

iiiTi Liimii
VDR DE CRHLQ5 MIH
ENCUnOERMRCI 
BRTISTÍCflS

MTieUBS Y H80E8»I0S

COLOfi 19 r{L' 2CI30 -iniui
L I C O R E S ,  Fabricantes de

Francisco Díaz Lval. «Crema de 
cacao Picó». Concesionario ex* 
elusivo. Puerto dc Santa Ma­
ría. Cádiz.

Fábrica de licores, aguardien­
tes y jarabes de FeFpe M in­
go.— Calle Atinirant<-‘ Bon’faz 
núm. 27.—Teléfono 1441.—  

BurgOs.

Manuel Gómez. Fábrica de lico­
res. exporiación de vino« finos 
del Rivero. Puente. Onuse.

Ayuntamiento de Madrid
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ôrn. &pro. ST»-jiAB‘a

LUHKIKK'ANTES uT)IXON'».~ 
Avenida d e 1 Genera'is’rao 
i''i'»nci', ;',l.— T-'f’tOno •í'íü:'.— 
-Aíálaga.

L I T O G R A F I A S
Ai'D^s Ciraíicus, -itografia, loto- 

litografia, relieves, uartoua. 
jt-s, eto., et-c; llafae l Alca'á,— 
Teléfono 23U4.—Ma'aga.

A. li . F. I, 11. Ü.—Organización 

moderna de artes gráficas.— 
CaJle Ürdoño l l ,  31.—Teléfo­
uo 1Ü72.—Leon.

Antonio A nd  Ripollés. 
fia, l ’ütocini"gi-ali.i üilsvt. 
pedalidad ou inibajos ajcisú- 
cüK y comcrcjíiics, c-on.sr; ucciii- 
iies K^ortabk-a «An̂ -’í». .Ajiu - 
]as, lü. Graiia'ta.

Eduardo Molii;u. iiuprt-nLa, lito­
grafía, taller Offset, cartona, 
jps. Dicenta, 12. Teléfono 424G. 
Málaga.

«Ji'rc’z Industrial)). Impri'uta, li­
tografía y talif’v Offset. Esi)<‘- 
cialitlad en c:ui,< lería. C!ara- 
cuc], 7, duplicado. Teléfono nú­
mero 138.'"). .iPrCz df la 
ra. Cátliz.

• I.ito g ra fía  AU-manan. — Etiquetas 
y  s in  re lieve para v in a te D s é 
indusíriag . • Befito Diegn, 3. — 
Cí'idtJ!.

L O Z A  Y  C R I S T A L  
Almacenes de

p£{yCOdcQ5rqo,72 *

<La Levantina».—García y Era. 
des— Héroes del A lcázar, 34. 
Apartado 36.—M E L ILLA .

M a m u e i .

M a I (Q U E Z

M o n t i l l a

_______  nrmm,si

L O S E T A S  D E  C E IW E N T O  
( F á b r ic a s  d e )

M R K A i f L O f  

BE CEMENT

^«Susorla  i^oyar

»¿péf/ra £ir i  
PATAKfO%*C^.2^

L O T E R I A S
«LA AFORTrNADA)>.'--Al)elai. 

do Cánovas. —  Duqn'Ssa 
Guisa. 4— Laraoiie; y Lnne- 

ta<í. 24, Tetuán.

L U B R I F I C A N T E S

A 55(|U'Ha y Compañía í.tda.— 
Efectos navales. lubril)crtütes, 
ca^oí?, c-oj.cle'cria— Ce^'ta.— 
T etuán .—Larache.

}a\  « J
^«W A kuO A ceA M .A ’ IO  T<irt 2 4 1 3 2 .

. I'. y. ,

M A D E R A S ,  Almacenes

j  i m p o r t a d o r  

Y^LMÁCENHTA
O E. M A D ER A S D E  
TODA^ <LM Ef
C A R a O N E .^

Diego Luz. 2\laderas v materiales 
para fimjjaque de frutos. Ofi 
ehiaij: Marina, 27. Santa Cniy. 
fie Tení'rif»', Canarias.

Dionisio Foî ’s^ca, niaílora.s. ^’í- 
llagaroia d'“ .\rosa.

Eusebio Péri’z Homero, S. «m 
Campo (le lus Afártiros. 8 . R' - 
villa.

H ijo  lie Casiiar Alonso. Almacén 
gt*n<‘ral de maderas con núrnii- 
nas lie aserrar, • acepillar, la­
brar, hac'-T molduras y eríar^- 
ina<io.s. (jiisjjar Alonsu, i  y Por 
venir, 14. 'iVléfono 3101Ó. Se­
villa.

Hijo de lluiuiiaiiJo Jiménez. Ma­
deras. Menéndez Pelayo, iníras. 
ro 14. Sevilla.

v k m m

Jesús V illar Babío. —  Fabrica­
ción de toda clase de made­
ras para cl raino de construc. 
dc5n. Avenida de (xarcía Prie­
to, 2 .V 3— L A  C O R U Ñ A .

José .Mpcra G reus ,— .Mmacén 

de maderas.—M alpica, 10 .— 
Teléfono 3144.—MALAGA-

José^Gorclillo Poley. Almacén (\r 
maderas y máfinÍTias de aso 
rrnr. Ftr''ra, ^f'vülii.

José Villafranca .TimetiPz. Almn- 
-̂ p)i dt' '̂ '"’IdcrÓTi. 7o.
Teléfono 14. Santafé. Granada. 
Casa, rn GranaiJa. en Carrete­
ra de Jaén 2. Teléfono 1692.

Jnan Antonio García Serrnur)__
Almacén de madera®. Sjerra 
mficánir.T. carpintería y cbani.^- 
tería. Teléfono 7. Galarf^za. 
Hiie]va.

Juan Muñoz ( 'armona. Maderas 
.V envases, especialidml en ca­
jonería. Palma del Rio, Cór 
lioba.

«La Constructora).— Ejoi-CncJo 
A i’cos.—Linares, 10— Ceuta :

L u is  de Saracho .-Irechavala. <’n- 
va¿E!s de maderas en íícneral. 
Teléfono 37. Tny, Pontevedra.

Lucindo García Trigo, »'xporta- 
dor de niad<'ra', 'reléJoao 1841. 
General Franco, ó4. SaiitiaKo 
de Compostela, Coruña.

Manuel Hifrro Moreno. Almacén 
de maiif.Tas y dut^jas de eustu- 
ño. Constancina, Sevilla.

Manutil Periccc. Almacén ue ma- 
u  -s^aijuina-- ul- u s C r r a i

i ’ laza Ue Col<>n, 34. 'l'eléiono 
23-24. Córdoba.

Martín Masa Pint-ad'-'.—Aimacéu 
cíe niad^ras y todo lo con^er- 
n ente al ramo de i^onstruc- 
cíOu y uiateriaj, fertilizante«, 
v-aiie Ulna P^a niini. 1 .—Mia- 
jauas {.C‘̂ cert¡¡f.

l i a i ' a u j  B a r r a g á n  (G u e rre ro . 

niactüi ue nüiaera.s, taüriia 
envases, i^ n a , :-«j y .jt¡. Uua- 
Qaicanai, oeviua.

Itamou GU \ idal. Sai, tejas, co. 
Joniaies, maderas en genuiai y 
iai;noa Hi: aserrar. t.;yncui.>(;inii 
Arenal, 3. Apartado ó'J. Telé-, 
fono i'-Jegrauia'^; Itaí/il
Vigo, Poi-teveiira.

Rogelio Fontán Sobral, ‘¡nvases 
de maueras en g.-ncial, iaiu'ica 
de ai^eiraj" y macliilu-ujürar 
niailerus. Aiadtcou u<; ji,i bur-

__go._T^léfono 230. l^onlty^dra.

Serafín Molina i ; > ^ e y t o .  Alaa.; 
la«;, chapas y Lable'rOa. 
so l\, ir . Tt-léfono 124 J{ .Mc. 
rida, Badajoz.

Suces^ r̂ dtí Vaidivielso y -- 

Alma^.én de maderas.—Talle­
res contrachapado,— Fabrica 
aserrar.—Calles Madrid, 10_. y 
San Pablo, 17.— Burgos.

\ ícente Pérez llamos. —Compra­
venta y almacén de madei'a._
Covada núm. 1. —  Astorga 
íLeón).

Viuda de José Pérez Villai’__
Fábrica de maderas para en. 
vases .V la construcción.—Ma 
tadero, 2 2 . —  Teléfono 2852—  
LA CORUÑA.

Viuda de Manuel Martínez Pa 
checo. Almacén de maderas ■ 
'^sj)ec¡alidad en (hielas de oíir' 
taño. Viríren del Robledo, l i 2 .
Constantina. Sevilla. 

m a d e k a  y  l a o a

(Artfcirlos de)

ludnstrias Herroca.—Fábrica de j-v- 
tículos de madera y laca.—Espe­
cialidad en fantasías p îra regalos, 
hebillas, broch«‘s. botones y obje­
tos diversos.- Gran Capitán nii- 
tnero rR, A.—Teléfono 5.377,—(r.-.i- 
nada.

M A N T A S ,  Fáb ricas de
Antonio García d“I Otero. Fabri­

ca (ie mantas pura cama «Tev. 
tü  Astorgana«. Astorga. Lf'ón.

M A Q U I N A R I A  E L E C T R I C A

Emilio y Otto Moekel. Taller clec- 
tioincciiníco. Grupos iiidroeiéc 
tricos Para riego y Sf'rvicio i!n. 
méstico. Bombas P!.ra Imsiego 
de aceite.s y vino. Electro­
motores. Dinaini)«. Transforma­
dores. Instalaciones completas 
de alta y baja tensión. Motorc:; 
Die.se]. Mat'’rial eléctrico pe. 
i.ueño. Adriano, 28. .W. 32 y fil. 

_Sevi]_la._____________

•I. Morell. lng'’uiero. M a (| U ¡ n a i ia  

y m a t e r i a l  p a r a  in s t a la c io n e s  

e lé c t r i c a s .  Carrera dcl G e n U . 

número 20. Te]éfonf> 1167. Gra 
n a d a .

ÎST¿I{/4H£S P»Í{A 
cô sruiz/n o

M A Q U I N A S  D E  E S C R I B I R
Compañía M'ciiDojíi-afu-a ünilh'r- 

ino Trúniger, S. A. Su-rpes, !)15, 
Telefono ■¿iò'òl'J.. Sevilir;.

Antonio l^ rn ánd e z .— Máquinas 

de escribir y  balanzas-—Ta­
ller de reparaciones.—Marce­
lo Ro ldán  núm. 2 . CEUTA.

m a q u i n a r i a  I N D U S T R I A L
C'ristinu S-:.-?. Talleres do ni.'Uiiii  ̂

liaría acrír'ola é industrial, 
pocialidad en rectiflcnción d: 
cilindro.s y pistones. Te]éfono 
2212. Armas de Santiago, I-". 
Jerez de La Frontera, Cádiz.

‘ TííÁcrofiJES
CÓ/9. /  o fusnti/ C-S-.L.

auí/pte(íL>M;í4 
O f í í M n : T < / . 2  S S A ' S i i i i l L A

M ATERIAL ÍNDUST ilIAL  
C. A.»^—Maquinaria, h<?rra. 

iiuentas, acx>esorios, tiansm i. 
siones, bombas y nr >tores.— 
XuCUrsal de S-ivilIa : Calle 
Fernán'Jez y G-oiOzáte ,̂ is.

Hijos de Sebastián Antolín Cal­

vo, S. L .—Maeininaria y ĥ -̂ 
rramientas. —  Sasrasfa. 23.— 
Teléfono 225^2-—Sevilla.

t a l l l p c ;
•"•""«M/iniij;,.. / i l T ^ J*5 «3

E$ P EC iA H P A D E ^

CMmUfflON M TOM DC CK6(iK lf E5 
lltaiPi(«u YffTKt̂ DO H ClUNDtOS 
MAQUINARIA MOLINERIA

J .  _ Romero Morán, maquina­
ria y accesorios, correa-s para 
transmisiones. eiapaqnetadu- 
ras, mangueras, giñfcría ''u 
general y lubrificantes;. «Sumi­
nistros lndu‘'ti'lales. Pede rico 
de Castro. 34, S('vil|;i.

V IT O i í IA .— V iu d a  de V e n r in d o  

Cortezar.-  C o n s tru c c ió n  de r;a- 

q u in a r ia s  y repa rac iones .

M ALETAS (rábricas de)

FABRICA DE MALETAS.— 
EUGENIO KRAEMiER.—ME 
LILLA.

M.\NTECAL>OS (Fábricas de)

*1.a -Aiitem ieraiiiii'. i-Mnvca Reiíi-i 

t n u l i i l .—  l'^h r ic íi de  n ia iitccaao ." . 

’ oscos V a!(oior<-s. —Tt-lcfoiiu i.^S 

ANTEQUIÌKA

T £ 1 . ú 7  

B s> r& jP í̂

f í É  

HAnTE(A»Of

Ayuntamiento de Madrid
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ii,STj^t*A (S E V IL L A ).

sLa Nacional». — Fábrica de 
mantecadas, polvoranes. alfa­
jores y roscos de vino, de 
Gregorio Jiménez.— Teléfono

_ 2 8 —-ESTEPA (Sev lla)

«I,a CaslaTlau. (Mama Reei-strfirial 
Mantecados, roscos v alfalnrí*ü —
ANTEQI^KR^A.

y 6 »r¿r^

t©<»'

Manuel Merat A r jo n a—Fábri. 
ca de n¡an;ecarIoR, polvorones 
y aifmores — Hornillo . 1.— 
ESTEPA (Sevilla)'.

•iSANTA AN A » (Marca re'2::S. 
'irada').— Fábrica de manteca 
dos. roscos de vino y alfajo. 
res. —  José Páe;; Cordero 
ESTEPA (SevillaV

M A R G A S ,  Registro de
Rodolfo de la Torri’ R ospIÍó. — 

AcGí'tf! Oficinl íIp la Pronicdad 
Industrial y Pirertor-Gerente 
de «Th^ Unión». MaOrid : Bar­
quillo, 28. Sevilla: Fernández

GoMziílfz. 2 2 .

M A R I P O S A S  (Fábr icas  de)

^ S E U I L L R

jriLiç d.

Cf/ífl£At/.̂

M A R G A R I N A S ,  Fáb ricas de

M A R G À R I N a P
•»KLKCTA/' 

VARA MKVA y

riiVA  c é N F IT K f f lA (A

Æ / I D , A r

Sabino García Corrales, Fábrica 
de margarinas. KsPeciaüdaii do 
esta casa. «I\r¡ir-Lactina» a' ba­
se de leche esterilizada. Toléfo. 
>1*' 41 P^ñ;iiiiI;iii-Pravia. .Astu­
rias.

M A R M O L IST A S

i U I A D L I /
JT/f4C£jrr»s4 
rÁ4^rá£f9iáyi>j

-
H W A W f.jf.

M A T E R I A L  E L E C T R I C O
Amador Marín Carrero. Radio, 

discos y, '“lectricidad eu gene­
ral. Teléfono 48- Ronda, Má­
laga.

Gusa -■'iü.xna.---MaLeriaIes eléc­

tricos, instalaciones de iuz- 
Reparaciones de motores. -
ÜLU T AT ET U A íN , ______

Manuel (.iarcía Ramos.—Material v 
aparatos de electricidad. — Molu- 

med Torres, u  —TETUAN íMarrur- 
C O S .

Xor..odH y López Avalos-—Ma- 
quinaria, eiectiicidad y radio, 
tplcfoniii- Héroes del Ale»
i:ar. IJ. M I'.L IJXA .

M A T E n iA L  
E L E C T R IC O

INTTAIiACIONCff

H lO J A , / f O
ZS93X. fertftA

Domin^io dcl Castillo.—Electr.^ 

cidad de automóviles y bate­
rías .—Pajarete, ]0 - — Teléfo­
no 1825.— JE R E Z  D E  LA  
FRO N T ERA  (Cádiz).

Km¡lio Stfiiitiy' w't. ‘Nlati'os OaRo. 
24 y 26. Sevilla.

Lorenzo Boiizo. — «La Osraina.— 

Ubjetos ele eleciviciuad.— Si- 
di-Mandri, 12.—T E T U A N  

(Ma.ruecas).

(tradirò

DE I4M A4I^$'Tiii.EijM.i ra 213O0

Radio - Kleotric’-dad. Instala io­
nes j- reparaciones eléctricas, 
láuiparu.s, v<-'iitiladores. noa- 
rafos de radio, etc. Especialidad 
Pn lo mus selofto del rain" 
Málaíin. 12. Teléfono 1355. 
Córdoba.

M A T E R I A L  R E F R A C T A R I O
F. Dom ínguez—Fábrica de pn>. 

diiccos reíractai'io ’.—Castilla, 
175. A- -Teléfono 241C2-—S E ­
V ILLA .

M A T E R I A L E S
D E  C O N S T R U C C I O N

^ HATCRIALK^ 
CONSTRUCCION
TODAJ C LA tE f

r^ s fiA .t4 9  
rjTir. s /T so

Artui’o Redondo Hormcjo. Míiti-'- 
riales de consti’uoclón. Contr-T- 
tista de obras. Teléfono 18ÒS. 
Cádiz.

C A S A  P E D R O  ’ PO M PEYO  
CASTELLO .—Hierros, marie, 
va.s. cemento-s. tuberías.—TE­
TUAN (M anuecos).

Fábrica de mo^^aicos y losetas de 
cemput/i rrT.n Concepción». Ca­
sa Conde. Jnan Arazona. Ave­
nida do AleTn-itiiii. número 49. 
TTurlvn.

OfTILLA

Ttl. 276$8
TBUMA

_JE^L 1,A

CAI VESO 
YQÆrtÆMro 
CAÍi/ZO ÂAA 
TUMOtUúiOi

PAJHAAIMr9tfS

í juhtoal :
Fi&LATO : 

oe

Fábricas de Mosaicos hidráuli 

cos «La Fabril M alagueña»—  
Tuberías de cemento y  piedra 

artific ia l.-A ntonio  Villr. H i­
dalgo, nieto y sucesor de 

H id a l”'o Espildoi-a. M A LA G A

Hijas de Sampedro. Fábrica do 
yesos y materiales di‘ construc­
ción. Teléfono 50. Utrora. Se­
villa.

J;;pinto Flurc-s Góimz- Falu-ica do 
ladrillos y tej.i,s, especialidad 
en ladrillos do molduras, com­
primidos y huecos. Oficina«: 
Evangelistas, número 33. Telé­
fono 21682. Si-’villa.

José Velilla A^zaga-—Almacén 

de materiales de construcción 
en general.—Troba’b  del Ca­
mino (León).

Juan .Tosé Lnque Homero, l’̂ ábri- 
ea de mosaico«; Iv-dráulicí's. 
Plaza de Colón. 5. Córdoba.

Juan ])ÍPz de la Cortina. Fáliricn 
de yesos. Teléfonos 76 y 127.— 
Morón. Sevilla.

Julio González, materiales de 
construcción, saneamiento «Pí- | 
zarrita», madoraí^. — Teléfono 
1415. Carrera del Conde, núnu'- 
mero 20. Santiago do Comi)0 '- ' 
tela. Coruña.

«LA  F A B R IL  M E L IL L E K SE » , 
Juan  Montes Hoyos.—F áb r i­

ca de cerámica y mosairo-s 
hidráulicos — Alvaro de Ba 
>nn. 9 — M E L IL L A .

Leopoldo Rosón Pacheco. Fábrica 
de mosáicos. Carretera de Tari­
fa. Algeciras, á 'v

M A N U E L  P>AN DERA .— Fáhi'i 

'a  mosaicos, piedra artificial 
y tuboH horm igón— Gp.noral 
-branda, li.—Telófnnn 1ST. 

TETUAN (Marruecos).

Manue] Romero Planas. Materia 
les de constnicción. nral'ta. fá- 
hrica do ladrilla«. —  Teléfonos 
123 y 168. Puerto de Santa Ma 
ría, Cádiz.

Marcos Marino. Fábrica do baldo 
sines. almacén de maderas. — 
Cáceres.

MÜguel Gflinez D ie z—Ferrete- 
lia  y fábrica de. mosaicoR-— 
Astilleros. 13— M E L IL L A  -

Moisés D. Sananes. — Materiales 

de construcción, artículoíi sa. 
nitari’ios.—TETUAN (M a ir iif  
eos)

Paulino Doiippi Núfíez. Fábrica
de roosaicoR hidráulicos, piza­
rrita. tubos, depósitos, canalo­
nes y techumbres. Almacén de 
maderas, materiales de cons­

trucción. artículos saneaniion 
to. Cordero. 1 . Teléfon«^ 64. IVíé- 
i'ida. Badajoz.

Polvero Periñán .—Azulejos, ca, 

les, cementos, yesos.—Mora- 
tín , 23.—Telefono 24680 .— Se­
v illa  .

T REPA tí.M U tíA lC U S . Se conn 
iruyeu en toda clase de d-bu. 

jos con personaJ especializa­
do. — José M iguel Delgado 

O ó n « z .-  R E P IL A D O  (H urI- 
va).

Viuda (le Martínez Le<lesina- Ma­
teriales de construcción. E;íPo-
•■'’ d"-' ♦•nl..-f-íaR scnii-íxrés 

y barro vidri.Tda«. Morón. Se­
villa.

M A Z A P A N  (Fabricant«a de)

Ju lio  Sánchez de la Fucnto. Fá­
brica de mazapán y confitería. 
Zocodover. 47-50. To]edo.

MEJDICOS

_______________ 25

Dr Sánchez Sierra ^
PARTOIYCINECOLOCIA |
(eNJULTAiCflrdrtiol Spínoia.ii'<

B E  2 . A  5  J
Tg|.'1 4 0 5 i  ÍEVILI.A|^

M O D A S
José Benítez.—.Sombreros de se­

ñoras-—í'rancos, 29.—Teléfo­
no 25435.— Sevilla.

M O L D U R A S i  Fáb ricas  de
Herrera y Robledo. Luis Monto. 

to, 6 . Sevilla.

M U E B L E S

! A L M O N E D A . #  

A  "JEV IU A "^
O r l - í i  d f  Z u ñ i d a .  5  

j f i . i 2 5 J o  R e v i l l a

Almacenes de muebles «El Mo. 
domo»—  Fabricación mecanl 
■ a  propia-—M O IS E S  S GAli.. 

ZON .— Geflieralísimo Franco. 
24 Teléfono 25. Talleres: Fa- 

íanRe de Marruecos- —  TE­
T U Á N — Sucursal en Tánger; 
Paseo Sem rro , 41.

¡ h t í i m ú f ü f m u

íxlPONfQ/lll^ 1

Alfonso González Soriano. Alma­
cén de mneiiles. Cabo, 30. La 
Palma del Condado, Hnelva.

ÍXTPW i«

jcr\

MUEBLE/ EN GENERAL

Agustín Aguirre Iturbe. Fábrica 
.ie mneliles d j mé’dula y junco 
'■‘iniiili ido ('ostoría fina. V illa­
rreal de Urrochua, Guipúzcoa.

Ayuntamiento de Madrid
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Aurelio Fernández Azuaga-j\Iue- 
Wcs.—Fabricación mecánica ino­
pia.—Falange Espaiiüla. 51. — 
Cí'Uta.

fllIiŷ ÚTdHÍlDDl̂
J a v ie r  la í f o  
< ítl«V ego . 6  

te l. 2 J J 7 6

Baldomero LaStruoci. Fábrica d? 
mueblc-s. Car})intería v pbaiiis- 
ler’a- Relator, 19. Teléfono 
24¿14. Sevilla.

f4e«K,\ «• n j ib lc S  
ot roD4^riASi&

ru«A ti T ...2 ÍU 3  
fÜ(H£l>lifiI4 M í .. ?WM

< & E ^L L A

ilL  rA^RICANTC 
AL eon^iiADoa

Juan  Campuzano. — Fábrica, de 
muebles. La Estrada. Ponte­
vedra.

La Amueb]a<lora Moderna. Viuf^a 
'U- A. Gordillo. M^vrci^és <3̂  l"»;},- 
radas. 28 y 30. Fábrica ele rniie- 
bles. Estepa, Sevilla.

Manuel Severino Fernández. Mue.
lili’k; V piirtüjes. Calle 7). G. 
Márquez. Galaroza, Hue]va.

y i n m

cOasa Garcías.—Muebles.— P< îi 

feri-ada (León).

n m u  f«U

J o 4 « V Í '^ « !Í

f a b r ic a :

N SÍ3  r iT
ò t m i à

JIuebles «Angulo» (nombre regis­
trado) .—Fábrica : teléfono, 
Despacho : teléfono, aróo. Burgos.

»Casa Campe».—Muebles de todas 
clases y estilos.—Teléfono :Pio.— 
Cádix.

C\niesa y  JUtm, S. L- —  B aza j 

Muebies, camas niquelaxlas— 
Héroes del Alcázar. 528-— ME. 

L IL L A .

|5íü5̂ S5î ^

f l i j o a t e  

JOJÉ JIM ENEZ

r&BBÍCAJ(MUEftL[4:
CJ^ECI.AlilSAC>

E S T IL O .) E V IL L A N O

24̂000

Fiaucisco García Bouillu.—Cons­
trucción de carros y muebles eco­
nómicos.—Calle Rosario, Sq.—Viso 
ck'l Alcor (Sevilla).

H ijo de F. García Sillero. «Mue_ 
bles Marroc». Teléfono 34. Ta­
rifa. Cádiz.

José Bravo Olivera, uui''liU’s y 
i,(.rU\j'.;F. San Sei:nstián. 39. 
Galaroza, Ruelvii.

Mueblería Americana.—Jesús R. l'c- 
rez.—S. Marcos, i. Teléfono 211. 
LUGO.

Muebles M. Fei’nández.—EsPe- 
cualidad en camns en todog los 

estilos.—Carlos M. Morales, 7. 

La Palma (Huelva).

Viuda de Antonio Gázquez Qui­
las. — Muebles, ampliacionei;. 
cuadros y sommiers. Marcos, 
cromos y inoIrlnTas. — SíaesH 
Luis, 19. TeléÍQTio 1094. Cór­
doba.

Viuda d<’ Daniel Blanco. Fábrica 
dp muebles y sillaa. Teléfono 5. 
Galaroza, Huelva.

M U S IC A  (Instrum entos de)

José Franco José. Gran fábrica 
de muebles y artículos de pun-
r.,, l l  li '̂-'tv' 17. VaTvi’rile del 
Camino, Huelva.

Josó M.^ría García. Fábrica de 
muebles. Lucena. Córdoba. 
Depósito; Salud, ]5. T‘‘l<’fono

I* ..»f 'SjA*«««' I
N E V E R A S ,  Fábricas de

Manuel Barrrra .Sáiii-h'^z. Fabri- 
cacióii 'l>.‘ neveiM.'. Pla/^a del 
S a lv i ' i i í i r .  i i i iü .i 'i- "  C 'a r iiio ü a , 
Sevilla.

A IQU KLADO  Y PLATEADO

OBLEAS (lábrit-as de)

M. Fernandez Benítez, !S L  — 
Máquinas de escribir y laro- 
boves para el Ejército. Ca.l!e 
O ’Uonnetl. ¡i.—M E L IL L A .

I’auificadi/ra HnrgalMl. o. L.—T’.i- 
pecialidad tu pan de lujo y to­
rrefacción de cafés, marca kPa- 
ni».—Teléfono r223.—Burgos.

Saturnino Sierra Méndez. Paju- 
dería. Mártires, 6 ti. Almt;udra- 
lejo. Badajoz.

Viüda de Dalmacio Acosta. Paji 
de todas ciases. Campos Áíarín, 
niimero 5. Zafra, Badajoz.

P A P E L E R I A
Y EFECTOS DE ESCRITORIO

'Antonio Gascón Cliito. Papelería 
y objeto^ dt! es<'ritoriü, Pápele.-, 
de. fumar, pajx-jes de escribir, 
papeles de embalaje, bolsajj dt’ 
papel. — Jí ambla del General 
Franco, 4 Teléfono 218. M èn­
da. Badajoz.

tífáctí^

O P T I C A

'<Oi)tica llooa->- —  Gafas '.(inle,.: 

Jléroes del Alcay.ar, — ^TE
L IL L A  vMarrUecos)

Rodrigiipz d(>i V'aii-.-. Sierpes. 92. 
Frente al Baiu;u Hispano Ame- 
rimno. Srv¡ni5.

O X I G E N O S

Soldadura autógena. Oxígeno, 
acetileno, aparatos. «Oxhlciricu 
Malagueña», S. A. Málaga.

p a n a d e r í a  y  t u r t e r i a

Horno de >íut:btra Señora üe] 
Rocío. Especialidad en pa’i Qe 
Viena y tortas de todas i-'iaoes. 
Telélono uúmvro 63. La Palma 
del Coudadü, Hiie]va.

Isabul Rodríguez, viuda de Mo­
reno. Panadería y vinos. Gene­
ral Sanjurjo, 1. Jere>í tíe ios 
Caballeros, Badajoz.

José Morón Martínez. Luis Daoiz, 
nümtiro 33. Telépono 4, Morón, 
Sevilla.

Jua ji Domínguez Ramírez. Pa« 
de todas Cla.sê . — Trigueros, 
Huelva.

Juan  Pérez Guillen. La Cabeza 
de] Toro. Carnecería y ¡^alclii- 
chería. Sauta Eulai-a, 36. J-'a 
Concepcióji. CaSa especial en 
pan üe lujo. Concordia-, 9. Mé­
rida, Badajoz.

Manuel Moreno Gómez. Elabora­
ción de pan. Diego Becerril, 10. 
Jerez de los Caballeros, Bada­
joz.

«Nuestra Sellora del Kosuno».—F-̂- 
nificadoia. — Especialidades : Tor. 
tas de todas clases —Teléfono :t7x. 
Santiaao. 20.—GRANADA

I’odro l.iodríj,^iez Veira-- -Paui- 
íicadmM-— San Nicolás, 44 — 
LA üO R U R ii-

Pabio Cañad}!,s Baillo. Pan de tu­
das clases. Hnclva, l l .  Zafra. 
Ba<lajoz.

Panadería «Eurek-T». Comandan 
te Haro. Iñ. 'Matías García y 
García. Huelva

Antonio Suárez Gómez. Im prenta 
y  p ap elería  en general.—Calle 
A rm u ñ a núm . %—Lugo.

rCÍLU<tNTKi/. MKUStU 
fü»«(.45-47 JIEWEÍ 4  
.TiLijaao Tn.v« 7

‘  / F V IU A

Bo-íx Herma-nos.—L  breros v co 

rrespoiisales de periódicos y 
revistas— Héroes del Ale zar
2 3 .—M E L IL L A .

» M P A N IA  

5̂ £ ^ Í L L A N A

re/.XiSS6

Elíseo Galván Moya. Impn'iHa t  
Papelciia «Arias Moii’iitio». — 
Aii'.lréí González. 5. Teléfonn 
Ò8 , Aracena, Huelva,

Erni'sto Giménez, S. A. Madrid. 
Almacén de papel, obje^s de 
escritorio a] por mayor. Fábrica 
‘le sobri-'s y mauipvilados. Su­
cursal y almacén para Andalu­
cía : Calatrava. 36. Teléfono 
23230. Sevilla.

^oér//m G
F a b r i c a  d e  J
UBK.OI R A Y A M l

C B A r i C A ^
f/ecprS.
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I D E A S

I M P R E N t / ^

O E L 'À ftE M lt

U“// dt 4i>fm r Í" 
y A0s/£^0  2 (i

Tmprenta Hi.sririnia.—M aterial d t  oñ- 
rm as, arch ivo y  d ibu jo .—Sid i Man- 
^rt, it .—T E T U A N  (M arniecosj.

,EL F E X IX » . - - P A P E L E R IA . 
T E LE FO N O  2504,— C A D IZ .

Jit.22/66 -̂iWOlHO

1

ÍUt'-NfÁk 

rT isf¿:pÍRÍ,

flNTA'nW'i-i;/-

.W h íí 'o K Ír / : ' ; ; ’ - 
P i r u  RCAN'CA 
<»Hi ClDUÍ»;¿

»Estableciiiiiejitf’ Cerón». Arto« 
gráficas, paPelen'a, objetos de 
■ií'vitorio V librej-fü. Teielonos : 
1524. 1214, 1842. CaMlz.

f A m u  i»c
SM PSEM TA

•;-ÍL.¿7)29. Í̂YII.LA

I M P R E S 0 3  B U E N O ]
V E L A 7 Q U E Z . f i  SEVILLA

impronta Picliardo. — J^a Palma 
do] ( ’inidafU). KsDectializacifi on 
todos los trabajo.s do la Indiis- 
t iia  y el Comercio,

t ln i j ) r e n ta  A rag iün». —  E sp e c ia lid a d

.............-I r., . -

TIC 3C«,).— A N T E Q U E R A .

» Im p T e n ia  LüzatU/u. -- 'EsuecialKlacI 

‘ •n carte les  m u ra le s  V Dropítcan-Ía 

J e  esoectAciilos. —BUK>,.OS.

rm nríü ilH  de H n o  tie V a le n tín  At- 

n á iz .— E s p e c ia lid a d  en  im pre .sos tí'* 

A v u a ta m ie n f js  y  J iiz e ad o » .— BTIR- 

)S.

DESPACHO : 
PLAZA DEL SALVAMK 25

■LíIRCEB t tlH ITO Ití ~
MCHR S ' TO,- ;«so'• 

, T"^^é««s aiiiMn m  '

SEVILLA

Joaquín Ohaiiiorro Cadena.s.— 

«Im prenta Moderna». — Im . 
prenta, papelería y objetos de 
osci'it'orio.— Lcyióii 7-'* núme­
ro 3.—LEON .

•losé Costales Gómez. Almacén de 
papel, fábrica de sobras y ma- 
nuiactura de papel <le fumar, 
tintas, wlas líquidas }' objetos 
lie oscritorlo. Tt*]éfono 1796. 
Mesones, y 28. Granada,

I.os m ejores irab ajos de im prenta, 
para banca, industria y  com er­
cio,—Queipo ík- I.lano, 26. Cádiz,

«LA  IB E R IC A » .— Heredei'os d<; 
B. Pajares.—M ateria l escolar. 
Objetos de escvitorío.—LA ­
R A C H E  (Marruecos).

^IflTIíOPlíTA

MATERIAL
DE OFICINA 

VnA2QUIZ, 6

r a .  1 5 1 0 0
S c ^ l a

Garaón.—M ercería , quincalla , j,er- 
fu m ería . — G eneralísim o F ran co  
núm . 2 3 .—T etu án  (M arruecos).

25

Ricardo Sánchez.— Imprenta, li­
tografia y papelería.— :Muau- 

factura de ai’tículos de oiici- 
-Míilaga.na.-

W. Koreska. Tintas para o.scribir 
y sellos de caucliü. Cint-a-'' para 
máquinas de escribir. CMchés y 
acciisorioa para aparatos multi­
copistas; pasta blanca; goma 
lic|uida. Mármoles, 9. Sevilla.

P A Q U E T E R IA  Y  Q U IN C A L L A  
Almacenes de

íî R̂  LiM)DtS Oftartx. s
J > /  XZ4-/X. e>ÍB.

Ju lio  Andtade G arc ía .—M ercería , 
perfum ería , quincalla, noved:i.les. 
Cam oens, 13 . Ceuta.

Gráficas «La Moderna». — Im ­

prenta.— Papel rayado, libre­
tas escolares, bloques, carpe­
tas de cartón, et<!., etc-—Stra. 

clian número 24.— Teléfono 
-MALAGA.

^Jinprcnla Valerga». —Ivspti'iiliJ.id 
cu üabai'js comeiciales, cucua 
dernaciones y sellos de caucliii.

• •, » '* 11, ici. - Cádiz.

hnproiitíi líoycs. Olójtos de 
!TÍtorio, papóles y sobres cic to 
•*as clases. Ofandos exjí̂ ten- 
•ias. Teléfono 7. I.;i Palma dol 

Condado, Huelva.

'<La ]’a))cl,ra Africana»— L)n, 

niel M artin.— Artícnlo.s de es 
friíJiirio— Héroes del Alcázar. 
4- -\najLLA,

La il's)'.ana. H, .'V---Papelería, 
j iinprfíntii,, euuiiarleTnación.— 
I TTorr)i>s (Ip I Alcázar, 14. — \ÍK

I L IL L A  CMarmews).

J «La Españolaii.-Papelería é im- 
; prenta.— Soberanía Nacional.
I 9— CEUTA.

I "La MiníTVii. Extremeña». Líbre.
I ría é imprenta, centro arenerai

Almacenos Carballo . l ’ iioiite 
I P'-ilóii y J) . .\|ons() el Sabio, 

Sevilla.

\ Almacenes Patria. Mercería, pa, 
quetería y perfuuier»a, Aniirén 

! Maclas. Teléfono 1143. Hernán 
Cortés, 6 (junto á la Casa de 
Socorro). Huelva.

A ! . ^ r F N  D T  

H  PfcR M V fC R

fir modülnoioni's. Majun-I Barro, 
na. Plaza üe Ei^paña, 14. Ba­
dajoz,

(tl.a ( ’Ilion«. hiii--r-ula y cucua- 
demaWóiJ. li.spccialidad en tra­
bajos coni£rcia]e>. Plaza dcl 
Generalísimo, niinicro 17. Lu. 
cenia, Córdoba.

Pa])Ck'ria nArtej, Grálicasip. Péi'-v, 
Arroj'o. La más siu’ii<la en ob­
jetos do escritorio, - - Lncena, 
Córdoba.

í.l’ostal ’Express»- -.Uiguel Vila 
Papelería, im prenla . encua 
dernaciún---Hóroes del Alca 

zar. 1- ^ ÍE L IL L A

<3.a559

C.-i,na T elii,. — M ercería-quincalla-m - 
cu pterfa .— V la za . de J .  A . Prim u 

l̂e U ivera. 7 —T E T 17A N  (M ariue-

Casa B cu olie l.—Confecciones, laer- 
cería , ,;alzados, q iiiucalla. Ca. 

m oens, 1 1 .—Ceuta.

C iiijos M elul. — l ’ eríu m era, pai>eli»- 
'■■a. a ln arcatas.—P asu ie  Galiciío.- - 
L A R A C H E  (M arruecos).

Casa Tobelem. —  EIspecialidad 
i'n alpargata^.- -Moluaned Tn. 
n-e, 25,—TETUAN (M arrue­
cos)

«El Bara'o». J uüo A'ojíuera Giuli. 
Jlororía, paquetorÍH y nuvoda 
'les, alpai'gateria .v calzado«. 
P la z a  .lo só  A . í ’ i'im.) .lo H ivo. 
ra, 4 y 5. Utrera, Se-vilIa.

J  B E N B U N A N .—Agentas a l por 
mayor y menor. —  Mohamed 
Torre. 15 (frente Hotel Nació 

nal).--TETUiVN (M a n ’uecos)-

•T. A. Alcáritara, ajnjacén de pa 
queteiia y mercería. San Pablo 
número 17. Teléfono 1666. Sa­
lamanca.

•L a  Ciudad de Londres».—M anuel 
Sánchez.—M ercería  v  géneros Or 
punto.—M arjrallo, 4 . — M E L IL L A .

José Díaz Calvo, Sucesor de Mu­
ro, Muro y Díaz. Almacene^ Ug 
paquetería, cuchillería, bisute­
ría y qnmcalla, SeviUa, 2 al 6 . 
Zafra, Badajoz.

«La Campana». José González 
López. Paquetería, Periuinoria, 
calzados y droguería. Quoí)k> de 
Llano, 48. Utrera, Sevilla.

Luís Pérez Grant. Aparatos fono­
gráficos, óptica, mercería, jui- 
quetería y cristal. Piiorto Santa 
María, Cádiz,

'• .fSI' ;

J f V i L l á

Perfumería, Quincalla, pac.uete
l i a — Scrvillii y Compafiia__

S-Ct'sorfs dc V’alia y Compa- 
fiIn---Herocs del A 'cázar. f i ,—  
M E L ILLA .

p a s t a s  A L I M E N T I C I A S
Fabricantes de

Francisco Vago Márquez, paqut'- 
ten'a, perfumería, quincalla y í 
foloniaíC'^. i’iiojta do Sevilla, ,5. 
Carmona. Sevilla, FAfil^lCfllEMSras 

wiKfl iOP»

^̂ ctRiA oe¡. 
CAMPO

'//¥l/fSA4SL ift4^U o, I

________2 2 ^

«Casa Alvarezn. Martínez v Mar- 
íiníz. HiiostoR. 1. Teléfono nú­
mero 31400. Sevilla.

«La Divina Pa.stora». Fábrica dg 
Pnstas )ií’r-. sopa'-. Luis Arrovo 
Crespo. Tolófono 1306. Cádiz.'

Ayuntamiento de Madrid



«Pastas Caballero». Eleuterio Ca^ 
ballerò Rodríguez. Fábrica de 
pastas nlmienticias. Teléfono 
1367. Granalla.

26________________________ I D E A S

Pastas a]flmenticias ((Pardo». Cíe. 
mente Pardo Verano. Utrera, 
Sevilla.

l'A STAS DEN T IFR ICAS

frema
deie n r íf r ic a

ORZAN
Ár ¿oca

C ^ e m a
d^enfífríco

"ORZAN
^n^kcc /ahoca

p a s t a s
Y  C R E M A S  P A R A  CALZADO

«Blanquil», pastn blanca para el 
calzado de piel ó lona. Dirigir­
se á -losó Bravo Rubéns. Plaza 
de Be^én, 6, JerPz de la Fron­
tera, Cádiz.

P A T A T A S ,  Exportadorés de

Antonio Arrojo Molina. Importa­
ción y exportación de patatas 
y frutos vei-dps y secos. Calle 
Olózaga, mímero 1. Málaga.

Antonio Bárocna. Exportador de 
patatas, cereales, vinos y co- 
iiiert'io (le ulfraninrinos. Telé­
fono 52. Aguilar de Campóo, 
Paiencia.

p iR n á s tW í 
U CtlAYEl

J uan García Alonso. Exportación 
de patatas ae .siembra y du coü- 
sumo. Medina üe Pomar. Uur-

La Moiitaiiesa. —  \ icetite llodrJ- 
gutíz Márquez. Almacén üe pa- 
Uacab y legiiniin-es al por mai-or. 
Ul'ramai’inos ftnos. —  Ueueral 
Franco, i  y '.i (irt^nti.! ai cuie 
Nuevo Muiuio). Teléfono 
Huelva.

Lurenzu Angulo. Exportador de 
patatas y cerrajes. Abonos quí­
micos, venta de coloniales y 
uiateiiaies de construcción. Ca­
lle San Hoque. Villarcayo, Üur- 
gos.

Luis .Sarna Gallego, de la casa 
.VAiu.so ^viui.iia, ue Malaga. Pa­
tatas, pjátanos, tomates de 
(.'aiiaria'. y fnitws en general. 
JOsPec-ialidaii en patatas de 
siembra. Antrquera, Málaga.

Manuel García <lel Piñar. -Alma- 
(.•én de j.atalas al por mayor, iis- 
l)ecialidades en Bimienlea.—Calle 
Relator, —Teléfono aaáós.- Se- 
villa.

Victoriano Arroyo Molina. Gran 
Vía, l5. Apartado de Correos 
64. Granada.

P A T E N T E S  DE  INVENCION
Hodo]fo de ia Torre Roselló. — 

Agente Oficial de la Propiedad

<le «The Unión». Madrid: Bar­
quillo, 28. Sevilla: Fernández y 
González, 22.

P E L I C U L A S
Exclusivas Siincliez iíamado. — 

Maese Tlodrigi^, 4. —  Teléfono 
25234. Seviíia.

.1. Luis de Cli-clana.—Calle Fer- 
iii^n Caballero, j l . —Teléfo­

no 28159.—Sevilla.

W arner Bros l'irs t National 

Films, S. A . E.— Bailen, 33.— 
Sevilla. Teléfono 27162.—Erci- 

11a, 16. Bilbao. Teléfono 19747.

P E R F U M E R I A ,  Fábrica de

è

9c

fie ino i fAA/r/Mffi 26. iitiHd

«Instituto Español S. A.».— Quí­
mico y Farmacéutico. Fetieric-o 
Sánchez Bedoya, 23, Sevilla.

Crástóbal Mayorga Navarro, ex­
portador de patatas, frutas y 
legumbres. Teléfono.': Oficinas, 
385. Particular, 1894. Tpjegra- 
mas: Patatas: Atarazana, 9. 
Málii2:n.

Frnnri'íf’n Garci".! Rnllón F'-nnr. 
tndor dp On+ntfis v fmtno. Mer­
cado de San Agustín. Granada.

^ERFUMERIA

SEVILLA

ÍOHZALEZ 
rec- ^liw

m i /
Í9 S £ ííá fÍ MÍ»Mfrr£OA/t} 0  

tü tr s £ m n

«Inatibuto del Perfume».—Direc­
tor-propietario, D. liafael Gó­
mez González-—Calle Mataba- 
cas, 6.—SEVILLA .

n a iirT *Í
JIACI#IÍAI.E5n

n u c flM U .

l ,4 M l4 T t ir * :  4i(írí(]r)o,4?
vSgy illo a

Manuel Lói)6z Aparicio. Perfu­
mería «Urso» ; fábrica especia­
lizada en productos á granel. 
Osuna, Sevilla.

/«OV̂

l 'e rfu m en a  Tosáo.—G uantes. Lol- 
sos, paraguas y  abíinicos.—Plaza 
G eneral V árela, 4.—Cádiz.

ffCíOlBlR
F i^ d c C O iO H I^ r 
A  C R A N K L

rs í.
'24J8Í

«l'pi-fum eiía E gip cia» .—I.os m ás ri-- 
lecto3 proilUf'.tos.—K speclalid aa rn 
“ olonias g ra n e l. —  A cera dol Casi- 
Jio, 5.—T eléfono 1957.—G RA N A D A

MSTfliQdHcr
LAPICES ̂ o | a M a
TPEKFUMERI&EN «INERAL

PRODUCTOR

U P K t l P/IIÍ4 lAblO^
f l)A O ílK  LIQUIDO, CNTOIVO 

CrtAMPUl^ en PO l/O S
f 9 i V 0 *  f¿ti
u  LáYioe e i fi/reNúÁj
m j/̂ rM 0 0 fX  ̂ c m i

ezí

CRIIORO /y  
ELEERHTE ^  

PRESCMTflCIQH %

ZflRREDZn >«0
TC ir' 2S2EC

H V lU A

Perfumería 'xLA VIENESA».— 
Unica en su ram o—Margallo, 
5— M ELILLA  (MariTecus).

fÍK«DJ(T0:

^> 1 0 0 0

D E N TIR IN E
^ 0 0 0

llM ilT E  PABi UÑA 
CO M PAC TO  
C R E M A f  
BRILLANTINA/ 
COLONIAr

Perfumería Tínsa, Dentífrico .Den­
tisan. lápices Para |abios Ro­
sabial. Teléfono 1996. Reyes 
Católicos, 15. Granada.

A «va fc *> fi«»  
PC r Qe9< E 
TAiNiir K  I  c 
0 1 - 1 ^  P I C L  
.PDtrio -ipr)

•rs
W««.•« ^  »'•J-

^rr/o  9 Ì
4M«

P E R F U M E R IA  A M E R IC A N A  

Extractos y colonias finas.— 
Generalísimo Franoo, 20. TE- 
TT^AK (Marruecos).

«Producto-s Mafalda». Dentífri- 
ros. lápices pnra labios y pro­
ductos fie tocador. Apartado 77. 
•Terez de líi Frontera.

PESCADOS 
F R E S C O S  Y  MARISCOS

Alfonso López Romero.—Pes­

cados y frutas. - Ram ón 'y  Ca­
jal, 7.—^Miajadas (Cáceres).

Artemio Navarro Fernández. Pes­
cados frescos y marisctis. Ca­
nalejas, 9 Teléfono i 5G7. — 
Huelva.

Asociación Gremial de Asentadores 
fie pescados y aianscon —ArioiiM, 
«tìmeru SIÍVH.T..\.

M w m

rM /̂fCff etncàfaiUt

B l/q a ff p£(9ifCM iQS 

/T'̂¥/Á.̂Â

Claudio Rodríguez. — Pescados y 
ni.-iri^cos, ex|)0 !tiic-ón á  provin­
cias. Real. 21. Teléfono 1175. 
Vigo, Ponleyfdrn.

Ayuntamiento de Madrid
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r Manuel Clavo Martín. ExPoi-ta- 
<loi* dc pescívi!i)s frescos ele to. 
das clases. Teófilo Llórente, 33, 
tercero. Vigo, Pontevedra.

'̂ ^ .3
ra. m

Emiliano Morán Carrera. Expor­
tación de Pescados frescos. Te­
léfono 2202. Dirección telegrá­
fica: Morpescados. Vigo, Pon­
tevedra.

•IL

iifjkTADOJ^

WADO J./aARfiAyr€ 
r*'tf*2Z^04.

jVliinucI P. i xp.iitjrcio '
d(i pecados > mariscos. Real,
11, tercero. Tell': LonJa, 1900. 
Domicilio, 28ÍI. Vigo, Ponte­
vedra..

Fernando Vázquez Martín. Remi­
tente de pescados frescos. Es. 
pecialidad en mariscos para Ba. 
res y Hoteles. Teléfonos 1445 y 
1379. -- Qiu'ipo d<“ .Llano, 34. 
Huelva.

Gerardo M illán ; pescados frescos 
y salados. Teléfono 30. Canto- 
arena, Marín, Pontevedra.

fKANClíCO BRAVO
M E R C A D O

BAÍfSiANCO 
T e l. Z t S S .3  
/(fres ÇATôum

^  E V  i  t t  A

Ignacio Blanco Pazos, exporta­
dor (ip pescados frescos v ma- 
riseoR. Marín, Pontevedra.

Jíjiia lecio  Moreno R ojo .—E xp o rta ­
ción de pescados frescos y  n a -  
.•rt-scoB,— Kea^, ¿jS, p rim eio .—T e ­
léfono 2 10 7 .- V ig o  iPontevedni).

Jesús Cabezón. Pes-jados frescos 
.V mariscos. T. Llórente, 12. Te 
iófono 2433. Vigo, Pontevedra.

l^ cçf forç; i, pí5cad£  ̂
frejeeos 

éSPéCULie^D 4 N

HEKC4P0 ¿l ímáHCC
r,/f:z7226.t..jL

JOSE KOMASANTA MORAN—EX­
PORTADOR DE P E S C A D O S  
^'RRSCOS Y MARISCOS—Rf'j-. 
NAVISTA, J.ETRA A.-LA Co-
k u N a .

José Oarracedo Rodríguez, expor­
tador de pescados frescos y ni-‘ 
ncos de todas clases. ííeal, 
48. Primero. Teléfono 2605 — 
Vigo.

José Mata Ruiz. Remitente de 
pt scatlo fresco y mariscos. Telé­
fonos P. 1980: S 1662. Huelva.

José aiéndez Palma, exportador 
de pi'Spados. — Ap.nrta<lo ."O. 
Hiielvn.

Julio Miranda Núñez. Exporta­
dor de T^escados frescos do to­
das clases. Teófilo Llórente, 12. 
Teléfono 2563. — Vign. Poiitc- 
vedrt.

'M í

M gfU m  Jt/
y .  2 B S / S .

Manuel Villar Calle, exportación 
de pescados frescos y mariscos 
de todas ciasf^s. lEleal, n .  se­
gundo. Teléfono 2333. Vigo.

Miguel Rüselló Perles.—Armador y 
remitente de pescado.—Luna, 23. 
Teléfono 170.—Puerto de Santa 
María (Cádiz).

Pescadería «La Perla», de Vic- 

to iiano  Conde---Venta al por 
mayor de pescados frescos.— 
Teléfono 1623.— B U R G O S .

Pescaderías '<Avelina».—Pesca­
dos frescos.—Venta en comi­
sión al por mayor— San Lo- 
venzd. i24— BURGOS,

Rafae] Díaz Silva. Pescados v 
moriscos. Tel<^fono 119. Tsla 
Cristina. }-luolva.

Rodríguez Alonso. KxPortae-ón 
de i>Csfad<)s. j'Ildiiaycn, 20, ter­
cero. Direí'c’ón tt'l>ígráfica: Ro- 
drilonso. .\p¡irt:>Ho 2ó4. Te!<-Ui- 
no 1538. Vigo. Ponteppdra.

C O H I B I O
TADOl^

^¥S})Oj.ifiAIUtAKCO 

^Á.T^jí¡A<i0,6.Tl.26005

Roque Hernández Macarro, i^x- 
portador de pescados frescos» y 
mariscos. García Barbón, iü;}, 
primero, derecha. Teiéfono nu­
mero 2306. Vigo, Pontevedra.

Salvador Rubio Moreno.—Teléfono 
194.—Teniente Riera, 7.—Algeci­
ras (Cádiz).

P IE L

(Fabricantea de .íVitículos de)

Antonio Bcuitez Moreno.—Ailíju- 
los de piel fina.—Caracol, 10.— 
Ubrique (Cádiz).

Aiítonio Vilches Morales.—Articu* 
los de piel fina.—Plaza General 
Mola núm. 13.—Ubrique (Cádiz).

A. H. C. (Marca registrada) — 
Marroquinería dc lujo. Teléfo- 
iio_47. Ubrique, Cádiz.

Cabello Hermanos.— Manufactu­
ras de artículos dc piel fina.—
José A. Primo d(- Rivera, 25__
Ubriqne, Cádiz.

Difigo Carrasco Chacón, Sucesor 
de L. Chacón. — Artículo.s do 
piel, bolsos de .=!(‘ñora. T'^briquc,
. íi'liz.

A A T IC U LO r D( P IE L

García. Chacón v Compañía. —. 
Marromuini^n'a fina, manufac­
turas de arvtciilos de piel. Te­
léfono 78. übrique, Cádiz.

« V * ? /

Francisco Cabello Orellana. — Ar­
tículos de piel fina. Teléfono .'?S. 
Ubriqne 'Cádiz).

Gimenez y García.—Fábrica de 
artículos do piel. Ubrique. Cá­
diz.

Manue’ Bohórque/ Sala“.—retacas 
y  artículo.s de piel, ^arteras y 
monederos.—Ubrique (Cádiz).

Manufactura^ „Alfa», nuirca J'S. 
gistrada. Artículos de piel fi. 
nos, bolsos de st>ñor;v. ('briqnc.
Cádiz.

Serafín Carrasco ,Sánchez, ^^nrro- 
quinería fina. Snn Sebastián. 7 
y 9. Ubrique. Cádiz.

P I E L E S ,  Compra-vénta «e

(Â TIUrjA t>t tf (1»lT4 ( KV>U..<1)

Antonio Suárez Porras— Cueros 
y p'ftles de todas clasí^s. Apar, 
tario 9- Teléfono 107-— LUCE- 
N.\ (Córdoba).

Apolinar Arenilla.? Bu''no. Exuor- 
tación de pieles y lana’̂ . D ‘rP'-- 
'•ión tt'lecrnfifn, • Ain)lenülns. 
Teléfono 1539. Huelva.

Cueros. Pieles y Lanas.— «Cae- 
sa» ('Comerrijil ,A.T-daln7 !» Ex ­

tremeña. S .  A . ) —Capita l so­
cial, 2 ,1 0 0 .0 0 0  pe-seta-*«:—Of]_ 
cin.TR ; Sant;ia'.ro. 25.—Teléfo­
no 26263.— SE V ILLA ,

Mifiruel Moreno Garrido. Comnrn- 
venta de nieles sin curtir. Nue­
va de la Virgen. 23. C^a'^ad'^.

P IM EN TO N ,  Expoftadorés

Hijos dc A. Coneltei'ü. - Froiiuu- 
tor-exportador ue pimentón, hi­
gos y demás fi-utos del país. J a ­
raíz de la Vera, Cáceres.

.Tusto Benito Mayor. Productor- 
exportador de pimentón y fru­
tos de] país. Jaraíz de la Vera. 
Cáceres.

pimentón P izan’o. Aldeanueva de
, .la Vera, Cácei-es.

Sobrino de Germán Gómez Ciru­
jano. Exportación de pimentón. 
Pla.sciicia, Cáceres,

P IN T U R A

liriTUDa. DC(0R(i(i0rf
K a z a  ¿

\-44-
rti.si.cu
$c«ai«.

Ang'il dc Azqueta. Piiiturij aMa- 
no líojah. i’s]iecia! )iara la iVLi. 
rlna. Delegación de Gniuúzcoa : 
Reina Regente. 4. —  Ti-lefono 
l39.’)7. San Sebastián,

Ayuntamiento de Madrid
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.Muñuzuri Lefraiic , R ip o lía  S. A. 

— Pintjuras, barnices y esmal- 

to-s— D e ’efrado . Santia-so Ca. 
be7>a V ázquez—D epós ito : San 

Josó. 4— Teíi'fono 28059— SE. 

V IL L A .

W t\ u

p in t o k .e s

Pintor.—Coatratas para obras.—Dio­
nisio Ordóñez.—Primero Vega, q.— 

BURGOS.

P I Z A R R A S  (Fáb r ica s  de)

«Piza^rán».— Pi’odupto Nacional 
(Marca registrada).—Convier­

te las pizarras murales gas­

tadas por el uso, en nueva-— 
placeta del Boquerón, 48.— 

Granada.

PLA TA N O S DE  C A N A R IA S

Almacén de plátanos y otr^s 
frutos al Por mayor, de Ino- 

fonf-o Alabuenaga. — Ñuño 
Rasura, 15.— Teléfono 1517.— 

Burgos.

CSVCE5
IHVOiTAHK

D C

PLATANO)
I TONATO 

K C « IU f t lA |

9ze. ÁU f/rCf/ tC a r/ ro f/ ó fi

'S L M á S í

niales : Sliguel Iscar, 19. De­
pósito : Alniaceuiís Genéralos
.]»' Castilla. T-'léfono 1829. Vn 
lla^íolid.

t N i^ R T A D O It  D t  P iATANO S 
(A N A R IO Sr '̂ i/ iJ a d ^ u ^ r /o i

•Laboratorio Duroma». Fábrica 
de los productos «L im piasáiii, 
dentífrico «Naeba». tnoldit‘a 
íD urom aí para denosta«. La- 
torre, 4. Jerex de la Frnntei'a.

PRO D U CT O S  Ü E  M A T A D E R O

R A D U D O R E S
Radiadores TIcrtri. fábrica y re- 

paracdón de rndiudores. Maniicí 
Pac-liccf. 2. RevilÍT,

REJLO .IERIAS

Evaristo llamos Oruz^ espozta- | 
flor de p lá^nüs  ele Csiiarias. , 
Pérez G a liés . 1 y 3. Sevilla. |

«Casa Salmerón». P látanos, pa­
tatas, tomates. Los frutoR más 
selectos de Canarias. Especiali­
dad en la patata  para sienibM. 
P laza <1e la Eii(;;iniivc¡ón. TrIp- 
fono 23435. Sevilla.

M ej íw z d
«ijfORrADíJs pe PuUNoyj 

Dt

fA £ £ i^ f Ify, S  i ¡

Hijos de D ifgo Ht̂ C.ano jr, S. A. 
P látanos y frutos Canarias. 
Teléfono Ì903. (.‘¿diz.

H ATANO) f!N O $

"e t M A ¿ o "

:~"v’

P R E C IN T O S  M E T A L IC O S  
Fábricas de

ISEÍlNTOf

^  R^RIL£I?LY
tS)5(9Rcj ctr^Tia y ejpfcht^ 

¿e rab!« para f c « » i í i í

Precintos metálicos para envases. 
Plazcas metálicas y tapones de 
i'olile Dnra barriles. Tapones co. 
ro ñ a .‘ E. R ive lo t Telegramas: 
«Rivelot». JerPz de la Fronte­
ra, Cádiz.

«vSan Pedro».—Fábrica de cápsulas 
para botellas.—Chacón y Compa­
ñía, S. L.—Teléfono iq2S.—lerez 
(If 5¡i Frontera.

«P!iítaños Gflray», Felipe TjóPe;; 
del Corral. Sucesor. Frutas 
v('r<!e< y secas. Venta e’" co­
misión y cuento propia, v.'nlo-

PBODÜCTO  ̂

MATA P ERO

iMítVSr/ClAUt 
Ttfir^éí
CMAÍ/TÍ09Í

C£M»At Of auxr 
rat A r Cat» •£ rABft‘ o

n u N C ifc o

P U E R T A S  M E T A L IC A S  
(Fábricas de)

ANTONIO CLflVIJOv
FABRICA »c PUERTRS M ETÁL I CÁS ''  ̂

V COCIHn& scHlERRO'^ 
•....nHOR'.í.Qiosi;'-'

PRO D UCTO S ENOLOGICOS
Rafael Poullet Alejo. Fábrica de 

lacres, mecha d« azufro, cara­
melo líquido concentrado, tapo­
nes de roble, estudies para 
muestras y Productos enológi­
cos. Puerto Santa María, Cádiz.

p n O D U O T O S  D E  L Í M p l E Z A
I »Gloria». Limpia suelos, cristal 

y todos los artículos. Pedro 
Puerto Camacho. Jerez de la 
Frontera, Cádiz.

P U B L IC ID A D
«AL.AS A Z U L F S » , fim presa anuncia­

dora.—R e y e s  Católicos, iS  y  Plaza 
del Carm en.—T eléfono 2455.—G RA - 
.NADA.

i',ncarguen vuestra  publicidad radia­
dla y  de pren sa á  la  A gencia R aa- 
i!a.—TiáT üA >i (M arruecos).—T tlé- 
tonoa 444 y  60^.

Empresa ÁiiLinciauuiii «¿iacno». 
General Polavieja, 18. Teléfono 
22710. Sevilla-

Empresa Anunciadora «Vicioria*. 
A lfalfa, 15; i'iasencia, 4. 'J-eie- 
fonos : Ü4Ü39 y 21ÜÜ0. Sevilla. 
Consulte precios de Publicidad 
por lladio.

«Publicidad Balear, S. L.». Ex­
clusivas de pubiiCJuad y explo­
tación de la patente de lus pi. 
sos de construcción para suelos 
«Ladribiero». Plaza de Cort, 10. 
palm a de Mallorca, Baleares.

«S IL V A E N A  PU B LIC ID A D .» 
G-ravina, 20, pral-—Teléfono 
‘2 6 8 4 4 .— S E V ILL A .

P U R E S ,  Fábricas de

Valentín Suso, cereales y legum­
bres secas jil Por mayor. Apar­
tado 151. Teléfono 2955. G ia  
nada.

QUESOS, Fábricas <ie

Fabricación especial de quesos t i­
po mancbego y roncal. Quesns 
«Giraldo». Don Sancho, núme­
ro 10. Teléfono 230-R. Palencia.

R A D IO S

T.\i,Ll-:a O F IC IA L  R . C. A.— 
GEN iERA L E LE C T R IC .

J'millo i'o iras— Granada, 9ü. 

Teléfo:).'. UfO MALAGA-

R A M O S  (A paiaitjos de)

r e s t a u r a n t e s
«Casa Paco». Restauran^, conf.te. 

ría y café. Teléfono 98. Palma 
del R ío , Córdoba. __________

•Gran Restaurant Fornos». Siem­
pre mariscos.—Servicio á ia car­
ta.—Teléfono 1675. Olmos. 25. 27. 
Coruña.

S ÍÍIET E  „
■ p u c r t a I . ^
X C iu n íí.
I Qmu-ísr&Sat- ¿ffin /ia /tóL '

AMOC í»E D I0 5 ,6 6 .  

ícvífU * n-í., 25502

José Gutiérrez Castro. Surti'-or 
de gasolina y lubrificantes, res. 
taurant y bebidas. Cuatro Ca­
minos (Álcubülas). Jerez de la 
Frontera.

smr-

f o w l i t t  m ó i t ip i€ c « i «  

n L .3 ll3 1

R estau ran t «E l Ocho».— Comi­

das económicas. —  P laza del 

Poz^^ Sant<>, 5.—Servilla.

UN l ü t i H  O t L K lo f o ^   ̂ _

PAftí f OMER BIEN
S E V iU A  '

F<lBPKAriO«
j c u m

^EDUCTOHES

Elevadores 
fitíftafiAf
afiMaeiOH

« W íM 'i. l l a w o ,3 8 . S m » ,-}. I fe

Restaurant Pasaje dol Duque. — 
Patio andaiu?,. Kl más L.pn-- 
de Sevilla.' Selecta manzanilla 
Qe i'i casa, i'lazn do] Duque de 
la Victoria. 4. Teléfono 
Propietario : Manue] Mate* 
García. Sevilla

R E C A U C H U T A D O S
Casa «Maiín». — Calle Calera 

número 6— Gran taller de re- 
cauchutados.—BU RGOS.

SACOS, Compra-vénta de 
Pablo Giménez Delgado. —  Coi;:- 

pra-venta de sacos de toda» 
clases. Calle Cas-tilla, número 
47. SeviUa.

( * O H P R A * V e « T A de

D<iHIHC:0 OLIUARES
PASTOR VUHDERO 4 3 .

TEbr. 269Z1

SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid
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SA L
CosÉcheros y éxportadores de

C o se ch e ro s  de S a le s , S .  A . E x p o r ­
ta c ió n  d e s a l  p a ra  E u r o P a  y 
A m é ric a . T e lé fo n o  47. S a n  F e r ­
n an d o , C á 'liz .

S A S T R E R I A S
Angel lioberto  Blauco-— Sastre, 

r ia— Calle Fernaudo Merino 
número 13.—LEO N .

Alfonso Castro López.— Sastre 
ría.— Calvo Sotelo. 8 6 . —  EL 
F E R R O L  (Coruña).

( ¡AqU] está M arañ ésü —S astrería , 
cattnisería. som brercííaf.—E fectos 
m ilitares. —S . N acional, iq .— 
Ceuta.

Ca.S'a Barat.eoli.—M ilitar pai. 
sa’:o— 0 ’Don->ell, 3-— MELT 
LLA .

«D an o í.—S astrería  de 1 u j o.—Calle 
M oham ed T orres. 6. T E T U A N  'M a- 
rruecos).

E<'1'.^rdo F e rn á n d e z , s a s tre r ía . 
Rnn. d e l V i l la r .  47. T'-)-'' 
1420. S a n t ia g o  ele C o m p o ste la . 
C o m fía .

Eduardo P ard al.—S astrería , c-ami- 
se ria , artícu los de v ia je  y  p erfu ­
m ería . T eléfono io7,̂ -—Jere z  de 
la  Frontera.

E llegu e-M artín ez. S astrería , ('astb- 
la r , 4, prim ero.—T eléfono 1047.-- 
I.;t Coruña.

F é l ix  Laquente J e  Orbe.—S astrería  
en  general.—Ultim as n c r d a d e s . 
R eal, 9 .~ I ,A  c o r u ñ a .

F .  1‘ érez.— CJautón de P o rlitr , ;!j, 
prim ero.—T eléfono 27SS.—L a Co­
ru ñ a .—K1 corte y  ccíufección ‘ le 
esta casa se dJstm Kue siem pre 

p or su  fina calidad,

G ra ii Sastrería y l'añería M a 
dex'na de v iuüa de Francisco 
Urrea-—1*. Mayor, 2 0  y 2l.— 

BURGOS.

■Gordillo. —  S a s t r e r ía .  M enéndez 
V^aldés, 24. T e lé fo n o  17^3 . B a -  ■ 
üajoz. ¡

fle riu iu io  l  arguiña San jurjo— 
Sastrería- — Ueaí ral Franco, 
I0.'3.— i’.L  F E R R O L  (Coruña)

líiíiíilec'o SeijO Garrido- — Sas. ¡ 
ixería.—General Franco, 83—  I 
E L  F E R R O L  (Coruña). i

_̂_ '

-clsm ael».—S astrería  m ilitar y  pai- ' 
sano.—U niform e“! cívico-nnütares. i 
P laza E sp añ a , 6 y  7.—Telefono 
r :7 .—I^ugo.

Jf ’ sé  Sab io .—H éroes del A lcázar, 14. 
xSastre.—T eléfono 29.—M E L IL L A .

José Saavedra Trujillo. Sastrería 
paisano y militar. Geiirral Cas­
taños. 11. Algecira-“̂, Cátiíz.

Lar.^. sastre. Paisano v militar. 
Colón. 79. Teléfono 2.^3. Alge- 
''iras, Cádiz.

M anuel N iiñez V arela .—Sastrería- 
Especialid.ud cu la  m edida. —Ca­
lle  Santo D om ingo »lüm. 7. — 
Lugo.

M an u el Ig le s ia s  G ó m ez. S a s t r e .  
r ia ,  e sP ec ia lid aü  en  1a  meu»iia. 
C a lle  J t ú a  N u e v a , 44 . S a n t ia g o  
d e  C o m p o ste la  .C o ru ñ a .

Mestres. 8 astrc; cortes elegan- 
txís, pañería sflccia. l'r'i'L-ipe. 
número 10. Teléfono 1400. Vi­
go, Ponievedra.

«Mi Sastre».—R afae l G arc ía .—E l m e­
jo r  en  un iform es y  paisanos.— 
P laza E sp a ñ a .—Su cu rsa l, D . Gui- 
Ba.—L A R A C H E  (M arruecos).

Ram ón Allegue Sedes-— Sastre 
na- — Ge-i.eral Franco, 134.— 
E L  F E R R O L  (C jfu ña ) .

S a stre ría  F re ire .—R eal, 79, prim e­
ro .—TeléfuHO I3;52.—L a  Coruña.

Sastrería  ig le s ia s .— .'Fundada e n 
1864).— E sp ecia lid ad  uniform es. 
R iego  de A gua, 14.—T eléfono 
i6.u- -L :i Coruña.

Sastrería Muñoz- —  Uniformes 
m Jita r tS '—U ltim as novedades 
en pajiería.- -Prim, l3. — ME. 

L IL LA .

XUC-CA

DC

S 6 a 9 o  /»■

Asociación de A grigu ltores de E sp a ­
ñ a  eCaja de Segu ros M utuoso.— 
D elegación provincial en Sev illa , 
Abades, 43.—T eléfono 25470.—S E ­
V IL L A .

I '1 ^ 9 //

Se^UHOÍ
DE AK ItEN TCr 

REiPONfABILIOAO CIVIL

Sastror.a Lozano-— CU mas uo 
vedades en pañerías — Unifor. j 
m'^s.— Cenerai Pola’ ie 'a, 5.-- 1 
MELILI>A.

SasLie;ía C c iU iire ro -— Paño-s in
gleses, novedades del país__ _
O ’Donnell, 9. Teléfono 561-— 
M E L IL L A .

S astrería  A g u a y o .—U ltim as n o ved a­
des p a ñ e r ía .—U niform es m ilitares. 
P are ja , 3.—M E L IL L A .

«Sastrería líl Chic-o.--Anirain C. C')- 
h e n —M ilitar y  paisano.—O ’Don­
n ell, 9. T E T U A N  O larruocos).

Sastrería y i'a iioría Moderna de 
Elias Lope;', Aiarcos— C. Ea* 
polón, 8 .—B U R G O S .

Salvador Morilla López.—Calie 
Franco, i'4 y T e Jo lu n o
2666^.— fcjevUla.

Sastrería Coraesaña. Gran surti­
do eu géneros nacionales para 
la cpnfeccflóu de iocl;> dasv <1̂  
prendas para caballeros, lo 
misino civiles que militnrt^s. 
Teléfono 2626. Velázquez Mo­
reno, 16 . Vigo, P o n teved ra .

Sastrería, camisería y novedades. 
Julián. San Juan, 28. Teléfono 
2178. Badajoz.

V iu(üi de Anael Sevanes— Sas­
trería-— General Franco, 167. 

EL  F E R R O L  (Coruña).

SEG U R O S

«Aurora», Compañía Anónima dp 
Seguro.s. —  iJiíbao. Seguros 
Vifi.i, incendios, Marítimos, 
Robo y Tumulto Popular. Sub- 
direcioi- en Sevilla; Cé.sar Alba. 
Calli' Valencia. 11. Teléfono 
25369.

iJII'-JlMES». —  M utuaEdad de 
Seí^ios-— Delegación Provin. 
cial en Sev illa—Abades. 43. 
Teléfono 23470.— SE V ILL A .

Isaac M. Benatar.—Agente de 
Tetuán (Marruecos), de A S­
S IC U R A Z IO N I G E N E R A L I 
T R IEST E , S- A. de SegTiroa

Cli¿,nUTUI^LID(^D 
SEVILLRN FI­
DE SCCUDDS

HARTIN VILLA.y. ifV iU A

.facob A. Benasayag-— SeRuroa 1 

Maritimo.s .y comisario da I 
averías-—J  .A Primo 'Iñ R i i 
v(íra. 14--CEUTA. I

M ulua G ranadina de A rtes B lau cas, 
In d u stria , Com ercio, A firicn liura. 
Sociedad de Segu ros coutra A cci­
dentes del T rabajo  y  enferm edad. 
R eservas  ín tegras en  G ranada. Ca- 
rrera del D arro, 17 . T eléfono 2179. 
Í^E V ILLA .

Unión Ganadera, S. A., de Segu- 
ros de ganado« é incendios. Di. 
reco^ón genera] : Jimios. 5. Se­
villa.

SELLO S  DE C A U C H O

DE fmof IE(áUCHU 

r itw nm ecuL  

»4M

e o T E M J4 ,6 .f ;n ii

A. Caraberos.—Sellos de caucho y  
m etal.—Tam pones, -tintáis. In v 

pren tillas, fechadores y  num era­
dores.—-Angel «úm . 6.—Teléfivno

)7.S4-—M álaga.

S E R R E R I A S  M ECAN ICAS
«Nuestra Señora del Carmen». — 

Talleres de serrería mecánica 
y cariúntería T. FernáJndez Do­
mínguez. Teléfonos 12 y !3. 
Galaroza, Huelva.

S I L L A S ,  Fábricas de
ííafatl ilu iz  Romero. Fábrica de 

fjillas y fotografías, «speciali, 
dad en sillas para cines. Telá-- 
fono 113. Cabra, Córdoba.

SO M B R E R O S

de

JOA<tU iB«l«IW U E

/O M B R E n M  
DETODAt CiAfEI 
OCft. P A I #  V  
EXTRANJEROS

.c*CL\AJlad C|)d(v»l!o9o& 
al ̂ /¡iíA/co/:/ŝ s/£QAefi/af.̂ ,eaÉíi\

í L a  P re v is ió n  J'^spañola». Scfrn- 
ros yi-'uenile;-;. l^ elegación  p'n 
E c i ja .  T e lé fo n o  14Ò- —  J o s é  L . 
H eiutcz.

Die¡go A randa Rodríguez. — Fá. 
hrica mecá.nica de aorabreroa 
y cestas de palma.— M artínez 
Maldonado, 46.—Tel. 128»-— 
MALAGA-

lopC ''«

'§ ^ a n

, TíiF. 1706 . QRÍinftDfl
I • s ir ‘

Encfiiuacióu  F r ía s , viud a de Serra­
n o —F áb rica  de som breros. E sp e ­
cialidad en go rras de fieltro para 
F a lan g e  y  E jé rc ito . — T elefono 
12 10 .—So lares, 12 .—G R A N A D A .

»0 ^

SO

flV t»,0 ,7  Ta-234'l'í

L u i‘- titor G u errero . Subdirector de i 
L a  U aió n  y  E l F é n ix  E s p a ñ o l.-  

A partado 21. T lf. 14 1. C E U  T  A-

r>a Victoria 'le Berlín, S. A. de 
Segura'S Generales. Dirección ’ 
provisional para EsPaña libe- ’ 
rada. Fernández y Gnnzálej!, 3. 
Sevilla. i

G u stavo  Sokuiu.—F á ­
brica de som breros de p;ilnia 
i-lancliaí!')s.—Pura ríim po v  p la ­
y a . Fuentecillris jnim . i::-—M á­
laga .

Ayuntamiento de Madrid



vJ.A S E V IL L A N A »— ^Gorras y 
g ..n ‘os mitit/ares, omblemas, 
soinbroros. a?t*rra.s, boinas-— 
M E L IL L A .

go I D E A S

fjiaaif.S5. TtL74559. ftmu

&OMMIERS (Fábricas de)

Fraiic-si-'o TéJIe« CarriTo. «Santa 
Isabel» {iioxi bre registrado) 
Gi'an fábrica de soinmii'rs (Jti 
hierro y ma‘*<íra. Arma.s, nú­
mero 9. Telefono 2574. Cór­
doba.

«
KLAtJOm 

T &AKitrO
AM A e fiJ A R  RUIZ

SPORT Y  CAZA 
(Artículos dc)

rj,re i% c ja i
i.g^9 2 9 «¿tviu»

I ^ E L L A y ABMKTO S.L

¿p e c io s  d i COTO. 4 e  bndot^ 
c f <XA za ^  d c  ó ^ r i^
SieuPtS. 2S.

9 lC R P E ^ ,4 t
ra .£se só

^ v á o

*‘̂ CA iDERKRIA  ^  
(OlOAOUlU AUT̂ ÊNA 
r  ELECTRICA

In d iis t iia s  E lectro-M ecánicas, Socie­
d ad  L im itada. — V ictoria, i/:.— 
B U R G O S.

IM ITALACItM CI 
9t RSFIMEaSA 

OC ü^aciTC^

HiyifO 4 .[ri 2Aiyi 
áL á

Joaquín Sánchez Espinosa. Tallar 
de herrería, especialidad en sol­
dadura autógena y reparación 
de maquinaria agrícola^ Mar­
chena, Sevilla.

M anue l ñknttana 
A Í̂ i¿/ar 

4 oiis.^i fAjíiSfe
111 f i  (̂v!ltok

ÚSé M

Miguel Duarte García. Taller «le 
reparucione« de máquinas agrí­
colas é industriales, soldadura 
autógena,. Pozo Olivar, ,‘U. «le. 
rez <le la Frim^era, Cádiz.

TáUCRDE
SOLDADURA 
AUTOÍeÉNA. 
Y CiCCTRICA

. COWTftlKriON 
oe v'uéo.S Y HOffCATC ’̂
-.'-v-.; Be-íu)&o„. • , ■■ 

f e s r A L f f z ¿  z . . s £ v / u i

ÀrniiìV/Municioii'̂ V
T A L L E R E S  M E C A N I C O S

Antonio Luzanci Gonzál'“/,. Taller 
mecánico cié cerraj‘‘ria Jirtíslica 
y r e | ) f x r a c ' o n P s  do m n í i u i t i i i n ; i  

agrícola. Teléfono 2ó4'J. Feria, 
número 4. Córdoba.

D iego R iv e ra  Cerco.—T a lle r inccJ- 
l u c o  e n  « g e n e r a i . — C n a d i a i i a ,  3 . —  

¿ » y a n i o n t e  v H u e l v a l

Almacenes liravo >■ Uon;.ui-.6, T*'- 
jmoti, L:uni'-‘-cJouc& y *ajiutsiab. 
i'i-iJJ.cipi-, i i  y i ou-juiijj 
14. Telarono ¿4«'3. Vigo, l'uu- 
teve-^ra.

Almacenes Uüntrerna, A.—Tt>_ 
jauos : García te S'jnuena. 45. 
Quincalla: ' Jas‘*Ur, l. Aima- 
ceues y ^sentono : CasCeiar, 2 i. 
Teléfono S'Vili'i-

Alniaceues le jidos y
uuiii^o-iou^a. Va'- ucial toaujui- 
jo, 20. 'Ielétono I 0 i 4 . Huelva.

Almacenas «Las Tres t^an'iianas». 
Luis Kamallo lúgutreao. Caaa 
íundada en 1SB9 . I-’laza de la 
Soledad, 4, 5 y i3, v J'-’aquín 
Sama, 4, C, 8  y lU. AParta°o 
ly. 'l'elBl'oiios líiOS Y ]359, Ba­
dajoz

Almacenes Mendoza. Sebastián 
Mendoza García, sucesor de J<j. 
sé Martin Domínguez. Tejidos 
v nove<lades. — Telóruno 1250. 
Apartado 83. Duque de la Vic­
toria, 17. Huelva.

<Bazar Esp .noi».—Tejidos, no, 

V -dr-O-es, confección caballe- 
ron -J. A. Primo de Rivera-- 
TETUAM (Marruecos).

Bartolomé Gd Uoll^uo. Almace­
nes Palacio Lu t.iuiui.. icj-uos, 
muebles, loza y cristal. l'Laza, 
número 8 . AJ^arcado 16. Telé* 
fono 91. Mérida, Badajoz.

Benito  Vega Baladóii' —  Abna. 
cén de tejados y sastrería. 
San Andrós, 29.— C O llU ÍÍA

C asa Bentata.—T ejid o s, novedades. 
C onfecciones. G eneralísim o Fran­
co, 4.—T etu án  (.Marruecos).

Casa BarcúilCn.—Tejidos y noveda­
des.—Camoens, 23 (frente Casino 
Militar;. -Ceuta.

T a lle r  m ecánico uM ariscalB.—Kepa- 
ración  m otores y  m aquinarias en 
general.—BU R G O S

V iu d a de Lozano. T a lleres de herre­
r ía , cerra je ría  y  soldadura aut;>2[e- 
n a .-B U R G O S .

V IT O R IA . — V iu d a de Fernando 
C o rtazar.-- Construcciones m etá­
licas  rem achadas y  electrosolda- 
das.

T E A T R O S

Empresa Lloréns.—La más anti­

gua empresa de espect^ulos 
de Sevilla.—Teatro Lloréns : 

E l preferido por ]a aristocra­

cia (dedicado á cine).— Salón 
Im peria l: E l local más popu­
lar y céntrico de Sevilla,

T E J I D O S .  Almacenistas
Almacén de tejidob—Ventas al 

por mayor — Federico Martí, 
nez—B U R G O S .

A LM A C I'IXES SAN TAM A R IA  

T.''ido,s V novedades— BUR. 
GOS.

cAIm acenes P arís-T etuán  ». Tejidos, 
novedades. G eneralísim o l^ranco, 
20.—T K T U A N  iM arruecos).

Abilif» J i í ’ié n fz . S a s tre r ía  y  ram i-
sería. Pañería inslesn v del 
nafs. Concppoión, 2o. Teléf^^no 
1‘241. Tinelva.

«C A SA  SU SAN A ». — Especiali ! 

dad en tej-dos y aUas nove- 
dades- — Héroes del Alcázar, 
15 —M E L IL L A .

«C A SA  IBAÑEZ».-A lm acén de 

tejidos.—J . A. Prim o de Rive. 
ra, 16 —Apartado 6 8 . CEUTA

cCasa V alen cias. B a ltasar V alencia. 
P a ñ e ría , tejidos. C onfecciones.— 
M argallo , 3. M E L II .L A

Casa Cernos, tejidos y novedades. 
Calle Huérfanas, 2. Telefono 
1531. Santiago de Compostela, 
Coruña^_______________________

aCiudad ''e Córdoba»__ Tejidos,
novedades y confecciones. —  
Claudio Marcólo, 17. Córdoba.

tCiudad de Utrera^. Francisco 
Rarrera Suárez. Tejidos, con­
fecciones, novedades. La ca^a 
((ue impone la moda. Teléfono 
105. Utrera, Sevilla.

Domingufy, y ‘ ’
nist.as (lo tejidos. Cádiz,

«E l León 'de Oro». —  Tejidos, 
confecciones, pañerías, quin­
calla.—Pedro A. Alarcón. 3-

M E L IL L A .

Fernándc^i; y Cmnpnfíín. Plaza 
del 'Ir' In Victoria, nú-
, n->''rn !f). R®v511a.

Francisco Fernández Rodríguez 

A lm acén de tejidos y nove, 
dades en sreneral- —  General 

Franco. 123.

Francisco Galistco Burgos. A l­
macén de lej'dos en gemrai 
Calle Sánchez Guerra, -Nueva 
Carteya, Córdoba.

Gatüno Cham osa R om ero,—A lm a­
cén de tejidos en gen eral y  venta 
de accesoriiis de autom óviles.— 
Doctor Arén, 10.—V illa fran ca  del 
Bierzo (León).

Isaac  Bentata. A lm acenes a l por m a­
y o r  de p erfu m ería  y  paquetería .— 
G eneral Franco, 12 .—C E U T A . S u ­
cursal. Tetuáu (M arruecos).

José ibáñez Canto. Almacén dií 
tejados y vestuaru» para el jrjjér- 
cito. Calle Libertad, 16. Ceuta.

José M idá Vidal. Tejidos y  pa­
queteria. CiilJe Carmen, número 
23. isia ( ’ristina. tluf^Jva.

L a C araqueña,—T ejidos, confeccio­
nes, artículos fan ta sía .—"Generalí- 

• wiknü F ran co .—íTetuán (M aríruJ- 
cos).

«La E spu m a».—N om bre registrado. 
T e jid o s, confecciones y  noveda­
des.—SSn A ndrés, 55 y  ■57.-L a  
Coruña,

<LA IN N O V A C IO N » .— TejiüOH, 
calzados, novedades, sastre­

ría^— Soberanía Nacional, 9-— 
OEUTA.

«l^a Bandera Española». —• A l­
macenes de tejidos. —  Pedro 
Cano- — Héroes del A lcázar, 
18— M ELILLA- 

«La Castellana».—García y R o ­

mero.—Tejidos y  novedades 
Héroes del A lcázar, 17— ME. 
L IL L A .

<La Bandera Española».—Alca­
lá Hermanos.— Tejidos, nove­

dades— L A R A C H E  (M arrue­
cos).

«La Innovación» —  Almacenes 
de tejidos—Plaza de Topete, 
8—Teléfono 2430-CADIZ.

«La Innovación». Tejidos, Paque­
tería, bisutería y  quincalla. En­
cajes, pasamanería y  artículos 
de Punto. Manuel Loza Calvo. 
Real, número 20. Tejéfono 72. 
Almendralejo, Badajoz.

«Los Angeles». Tejidos y noveda­
des. Hormeño y Compañía. 
S. en C. San Juan, 1 y 3. Telé­
fono 2056. Badajoz.

n i iT T r r a Q m im

ÍM m oS.il ̂ fsy  §rm/A

M, A. M E D IN A  —Tejidos, con- 
feocionesj alpargatas, qnincar 
lia .—Luneta. 45- —  TETUAN 
(Marruecos).

Manuel Sile«! GraCián. Teídos. 
Teléfono HO. Ronda. Málaga.

Mariano de Toro Fernández. Te­
jidos y muebles. Mercería, ob­
jetos para regalo«, bisutería, nr- 
tículos T i a r a  viaie. Inzn v cr.'«- 
tal Sevilla. 25. Teléfono 6 6 . Za­
fra. Rada,ioz

Ayuntamiento de Madrid
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Moresco y 8 alvaiiemi. Tcjidoa.
caiiusi-Tia y coníec- 

ciones. Puerto Saiit<a Alaría, 
Cádiz. __________________

padilla y Sánchez (JuiTra. Grau 
sastrería. Tejidos en generai, 
C. Sotelo, 2. Trléfoiic) lUÍnjer'J 
1548. Huelva.__________________

Pedro Santos y ComPañía, S. L. 
Grandes almacenes de confec­
ciones y novedades. <(La Villa 
de Paríss. Teléfono 1428, Callft 
Huérfanas, 8 y 10. Santiago de 
Compostela, Coruña.

,4LM ArEM Efd<TCJHN)$

^ « 5

Viuiia de Manu«.‘l Bruno. Hilados 
y tejidos de lana. Béjar, Sala- 
ni!)ii;'a.

Yutera do Andalucía, S. A. Fá­
brica de hilaüds tejados de 
yute. Avenida de Eíluardo Da­
to, 19. Sevilla.

T I N T A S  (Fá b i i ca s  de)

Fábrica di> titila^ oSamas». —  Al­
fredo Giorgeta. F}orida. 10 y 
12. Teléfono 2.^687. Sevilla.

Y COLOli^i^

/H^NJHCTJPíf

E 6il. 4ibar«da,66
_________ l ^ C V I L L A

pfiiro Robles Orellana, TcJidos. 
José A. Pruno do Rivera, UO. 
Morón, Sevilla. ___

Rajniro Esmoris. Sastrería y ca- 
niiseria, tejidos y noveilades. La 
Esi-raila. Pontevedra. _______ __

«Río de la Plata».—Teiidos. confec- 
cioucs. sederías. Luneta, 25. fE- 
’IUAN (Marruecos).

Ricardo Ríos Castellao, alma­
cenes de tejidos en general. Pa­
dri; Feijdo, 8 . Villagarciji üe 
Aro.sa, Pontevulra.

Ricardo García Martínez.— A l­

macenista de tejidos en ge­
nera l—Calle Lorenzo Segura 

número 5.—Astorga (León')-

S,)l.?ino de Victoriano Siiudi«z. 
Francisco Marín. Tejidos y fe­
rretería Linv»“«. Apnrat^i^ 
de railJo. gramófonos; di^coí?. 
Mérida. 'R.'uln.íoz.

Sucesor tle Pen'z PTerma,noR. úl(> 
mn« nov<HÍaflPs en lanería, se­
dería pañería, camisería y ¡¿v- 
„rr-os rTp pinito ; la casa nr? 
más novedades presenta X 
iiarat'O ■''Pndp ; nreno fi)o. Villa- 
garcía de Arosa. Pontevedra.

Teófilo Gnnzñlfz R'vera. Tejidos 
y Paquetería. Teléfooio 16. Ca­
rrión de los Céspedes, Sevilla. 
Sucursal en Chucena.

Viuda de Amonio Dia^ .̂ Tridos y 
ferretería. Real, l4  y Cervan­
tes, 1- Almendralejo. Badajoz.

Viuda de Miirtín Moreno. Teji. 
dos; confecciones v generas >iê  
punto. Rodrigue?, Marm. 15 
(aiites Espartería).— Teléfono 
2125. Córdoba.

Zeuitraiu.—Siempre novedades pa­
ra señoras-.—Coiifeccioues, cami­

sería.—General Franco, 5- Ltigo.

T E J IO O S ,  Fabricantes de

Antonio Pol Roma. Fábrica de 
lejidos. Callejón d-- ]a Bai-zola. 
Sevilla.

Am onio  P iñóu Teijido—l'^^brica 

de tejidos —  General A randa, 
1 2 6 - -FERROL (Coruña).

f a b r i c a . d e  T IN X A .9
DE roUAf CUIES

*¡zmSí-

r-e-jiKJSiûf fm'/í

TI!
NíDWi

MT
rono(

A SO(^OS
n^n AlfDCDC SICtétlA  
iJ' SEVILLA

TI i
PíODyc

'JT
[ 0 1

Q sanas
liNn AlfíitDO él€Il6(TA 

SC V II.U  ^

IsÍSucliS ? i r K
M̂̂NUFiSCTJIlif J eREMN,í S

T I N T E S

'G E V V cas/i  ̂ /Œm/fÂfr//v

Vryil.l A {«l»4ÑAl 

»o«v£»i^ .92^24 T .l . í í í J f l
tÉB9PAT06/0
rmrifMA* r rM rfs mamcas

Civv

Carlos BouiTellier— Gran Tin 
torería á vapor- - Se desean 
agentes — Fáhr’ca : Azafrán. 
% — Despa<-'^o : P laza del Sal. 
vador. 24. —  Teléfono 25598- - 
SE V ILLA .

A’ ic©nte J la rtín  Molina. Tinte do­
méstico ttGe-vTj). Tintura do­
méstica para calzado. Porve­
nir. 22. Sevilla.

T IN T O R E R IA  A M IG O  -  FE. 

R R O L .

T O N E L E R I A S
Hijos de Agustín Fernández.— 

Taller de tonelería —  Come­
dias 3— PU ERT O  D E  SAN. 
TA M A R IA  (Cádiz)-

J«fe ̂ r<í«
ir - ......““ ‘-^piElTO

BoloS.nSj 
1 1 1 .

T&ILEREÍ

TOnT l é BV'

J . M. Rofirlguez. Gran taller 
de tonelorí.a. Tcléfojio 65. La 
Palma de] Condado. Huelva.
.T. M. Rodríguez- Gran taller 
de tonelería, Teléfonn 19. T̂ a 
palma dfl Condado, Huelva.

!\lntMiíac‘t:ur!ís Je r '7an;)b de «Pro­
ductos Siris*. Fábri<"a de tintay 
pam oScritorlo, tmta.íi para 
marcar y tintfi-; rápidas para el 
rnl7.ndn- Jerez do la Forntera, 
Cádiz.

T iiifflJ- 'w iíiu

Cii(icn\^0 /
C tpE Lm :.i4

^i/er/e

T OLDOS (Fabricajites de)

«lOLDOS

5EYILLÀ; F»fi [S5 m 24504

T R I P A S  SEC A S  
P A R A  EM BU T ID O S

Viuda de J . García Muñoz. Tri- 
Pas secas para embutidos. Ara- 
cena, Huelva.

T R A N S P O R T E S

T T n . ; r i H : i i
^  TRANSPORTEN
\^S ,̂Í6A<a/^^ O P ic iM ^ 

iimoKa/tda« 
eaíí/m uáiu îáiiu¿an£f t e l .  21132

___________ $EyiLI.A ^

Ageucia de Transpor.es de José 
Rodríguez M uño z—Villegas y 
Cordero, 1 y 3- Teléfono 26158. 
SE V ILL A .

Reyes y Bejarano — TraJispor. 
tes. embarquéis, desembar 
ques. e.5tibas y desestibas, 
arrumbos y acaireos.— Corti- 
na del Muelle, 2-5.— M ALAGA

T - I .X W O

MUDANZAf
Biaxa llueva .f4

¡sásik

ïran&portes generales y traslavlo cíe 
muebles en autocapitonnefc á pro­
vincias lAusin».—Teléfono 1255.— 
BURGOS.

l'ransportes generales y  inud.nnzas 

de muebles entre provincias iCa- 

rianzan.—Teléfono 1571 . — BI^R- 

OOS
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PAPA
P/KIO DtUMIOKE.5
riíANÍPOL>̂CS etMERiiLn

Transportes Generales, S. L.- • 
Ks'dbas, desestibas, em bar 
quüí-;, desembarque^, ai'i'uru- 

bos. acarreos, aduanas, con­
signaciones y tránsito«-— San 
Juivn de Dios, 19—-Teléfonn 

■2174— M A LA G A .

m

Q I I Q J

TRILLOS (Fábricas de)

Trillos «Mateos». (Marca regis. 

U'ada)- -Eniicixie Mateos J i ­
ménez.—ESTEI^A ( Sevilla)-

T U BOS » E  C IüM ENTO

t u b o s

(notnt»»-€> •■esÄtf'ado)

Kormigón oenrrifugodo 
^ r a  ag u a . 9 0 3  if  a lc o itS v il la

en todos dÍomefix>& <5 (Odas
{»rcstones 
rot̂ RAns SEVILLA

EniMCaHAlES .rAVOM

(CEMENTO
(OHNmiMf (EriTRIFUCADOI

oueut fotMJú
DtSEUiQH

rsL.SijSZ'i

'U Í^ P P U '
iMAßffft Arv/frf<At;

f£WUA

T U B O S  D E  H I E R R O  Y  A C E R O

Comi)aíiía General de Tubos, 
S. A. Arjona, 4, duplicado, Se­
villa.

U L T R A M A R I N O S

Alejadro Díaz Galiana. Ultraina. 
nnos 3’ estanco, Especialidad 
en cafés tostados. Plaza Es- 
proncsLla, 1. Telefono 51. Al- 
iiiedralejo, Badajoz.

Alfredo García Martínez. Ultra­
marinos ñnos eLa Perla B il­
baína«. H'^rriTÍa tiel llev. 24. 
Teléfono 23¡í 7. Málaga.

A lfredo González- -- Ultramaji- 
nos finos, vinos, licores.—AL. 
(Da Z A R Q U IV IR  (Marruecos)

„irTANARINOÍ
t e iR iA L e ^ r

Arturo Carro González. Ultra­
marinos, especialidad en aceites 
filtrados. Queipo de Llano, l l .  
Vigo, Pontevedra.

«Razar Malagueño».—U ltram a­
rinos. fiambres, vinos y lico- 
res '-Antonio García Sánchez. 
Teléfono 4271- -Martínez, 5.- - 

M ALAGA .

C A SA  C A BA N ELA . FU N D A . 
D A  EN  1890— C O L O N IA L E S  
Y  U L T R A M A R IN O S — PLA 
ZA  G E N E R A L  M O LA , 2 1 -  
T E LE FO N O  1©34. —  L A  CO. 
RUÑA-

CAfA
^ m / b r

« a L í í
noN0UB4( 2  (f]fiídpolK) 
7y¿ 5272^. jfm iA

Casa Lt‘do- Gutiérrez y Rodrí­
guez, Ltüa. Ultramarinos linos 
y espeoialidaii en chocolat,e<= 
elaborados en casa. Puerta dei 
Sol. 15. Teléfono 1626. Vigo, 
Pontevedra.

Casa Lora. Utramarinos ñnos, 
chocolates, tés. cafés, conser­
vas ví-'ĝ taless y <ie ijeBcaüüs. 
Embutidos de todas clases, vi­
nos y licores de las más acre- 
üita<ia'i marcas, aceites hnos, 
es{)ecialidad en jamones. Real, 
número 7. Teléfono 106- Almen­
dralejo, BadalDz.

mmm r l v r r e z
UlimilINDi 

Ï  BEBIDAS
ím í DE YRcn

C asa N ova.—Bom bonería, conser­
v a s , dulces, cafés, ga lletas - - F a ­
lange, 52. —Ceuta,

«Ca«a Salwdo». Almacén de pro­
ductos alimenticios del re^no v 
extranjeros, plaza José Anto­
nio Primo de Rivera, fi. Cór­
doba.

Diez y Rodríguez, almacén de ce­
reales y ultramarinos. Victoria, 
número 12. Vigo Pontevedra.

Diego Lores, comestibles ñiio.^ y Juan  Rcd^a Ollero— UUraman.
licores La Buena Medida ; la 
casa que mejores artículos ven­
ue, precios económico^. P i y

nos tinos en general. —  P laza 
del Pan, 7— SEVLLLA.

m íiStMIÏÏK
Margall, 33 (frente a la boti- t rr .
ca). Pontevedra. Zancada Aloreno. UPrania-

riuos ftiios. Casa de primera 
clase. Especialidad en jamontB 
y  quesos cac>̂ reños- Telefono 
197 . Santa Eulalia, 38. Mon­
da. Badajoz.

«La  l e VANTIN a » . — Antonio 
Espailol.—Ultramarinos ñnos. 
i-’â ’a;e ».leí Teairo—  LARA­
C H E  (Marmecos).

C^rdobA.4y6
£ '  T É L . 2.5 22 ,2  

EyiUUK~

Hijo de Antonio Tolesano. Ultra- 
Uiar-iJüs, e&[juiXus, )Jieii.is y cü- 
Paciios; CülJarf.s de cuero jjaru 
prensas hidráulicas; cáñamo y 
abacá en rama. Palacios. 55. 
Teléfonos 181-152. Almendi'a- 
lejo, Ba(ta,joz.

Humberto l’érc-z L. Obrero.—Co 
mestilile.s y chacinas. Rodrí­
guez Marín. 2 l v 23 (antes Ks- 
jiartería). Ti'léfnno Cór­
doba,

i.^TEBAN 3 8 ,5 9  
TEL. 2 3Ä 70. IgVlLLA

Indalecio :ie Lama, «La Glor-'a>>, 
comestibles finos, quesos y em­
butidos. Calvario, 52. Es'Pecia- 
lidnd en aceites refinados y f.l- 
trados. Teléfono 1029. V igo .

J .  Zapico  H erm anos.—C afés, ’'•inos. 
A gu stín  Ulázquez y  Sancho.— 
■Mártires, 4.—Ceuta.

^ a V I I a ^
C O M ESTIBLES  
Y  CHACINA
RONOA te C&PUCfiiMOS 4 0  

TCL 2 5 Q 5 5

José Sánchez Rodríguez. U ltra­
marinos, paquetería y quin' a- 
11a. Gran surtido en gOrras, lo­
za y artículos de regalo. Mo­
rón, Sevilla.

Juan Alfonseca. O ’Donnell. 7. — 
«1¿ Nueva Paz». Sevilla.

( k a r m i

Eligió Diz Prieto, ultramarinos 
finos. Genira] Franco, 55. S:;- 
< ' y fin. 'Í''1pV(>-
n<> K),-'*. Vio'o i'I-'.TvaflorPs).

m fuús'tim
CÓRDDBR ID.

m,i57io

S a .2 .
tIL-TRA7*\ARIT>ÍO.S 
OONFITERIAV ñOMBOWERlA 

JUAN- AtPONSCCA-,

La Kspañola.—Antonio Hortal Che- 

ca,— -Artículos ñnos del ram o.— 

CaJvo Sotelo , 3.—T 5 T U AX (Ma­
rruecos).

«La Cubana«. Francisco Durán 
I'eriíández. Ultramarinos fino.-i 
y licores. Teléfono nújncro 3394 

Málaga.

«La Mezquitan. UltranuirinOs fi­
nos. Jacinto Barroso Gómez. 
Despacho de mantecas Arias.—• 
C. Sotelo, 9. Huelva.

VlTUMAItlNef lÜEmi

ñ v / iu

La Orienta]. Ultramariuos hnos. 
Manuel i  uenics. General Pri­
mo ue Rivera, 18- Huelva.

L. "V'alentín Briones, sucesor de 
]a Viuda de J . Otero; comesti­
bles finos, vinos y licores. La 
Peregrina, 8 3 . Pontevedra.

Mantequerías Abel. Mantequillas 
y  quesos. Ultramar-no.s en ge­
neral Gondomar. 1 1 . Teléfono 
2199. Sucursal : Avenida Gran 
Capitán, 24. To.stador de café: 
Sevilla, 5 V 7. Córdoba.

Manuel García Rodríguez, alma­
cén de ultramarinos en gene­
ral. Peregrina, 14. Pontevedra.

Mai'Ciano Díaz Vázquez. Ultrar 
marinos. Lineros. 6 . Teléfono 
24449. Sevilla.

-H

LOl lELECTOf
T fL  1p 9 6

/Nuevo 5 0

Matías García y García, exporta­
ción de paja empacada. Fex'rete- 
ría y ooloniales- Ro.%s Marcos, 
16 y 18 . Teléfono 93. Marche­
na. Sevilla.

«Plu."» Ultra».—TTltramarinos finos, 
vinos y licores.—^Ancha, — 
Teléfono 44.—SaultÜcar de B arra­
m eda (Cádiz).
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pío Gómez Morales, ultramari­
nos. Barroso. 2. Teléfono 2800. 
Córdoba.

I D E A S

Salustiano Salicio Prieto. Ultra- 
’nariuos ñros, «La Cubana». 
Sucursa.]: Zurbarán, 26. Telé­
fono 91 R . Central: Plaaa Es­
pronceda. 5. Teléfono 9l X . Al­
mendralejo, Badajoz.

V ID R IE R A S  D E L  SU R»—Jo. 
sé Graupera O livella -Fábri­
ca : Pagés del Corro, 2 . Telé- 
í; no ¿8442— Oficinas : b'crn^n 
Caballero. 24- Teléfono 21331. 
S E V ILL A .

V IN A G R E S

A. Genovés. Vinagres puros de 
vinos especiales P^ra conserva«. 
Teléío'vi lOf). ÍA\ Piiliiia del 
Conrlado, ITuelva.

VINOS, Exportatforés de

A lm acén de vinos de todas clases 
de F . Saiz .—T eléfono 1446. Burgos

ifftM tiT IBLCS y PE B iPA ^

H B U O O O tia  fíA M O Í
n*i.'Ettafoteo j

Vírente Gasoón Garc'a, Almacén 
de garbanzos y legumbres. n]_ 
tramarinos finos al fletall. Te- 
Itífono 1439. Placía Sa,nto T)ti- 
Tiiinso. 8 . Badajoz.

V E L A S  de C E R A i  Fabricantes de

Dolores González. Velas y bujías. 
General Primo de Rivera, 20. 
X'tiel'oiiü -W. Aruiina, Hueiv-a.

Eábricus de velas ue cera y bu­
jías esteáricas á vapor. Cera 
PíU-a Hinpiar pisos, linoleuin. 
muebjes, mármoles, etc. Julián 
Diaj! Güérm^’K. Calle Santa 
Cruz. Teléfono 20-40. Burgos.

Miguel (jiecla Torrecilla, fábrica 
de velas de cera y bujías co­
rrientes y de fantasía, Már*i- 
ri-s, 3. Málaga.

V E R M O U T H S ,  Fabricantes de

Vermoutli Sáenz. Moguer, Huelva.

m E E Ñ

uebcs'k .

KflTMS t>
BDRnUJOS
IMSIOlLtlI

kU lSFEm S
HEReoEKOS œ  

BRLDimRn 

ai¥im i 

BnoiLLo
TÎLETÎW 2DS

MUÍS BIILI

BODEGA <<< S.J05E

 ̂cet/ms
'  à ù̂/a/to. 2 ñ  fffík 7 JT f

Almacén de vinus, alcühoies, 
aguardientes y ■vinaigTes---Fer. 
nanfJü Clallego Gómez- — Pá- 
rraga, 27---Teléfono 1 0 6 1 .-— 
GRANADA.

V IA JES

Los billetes paia avión adquiéralos 
!Í Tivecio de tarifa en Agencia 
Rauda.—t e t u a n  {Marruecos^— 

Teléfonos 444 y 605-

V IA JE  {ArtículoB de)

Compañía General de Vidrierías 
Españolas, S. A, Fábrica de 
botellas. Apartado 4. Teléfonos : 
1977-1978. Jere^ de la Fron­
tera.

\ 'ID llIO  (Fábricas de)

Antonio Roilrigí' Riiix H ‘ i tíianos. 
Bodegas ele vinos. EsPe<íiaIidad 
''Fino Alfon«ii». Teléfono líSS- 
Jerez de la Frontera-

ü k H l l  LEON

J I L V A
i f
^  BODi^AÍ

en < j  P/M»T
, fEI^I4 < 4 0  

i e l . 2 4 7 6  3

¡URurACTunj^jr^aT icuLoz 
De VI*JE Y  MARROQUINERIA
^gjipTi-opP.a JEVILLA

CDSECHEî g Y 

^ ILITIIR
Alvear- —  Vinos y coñac. Teléfo­

nos; 26 partacujar ; 153 Oficina. 
Aparcado 5. Montilla, Córdoba.

A. R , Valdespino & Hno.— Cria­

dores y exportadores de v^nos 
y coñacs.— Apartado 22 .—Telé­
fono 1958-—Jerez de la Fron­
tera.

Beriola Sí C." Ltd. Vino.^ Telé­
fono 1588- Jerez de la Fronte­
ra. Cádiz.

A. Tglrsiag hifaiit<-'s. E.xPortación 
de v-'lioS AM;rvt,.,„) \-¿. Tpléfo- 
no 148. Almendralejo, Badajoz.

A. j\I;itiiis (iarci;i la J’ uerta. 
Bodegas dg v^nos. Fino Valen­
zuela. Montilla. Córdoba.

Agjstin  Esi>iñeir,i Pér--z—A lm i 
cén de vinos en geiieral—Ca 
na'ejas, 134. — EL FERRO L 
(Coruña).

J Bon ifacio  Fernández B a rrera .—^Al­
m acén de vinos en  gen eral.—Jo- 

¡ sé M . Lacurt, 4.—T eléíono  2170.— 
I V alladolid.

I C. Díaz de Moraies. Bodegas de 
i %'ino.s. Especialiuades ; Amunti- 

llado «Vencedor», «Jerez gu i­
ña Cantabria». Te]éfono 1U80. 
Jerez de la Frontera, Cádiz.

Cayetano del Pino y ComPañía, 
S. L. Exportadores de vmos v 
coñacs. Espiecialidades; Mon.’á  
Quina y Ponciie pino. Teleíono 
número 1554. Jerez de ]a Fron­
tera, Cádiz.

Conca Hermanos, S. A. Boiiaja. 
ma, Alicante, casa central. —

Aceites de orujo, vinos,, aceitu­
nas. Sucursales: Manzanares, 
C. Rea]; Rociana, Huelva. —  
Rectificación de Alcoholes víni­
cos y exportación de vinos.

33

«Coñac Cabali ero». 
Cádiz.

Chipiona,

I

Bodegas de Angel Escribano— 
Almacén de vinos y licores.— 
Almireceros, 1 y 3.—Teléfono 
1047—GRANADA.

':LO DK G A S DEJ>CiADO»—Viu. 
da de A. Delgado Gá|vRz-- 
V'nos--Teiéfono HI - I’ IJEN. 
TI- CrENlL (Córdoba).

- ait»
MtteM cSPECIAl

F. Ja v ie r
f^unSnJÍM*

Delfín Cihaves de M iguel.— Vi- 
no-s, ohacinas y aceitunas—  

Cardenal Cisneros, 18.—TE- 
TUAJST.

Eduardo Delagc. Vinos v coñoc«. 
Jerf'z.

Bodegas Cobos. Montllu. Espe­
cialidades: t'ino Miiniic- 
les» y «Pompeyo».

Bodega oLa Esperanzan. Herede- 
-y (le liiilHornero Gnviño Gor­
dillo. Cosecheros de vinos. Telé­
fono 204. Camas, Sevilla. Al- 
r- •íiiiw dp iicc-itnnas en Bor- 
mujos, Sevilla.

Bodegas Monge. J u IÍq Vila Cos­
tas. Exportación üe vinos, vi- 
iiagMN, niu&i-a-ele.s. sulras y 
oportos. Avenida Felipe Sán­
chez, G2 (antüs Arenal). Telé­
fonos 2224 y 2160, Vigo, Pon. 
tevedra.

E. D. Atañó. Vinos y coñacs: 
•K'j'ez.

Eleuterio Pérez Martínez. Cose­
chero de viuos y vinagres. Te. 
áfono 65. Almontc, 17. Bollu- 
los del Condado, Huelva.

E. Flores Macías, vinos y alcoho­
les. Telf. 11. Moguer, Huelva.

Fernando Arroyo Moreno, vinos. 
TeU’granias: Arroyo-Vinos. Te­
léfono 75. Villafranca de ]os 
Barros, Badajoz.

ÚPM

i7 :so  '.»V 
S5^ iP£C\”5 ^

i.Bodeg.^s Pichardo». .Vonibr'“ co- 
mereial registrado. Vinos, vi­
nagres, vermouths, coñacs .y 
alcoholes. «SoU’ra pichürdni. 
La Pnlma del Condailo. Tlnrlva,

Bodegas de la Viudn de R 1117, 
. O n iev fi. Vino'^ A lo r ilr s  v  v iiir i-  
' gr‘'s. T-ucena. Córdoba.

¿ ^ r iM Ó S  Be M E & A  V

Aleje rerncir d.1 .4  .-SEVILLA 
ie ^ v / c /0  A  o o w c / í / o

Fernajído A. de 'Terry, exporta­
ción de vinos y coñacs,
Santa María, Cádiz.

Florido_ Hermanos, exportación 
de vinos, espeeialidade*' Man- 
zaniila Cjásica. Moscatel, Pico 
Plata. Apartado 14. Sanlúcar 
de Barrameda.

Francisco Gajcía de Velasco, vi­
nos, inunzaniJIas v coñac,s • es­
pecialidades : Manzanilla Los 
48, Coñac Los 48. Teléfono 48- 
Sanlúcar de Barramecia. Cádiz.

r
■AN̂ItÉS* IA N Z A N /

JrVilUjfj -I 
TtU^lOO

TUu/clr
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Francisco llainos Ma-i‘tis, vinoB 
linos. Telélonû 79. liolluilos del 
Condado, Hiielva.

González Hyass & 0 .“ Lt<l. Vinoa 
de Jerez, Manzanilla de Sanlú­
car y Braiiüy Jerezano'. Je-rez 
de la Frontera.

Gutiérrez H-'rnianos. exportado­
res de vnios de Jerez, secos y 
dulces, coñacs, ponches, anisa^ 
dos: especialidades: Anís <̂ el 
L»eón, Amonhllado Colombo, Je­
rez Quinado fiel 1. Teléfono 
1413. Jer¿z de ]a Frontera.

Vrf«.4<f-JoiEftuiZ

(U n s  
i)i¡p¿(fiOÁ  ooM fanù

T « l . 26 9 6 0

Manuel Argüeso Ríos, cosL'chero 
y exportador de viiios, especia­
lidad Manzanilla Señorita. Te­
léfono 8 Sanlúcar de lía-rra- 
nieda.

M Oiík 

ViNOl-flL

»oftinnvoR 

vnim
IE»ÓSIT0J«/WiU4 r 
C E R V E Z A f  ^ T A

muÉSS- 

n/. 25699

Hdros. de Manuel Garci-a_ Monge. 
Manzanilla Pipióla. Coñac; ‘l i f ’ 
Llaves. Teléfono 125. Sanlúcar 
de Batrameda.

Hijos de Antonio Barc'.-ló, S. en C. 
Vinos, coñacs, licores. Málaga.

Hijoíi de Enj-iqne Reina. Bodegas 
de vinos, esipccialidades Las 4a 
y Tío Puco. Teléfono R-36- 
Puente Geni], Córdoba.

José María Mora Chacón, vinos 
linos de Moriles y Montilla, es­
pecialidades: Solera y Manza­
nilla. Lnc‘f-na. Córdoba.

Jo.sé Marlín Carrellán, exPorta- 
^or do vinos. María Cristina, 11. 
Bollullos del Condado. Huelvia.

José Sayagn Alvarez, cosechero 
exportador ele vinos. Almendra­
lejo, Badajoz.

Juan Sauci Carrellán, cosechero 
y expf>rtador de vinos. Sa» 
Juan del PuCr'o. Huelva.

Manue] Camacho Diaz, v^noa en 
genurai y vinagras, esp'-ciiM 
i-'ino i ’lácido. Teléfono ü. Bo­
llullos de] Condado, Huelva.

Manuel Guerrero v Compañía, 
e.KPui'tailores de v in o s  v  coñ acs. 
Teléfono 1937. ].>irección tele. 
Ki'iilica: GuerrOro. Jer^'z de ]a 
Frontera.

finos, cerveza, sidra natural y 
espumosa, tocino, manteca, ja­
món y embutidos. Victoria, 9. 
Teléfono 7. Burgo«.

Pedro Paniagua z\Pavicio, v^nos 
y vinagres. Teléfono 33. Mo­
guer, Huelva.

Rafael Cruz Conde, exportador 
de vinos y coñacs. Te]ei'ono 
663. Apartado 35. Córdoba.

R . 1.) Ferrero. V'inos v coiiacs. 
JerPz.

Sautu y Compañía — Vinos y 
Coñacs—Espedalidad en «Je. 
rez Q u ina San Ignacio»—JE . 
R E Z —Teléfono 1252—Aparta, 
do 11—Telegramas ; «Sautu».

Romero VcrJano, cose- 
V cxpovíiador de •vinos.

M an u el 
ch ero
Apartado 9. l'-'léfono ¿Ü. Villa- 
franca de ¡os Barros, Binl.ajoz.

Manzamilla La Oita-ia. Vin¡rola 
M. H-da]go y Compañía, S. A. 
Teiéfono 20. Sanjúcar de Ba­
rrameda.

>a k h » o

Hijos de Jiméncx Varela, vinos, 
licores, chaniPán; especialidad 
Fino Jardín. Pnei-to de San’a 
María.________________________

Hijos de páez Chía, bodegas 
vinos, destilería de anisados y 
coilacs. Teléfono 27. Herrera, 
Sevilla. ____________

José Flores Molín, cosechero de 
vinos. Moguer, Hue]va.

José Pemartin y —  Vinos y 
Co iiacs—Teléfono 1395— JE . 
R E Z  D E  LÁ  F R O N T E R A  

(C ád iz).

José López García, vinos y aguar" 
dientes, especialidad Fino Pu­
chito. Teléfono 18. Herrera, 
Sevilla.

José López de la Manzanara, ca­
lle San Felipe, Córdoba.

Juan Valencia. Vino Milagroso, 
Coñac 3 Lunas. Teléfono 1791. 
Apartado 42. Jerez de ]a. Fron­
tera.

LEON -Cándido González 
Sánchez - Elaboración y 
exportación de vinos.

t í

. --APCRlTllfo

Q u in a d o

'BUSTAHí
rofiKoÖi 
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C9<EC»ElM f Y  
EgXP(2RT43l(iiæ9
DEviifa^

CN nitirif Ñ«t

Larios, S. A.—Bodegas de vino« 
<’11 Málaga V 1\1 anzanai’es. Des­
tilería de coñacs y licores. Re­
finería lip ;ic<ntes de oliva.— 

Apartado 8 8 . Teléfonos 30-95 
(Vinos V licores), 33-26 (Acei­
tes). Oficinas; Martínez, ó. Te­
legramas : Larios. Málaga.

M. Antonio de la RÁva y ComPa­
ñía, cosechero.'-, almacenistas y 
exportadores de vinos. Jerez 
de la Frontera.

Manzanilla La Guitii. J?ainera 
Pérez Marín. Teléfono 21. San­
lúcar de Barrani(’<la.

Manzanilla Vic'oria, Coñac Otao- 
la. Hijos de Carlos Otj.olaurru- 
chi. Teléfono 99. Sanlúcar de 
Barrameda.

Miguel Lama Ubeda, exportador 
y comedien) de vinos y aceites, 
especialidad en vinos f.nos. T-- 
léfono 10. Doña Mencía, Cór­
doba.

Miguel Berdún A d a l id .- - V in o s ,  vi­
nagres y aguardientes.—Teléfono 
iSi .-ANTEQUERA.

Osborne y ComPañía, vinos T co­
ñacs. Teléfono 26. Puerto de 
Santa María.

Pedro Carcedo, aiinace^ies de vi­
nos y géneros coloniales, al­
coholes, aguardientes, licores

Sandemán Hermanos y Compa­
ñía, vinos de Jerez. Apar*^ado 
53. Teléfono 1684. Jerez dc la 
Frontera.

Sucesores de Garvey, S. A., ex­
portadores de vinos y coñacs, 
especialidades Fino San Patri­
cio y Coñac Extra. Teléfono 
1657. Jerez de la Frontcr.a.

V iuda de Edmundo G rant—Vi. 
nos y Coñacs—PU ERT O  D E  
SANTA M A E IA  (C ád iz).

Vinícola M. Hidalgo y ComPañía. 
S. A. San]úcar do J3arrameda.

Vinícola Milanés, S. A., criado­
res y exportadores de vinos >' 
fabricantes de anisados, coñacs 
y licores. Teléfono 3520. Joa­
quín Dicenta, 5. Málaga.

V I Z C A Y A .  — Isidoro Muñoz.— 

Agente comercial.

BILBAO.—Ciudad Ja rd ín , 45.

Williams, Humliert y Compañía, 
exportadores de vinos de Jerez. 
Apai'tado 23. Teléfono 1811. Je­
rez de la Frontera.

Wisdom & Wärter L im ited.— 

Exportadores de vin<>s.—Apar­

tado 2*̂-— Teléfono 1007.—Je­

rez de la Frontera,

Compañía SeviliBna de Electricidad, S. A.
Capital Social: 80.000.000 de Pesetas

Suministro de fluido para alumbrado, fuerza motriz, calefacción, 

ventilación y usos medicinales, en Sevilla y 205 poblaciones 

de las provincias de Sevilla, Cádiz, Huelva, Málaga y Badajoz.

D i r e c c i ó n  de l a  C o m p a ñ í a :

S a n  P a b l o ,  3 0 . S e v i l l a

l ! s ^

Ayuntamiento de Madrid



La Revista «IDEAS* le puede pro­

porcionar los beneficios siguientes:

1.° Tenerle perfectamente enterado al día 
de la Legislación Oficial y de cuantas 

disposiciones crea el nuevo Estado, en 

la Sección establecida a dicho efecto.

3/

Proporcionarle una lectura muy con­

veniente a su actividad industrial o 

comercial, por ser nuestros colabora­

dores los más prestigiosos de España 
y el Extranjero.

Abrirle nuevos mercados y vigorizarle 

los ya conquistados, ya que por nues­

tra extensa red de Corresponsales 

llega la Revista hasta las más peque­

ñas aldeas y las más lejanas naciones, 

constituyendo por ello un eficaz 

medio de propaganda. De esta afir­

mación pueden dar fe nuestros anun­
ciantes.

Enterarle en nuestra Crónica Mundial, 

de los más destacados y palpitantes 

temas, tanto nacionales como extran­
jeros, que afectan al Comercio, Indus­
tria y Banca.

Enseñarle y resolverle todo lo rela­

cionado con su contabilidad, tratado 

mensualmente bajo la docta y autori­
zada dirección del eminente profesor 

mercantil que dirige esta Sección.

EXAM IN E USTED
detenidamente el 

contenido de esta 

Revista y fije su 

atención en las dis­

tintas Secciones de 

la misma, y adquiri­

rá el convencimien­

to del gran valor 

práctico que con­

tiene para todo aquel 

que se desenvuelve 

en el vasto campo 

de los negocios.

R I

PRODUCTOS “ALO“ . Fabricación Nacional
ESTANOL, Pasta de estaño sin ácidos. 
BÍ^AQUE'3, Líquido para frenos 
Parches biselados ALO.
Pasta esmeril al agua ALM.
Junta Heriuctica, adherente ALM. 
Empaquetaduras AlO.
Diafragmas bomba de gasolina ALM.

A. LOBATO.-San Pablo, 10-T*;léfono i.úm 25981-SEVlLLA

Crema de Cacao Pico
Concesionario exclusivo; 

F R A N C I S C O  D Í A Z  L E A L

Puerto de Santa María ' (Cádiz)

6.“ Hacerle conocer las Sociedades que se 

crean y los nuevos negocios que se 

instalan en España, enumerando ar­
tículos que fabrican o trabajan.

7." Señalarle los materiales nuevos y los 

procedimientos industriales y comer- 

cia'es modernísimos que la técnica 
extranjera va creando.

8.“ Enumerarle las patentes nacionales y 

extranjeras que sus inventores ceden 
licencias de explotación de las mismas 
para España.

9." Indicarle las marcas y patentes última­

mente solicitadas en España, consig­

nando los productos y creaciones que 
éstas amparan.

10. Tener a la mano un verdadero anua­

rio con la dirección de las principales 

firmas españolas, reflejadas en nuestra 
Guía Profesional, Industrial y Mer­
cantil.

Su buen sentido comercial le hará perca­
tarse de la gran utilidad que le ha de repor­

tar nuestra Revista al suscribirse o anun­

ciarse en ella, y obtener la información y 
servicios que la misma presta.

¡Uno solo de estos beneficios 
y  servicios bien va le  el que ------------
s e a  u s t e d  l e c t o r  d e  IDEAS

LEA AL DORSO

“Productos Hércules*^
J E S Ú S  S A R C E D A  R E G U E I R O

Automóviles nutvos y de ocasión 

Piezas de recambio 

Exportador de maderas en general.

Especialidad traviesas para ferrocarriles.

Tistes. Tintas y Jabones

Montero Ríos, 12. - Teléfeno 224 ■ LUGO

ESPECIALIDAD POR MEDIO DE FABRICACIÓN

MECÁNICA EN TEJA PLANA - LADRILLOS

: FACHADA-MOLpURAS-SOLERl'AS Y: CORNISAS 

k
,*,K ' .

Viuda de 
J. Manuel Pozo Fernández

^E^bjica y Eso'ilorio: 

PAGÉS DEL CORRO, 2

Teléfoiio, .26252 

SEVILLA

Productos “ DUROMA“
J E R E Z

'i« bromas!, aféiteiiie con jabón 
DUROMA“. Paquetes de 50, 250 y í .000 gms- • '

LIMPIAZAN AZUL polvo. Baterías y utensilios d« 
cocina, brillan con LIMPIAZAN AZUL

\ •' Dientes blancos con "DENTELARIA“
r Pelo ondulado'cpn fqador *:,DURf)MA“ .

{Atención, Sres. Odontólogos y  Protésicos!
Con revestimiéato fino '‘DÚRQMA", colados perfectos.
Con escayola "DUROMA", modelos exactos.
Con moldina "DUROMA", un perfectísimo troquel.
Con Dempor-Oro, limpia y pule dentaduras postizas. i
Lon Fijaden "DUROMA“ , fija las dentaduras de sns pacientes.

PIDA MUESTRAS A “ DUROMA". ¡EEEZ

Ayuntamiento de Madrid



nión Olivarera, S. A.

Carmona (Sevi a

Aceites Finos de O liva

A c e i t e s d e  O r u j o  |

Aceitunas y  Jabones {

Fábrica de TORTAS DE ACEITE M a n u e l D ié g u e z
(Marca registrada)

O T R A  E S P E C I A L I D A D

/ /

Santa lA a ñ a , 3 - Teléfono, 52 - CARMONA (Sevilla)

Tortas 
La  C o r d o b e s a ' '

(Marca registrada)

A U T O -T R A N S P O R T E S

SEVILLA

T-1,  fono: 28662
( gramas: IMPER IO

Hernando Colón, 12

BILBAO

x-i. ' fono: 19492
( gramas: IMPERIO

Colón de Larrtategui, 29

Servido «gu ia r de camiones rápidos para transportes a  toda España, de paquetería, mercancías y carga general.

T R A N S P O R T E S  L O C A L E S

PIDA SIEMPRE g a l l e t a s

M A R I  T R I N I

1

U N  P R O D U C T O : ” L A  Ifv ^P E R IA L '’

G R A N A D A

1
Es por excelencia la galleta ideal para 

niños y ípersonas delicadas. De fácil diges­

tión y altamente nutritiva.

tae^
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'BICPRBOHIlTO«JO$l
Oo

\ A m m m

QUIMICAMENTE PURO

EXÍJALO  S IEMPRE EN SU ENVASE O R IG IN A L  

Es un p ro d u cto  d e

Industrias Andaluzas, s. a.

Av. de M iraflores, 2 - SEVILLA

UN PRODUCTO 
QUE HONRA n 
ESPPNR...

HISPALIS
Fabricada en el antiguo Horno de San Román

F. JIMÉNEZ. Peñuelas, 17. Sevilla

D i s t r i b u i d o r e s  g e n e r a l e s  e n  E s p a ñ a :  

P R O D U C T O S  LÁCTEOS GISPERT

Cuesta del Rosario, núms. 27 y 29. - SEVILLA

VIUDA DE CAMUÑA
TELÉFONOS 24 438 y 26 599. ■ SEVILLA

SOHPttñRDS
D£ SfHORAS

fR A N C O Í„e 2 9  

T £ L 2 J 4 5 J  \
CTI
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T o r t a s d e  A c e i t e  f i l t r a d o  e s p e c i a l

CASTILLFJA
M orca Registrado

A n t o n io  O l iv e r o
SOL. 12 - TELÉFONO 22.051

S E V I L L A

LA________  
CEPEDANA

C o R D o & A.

F á b r i c a  d e

C H O C O L A T E S

Y C A R A M E L O S

Carretera Estación, 7 

Teléfono, 54 

Apartado, 15

Astorga (León)

Ayuntamiento de Madrid



Viuda de Francisco Gil Pineda
A G E N T E  D E  A D U A N A S  Y C O N S I G N A T A R I O  D E  B U Q U E S

S u b - D e l e g a d o  de l a  C o m p a ñ í a

ITALIA, S. A., de Navegación

Consignatario de la Compañía N aviera S O T A  Y  A Z N A R

Teléfo n o  72 - D ir e c c ió n  Te leg rá f ic a : FRANCISGIL - ALGECIRAS (Cádiz)

José Arzúa Bustelo
T A L L E R  D E  M Á R M O L E S

S e  construyen foda clase de 

trabajos en mármol y piedra

Am or de Dios núm. 15. — Teléfono 22.369

S E V I L L A

Artículos poro regalos  

Jo yas de todos closes 

Relo jería  y  Bisutería fina

B a z a r
Visite
la Sección de 
Calzados

o y e n a
H arinas, 15 

Y  G orcía de V inuesa, 34  

Teléfono 24 .052

Cosa Molina
Grandes almacenes

J

Venta al por mayor

de materiales eléc­ y m e n o r

tricos para instala­

ciones dc luz y

REPARACIÓN DE Cosa Central: CEUTA

m o t o r e s Sucursal; T E T U A N

«I

OS
PARA LA INDUSTRIA 
Y EL COMERCIO

El orle

ol iervicio de Iü 

p o b t ' c ■ d o c!

D'tecciófi V cü'- 

l e c c i ó n  d e  c o t o  . 

>ogos ptospeciü* 

y p u b i ' C i d o d  
e n  g e fr e I o ITECNICA

JUAN LUIS
GARCIA DE V IN U E S A 7 - 'S E V IL L A  TELEF. 27.860

T r o b o j o s  d e  d e  

c o ra c ió n  o  p is to le

■I

Ayuntamiento de Madrid



OMERCIRL p U T E R R  4 E V I U R N I ^

PfiMbucidu àd fruta$ por toda fitpana
t e l e « r a m M  :  F r u t o /
T E L . 2 5 7 2 5

Iv ^ i
’J m

V

C A M R A N A ,1 0 . ^ -  »

jC a  C a s te lla n a

C A R N E  D E  V A C A  

y  T E R N E R A  

COMESTIBLES Y BEBIDAS 

CHACINAS DE LA SIERRA

MARCELINO R UÍZ SAL VADOR

Cen t r a i ;  

Sucursales:

Teléfonos:

Manuel Carretero núm. i 

Avda. Pino Montano, 19 

Manuel Carretero núm. 2 

2 1 . 3 6 0  y  2 4 . 1 6 3

S e v i 11a

Ramón Vaquero Martín
A g e n t e  C o m e r c i a l  C o l e g i a d o

Aceites de oliva y  orujo 

C e r e a l e s  y  H a r i n a s

Vidrio, 5. - Teléfono 28.136 - S E V IL L A

Artículos Religiosos
C A N D E L E R O S  

C A N D E L A B R O S  

A T R I L E S ,  S A C R A S  

ACETRES, LÁM PARAS 

I N C E N S A R I O S  

Y  T O D O  L O  C O N C E R N IE N T E  AL C U LT O

PEDRO ANGULO SOL Í S

L U C E N A  ( C ó r d o b a )

HIJO DE F E R N A N D O  S U A R E Z
Consignatorio de Buques

Agencia de A duanas — Fietom entos tránsito — Seguros — Importación  

E x p o r t a c i ó n  d e  C a s t a ñ a s  y d e m á s  f r u t o s  d e l  p a í s

Apartado de Correos 3. —  Dirección telegráfica: FLETAM ENTOS.— Teléfono 1.614

H U E L V A  (España)

Ayuntamiento de Madrid



Gómez, Pickman y C", S. cn C
Cosecheros y  exportadores 
de aceitunas.

Dos Hermanas (Sevilla)

NUEVO HOTEL
T O D O  C O N F O R T

F O R N O S
R E S T A U R A N T  Y  B A R  

No dejen de visitarlos
DIRECCIÓN COMERCIAL;

A G U S T Í N  C O R R A L E S

( FORNOS 1966 JEREZ DE LA FRONTERA

EMBUTIDOS 
ARAU
(Marca registrada)

TROBAJO DEL CAMINO

(L eón )

ANIS LA GITANA
o  o o  U  L . C

F A B R I C A D O  P O R  L A  C A S A

•  ANTONIO MERCHÁN ARANDA
C O N S T A N T I N A  ( S E V I L L A )

Nicolás Carranza Geniz
A g e n t e  C o m e r c i a l

H a rin a « y  C k a c ín a s -e n  c o ­
m is ión  y  p o r  cuenta p rop ia

Teléfono 5 L A  A L G A B A  (Sevilla)

( 4 T ( > i i C Q ^ ,  1 5 : C h a n a d a

Artículos de Alta Calidad
RESIN-OIL (Linaza)

Pasta liara pulir MARY-SOL 

Pasta a la cera para abrillantar MARY-SOL

Pastillas para motores, economía 30

Elaborados por la antigua y acreditada casa

Insecticidas “ M A R Y -S O L-FL IS “
Apartado, 152 - Teléfon«, 24835 - SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



3Q

Gran Fábrica de Hojas de A feitar A n t o n ìO  R u b io  M uñOZ
, o  r. : 'ò.

I  Marcas registradas:
99 K  W  t 9 99J 7 99 f 9r%  ,  *  99
Maruxa venus Patria 
Di ana” ’ ’R eg iona l "  

’*Zaìdivar' y ”La Cadena”

M A N U E L  S.  D E  Z A L D Í V A R

M À L A G A

José Diaz Aguado
Agente Comercial 

Colegiado

A C E I T E S  

D E  O L I V A  

D E  O R U J O  

Y  CEREALES

Teléf. 32487

A L M A C E N  

de Aceitunas y Cereales 

Dos Hermanas (SeviUa)

losé Fernández González
DROGAS, PRODUCTOS QUÍMICOS, 
farmacéuticos y enológicos, al por 
mayor y menor.

Almacenes: Cervantes, 1
Despacho y Escritorio: Real, 16=Teléfono, 57

ALMENDRALEJO (Badajoz)

S a l v a d o r  T r i s t á n  Ca n o

Sevilla

Almacenista da frutas secas dal país y cereales

Despacho, Escritorio, Almacenes y Graneros: 

RODRIGUEZ DE LA BORBOLLA, 32 

Teléfonos: Núm. I Almacén. Núm. 2 Pilar Garcia Desmaisieres

LA  A LG A B A  (Sevilla)

F A B R I C A  DE  E S E N C I A S
M . R E A L  

Jerez de la Frontera (Cádiz)

Pidan muestras de mis especialidades para coñac y licores, 

con instrucciones para su fabricación.

Fernández Gómez, S. A.
ALMACÉN DE ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS, 

P R O D U C T O S  Q U I M I C O S  Y D R O G A S

Concesionarios para la venta de las especialidades del 

D R .  F E R N Á N D E Z  D E  L A  C R U Z  

Aranjuez, 2 al lO.-Teléfonos 22318 y 22509.-SEVILLA

Pedro Sánckez Salazar
Herrería y cerrajeria. Soldaduras. 
Arados con vertedera postiza y 

solera protectora (P a t e n t a do ) .

U T R E R A  ( S e v i l l a )

PESCADOS FRESCOS 

Y MARISCOS

lESOS CABEZON
Teófilo Llórente, 12 

Teléfono - n.° 2.433

VIGO (Pontevedra)

Uc

Horfil
Suced án eo  d e l Café

Teléfonos; Fábric», 2138 

Oficinas, 1115

A partado  138 - CADIZ

De venta en uU amarinos y co­
mestibles. Este producto se pre­
senta en paquetes de 1 kilo a

6 ,5 5  P e s e t a s .
Paquetes de 1/2 kilo, 1/4 ki’o 
100 gramos y 25 gramos.

¡BSEXai os:

Ayuntamiento de Madrid



LITOGRAFIA

LOSADA
SU CESO K  D K

G Ó M E Z  H E R M A N O S

Facturas, cartas, cheques, acciones, carteles 
y etiquetas de todas ciases

M. de Paradas, 1 y 3 

T e l é f o n o  2 3 . 9 8 0

S E V I I i l iA

I
AVISO Pasen Hierro Líquido por la sucia dcl cal­

zado y limpien cl chanclo con Crema 18 si 

quieren que les dure 4 veces más y no 

coger humedad, pues no hacerlo es ir contra 

sus propios intereses.

MANJEL AVILA
f  íg COy)0UI5JA y JAlMtRJA

i i l i i i f e B  ŷ ÁPAmiAs.

F c a :  t r o y a  . ^

T‘ l' 2 4 1 3 S

Ayuntamiento de Madrid



“Las Delicias de Miradores“

José yJhedo Ortiz

Comestibles 
y Bebidas

Barriada de Miraflores, 19 - Sevilla

GRAN HOTEL

E S P A Ñ A
El más recomendado 

por los Sres. viajeros

Alameda, 1 y 3 - Telefono, 1.875

La Coruña

M A N U E L  M O R A  
J IM É N E Z

Cosechero 

y Almacenista 

de],Vinos

BODEGA EN ESPARTINAS (Sevilla) 

Capitán Cortés, 3

ALMACENES 

de Coloniales y Cereales 
al por mayor y menor

ULTRAMARINOS 

del Reino y Extranjeros

Hernández y Sosa
Sucesores de J. NOVAL

Especialidad en 

CAFÉS TOSTADOS 

Chacinas 

y Embutidos de Jabugo

Encarnación, 5 y Regina, 2 

Teléfono, 24118

SEVILLA

HEREDEROS DE

Francisco IVIonrraba Ruíz-Canela

Almacenistas de maderas del país, 

en rollizo.

Fábrica de aserrar duelas, 

de todas clases.

Cszaila de la Sierra (Sevilla)

Taller de reparaciones mecánicas de 

a u t o m ó v i l e s , M O T O R E S  

y M a q u i n a r i a  en g e n e r a l

Rafael Martín García

Calle Conde de Villacreces

CORIA DEL RIO (Sevilla)

Ayuntamiento de Madrid




